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ARM STRONG E ALDRIN 
DEVEM VOLTAR (às 18 e 53) 
PARA O MÓDULO DE COMANDO 
FP 144) MAR DA TRANQUILIDADE, 20+=A LUA E§TÍ ALCANÇADA. OS 

PRIMEIROS TE RR ESTRES ARMSTRONG E ALDRIN ACABA M DE POUSAR NO 

MhR DA TRAN QU ILIDADE. (PP) 

212íl+=JL=+PB+=7+=FLASH. 

O , fl ash» da France Pres~i que ficará céleb,?- na hislória do Jornalismo: p2la primeira vez, um telegn,ma informativo 
traz procedência de uma região da Lua - Mar da Tranquilidade .. . 

«O passo que dei foi muito 
pequeno para um homem, mas 
foi um gigantesco salto para a 
humanidade.,, 

Estas as palavras que Neil 
Armstrong pronunciou, 
quando, às 3 e 56 (hora 
de Lisboa), pisou a Lua. 
Com o pé esquerdo. 

HOUSTON, 21 - Se os 
planos de voo não forem 
alterados, às 18 e 53 de 
hoje (hora de Lisboa) os 
astronautas Neil Arm­
strong e Edwin Aldrin 
sairão da superfície lu­
nar, a bordo do «Águia», 
para se juntar.em a Mi­
chael Collins, que se en­
contra no módulo de 
comando «Colúmbia». 

As 5 e 57 de amanhã 
os astronautas iniciam a 
viagem de regresso à 
Terra, disparando o mo­
tor principal do «Colí1m-

Es!a fotografia é já históri­
ca: foi obtida nos prim~aios 
momentos da Era Lunax, 
quando Aiinstrong e Aldrin, 
esla madiuga'Cla, se encon­
travam com os pés ass,entes 
no nosso salélite, lendo em 
vÓz alia a inscrição da pla­
ca que fiuou a assinalar a 
presença do Homem na Lua 

UPI-TELIMPRENSA 
(Tele.foto cspcoial 1>ara 

o «Diário P-0-pulax11) 

repous:1ram hoje no 
«Mar da Tranquilidade», 
após o seu extraordinário 
passeio na Lua. Sobre as 
suas cabeças, em órbita 
lunar, encontrava-se l\'li­
chael Collins, que foi um 
dos poucos americanos a 
quem não foi dada a pos­
sibilidade de assistir à 
histórica estreia do Ho­
mem na Lua. - (R.). 

M~s n~faiári;o nas p,ágin~ 
7, 8, 9, W, la, e 16 

ARMSTRONG 
REPOUSA 
MAS NAO 
DORME 

( Ler n,a J 6.ª págünra) 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 



~·· (F, N, A. T.) rll :ilZ~~~~~;: 
'UlO#I de MASSENET 

Pela Compa nhia Portuguesa 
de ópera ---------ÓPERA PARA TODO O PUBLICO A 

PREÇOS POPULARES - Desde 5$00 

O TEATRO TEM AR CONDICIONADO 

- (Maiores de 12 anos) -
A111anJt.i, dia 22 - J.• récita das 
óperas de Rossini a LA SCALA 01 
SETA» e • LA CAMBIALE DI MA. 

TRIMóN IO» 

BOJE 
ÀS 20.45 e 23 h, 
VASCO MORGADO 

APRESENTA 
A 1.• REVISTA DOS 
PARODIANTES DE 

T,$5S/3' LISBOA 

Rl•TE, Rl•TE 
e/ CAMILO. FLORIELA. Octà. 

. vlo de Matos, -i)eJflnâ Crus, 
Orlando Fernandes, Alice Carla, Ma. 
rília Cama, e as at racções Luís Cul . 
lhcrme, .t oraucsfra Hy Kdoy e 

PAULA R IBAS 
Um Corpo de Balle lntemaclonal 

Direcção d• PAULO RENATO 
--- (P.• Adultos) --­
AMANHÃ, ducanso da Companhia 

(ADULTOS) 
S."-fcira, às 21.4S h. 

A PEÇA 

OS DIREITOS 
DA MULHER 

C.• TEATRO ALECRE - com 
Henrique Santana, Irene lsi­
d,., Gostinha, M.• Helen;,, 

H,et1riq•e hntos, Lia Cama, Luísa 
Dudo, Hele n.a IS3be1, Beniamim 
Fa lcio - Uma comédia de AL-

fONSO PASO 

.. 

ÀS lS.1$, 18.30 
• e 21 .45 {Adultos) 

1 U~A~i~;:N;~~~~-

~ ' res no banco •.. Meia 4 f/•V•Y dústa de •arot:u 
nos brasos .• , 

JAMES C08URN/CAMILLA SPARV / 
/ALDO R.AY em 

Amor nas horas vagas 

As 1S.1S, 18.lS 

• 

e 21.30 (Adultos) 

1 COLOR 

•. • Uma mulher (o­
~~~ vem e bonlt.1 ... 

lõur:woJ"-,.,..,,,.,e-i :::;; :es::a"~1~: .. ~ 
KAREN BLANCUUNON e FREDE­
RIC DE PASQUALE no filme de 

DIRIC SAND(RS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(T., Seru Tc rriblemcnt Centille), 

ÀS 15.45 e 21.45 h, 
(Malote$ 17 anos) 

COLOR 
... Uma mulhe r jo-

vem o bonita ... 
~ntro a sua vida o o 
.1mor do s ua filha .• , 

KAREN BLANCUERNON o FREDE­
RIC DE PASQUALE no filmo de 

. DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(~u Seras Tcrriblcmcnt Centill e) 

• • HOJE , às 15 .15, , 1 • 1s.1s.2uo 

I I (Maiores 17 anos) 

O PERIGO VEM 
Í.+i/U-iiÜ DAS MULHERES 

com RICHARD IOHNSON.- OALIAH 
LAVI, BEBA LONCAR 

Con10 homenage m ao ciclista IOA­
QUIM ACOSTINHO e pela sua fla­
grante oportunidade, volta 110 éc,an 
deste cinema a sensacional reporta. 
ge m de Claude Lélouch sobro a 

Volt.1 i Fransa 

POR UMA CAMISOLA AMARELA 

•• Às 18.30 e 21.45 h. 
• (Adultos) 

1 1 . ~a:!.ht~r,::':!;~ = Cavl• e Vera Milcs 
no emocionante 

filme 

PSJC O 
Um film• de mestre ALFIUD 

HITCH.COCK 

AR CONDICIONADO 

As 15 e âs 21 horas 
l'\,SJ@II (12 anos) 

Mtf.W/4/l.W tJ~A~~~~i~ 
e Ulil IATE PARA JAJ\IAJCA 

AS 21..45HOR AS 

.. 

UMA ALECRE HIS­
• TóRIA MUSICAL ! 

1 DE BRAÇO 
~lHllri DA DO 

EASTMANCOLOR 

MASSIEL, BRUNO LOMAS, MIKY 

(AR CONDICIONADO) - (12 anos) 

• , ÃS 18:iR:S 21.45 • •

• {Maiores 17 anos) 

V ARIOS PLANOS 
Naturalmente qu e, volta oão > < DE u~:g!~A DE t'Olta, tem que se repetir o as-

fe(. 779095 IMACENS ! ounto. E, agoc,a, ""1ha a vez 
de falar na época do Inverno, o C A s A M E N T o que já não tardará muito. Po. 

(LE MARIACE OU MAZELTOV) de julgar ... 9e que os emptt-sá-
com CLAUDE BCRRI, ELISABETH rios estão já a pe,.1.sa.r nas ex• 

WIENER - EASTMANCOLOR plorações para a temporada 

AR CONDIC IONAOO 

15,15, 18,15 e 21 ,30 
(PARA TODOS) 

OS REIS DO RISO 
NO SEU MELHOR 

ESPECTACULO 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 
E DESENHOS DE TOM t, JERRY 

•• ÀS 15 . 15, 18.15 
~ (P. red.) e às 21.30 

1 j j Só HOJE e AMANHÃ 
(1 2 anos) 

~ <' REPOSIÇÃO DO NO-
TÁVEL FILME POR. 

ihfJ-fJ:FI TUCUlS 

ENCONTRO COM A VIDA 
Rcaliuu;ão de ARTUR DUARTE com 
ROCtRIO PAULO e MARIA DULCE 

• 
t~a~;;!! e1i 1·!~0:) 

I I J I TEC~~ ~~LOR 

~· < A mais divertida co­

ÚJWXfil•ll{i médi,1 ted~P!;~cs os 

NATALIE WOOD / TONY CURTIS 
e JACK LEMMON no tilme de 

BLAKE EDWARD$ 

A GRANDE CORRIDA 
À VOLTA DO MUNDO 

AR CONDICIONADO 

•• 15,15 e 21,30 • (12 anos) 

I , SPARTAcÜ"'s 
S ~ com IClrk Douglas, 
iJw.}J.jfJj Lawrenc e Olivl er, 
lun Slmmons, Charles Laughton 

e outro, 

• • ÀS 9 .30 DA NOITE: 

.. 

JOHN WAYNE, ER-

STE~~R;ovl;!•N . 
CER a CAPUCINE 

~1'.•J-J·Jl no !11moso filme de 
acçao que rea parece 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS 
--- {P.• Adultos) ---

Às 15.15 e 11.30 h. 
(Maiores 17 anos) 

TECHN ICOLOR 
2.• SEMANA 

Hii uma chave qu e 
todos os meses abre 
o coras5o de S,ra ••• 

DOCE NOVEMBRO 
com Sandy Dennls e Anthony 

Newley 

ESTÚDIO-As 15.30, 18.30 
e 21.45 - 1'2 anos - Technlcolor 
O extraor.,iná rlo filme do WALT 

DISNEY 

O DESERTO MARAVILHOSO 

•• ÀS 21.30 HORAS * (Maiores 17 anos) 

I f I O R:~~~~~: UM 

6~ DOS MAIORES V<I. 
-~ TOS Do CINEMA 

' EUROPEU I 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAIN DELON, ANNIE CIRARDOT, 

RENATO SALVATORI, CLAUDIA 
CARDINALE 

Ar condicton ildo 

•• As 15.15, 11-3D 
• • 21.45 •• 

(Malores 17 anos) 
1 2 .• seMafta ele êx.ito! 

SYLVA KOSCINA, 
~ ~ IEAN $OREI., GA• 

•WEHI· IRlfLt FEIIZETTI 

OS PROTAGONISTAS 

qne se avizinha, d e modo a 
tirar dela o maiOt" proveito, o 
que se consegui rá arbrindo os 
teatros o mais cedo que for 
possível e traçando os planos, 
a tempo e h0tas, Pareee que 
sim, que há planos. Contudo, 
segundo consta, existem dúvi­
da.s ,obre se a Compan.hi'a do 
Teatro Nacional continua ins­
talada no Capitólio; ignont..se 
que companhia irá para o Trin• 
dade; quanto ao Vi1liar.et, neste 
momento, parece que ainda ae 
09tá à. prow;.,l'la de uma peça 
para repree;enr.ar no Verão .. • 
Acerca do Laura Alves, tam­
bém nada se sabe, e, por fim, 
a Companhia do Teatro Estú­
diQ de Lisboa, ainda ignora ,e 
oontinuatá no Vasco S ~ntana 
ou se este teatro j:i tem os 
dias contados ... 

Pdos teatros de revista, as 

PEQUENO CARTAZ 

(P.u.a maiores d,e 12 anos) 
CI.NEMAS 

IMPERIAL - Às 2 1 - cTobrub . 
MOSCAVIDE - As 21 - cBonanç-.1 

& e.• •. 
PROMOTORA - ÀS 21 - •A som­

bn.1 dum gig..m,te•. 
TEM.ASSE - As 21 - "Páginas 

de emor•. 
SALÃO LISBOA - As 19 - • Bat-

1Tto3!'l, o úwmcfvch , 
ARCO-IRIS - As 121 - cO ea.r• 

msco de Vencz,1•. 
IOEAL - As 21 - •O homem que 

veio do futuro• . 
OLIMPIA - As 19 - •Os dez g J,a-

di.:idorC$•. ~ 

(P.a,a n,alo,.es de 17 o1nos) 
CINEMAS 

IAROIM - As 2 1 - cBlue •. 
PARIS - ÀS 21 - cOs p i,5ototo:.ros 

d21 Cosa Grande •. ' 
ROYAL - A-s 2 1 - •Uma inc6i­

nl t-21 chamada Duffy• . 
LYS - As 21 - •A esp;!.1 sem 

nome•. 
UNIÃO PIEOENSE - Às 21.30 -

•A p;,b-vr1;u. 
ESPLANADA ESTORIL - As 2 1.30 

- •À bci r;a do pânko•. 

•• ÀS 15.1$ , 18 . 15 
, (P. rcd.) e às 2130 

"OLTIJ\JOS DIAS 
' ,1 l1 UM FILME EXPLO-

~ C: ~~~~A~rme T:R~~ 
#fl·f[,J.i HARRIS 

COMISSÁRIO X 
NO VALE DAS MIL MONTANHAS 
MISTtRIO, dUSPENSh, DROCAS 

(COL.) - (M. 12 anos) 

__ ,...,..,.. Às 21.30 horas 

M~Z~II ~·;~sQ~E·~08 
llANJIISTA 

com Louis de Funes, Robert Dhery 
e Andréa Parisy 

Ãs 21.30 (12 anos) Pl'l\·U o F I L H o 
llàiWD ~~ ~u~ AM~~o~ 

----• À s 21,30 hera s 19i'.&'I N, cr~::~~~:~. do 
MiiW·HJ.J·fW 10 mm e do som 
cs tereof6nh::o. um filme delicioso e 

adorável 
7 NOIVAS PARA 7 IBJ\IAOS 

-

Ãs 21.30 ••ru 
(17 anos} 

GIGANTES 
Elll DtJELO 

Urna nfr,aordinjrf.11 • ncltantc com Monttomery Wood e L,e Va" 
uentura - SCOPE•COR CJttf 

coisas estão m elhores... mas 
só aparente.mente , claro. No 
A. B. C., dentro em pouco, 
®vem começar o s ensaios e 
reatar-se.-á a tradição de inau­
gurar a époea em princípios de 
Setembro. Também. o Maria 
Vitória pareceu ter o destino 
traçado. Isto é, cada um des ­
Us te.atro1 retlt a sua compa• 
nbia de revista, -.té já com 
elencos esboçados. Mas - ca . 
so curio90 - a companhia do 
primeiro, irá cm S etembro ao 
Porto, representar uma revis­
ta, mas com elementos indigi .. 
tados par.a o segundo. I sto 
quer diz.er que, as tempora­
das naqueles dois teatros não 
principiarão muito cedo. 

Quant.o ao Monumental, de 
c.ertez.a que nada há, ainda 
planeado e será muito difícil 
chegar a conclusões. 

e A I QUE SAUDA­
DES! ... 

Uma grande vedeta. de ope~ 
reta. e revista dOs anos vint:e 
a quarenta voltou, por mo­
mentos, a pisar um palco. Foi 
Luísa Satanela que. faz hoje 
oito dias, esteve no teatro Vi­
lla.ret. Convidada pelos produ­
tores do programa da televi­
são, «Zip .. Zip», a desfia.r sau­
dades. 

E que saudades... O tempo 
nio permitia e, por isso, Sata­
nela, pouco evocou . .Foi uma. 
bela artista do teat.To Iigeir<>, 
que tann b6m J?'lSS"Oll pelo 00· 
m6dia, tendo, ató inbea"preta.do, 
ao ]ado de Chaby Pinheiro, 
uma célebre comédia, uO Con­
de Bariio». E foi até de a! , 
que nasceu a Companhia Sa­
tanela-Ama.rante, pois est.e ar­
tista ,também in terpret.ou um 
dos principais papeis da peça.. 

Da ligação nasceu a empresa 
teatral q u e durante la.rgos 
anos. primeiro no Politeama e, 
depaia, no Aven:ida. oriou um 
notá.vel reportório de opere­
ros, sempre oan, os oois arotistas 
nos principais papeis . Delas se 
recordam, «O João Ratão,,, 

(Continua no pág. seguinte) 

1••····················· 
OS PREMIOS 
«MARIA MATOS» 

Conforme já noticiámos. a 
empresa concessionária. do 
novo Teatro Ma.tia. Matos, de 
colaboração com a Sociedade 
de Escritores e Compositores 
TOOJtra4s Portuguesas. crdou os 
prémins «Ma111Q Maitos», d est.1-
nado.s aos melhores artigos~ en­
saios ou crónicas sobre a grau.. 
de actrlz- a sua vida artlst!­
ca, de professora e escritora. 
O júri é constittúdo pelos drs. 
Luts de Oliveira Gulmarães, 
em represen t.ação da Soolcda_ 
de de Escritores e compos!to_ 
oos Teatnidis -- e Fal.""1Jndo Teixeira., chefe da 
ltedacção do «Diário Popula.r»; 
pelos actores Assis Pacheco, 
Curado Ribeiro e Igrejas CaeL 
ro, este em representação do 
Teatro Maria Matoo. 

Foi lnstlttúdo, também, o 
prémio <oMalria -·· de vin­te contos, para wn concurso 
de orig!ru.!s portugueses de 
Teatro. O J(ui é const!tuldo 
pelos dramaturgo6 Ltús Frnn­
c.lsoo Rebelo o Costa Ferreira, =an~= ~"'\i:.: jas Caeiro. 

MÓVEIS 
aicand!navos e todos os estilo6 

Decorações + l!llto!O& 
Maples + camas de todos oo 

génecos com garantia 
O melhor fallrieo 
l'reços acessivels 

FACILIDADES DE PAGA· 
JIIENTO E TROCA 

M OFEL 
l\Jónls Fedlm, Lda. 

R , S. Uento, 243 + Tel. 676269 

Vedetas filipinas do "musiç -hat1 ·· internacional 

E ••••••••••• 1§ 

MICHEL DE LA VEGA 
ilusão, mistério e levita_Eio 

elll!!l!!IIIIIIII.IIIIIIEII 
LIDIA RIBEIRO 

l!!ll!ll!liililli!!IR!l!!l!liill! 

conjunto 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

SC5 NO WONDER BAR 

No CINEMA, às 17 e às 21,30 h . 
O PEQUENO BANHISTA 

CLUBE 107 
{M/ 21 anos) BOITE 
(A a C O N D I CIO NADO l 
Música pelo conjunto Helder Reis 
{Das 22 H., até de madrvgada) 

t. da Madalena, 107 ·T. 327049 

IIOJE - Sensacional <cshow,, 
de variedades inLernadonais 

em 11u.e colaboram 

TRISTAO DA SILVA 
Conceição Santos 
Pepita de Cuba 

Clara Maria 

" 



UMA EMPRESA INDUSTRIAL 
DÃ MAGNIFICO EXEMPLO 
DE ECENATO ARTISTICO 

A capela de Nossa Senhora I Todas as indi viduolidades 
d~ Oliva, no Tojal, concelho jrn,i1c:uailimenrre refc.r-idas. e que 
de Sátão, vai ser restaurada, 1 colaboraram com grande com­
mercê do pacrocínio e subven- perênoi.a no es,rudo do resflallJ­
ção da Fábrica OLIVA, o que , ro. estavam tam bém prescn­
consdtui a prime ira manifesra-1 res. 
ção cio no·5:so pais de n:re.c.ena- Na sessão solene que se rea-
to a.rcístico. lizou, usa ram ela p a.lavra o sr. 

Os srs . D. Domingos de Pi- eng.º Mainuel Soares Correia, 
nho Brandão, eng. Santos I em nome da popu lação do To­
Si,nões, dr. Flórido de Vas- jal, o presidente da Ctunara de 
e o n e e I os, professor pintor Sátão e o pároco da mesma 
Amândio Silva e a rQ. Eduar- vilia., que re refru,Lr.a1111 e;:)JC()­
do Co imbca Brito, autor do miàs'UÍ·c;ruiner.1te à ini ciauiva ela 
projeor0 de reSt1auro, deriaun a OLIVA, expressando o regoZL­
sua preciosa colaboração ao jo que todos sent ia m pelo inf­
minucioso estudo que em to- cio da6 obras. Ot1rante a mis­
dos os aspecros foi necessário sa rezada pelo sr. D. Doru ia­
faz.er do restauro da ime res- gos de Pinho Brandão, este 
saotÍssima capela seiscentista, ilustre prelado proferiu nota­
o que, evidentemente, demorou bilíssima homilia. salientando 
alguns anos. Removidas todas O muito que aquela cerimónia 
as dificuldades, as obra-s fo- significava e J><>ndo em relevo 
ram., no me io de natural co n- a atitude da OLIVA - u.m 
tentamento da população do exemplo a segui r - ao pro­
TojaJ, oficia lmente iniciadas mover o restauro da valiosa 
no passado dia l4. pe.;a artÍstica que é a capela 

Muitas das individualidades ée Noss,a. Seoho.ria d-a OLiva. 

A todas as individualidades 
mencionadas foi oferecido, em 
Viseu, mi.moço, no qllllll fo1~01u, 
pela Fáb~+ca OLIVA, o 9f . g. 
Gil da Silva, pela família OJi. 
va o sr. dr. José de Brito 
Gutterrcs, e, pela equjpa que 
estudou o restauro, o sr. eng.º 
Santos Simões. Usou , por fim, 
da palavra o sr. bispo de Vi­
seu, q,u-e, em i•msproviiso fo1:,u,n. 
do, focou a iniciativa da OLl­
V A, que apontou como exem­
plo. 

Representantes da Jmpren· 
!13 , d.ireoooires dos jori.!ei!S de 
Viseu e Sátão e corresponden­
res doo jorirnati·s d·iáfli-os, 8.00.isti­
ra:m a todas as cerimónias, 
sendo também digno de regis­
to que, devido ao interesse 
despecca:do pelo facto, se des­
locou ao T o jal, a fim de aí 
colher imagens do aconreci­
mento, o rev. dr. Videira Pi­
res, acompanhado por equipa 
da Ra!d.i-0•tdev·iGão Po rwgrue;sa. 
sa. 

estiveram presentes na capela 
de Nossa Senhora da Oliva, 
enrre as qu.ais os srs. governa­
do r civi l de Vi.seu, eng. º M'8.Jnu,el 
Augu·!li.o Engrácia CM"'rilho ; 
bispa de Viseu, C.. José Pedro 
da Silva; bispo de Filaca e 
Auxiliar de Leiria , D. Domin­
gos de Pi nbo Brandão; presi­
de ore da Câmara Municipal 
de Sátão, dr. António de fj . 
gueiredo da Costa Fa ro; direc­
tor das Estradas de Viseu, eng.º 
Luís de Pinho Corre ia de Sá; 
pároco de S. João da Madei ra, 
padre Moura de Aguiar; e 
representn ntes da família do 
fund a.dor da capela, D. Feli­
ciano de Oliva e Sousa. 

•~•mmaam••••••••••••••••••••••••••••••••••••am~••! 

Receberam est<LS entidades o 
pároco de S{1tão, padre Alba­
no Martins de Sousa, o admi­
nistrador-delegado da Fábrica 
OUVA. eng.º Gil da Silva, o 
dircccor da mesma e mpresa, 
Fernando de Novais, dr. Re­
nato Figue iredo. chefe da di­
visão de Publicidade e Rela· 
çõe'i Púb,li :ais. a,rq u icecto Fer­
nando Vieira Cam pos, tam­
bém da Fábrica OLIVA . o ge. 
rente de Máquinas OLIVA Co· 
mcrcial. Lda .. Joaquim Garcia 
Gonçalves, e o chefe da zona 
de Viseu. Al bcrco d a Gama 
Xavier Pereira. ........•...•.• 

O máximo conforto 
no mínimo espaço 

aJJ{ 
Di s p õe de desenhadores 
e oficinas Jlróprias pa ra 

execuLa.-em 

MÓV EIS 
Funcionais , apropria­
dos para espaços re-

duzidos 
R. MAR IA ANDRADE, 64 
(perto da Igreja doo An· 
Jos) - Telefone 848719 .•.....••.••..• 

(Co!lfnuação da póg. anterior) 

({A Pérola N egra,,, ((O T ou.r..:.'O.· 
d or ll , 11 A R a inha d o Anima­
tógrafo >) , u Pari-s-M o .Ca.rlo)), 
c,Eva», ,,Casta Susainan, <(Ü 
Poço do Bi6'po11, 11 me.nina do 
chocolaw)) , 11 0 pão 00 lói), O 
dr. da Mu la R upça,,, <'Ü padre­
-ou.ran, etc. Nesse Verão de 
1927, Saitatt1ela e A rnarnnt.e fi. 
ze.ra,m e,m oona, no A veo.ida , 
uma revista, uli. gua-j é>,, que 
esteve em oon,a ((SÓ}) t.rc1,e me­
ses e, no In verno do aino se. 
guln te , outra rovi~i:t:a , uT rcimo­
ço Saloio )), que não ob teve 
grainde êxii,t,0, mas <Jm um l,in­
dlssimo espcct.á.c,ulo . 

ESPECTÃCULO 
DE óPERA 
NO TRlNDADE 

Hoje, às 21 e 30. e,fectua-se 
no Tn ndade o terceiro espectá · 
culo desta t.emporada, do gran­
de êxirto c<Werther)) , d e Ma.sse­
net, em que Se destacam o te­
nOij.· Cairlos J orge no prot.,ago · 
m<Sta. que lhe mereceu o pré­
m io esJ>ecia1 da Casa da Im­
p,rensa, e Hel en.a, Clá udio, em 
«Carlota)), obtendo t.ambém o 
mafa aSSlinaJá veJ êx!Jto. Com· 
pletam a distcibuição M anuel 
Leüão. Elsa Saque, J oão Ve­
loso, J oão Pessainha. Anna ndo 
Guerreia·o, Regina M aJta e A11-
tó1110 Malta. 

Direccão musical do maes­
tro J a.i.m e Silva CFilhol , etl· 
oen.a.ção de Tomás Alcaide, en . 
salada por Asta Rose Alcaid e 
e Pizan1 BurnaY; cenár ios do 
prof. Alfredo Furiga. e coro 
I nfantil da Academ ia de Mú­
sica de Santa Cecília. 

Cok,,boram a Orquestra de 
ópera da Emissora. N aeio.nial 
es o Coro do Teatro NacionaJ 
de S. Crur los, preparado pelos 
maestros Mário P ollegrini e 
Crurlo Pa.squalii . 

L uísa Sa·tan.ela , IllO Vmrii .do.­
d es, desfei ta aq uela companhia, 
foi vedeta da rev ista , 1c A ci· 
garra e a fo rmiga i> e. de oovo 
como empresária, ob teve.ali 
ou tro grande êxito, com ou­
tra r evista <( Peir.nas ao léu 1> , 

que também esteve largos me· 
ses em cena . Depois de ter r e­
sidido alguns anos no Brasil, 
Satanela voltou a LisbOa e ao 
teaitmO . Em 1945, aiim,da foi pni ­
m.ciim figwra de uma co,npa­
nhia de r,e,y,is tas do teait.ro Ma­
rila Vi tória. 

Dos seus grandes <!xi tos a qui 
evoca.dos, na revista tiÁgua­
-p (rn , Luísa Sa.tanela interpre­
tava na.da menos de dez nú­
meros: uAlegria das hortas ,, , 
uValsa modernan, 11A Papilo n" 
{(J\ voz da pá tria 11, 11A casa 
modt."f1na)) , 11F o x -trob), oA nc­
ven , uDa nça mo d e r n a11, 
uCharlstonn, e uA fl orista ,), es­
te em duebO com E ste vão· A ma. 
rain.t.e, •u1m wei11~rn.xador,1. E 

foi, deste número que se ou­
viu, no programa de tele visão, 
um t rec ho musical em disco . 

Satanela, mosuou aí todas 
as facetas do seu temperamen ­
to artístico: represen tava, can­
tJ.1.va e bailava, tendo, como 
parceiro o bai larino Francis. 
Este foi o ensaidor do grupo 
de bailarinas da revis ta, que 
oram sOme.nte oito . .. 

Os eosa i<>s para as coris tas­
-ba ilarinas era m, por isso . fa. 
Li gan tes e, qu a ndo, ao fim de 
mui tas horas de trabalho, o 
ensaiador as ma ndava descan. 
sar. Sa.taoela , que não parava 
um ~ó· tnomen to, gritava-lhes: 

c,O meninas, enquan to des­
cansam, venham cf. ensaiar es­
re .:iúmero comig.o .. . ,> 

Bem, isto era no tempo em 
que o teatro ligeiro exigia tra­
balho, e esforço, e não se Ie· 
va seis meses a emsruiair uma 
re v ista .. . 



CARTAZ DO DIA 
PROGRAMA 

19.00: SÉRIE JUVENIL. «O Bom Gigantel>, com Denis Weaver, 
Clint Howard. Beth Brickell , Howard da Silva. 

19.30: TELEjORNAL. 
19.45: MOMENTO DESPORTIVO. Entrevistas e comentários do.; 

principais acontecimentos da ac tualidade desportiva. 

20.05: IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS. Reportagem dos env;ados 
especiais da R. T. P. 

20.30 : TEMPO INTERNACIONAL. «A China por Dentro>>, um 
programa de António Ruano. 

21.00 : TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 

' OUALIOAOF PHILIPS MERECE SERVICO PHILIPS 
R E p A R A Ç Õ E 5 LISBOA- 302044 • 302957 • 603121"560200 

DOMICILIÁRIAS PORTO - • ISb , - FAR0-23888 

21.35: l~AGENS DA POESIA EUROPEIA. Por Dav;d Mourio 
Ferreira. 

21 .55: ZIP-ZIP. Programa realizado no featro Villaret. Produ­
ção de Raul So!nado. Carlos Cruz. e Fi.ilho Gouveia. Re,1-
liz.ação de Luís Andrade. 

23 .30: MARCHA DO MUNDO. Serv;ço ;n format;vo. 
23.45: MEDITAÇÃO. 

li PROGRAMA 
2 1.00 : TELEJORNAL e BOLET IM METEOROLÓGICO. 
2 1.30 : FOLH ETIM. «David Copperf ie ld i>, de Charl es Dicke,1'i , 

adaptado à Televisão por An ton Giulio Majano. São 1n 
té rpretes : G1 ancarlo G:annmi { David Copperfield). Laur:i 
Efr ikian e Anna Maria Gua rn ieri. 8 .0 episód io (Transm i­
t ido no I Prog~ama em 10.3.69 ). 

21 55: FACOS. Por 1\.far,a Aur, Jsta ErmiCa e Jú lio Peres, acompn­
nh~dos à guitarra ;;.ar António Cha1nho e Francisco Car 
valhrnho e à viola f:",,r Pa,s da Silva e José Maria Nóbre,z,. 

22 . 10; PORiA 77. E1 0 . (<A Herde·ra De a~.1rerc'a» com 
t Jr .. Rog r Srntlh Sherry Jack..,on e Lol"'-

d Mo I mery F'1ttm.in. 
A DA LUA. 

Longas olwra.s de ex/J(:ctalma, 
que se J1 mlongaram, i11i11Le,ru p­
lamente, nlé à madn,gad(, de 
hoje, pus1:1am os ne111os de m i ­
lhões de JJessod-S 1111m feixe. Te­
ve a Teli'viwin a ma grande <1f><t­
lav1Y1JJ: o d11 ecto - e logo fJara 
uma C1/ne mihe>J como esta! Se-
1·á inútil comenta, um <i.conte­
cimenlo q11·e, sucedido 11esta se­
gwwfa-feira, era du programa de 
onil'm. Ele 1LIIÍ ser 11lnmda11te 
e mi111tcinrnmenle comcnladn. 
D uas /Jalamru, ajJf1UJs, para nos 
referii mos à cxceknte drf imçlio 
da imagem e ao bom c11quarlrn-
111 e11/o cn1H('!.!;lllrlO. uSe io 11 úene, 
tinha frito <1 fHo l1a a11fes de 
d nci~1·,1- d 1,~, 1f(t1111 ao pôr 
o l'lmo r/P /nrJt ,·rçtio f'.1/uT iaf, 
ninrla q1u111do H r 11<011f1ar1a no 
ittl t rim d1J l l~,\I tri al tlll{l(fn. E 
r om 1uo , 1 l r/nn ,r\ label rre u 
in~t,1111ri,1r·om ,·11 /P , na Ülll<l( iin 

S. O. S . TV 

T íEV.E:R APllOA 
o\ ssu,,,eri · :J,..r m 1n t' n t,e 

tto '1 um 1, ·:110 

l .hl,oa : H , , ,: ::o r'"drO 1 l ~ 
1 r>, ... : JO•i) .,:, l:;U~ -1 

f·,'.'o l tlf lJ H. V;\ w. !' \J 8 
- •;.-: -'h~i.~ 1 

« SE SOUBESSE 

zemos nós- que as prój)l'ias 
garrafas, j>artidas ou ntio. cons­
tituem um grande p erigo de fo· 
go quando abond.onadas no ma. 
lo ou na floresta . />oú podem 
funcionar como lentr•s e p,ovo­
car a combustão de ervas. fO· 
lhas secas, can1ma ou papéis. 
Ate11çâo ao fogo na floresta! 
Atenção ao civismo, q11 e evitará 
o fogo e muitos outros males! 

Salvé e, para logo.. hoa ,trs­
colagem do LE.Al ! 

TINHA FEITO A BARBA 
ANTES DE DESCER» 

A JA/1:.'-:TE. 

• 
CARTAZ DE AMANHÃ 

1 PROGRAMA - Ãs 19.00 : 

mais udes111111ma ,1 em <jll e o lto ­
lft<'nl alguma tir:z se e1Jl'o11t1ou, 
a dimensâó humana, restaúele­
C(' ll-~C pri11ci/wlmr nte para nós, 
os que [ic(Jmus a mmde1 o sa­
lmgo .. 

Ainda de11/10 da sél'ie de 
t1a11m11ssõe.1 1clacwmula1 nnn o 
1Jrog1awa uAJ)f)fo-1 J " , .H'1<l · tluS 

perntitido cum, 11101, com bas. 
lant e 111dgoa, a wh ie de udepo1-
m t ntos de nui n ohtutm pelm 
snv1fo.s de e:,tc1ior da RTP. 
:Viio há d ú 1•f (Í fl qiu: O 7/0SSO 

111 11rl de in/m t11 ,1rtio é úmtante 
[}(li.,o. A 11/ll101 ia dtu f,cssoas 
Ju:1g, 1mtada.\ m,J\l1 a uma igno-

- ! 1 

,dncia co11/1<01gedora t m rela­
çito a um prn/Jlema que fâ tão 
deúatido (01 110 T elev isão, na 
I m pre,rni e 11a n âdio portugue­
.rns. E, o q11r é pior, além de 
ig11orâ11cu1 /){11rce rroelar desin­
teresse ou. /Jo11co mtaes.~e. An­
dart mos lodos no lua que fd 
nrio há? .. 

9.' FESTIVAL DA CAN­
CÃO PORTUGUESA DA 
FIGUEIRA DA FOZ 
Uma trislez.a de roi.~a, san lo 

D11t.1! Se as 10 w11pj1 s q ue ouvi­
mos t·w111 mas, o qu<· 11tio se• 
11a m ,u 150 ,qritada.s p elo 
t1ru J11 f>r-lt·11tt·n 7úri? E. li O l(J ll t'S· 

tra! E aqui-la nwlma 1•ll lnno ­
"ª" qw tonto 110.\ r•1ildttu:cu 
11a s gu11dn /w1tr .' A1 f1g,1tf'i1a 1 

llf f'f<r/l,t'/ 10, f'/IIC /)/JlJJ <l(fl(/t!a-

/ 11,1,) Ili ,\(J/.\ll •. 

'" 

TV Educativa; 19.30: Telejor­
nal; 19.45: O voo da c( Apolo­
-11 »; 20.15: TV Socia l; 
20.40: Se Bem me Lembro ; 
21.00: Tclejo,na l; 21.30; IV 
Jogos Luso-Brasileiros; 2 1 .45: 
,\ Europa Canta; 22.45: Série 
do Oeste ( (( Grande Va le)) J; 
23.45: Marcha do Mundo; 
2 ~-.00 : Meditação. 

li PROGRAMA-Às 21.00: 
Telejornal; 2 1 .30: Viagens sem 
Passaporte: 2 1. 5 5: Concerto 
para Jovens; 22.50: Crónica; 
23.05: Hollywood Playhouso. 

••••m••s•a••••••••na••• 
TEATRO 

na Estufa Fria 
A Com".>,1nhia d<> Teatro Po. 
1hu r. r"'ou cnt m na Es-

\ ........ . 
B L INDADAS 

'í 

(GRA T U I TOS) 

ESTUFA FRIA 
Am anhã, diiJ, 2'.! (21. t5 h.) uOhio Sta te F a ir \011.1 lh C'hoir11 

- e-0·njrnt9 d e f'.S t url a ntes universitârius dos E. U. A. 
D \··tr li:u·l ç-ão d e l:'·Jlu:-t~ no própirio dia : 

Re:: t :rn.:·:-.d cr.:s. d 3.'3 18 às 20 b c,ras 
E:~~:if:l Fda . dE;> "(,3 da.s 21.15 h Ct!" :1.,3 

IGR EIA DE S. ROQUE 
D~R ~7 11 6 h .) - O t fe ã..o de Castelo B:- n co 

ENTRA D A LIVRE \1 112 ».noo 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

0@0 

o filme-revelação 
que inicia o pliWico 

no conhecimento indispensável 
das funções naturais 

da vida 



-. EMISSORA NAC IO­
NAL - Progra• 
ma (1 A » - As 

19: Noticiário regional: Cartaz dos 
espcctáculos; 19 e 45: Rádio ru­
ral; Música, só música ; 20: Diário 
sonoro: Boletim meteorológico; 20 e 
20: Melodias do passado; 20 e 40: 
«Tristezas à be:ra-man ; 21 : Jornal 
de actualidades; 21 e 30: Música 
ligei ra; 21 e 40: Vamos ouvi r Tony 
de Matos; 22: A ciência ao serviço 
do homem; 22 e 20 : As nossas me­
lodias ; 22 e 50: Conjuntos l igeiros; 
23: Noticiário; Boletim meteoro ló­
gico : 23 e 5: Programa da noite; 
24 : Noticiário; Programa da noite; 
O e 50: U!t1rnas notícias; 1: Fecho. 

ProE; ra ma f( B» - As 19 : Crí­
tica literária; 19 e 10: Semanário 
musical: 20: Diário sonoro ; Boletim 
meteorológico: 20 e 20: MUsica de 
p=ano; 20 e 30: Música coral s infó­
nica - Magnificat em sol menor 
(Vivaldi) - solic:.tas. coro e orques ­
tra do tctro 11la Fenix», de Vene­
za; 21: Rl!c1tal de violino e p iano; 
21 e 30: Müs1ca sinfónica - Sin­
tonia n ! 1 em mi menor op. 39 
(Sibel-ius); 23: A Voz do Ocidente; 
l.e 15: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA - Estações 
de Lisbo.1 - Às 19 e 5: Músi­
ca sclecconada; 19 e 25: leitura do 
programa e boletim do S C. R.; 19 
e 30: Página l; 20 e 30: Noticiário; 
20 e 55: Mcaditando; 2 1: Programa 
dos sócios; 22: Quando o telefone 
toca; 22 e 30: Pentagrama: 22 e 
45: Música variada: 23: A 23.~ ho­
ra: 2: Encerramento. 

RÁDIO CLUBE PORTUGUtS - As 
19: Noticiário: Liiboa à tarde; 19 
e 15: No mundo aconteceu; 19 e 
30: Râd o- Jornal; 19 e 50 ; língua 
portuguesa; 20: Hoje coovrdá­
mos .. ; Nota de abertura e noticiá­
rio; 20 e 30: to rna i dos espec tá-

culos; 20 e 45: Is to 6 Brasil; 21: 
Noticiário; 2 1 e 3: Alcagria no tra­
balho; 21 e 32: Impacto; 22: No­
ti ciário; lmp.,cto; 22 e 30: Quan­
do o te lefone toca; 23: Noticiãrio; 
23 e 8: Grande roda. 

Modt1 lação d e frequ ência - As 
19: Noticiário : 19 e 4: Em ór­
bita; 20: Nota de abertura e 
noticiário ; Em órbita; 21: Noticiá­
rio; 21 e 2 : Boa-noi te em FM ; 22: 
Noticiário; 22 e 2 : Programa à Gô­
·Cô; 23: Noticiário; Programa à Cô­
-Gõ. 

Emissor de Mira ma r - As 19: No­
ticiá rio; 19 e 3: Miscelâ nea: 19 e 
17: . • . Dirige o ritmo; 19 e 30: Es­
túdio 64; 20: Nota d e abertura e 
noti ciá ri o : 20 e 10: Norte dia-a­
-dia; 21 : Noticiário; 21 e 5: Diálo­
go: 2 1 e 15: S6- ~ádio; 2 1 e 30: Rá­
dio P!acard: 21 e 45: Mensagens 
bíblicas; 22: Noticiá rio; 22 e 3: O 
Santo; 22 e 15 : O caminho da vi­
da : 22 e 30: Prc,scnça ·coimbrã; 23: 
Not iciário: 23 e 4: Clube da juven­
tude.. 

EMISSORES ASSOC IA DOS DE LI SBOA 

C. RAOIOFóNICQ DE PORTUGAL 
-Às 19 e 30: Ondearte: 20 e 30: 
Parada da paródia: 21: Rádio moto­
rismo; 21 e 45: Vozes portugue­
sas. 

RÂD!O VOZ DE LISBOA-As 18: 
Para vocês, jovens; 18 e 30: Os 
nossos êxitos; 19: Rádio Alentejo; 
22 e 2: Pop 22: 22 e 30: 7000 
RPM; 23: Paralelo 39; J: Europa , 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Prog ra­
ma «A» - As 

7: Abertura; 7 e 5 : Noti ciário: Bo­
letim meteorológico; Programa da 
manhã; 7 e 15: Rádio rural; Pro ­
grama da manhã: 7 e 55: Boletim 
meteorológico; 8: Jornal da manhã; 

Programa da manhã; 9 : Noticiário; 
Programa da manhã; 10: Noticiári o; 
Programa da manhã; l O e 25: Va­
riedades; 10 e 50: Ginástica de 
pausa; 11: Noticiário; Cartaz dos 
espectácu los: 11 e 10: Música no 
trabalho; 11 e 45: Conjuntos portu­
gueses; 12: Noticiário; Revist a d a 
Imprensa do Norte; 12 e 10: Calei­
doscópio; 13: Diário sonoro; Boletim 
meteorológico : 13 e 20: Música li­
geira; 13 e 30: KTri stezas à beira­
-mar>; 13 e 50 : Con juntos ligeiros ; 
14: Pequeno concerto; 14 e 30: 
«Me ridian o », programa o rgan izado 
pelo Círcu lo de Estudos da Procura­
doria dos Estudantes Ultramarinos; 
15: Noticiário; Bolet im meteoroló­
gico: 15 e 10 : Festival no mundo; 
16: Noticiário; 16 e 5: Cançonetas 
por Sacha Di stei; 16 e 15: Tradi­
ções, costumes e turi smo dos Aço­
res; 16 e 30: Roteiro musical por­
t uguês; 17: Noticiário ; Ginás tica de 
pausa: Rote iro muiscal português; 
18: Noticiár:o; 18 e 10: As grandes 
fi guras do mundo português; 18 e 
40: Conjuntos ins t rumenta is; 19: 

20 e 40: ((Tristezas à beira·man; 
2 1: Jorna1 de actualidades: 21 e 30: 
O trompetista Georges Jouvin ; 21 e 
40: Tempo de 1<iazu; 22 e 10: Es-

:~c~lobai~t2i ~e ;Ó~tr~d~~ 

<<A MAÇÃ>> 
NO TEATRO 
EXPERIMENTAL 
DE CASCAIS 

Noticiário regional: Cartaz dos es­
pec t iiculos: 19 e 45: Rádio ru ­
ral: Mú s'.ca, só música: 20: Diário 
sonoro: Bo letim mcfaorológico; 20 
e 20: Um solista ... uma orq uestra; 

i•••••••••••a••••••••••• 
DEMITIU-SE 
O GOVERNO 

do Vietname do Sul 
SAIGAO. 21 - Anuncia-se, 

ofici.a,lmcmc, que 1odos os mi ­
ri,iis.Lros pr ditr~m esta 1mmhã a 
sua demissão ao Chefe do Co­
\ 6 1"110 Tr.l!n Huong. - (F. P.). 

22 e 50 : Música ligei-ra; 23: Noti­
ciário; Boletim meteorológico; 23 e 
5: Programa da noite; 24: Not iciá­
rio; Programa da noite; O e 50: úl­
t imas notícias : 1: Fecho. 

RAD ro RENASCENÇA - Estas:ôcs 
de Lis bo.:i - Às 7: Abertura, leitu­
ra do programa oração da manhã e 
bole tim re ligioso; 7 e 15 : Ritmos 
alegres da manhã; 7 e 30: Despertar 
às sete e meia; 8 e 25: Not iciário ; 
8 e 30: Bom-dia Almada; 8 e 45: 
MúSIÍoa vaidada: 9 : Urna hona para 
si ; 10 : EnQuanto for bom-dia; 12 : 
Oração do meio-dia; Leitura do pro­
grama; 12 e 5 : Encontro pa ra dois; 
1 2 e 30: Música portuguesa; 12 e 

(Continua na pág. seguinte} 

MALAS 
SACOS * PASTAS 
LUVAS * Carteiras 
Ch apé us de sol 

Porta-moedas 
D MAIOR SDRTl!iO 
AOS MELHORES PREÇOS 

MALITA 
RUA BARROS QUEIRÓS. S 

O maior exportador Eu ropeu 

A i,11arugUf'air a teanporad" 
de Verão, o Te,ait:ro Experi­
mental de Cascais leva à ce­
na, derut:ro de dias, «A Ma­
çã• (The Apple, de Jack Gel­
be.r) peça qu,e, pclo aaojo de 
que se reveste, iirá constitul.ir 
moti'V'O de controvérsia, mas, 
qu·e sem quailquer dúvida, 
arabairá por ser um êxito. 

Jack Geilber é um lídimo 
defensor do «te.aitro vivo». 
Com pree,ndoo.do o si gni:füca­
do da pa•la<vra reatro, pro­
cwra, aitira:vés dia swa ob.ra., i1n­
tegra< a plateia n,o oopectá­
culo, obrigallldo-a a pa,rtici­
pa,r nele, d:iirectam,,nte. Dai, 
o «teaitr,o v,ivo» , em que «A 
Maçã» se iintegra, necessi tarr 
de uma boa pl aitei,a, quer cti­
zer, uma platefo. viva. 

P covocairá con<!Irovérsi a, 
«A Maçã» ? Sem dúvida ne ­
nhum.a. Desagrodairá a u ns 
taintos? Com certeza tam­
bém. Ma é isso que preten­
de o aruuor. Foi isso que ele 
conseguiu em Nova Iorque e 
Pairis. Será isso - essa par­
ticipação do público - que 
o Teaitro Experim<lllJral de 
Casc"i5 va,i ten ta,r fazer. E 

de em pilhadores eléctricos, 
BALKANCAR é o segu ndo produtor 
de em pil hado res eléct ricos 
do Mundo. 

IG-balkancar 
As máquinas de manutenção 
da marca Ba lka ncar são procuradas 
e preferidas em mai s de 50 países 
da Eu ropa, Ásia , Áfr ica e Amé rica. 

Capacidade de carga de 500 a 5000 Kg. 
Alcu ra de elevação de 15 cm a 4,5 m 
Variadas aplicações . 

DtSTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

&li IU • .,,E' R S..-aL 
AÇOS, M A Q UINAS E FERRAMEN TAS , S . A. R. L. 

PO RTO - Rua do C ampo Alegre, 718 - Telefone 6 51 51 
LISBOA· Av. da República, 34-A/34-B - Telefone 77 98 81 /2 
CO IMBRA-Rua Simões de Castro, 159-1.º-Dt. º -TeJ. 2 27 35 
MARINHA GRANDE 

EM EXPOSIÇÃO NO PORTO E LISBOA 

NOVA AGÊNCIA DA 

Vítor Ribeüro, João Vasco. 
Zita Duairre, Antóni,o Mair­
qu es, Vascon,cel,os Vi a n a, 
Céu Guerra e Santos Ma­
nuel, sob a direcção de Car­
los AvHez, têm possibilida­
d es de o conseguir quando, 
a:i nda esta s,em'él!IIB., tirouxe 4 

rem "º públioo poctuguês a 
p11Lmei~a peça de Jack Gel­
ber, em espectácufo que a 
Fll!ndaçã,o Calousre Gulben­
kia n s·ubsiidfa. 

1•••••••••••••••••••••11• 
OS BOMBEIROS 
DE OEIRAS 

e o incêndio 
de Porto Salvo 

- Não impedi que os meus 
subordiuatlos a.pagassem o in­
cêndio - deolairou-nos, esta 
main.hã, o coma!lldanite dos 
bombeit"cs de Oeiras, s-r. G:er­
malll() D laB, a prapóslirt',o do fo­
go ()(!:()rrido a noite passada, 
cerca das 23 heras, na Aldeia 
do 1\1eio. em Pruto Sailvo. 

- O que aconteceu - pros­
segwm - é que dei ordem pa­
ra deixar arder todo o r esto­
lho, a fim d·e evitar novos in­
cêndioS na.queJa zona. 

De facto, oorrera a notícia, 
um pouco estrMlha. de que o 
ccrnandainte dos BombeiiroS de 
Oeiras não autorioo.ra os seus 
e!eme[lfl;os a erutran- em acção 
no aitaque ao stnmsitro, apes'<lt" 
elas suas proporções e do pe,.. 
rigo de exp.losão de um pad.ol 
que fioa1va próximo. 

- O paiol nun.ca esteve em 
pel'igo. Constou, primeiro, que 
esta.ria1n lá gua r«ladas umas 
centenas de quilos de explosi­
vos. Aproxim.ám.(Hl)OS, por is­
so, tomando as n ecessárias 
precauções. 1\-las nem se con. 
firm ou existir ali essa quan­
tida.de de explosivos, nem se 
verificou alguma vez gTande 
p edgo. 

E o sr. Germano Dias es­
ol2.1rece: 

- Saímos do local à.g duas 
da manhã, só depois de dar­
mos o fogo POr completamen­
te extinto. De resto. a nossa 
interven ção foi de tal ordem 
que esgotámos um a.ut.ot.a.n­
que de mais de 3000 litras de 
água. 

PROCURANDO ACOMPANHAR A·s EXIGrnCIAS 
DUMA EXPANSAO CONSTANTE, 
E NO SENTIDO DE MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES 
A TAP ACABA DE INAUGURAR 
UM A NOVA A GrnCIA 
QUE FUNCIONARÁ 
COM SERVIÇO DIRECTO AO PúBLICO NA 

AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C 
TELEFONES 71 60 73/4 - LISBOA 

em boa companhia 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 



Sociedade Anónima Concessionária da Refinação 
de Petróleos em Portugal 

(SACOR), S. A. R. L. 
CAPITAL: Esc. 700 000 000$00 

SEDE: Rua d as Flores, 7- LISBO A 

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 
PARA ESC. 8 5 0 000 000$00 

Por portaria de 24 de Junho do corrente ano, publi~ada no Diário do Governo, 3.ª Série, de 28 do mesmo mês, foi 
autorizada a emissão de 150 000 acções nas seguintes condições : 

a) - 35 000 acções por incorporação de reservas 
Os actuais accionistas, incluindo o Estado, terão direito a receber 1 nova acção por cada 20 acções 

possuídas, contra o pagamento da quantia de Esc. 50$00 referente ao Imposto de Mais-Valias. Este direito será 
exercido pela apresentação das acções, que serão carimbadas; 

b) - - 38 334 acções a atribuir ao Estado 
De acordo com o disposto no artigo 10.0 do decreto de 22 de Julho de 1965 publicado no Diário do 

Governo, 3. ª Série, da mesma data ; 

c) - 76 666 acções para subs~rição pública, sendo: 

1) - 46 666 acções com reserva de preferência para os actuais accionistas excluindo o Estado 
Os actuais accionistas terão direito a subscrever 1 nova acção por cada 1 O acções possuídas, 

ao preço de Esc. 3 450$00 a que será acrescida a importância de Esc. 73$50 referente ao Imposto de 
Mais-Valias. Este direito será exercido pela apresentação dos títulos para serem carimbados, quando se 
tratem de acções nominativas, ou pela entrega do cupão n. º 32, quando se tratem de acções ao portador; 

2) - 30 000 acções sem reserva de preferência para os actuais accionistas 

As acções são emitidas ao preço de Esc. 3 450$00 cada, e serão nominativas devendo as subs­
crições, sujeitas a rateio, ser feitas por pessoas singulares ou colectivas de nacionalidade portuguesa, 
nos-termos do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 46.312. Destas 30 000 acções, poderão ser mandadas re­
servar pelo Ministério das Finanças 15 000 acções, para atender prioritàriamente os pedidos de subscri­
ção formulados por Misericórdias e fundações de interesse social. No caso de eventual rateio, os critérios 
do mesmo ficarão sujeitos à a~rovação do referido Ministério. 

As acçções referidas em 1) e 2) serão liquidadas em duas prestações a saher: 
- 50 % e mais o Imposto de Mais-Valias, quando houver lugar ao seu pagamento, no acto da subscrição; 
- 50 % duránte o mês de Novembro próximo e em data a fixar oportunamente, 
As acções agora emitidas, terão direito a 1/ 4 do dividendo que vier a ser votado, com referência ao exercício de 1969. 

As operações acima referidas, terão lugar nas Sedes, Filiais, Agências e Dependências dos BANCO ESPÍRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA e BANCO FONSECAS & BURNAY, nas seguintes datas: 

- a partir de 24 do corrente, a constante na alínea a); 
- de 24 a 31 do corrente, as constantes na alínea c). 
Lisboa, 17 de Julho de 1969. 

POSTIÇOS 
too % GARANTIA E ASSISTENCIA 

Ideal poro pra ia e viagens. l eves e não 
aquecem. - Pron to -a -usar 

TODAS AS CDRES Preço ao públ •co 
Meia cabeleira ................. •••.... 36D$00 
Cabeleira completa c/ permanente 600$00 
Trança bandelete .... .. ............. .. 60$00 
Cabeleira curta ........ ............ .. .. 300$00 
Trança comprida ........ ............. 100$00 
Totõ .. .. ............ ...... ......... ........ 180$00 
5 canudos ........ ...... .. .......... ... 220$00 

Fei to por encomendo à suo cor 
e medido cm 4 dias 

EXPOSIÇÃO A PARTIR DAS 10.30 H. 

e I E L L A RUA BARATA SALGUEIRO. 2& - Telefone 5 88 88 
(!la entratla do Restaurante Macau) 

•.........................•.•.... 
PROSSEGUE O AMBIENTE DE ENTUSIASMO 
DA POPULACÃO LISBOETA ACERCA DA NO­

TAVEL REALIDADE QUE É 

A FE_IR~ POPllllJR 
cRn&I.SBOAI 

A FAVOR DA COLÓNIA BALN EAR IN FANTIL DE «O StCULO» 
VERDADE IRO PONTO DE ENCONTRO DE TODAS AS 
PESSOAS QUE GOSTAM DE SE DIVERTIR E PASSAR 

UMA NOITE AGRADAVEL 
«STAN'IlS» DE EXPOSI ÇÕES, DIVER'l'IMENTOS, R ES· 

TAURANTES, R ETIROS, SOR T EIOS, E'l'C. 
- ---- ABERTURA AS 19 HORAS ----­
HabllH,e-se ao sorteio de uma Motorizada Casal, ofer ta 

d a METALURG IA CASAL, de Aveiro 
••••••••••••••••••••••••• 

(Cont' nuação da pág. anterior) 

45 : No ticiário e bo letim do S C, R.: 
13 e 7: Onda ; l3 e 30 : Tic-Tac : 
14 e 30 : Cartaz muskaol de Par:s ; 
14 e 4 5 : ~xitos das est re las : JS : 
«3 vezes 5»: 16 : Radi orama ; 18 : 
Artistas portu gueses : 18 e 20 : No­
t ici á rio e bo letim re ligioso : 18 e 30 : 
Te rço e bênção da Baosílica dos Má r­
t ires : 19 e 5 : Música sclec­
cionada ; 19 e 25 : Leitura do pro­
g,mma e boletim do S. e. R. ; 19: 
e 30 : Pági na 1; 20 e 30 : Noticiário; 
20 e 55 : Medit ando : 21: Va rieda ­
des: 2 1 e 30 : Fados e guitarradas ; 
2 1 e 45 : Orques tras das Amé ricas ; 
22 : Quando o telefone toca : 22 e 
30: Pentagrama; 2..2 e 45 : Müsica 
v.irinda : 23 : A 23.'" horu; 2: Enccr· 
rumento. 

Estúdi os do Po rto - As 7: Abe r­
t ura e oração da mnnhã ; 7 e 15: 
Bom-dia; 7 e 30 : Desper t.ir às sét c 
e meia; 8 e 25: Noticiá rio: 8 e 30 : 
Manhã musical; 10 : Enquan to fo r 
bo m-di a: 12 : Oração do meiio-dia : 
12 e 3: Um conjunto popula r por­
t uguês : 12 e 15 : O Quart o de hora 
do ouvinte ; 12 e 30: Solistns; 12 e 
45 : Noticiário e bo let im de filmes: 
13: Três te mpos; 13 e 30: Tic-Tac : 
14 e 30: A música da t a rde ; 15 e 
'30: Cantando na es trada: 16 : Ra· 
d ioramn; 18 : O Quarto de hora in ­
fanti l; 18 e 15 : Noticiário regional 
e boleti ns de filmes e religioso: 18 
e 30: Terço e bênção da Basíli ca 
dos Mártires, em Lisboa : 19 e 5: Mú­
sica se feccionada ; 19 e 25 : Boletins 
ct.e filmes e pub~cações r«:ebidas ; 
19 e 30: Página 1; 20 e 30: Noticiã­
rio; 20 e 55 : Meditando; 21: Mosai­
co; 2 1 e 30: Cha madas musi cais ; 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

22 : Auditó rio ; 23: A 23 .'" hora ; 2: 
Ence rra ment o. 

RAD IO CLUBE PORTUcurs - Às 
O: Not iciá rio ; O e 2: P. B. X. ; 1: 
No ticiário; P. B. X.; 2 : Contacto; 
3: Noticiário: 3 e 2 : A noi t e é 
nossa; ~: No ticiá rio; A noi te é 
nossa; 6: Noticiár io : 6 e 2: Rádio 
rurnl; 7: Not ic1li ri o : 7 e 3: Tali smõ : 
8 : Noti ciário ; Ta lismã : 8 e 30: On­
da do opt irnismo : 9: Noticiá ri o ; On-

da do opt imismo ; 10 e 4 : Ta li smã ; 
11: Noticiário ; Talismã ; 12 : Se lec­
ção c m LP; 12 e 15 : Not a de a ber­
tura: 12 e 20 : Ritmos em contras­
te: 12 e 30 : Ela ; 12 e 45 : Folclore ; 
13: No ticiário ; 13 e 3: Craça com 
todos : 14 : Ritmo e me lodia: 14 e 
15 : Baga telas ; 14 e 30: «Ma tinée» 
tea tral; 14 e 45 : Música das Amé­
ricas; 15 : No ti ci ário ; 15 e 2: Oi­
ça ... Que vai gosta r! ; 15 e 30 : Prc-

UM MEDICAMENTO 
para o tratamento das 

HEMORROIDAS 
Um medicamento que atenua a dor, a comichão 
e pode diminuir gradualmente' as hemorróido.s 
Nova York (Especial). Uma substO.n· 
e la qµe d4 alivio lmediuto tis comi­
chões, tol r í!centemente descoberta. 
Em casos t rotados durante o pcrtodo 
experimento.\ os r esu ltados toram 
mais do que satisfatórios. 
Allado a o a livio das dores v cri!iCOU·SC 
que as hemor róldas dim inuem e para 
muitas pessoas que so(rfam hâ IÓ e 
30 ano.a, a bemorroi'da.l nilo tol mai11 

um problema. Este tratamento, ·que 
n.5.o contém narcóticos, anestésicos ou 
ad ~t r inge n t es de qualquer espécie, 
\'Cnde-se sob o. forma de unguento 
denominado « SPERTI , H . 
Peca o un1tt1ento com apllcador na. 
sua tarmâcia. · 
Em casos reb eldes consulte o , eu 
médico, 

sc nça Sin gcr : 15 e 45 : Teatro trá­
gico : 16 e 4 : Programa C. o .. C.; 
l 7 : Not idilrio: Programa C. O. C.: 
18 : Ela e o seu mundo; 18 e 15 : 
Momento riscado ; 18 e 30: Lisboa 
à tarde ; 19: Noticiário : Lisboa à 
t a rde ; 19 e 15: No mundo aconte­
ceu: 19 e 30: Rádio· lornal; 20: Ho· 
ie convidamos ... ; Nota de aber tura 
e nolidári o ; 20 e 7: Musicalmente 
Quase tudo: 20 e 30: Jornal doses­
pectáculos : 20 e 45 : Eles ca ntam 
para si ; 2 1 : Notici á rio; 2 1 e 3 : Ho­
ra alc m.:í ; 2 1 e 32 : Impacto: 22 e 
30 : Quando o telctone toca: 23: No. 
t iciário ; 23 e 8: Música tradicion.31 
e pa lestras rcligiÓsas: 23 e 22: 
Crande roda. 

EMISSORES ASSOCIADO S OE LI SBO A 

RADIO vo'z DE LISBOA - Às 6 
e 5 : PAC: 9: Ritmo e notícia; 9 e 
30 : Olá, como estão?; 14 e 35: 
Espcctáculos cm 30 m; 15: Conjun­
tos de ritmo: 15 e 30 : POP 22; 16 : 
Peça-nos dircctamente; 16 e 30: 
Chá p,:ira dois. 

RADIO GRAÇA - As 10 e 5: No 
mundo do disco: 11 : Três vozes; 11 
e 15 : Eles, elas e a mús-fca ; 11 e 
30 : Um palco em sua casa: 22 e 5: 
Música da nos!(a t crrn; 23: Terçn­
. fcira clube; l: Madrugadi:i. 

CLUBE R. PORTUGAL - As 12 e 
1: lisboa-69; 17 e 5: Cantinho do~ 
doentes; 18 e 30 : Distrito de Setú­
bal ; 19: Ondca rte. 

RADIO PENINSULAR - Às 19 e 
35 : Jorna l de Od ivelas : 20 e 30: 
Páginas de fogo; 20 e 45 : Imagens 
piedenses; 2 1: fo rna l de Li sboa; 21 
e 25 : Quando o telefone toca. 



NA NOITE QUENTE DE LISBOA 
OS HOMENS DORMIRAM MENOS 
PARA VER O HOMEM NA LUA 

Na noite em que se re­
gistou o importante acon te­
cimento da História da Hu­
manidade, fácilmente se po­
diam contar, já à uma ho­
ra ela maclrugacla, as pes­
soas que se encontravam na 
rua. Os habitantes da capi­
tal qu e t inham aparelhos 
de televl:,ão recolheram a 
suas casas e aq ueles que os 
~1ão possuiam arranjaram 
mãneira de, em residências 
de amig·os, ou em estabele­
cimentos com licenças até 
de madrugada, poderem ver 
as espantosas imagens dos 
primeiros homens a pisa­
rem o so lo lunar. 

A nossa reportagem assina­
Jou, à hora referi-da, que, no 
Bairro Alto, ao domingo sem­
pre frequem.ado por autêntica 
multidão, as pessoas ci.rcula­
, "3!0l aJptr~aida.s, c o m des­
tino . N a avenida da Liberdade, 
contámos dezasseis indivíduos 
e, na zooa do Sa.kiaui;ha, já 
pouca gente circulava. Prosse­
guimos a nossa vagabunda­
gem de observadores ao longo 
~ aivenidats da RepúbHca~ do 
Brasil e de Roma. Nas pri­
meiras duas artérias referidas, 

a v i d a e r a assi aalada p e 1 o 
trâosüo de escassos automóveis 
e. na última.. nem mesmo is­
so. Na grande avenida de Ro­
ma, à 1 e 30 da madrugada 
já todos os estabelecimentos, 
que a essa hora, ainda se man­
têm abertos, com excepção de 
duas paste larias e de uma cer­
vejaria, se encontravam encer­
rados. AJguns jovens em es­
planadas. Percorremos pràtica­
me n,re toda a c i:d d a d e, mas 
esta estaivia ccmo que ador­
mecida. Contudo, as pessoas 
permaneciam despertas, viven­
do a ma·is longa noite de que 
há memória. 

À 1 e 40, foram -se juman­
do, fre nte a uln televisor, den­
tro de. um. estabelecimento de 
electrodom ést icos da Praça de 
L-o,ndre:S, a1lg,l1Jmats pest.."Oas que 
viriam a constituir pequena 
multidão; na avenida Almiran­
te Reis, formou-se autêntica 
«bicha » à porra do o.º 54. 
Para poderem ver o pequeno 
écra.n no interior da sala, cu­
jas janelas os proprietários da 
casa mantinham abertas, cer­
ca de trinta homens enfileira­
ram uns atrás dos outros, for­
mando uma fila a dois e a 
três qae se estendia quase de 
passeio a passeio. Ao romper 
do dia as pessoas eram ainda 
em maior número. 

Um café da Praça do, Areei-

...... ····~~ 1 

COISAS 
E LOISAS 
... A VOLTA 

DA LUA 
O dia de hoje é, sem dúvida, aquele que ficará a 

assinalar o maior feito da Técnica inventada pelo homem. 
Será também o início de uma nova era. Ou talvez seia o 
ponto alto de uma era que se iniciou há 12 anos .. 

* «O dia ~ de Outubro de 1957 deve, independente-
mente de outras circunstâncias e até para além das pró­
prias considerações científicas, ser considerado como umJ 
das grandes datas da His tória da Humanidade ( .. , ) . Agora, 
lançando no Espaço um verdadeilf'o planeta feito por suas 
mãos - que impcrta as dimensões... - ( o Homem) 
vence não só as suas próprias limitações, mas também as 
da própria Natureza ( ... ). A descoberta do átomo é 
agora coisa acessória. O átomo não é um fim: é um meio. 
Não devemos fala,..· de era atómica, mas sim da Era C;; 

o mesmo rumo: a L~a. 

* O que transcrevemos acima foi publicado no «Diá rio 
Popularn em 7 de Outubro de 1957, pelo nosso prezado 
colaborador Eurico Fonseca, a propósito do lançamento, no 
dia 4 desse mês, do primeíro satélite àrtificial - um feito 
creditado aos soviéticos. Quem se lembraria agora da im­
portância que teve tal acontecimento, relativamente a essa 
época - e, até, como ponto de partida para a grande 
aventura da «Apolo-11 »? 

* Nesse mesmo artigo (doze anos atrás - muito o:.. 
pouco tempo?), dizia-se, ainda a propósito do satélite so­
viético: 

«Não se pode, porém, prever qual a data em 1ue 
pela primeira vez um ser humano pisará o solo lunar. 
E isto porque o factor humano é a parte pior do problema, 
até porque, afinal , nenhum homem voou num foguetão 

* Mas, já então, isto é, nesse mesmo artigo publicad'J 
pelo «Diário Popular» há uma dúzia de anos, se previa o 
que acabou por acontecer: 

«Acreditamos que a «corrida para a Lua)) seja ganha 
pelos americanos. O seu tremendo esforço no estudo de 
novos motores, combustíveis e comburentes deve, entrn­
tanto, trazer o devido f<uto. Os foguetões russos, com 
motores clás~icos, trabalhando a oxigénio líquido e petró­
leo, não devem ir muito mais além do que já foram.)) 

A previsão deu certa. Os americanos venceram a 
«corrida para a Lua». Isto é: no que diz respeito a naves 
tripuladas - porque, não se pode esquecê-lo, ainda antes 
da partida da «Apolo-11 » já o «Luna - 15» tinha tomado 
o mesmo rumo - a Lua. 

....... .•••••• ••••••.....•.... 

ro (Paço Aleorejano) que de- vistou q uatro pessoas que, fo. 
ver ia. encerrar as portas às ra das suas residências, assis­
duas da madrugada, foi for- ti ram ao histórico acontecimen­
ça.do, pelos clientes normais e to. 
por mu itos o utros que se fo. GUILHEfilflNO F A R I­
ram junta.ado. a permanecer NHA PORTELA, 38 anos, téc­
abe.rto. Era uma das poucas nico de contas: 
casas eomerciais · de Lisboa que - Assisti ao momento bis­
a essa hora satisfazia a cu.rio- córico desde o princípio e fo. 
sida.<le aosiosa daqueles que tografei os primeiros passos 
não dispunham de um celevi- do homem na Lua - corne­
sor em ca.'4l ou dali fizeram, çou por nos afirmar. E con­
ao longo de muitos anos. par- tinuou: 
te da sua residência. Desde as - Encaro o cometimento 
2 hw~ que se ouvem em s-ilêo- com o assombro seo t.ido por 
cio as informações e os co- qualquer pessoa que atente 
meotár-ios técnicos. Fioalmen- bem o.o prog,resso te!lO.ológi.co 
te, foi amtociado que Arms- do Homem e penso que desta 
trong já se encontrava em so- maravilhosa aventara advirão 
lo lunar e tinba dado 14 j resultados altamente benéficos. 
passos. Isso constituiu a.utêoti- Perguntámos: 

MARIA OLGA BAQUERO 
PERUCH BORGES, 35 anos. 
massagista: 

- Foi um momento emo­
cionante, espantosa.mente emo­
cionante, provocado pelo mais 
arrojado feito de todos os tem­
pos, a.ioda agora difícil de 
imaginar. Se m dúvida que é o 
ma-ior feito do H omem e eu 
gosto muito do povo america• 
no. :Mo mento em.ocion,a,nte, es· 
panrosame oce emocionante! 

SALVADOR RIBEIRO, 40 
an:os, repórter fotográfico do 
nosso prezado colega « Diário 
de Li-sboa)). Encontrámos Sal­
vador a captar imagens nos 
estúdios do Lwn iar. As suas 
respos,vaa, alciimdiai.; enitre dois 
disparos, são secos: 

ma op-inião. O homem de ca· 
saco claro encostado à árvore 
parece servir os nossos propó­
sitos. 

- Há quanto tempa se en­
co ntra aqu.i? 

- Desde que 'aquilo come­
çou. E só me vou embora quan­
do a,oahar. Quer o meu no• 
me ? V ASCO ADRIANO NAS­
CIMENTO, 53 runos, gereme 
comercial. 

O bomem parece não seoc.ir 
qualque r emoção, ao contrário 
do que acontece com os res­
tantes assistentes e nós repe­
timos as mesmas perguntas 
que formuláramos aos outros 
entrevistados. O homem res­
ponde, desp,reodidameote: 

- Acho que é dinheiro bem 

À falta de melhor plataforma, donde pudesse ve,r-se o pequeno «é cran, , no inlericr do estabelecillll,mto, os automó­
ve.is servir,am p<,rleitamente .. 

ca dcs iJ usão. U m a senhora 
q ue se enconcrava de olhos fi­
xos no televisor havia mais 
de du-as horas, apenas comen­
tou: 

,-Que ~borrccimeoto, que 
pen-a tenho . . .. 

Ás 3 e 55, todos afirmaram: 
-Aí está! Aí está! 

As primeil'as imagens 
Tinham surgido as primei-

ras imagens do fabuloso acoo­
tecimeoto. A assistência caiu 
em silêncio e, qua.ado Aldri1n 
desceu as escadas do módulo 
todos esta varo emocionados. 

O gerente do café quis en· 
cerrar as portas rouco depois, 
mas não o conseguiu e teve 
de se conformar e arriscar-se 
a pesada multa. 

O «Diário Popular» entre· ........... 
EMOÇÃO 
NO ULTRAMAR 

Em todo o Ultramaa·. desig­
nadamente em Luanda e Lou­
renço Marques. a pop,ula.ção 
seguiu emocianadla. os relatofl­
radiofónicos sobre a alrunage.,.-n. 

Ns duas cida<l<es. du,rante a 
noite, a vida Hcou qU!aSe p,ara­
lisada, já que toda a gente se 
fechou em ca.sa, seguindo aten. 
tamenve os prog,rama.s da,; vá­
rirus emissoras looruis. qwe tra­
balharam ininteri1·uptaanente 
du,ran te mllilitae horas pam 
da r co·be,·tua·a. ilnitegr<IJl ao his­
tór ico momento da. chegada 
do Homem à Lu:a.. 

- Considera que este é o 
01a ior feito do Homem e que 
a verba despendid a no P,rogra.­
ma Apolo teria me lhor aplica­
ção se tivesse sido destinada a 
minorar os males humanos? 

O nosso interlocutor respo n­
de : 

- Consi<lcro que esre é o 
maior feito . do _ Homem, mas 
recuso·me a responder a uma 
parte da mesma pergunta. Pos­
so apenas dizer-lb~ que a ver· 
ba dffipendida pelo orçamento 
dos E. U. A. represt.m'ta uma 
q uantia ínfima, sem repercus­
são imediata noutros proble­
mas ca,ndentes e temos de en­
carar cal dispêndio nu ma ou· 
tra perspectiva. Isto é: da em~ 
pres-a tirar-se-ão largos bene· 
fícios, a loneo prazo, e a H u­
manidade beneficiará sob múl· 
tiplos aspectos. 

Quando perguntá mos ao sr. 
Farinha Portel a se pensava 
que a chegada dos ame.ricaoos 
l~à Lua concr"ibuW"iaa pairn a 
conquista. de uma paz duradou­
ra ou de finitiva. afirmou-nos: 

- Isso depende taro bém dos 
russos, de um.a base de respei­
to mútuo entre as duas gran­
des potências. Se qualquer dc­
le5 desrcr::u,e1itar o tlfflt'aldo de 
não utilização do espaço ex­
terior para fins bélicos.. . en­
tão não s6 a paz estará amea­
çada como poderít se.r o fim. 

Pe rguntámos: 
- Gostaria de ir à Lua? 

T e m medo. G os.tt dos am!?,.f'IÍ-Ca.. 
aos? 

ReStl)os t:lS: 
- Espero ir à Lua, tenho 

medo m n.s oão sou timorato, 
sinoo um.a certa s.imparia por 
e les . 

- Vi e a.'Qho S-tuliSaclio,n.aJ; 
um eml>rcendime o.ro que trará 
algo de bom para a Humani­
dade. Não, isso de paz é di· 
fícil de conquisrar, mais lua 
menos lua não adia.ora... O 
progresso recoológico dos arue­
l·icanos é sensacional. Sensacio. ' 
nal é o termo, não é? E eu ti­
ve de refrear os sentimentos 
por causa da máquina, por 
causa das lua.s pa.ra o meu 
jornal. 

5 e 30 da madrugada, Ros­
sio. 

Algumas dezenas de pessoas 
encontram-se postadas frente 
ao televisor da Casa da Sorte. 
Procuramos col her orna últi-

•••••••••• 
TOLERANCIA 
DE PONTO 

POR CAUSA 
DA LUA 

Cca-rresponde.ndo a.o i.oti.:· f\.SSC 

e>..cepciona l suscitado no nos-.o 
país (ocml() 6lD -todo o Mundo) 
pela chegada do homem à Lua, 
e consi,dcrando o nal ura.l desejo 
<los 5<.'US crn prcg·a-dos cm assisLi­
rcm, pela Tele, ísão, a esse 1110· 
mente hi5tóric.o, v.íri..1s empresas 
porrugu&1s resoh(-'ll"am 001xc. 
der , hoje, aos sc-us funcion:í.ri <X"i. 
tolerância de ponto. De um mo. 
do geral, a ·tolcr:lnci,a foi até :h 
10 horas, o que j:í. permitiu 
que a transmi&São <lil'C<ta da 
J..,ua , na madrugada de hoje, 
fosse seguida ainda por maior 
números de posSCXtS e durante 
mais tempo. 

empregado. Isso de paz. . is­
so tem que se procurar cá em 
baixo. 

.......... 
l1AH 1U TP.AXílUIT,IDADE 

LI!: !f 

L ll !l 

L E!! 

L EM 

L E li 

L E !J 

L EM 

L E l! 

L E li 

L0<ll 

I, O<ll 

L U lll 

L U li 

LUA 

Esle poema ,concretisla• é 
proposto pelo poeta como «a 
representação gráfica (e evi­

.dentemente esqu~mática) da 
à, scida do L. E. M. na su-

perfície da Lua• 



PÁCINA 8 

O cEu· 
cada vez 

longe • lllalS 
Recebe a Te rra , pela fa la de um dos seus filhos , a primeira 

notícia do Mar da Tranquilidade, no pla neta Lua . Em estreita 
associação, a Ciência e a Técnica rea li zam, em curto per íodo de 
t e mpo, que a exploração do Espaço ex terior pouco mais t em do 
que de::r anos, um dos mais belos feitos, de consequências, comll 
é na tu ral, a inda imprevisíveis. Nosso Mundo alarga-se, dilata -se , 
a mplia-se, e assim se agiganta a pequene::r do home m. Se os 
grandes navegadores do século XVI, com as suas descobert a,:, 
revolucionaram profundame nte o modo de vida na Terra, qual o 
futuro reservado ao homem depois de ele ter alcancado nosso .sa ­
télite natural, ali haver passeado e fei to suas pri,;.eiras investi~ 
gaçôes ? 

Estacionário, mesmo pouco evoluído nos se us aspectos mo­
rais e atrasado no caminhar para a perfeição de seus se ntimentos 
de humanidade, de t ernura, de caridade, t udo isto em rela ção 3 
velocidade ciclópica dos seus conhecime ntos científicos e reali ­
zações técnicas, o homem, que continua a ser miste riosamenfc 
desconhecido, most ra, prova de form a indiscutível , a força sem 
limites de sua in teligência , a rrecadando, todos os dias, nessa má. 
qu ina ma ravilhosa que é o seu cérebro, possibilidades incon­
ce bíveis. 

Dois home ns na Lua - facto que nossos pais considerariam 
loucura imaginar-se - é o maior sucesso do nosso tempo. En­
che-nos a todos de justo orgulho. Que esse org ulho não se trans­
forme cm soberba, de forma a leva r-nos ao de lírio de nos julg:, r­
mos Dous. 

A ciência e a t écnica são responsá veis pelo acontecimento. 
Trabalharam para o êxjto mil ha res de v31vulas, de nuvistores e 
de tra nsístores aplicados nos comp utadores, ardera m, cm ins­
ta ntes, milhares de tone ladas de combustível , : riaram-se milha­
res de novos instrumentos, fi::rera m-se nova• ugas metálicas . Não 
foi a caminhada pelos espaços side rais uma aventura, mas o pro­
duto meticu loso e cuidado, nos seus mais simples pormenores, 
da aplicação dos mais variados ramos das ciências e xactas. Toda­
via , a obra quo pode dar novo sentido de vida ao Mundo não 
se concret izaria na grandeza do êxito apenas nos alicerces da frial­
dade científica. Houve que contar com a voluntariedade do Ho­
mem, com a sua â nsia do inoditismo, com a sua coragem, com 
O vibra r do seu coração, com todas as imateria lidades escondidas, 
e ainda mal conhecidas, existentes no seu coração, os impulsos 
de destemor1 a força singular capa::r de vencer as grandes solidões 
dos espaços sidera is - e os perigos imaginários ou não do isola­
mento e da dist ância. E, assim, a vitória reparte-se pela sereni­
dade da ciência, pela meticulosidade da técnica e por estas qua­
lidades intrínsecas do homem : e mpreendimento, coragem, valor 

heroísmo. Não o esqueça mos, e se o esquecermos, fazendo 
da mate ria lidade da ciência um reprovável deus, nossos f ilhos e 
nossos netos t erão existência pouco invejável. 

Nas suas contradições, que o caminhar do home m para a 
perfeição não é uniforme, não se afasta o homem cada ves mais 
do Céu, símbolo de ausência de pecado, de bem-aventurança, de 
paz, de amor eternos? Onde es tá o Céu? Não está e le cada ve.r 
mais longe? 

REGHEfO DE G'ASA 
Vendo a pa.rt!cul..-. todo ou 

Part.e, com mob!lla sa.Ia Jantar 
inglesa e Quarto século XVII 
em mogno, pnpeletra,, 2 Jogos 
de maples, sa!á-cama. c.redên­
ci.a, consola e moldura com es­
pelho douradas, váa"los quadros 
a óleo, lustres, apliques, carpe­
tes, fogão. gãs com forno. es­
quentador. etc. Telef. 560838. 

1)6 ...- g"Osto OOIICI\.I $ºstº 
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I M N LUA 

fO,I NO LOCAL ASSINALADO NESTA GRAVURA QUE ARMSTRONG E ALDRIN ALUNA RAM. O iNit IO nt; UMA NOVA ERA FC 

ARMSTRONG: •O meu pé só entra um oitavo de polegada, 

HOMENS SALTARAM DE A 
HO USTON. 21 - Os asho­
tas Neil Arms trong e Edwin 
rin , saltando exubera nta-

11te sobre a superf ície poei ­
ta e rochosa da Lu.t·, dcs­
daram hoje os segredos da­
!c mun do desconh.ecii,do . 
Milhões dte pesso.as "'ª Te11r-a, 
400 000 quilómetros de dis­

ia , vi ram com os seus pró­
, s ti lhos esse momento his­
, o, tnnsm:Hido em d ircc,to 

televisão cm imagens de 
nde nit idez, que revelavam 
Gs os pcrmenores da con ­
'sta da Lua pelo Homem. 

entre outras coisas , que. por in­
t ermédio deles, eco espaço ce­
les te tornou-se parte do mu n­
do d·o Hom·emn. 

O clímax do Projecto 
Apolo 

vos e ha bita ntes exclusivos do 
no vo territ ório conquis ta do pe­
la Humani dade , sal tara m, pu­
l;,ram e caminharam como can­
gurus, aleg remente, em frente 
da sua nave po isad ;i , a provei ­
tando o facto de sere m seis 
vezes mais leves do que na 
Terra, devido à menor força da Os astronautas abriram a es-
gravidadc. co t;ilha do mód ulo lun,a r às 2 e 

39 TMC, ou, seja se.is ho,;as e 
Sonho quase rotina 2 1 m;nutos após a sua desdda 
Com a câmara de televisão suave no Mar da Tran qui lida-

focada consta~teme nte sobre os de . 
as:tro na uta'S, o s,c nho que o Ho- Dezassete minutos mais t arde 
mem aca lentava há sécu los tor- Armstrong tornou-se o primeiro 
nou-se quase roti na. à medida homem a pisar a Lua. atingin-

A principio, os dois amcri- que Armstrong e Aldrin esca - do. anim o cl ímax do gigan!te.s -
,os caminha ram vagarosamc n- vavam a su perfície lunar e re - co Projecto Apolo, infcia:do há 
e com todo o cuidado, cons- colh iam amost ras de poei ra e 12 anos e que já custou cer-
ntes de que qualquer movi- rochas, ao mesmo tempo que ca de 30 000 milhões de dó-!, 11to em falso lhes poderia iam comunicando para a Terra lares. 
ovocar a mort e naquele de- as suas impressões e descaber- A câ mara de t elevisão, colo-
to cinzento e sem atmosfe- tas. cada ao fu n:lo da escada d-0 

Só interrompera m os seus módulo , registou a cena, quan-
Mas, à medida que iam ga- tr.i balhos uma vez, para rece- do a figura fantasmagórica de 
ando confiança, Armstrong e be rem um te lefonema do Pre- Armstrong desceu da nave, t ac-

As primeiras pal.1vras de Ar­
mstrong, quando, ainda ma l 

equilibrado, d eu os primeiros 
passos na Lua fora m : «O pas­
so que de i fo i m uito peque no 
pa ra um homem, m3$ foi Ym 
g igantesco sa lt o pa ra a h uma ­
nidade >,. 

Vinte mi nu t os mais tarde , Al­
dri n descia por sua vex e jun ­
tava-se ao seu companheiro, 
n3 superfície lunar. 

Uma bandeira que não 
flutua 

Junto desceram um3 placa 
comemorativa do te.ito e im ­
plantaram uma bandeira a meri­
cana no solo. 

Dado que, na, Lua , não há ve;n ­
to para fa zer flutuar a ban­
dei ra, est a tinha uma vara co­
locada no topo superior, pe r­
pend Lcu l.armentie à ha<Stie, pa ­
ra se manter descra ldada. 

drin , os dois ún icos seres vi - sidente Nixon, que lhes disse, tca ndo, hes itante, o solo. Em segu'.,da,, à m.edid'a qu e 

•••••••Eomm••••••••••••••••••••••••••••••••a•m••••••••••••a••••a•••••••••••••••aaummmaaa••••••••i 

os dois .istron.1uhs percorriam 
a superf ície cm torno do mó­
dulo os segredos começaram a 
ser por eles dcsvend .a dos e co­
m unicados p.1ra a Terra . 

Armstro ng a nun ei•ou : c< A su­
perfície é constituída por um 
pó fino. Adere às minhas bo-

da e speeial . Is.to d e.m cimil 
é muito bonito». 

A superf ic ie da Lua supor­
tou com fa cilidade o impacto 
da descida do módulo «Águia» . 
As quatro ccpatas,, da máquina 
afundaram - se apenas uma ou 
d'u.11s pc..!egad•a.s na camada S\1-

CHEGOU A PERDER-SE POR MOMENTOS B~~NCO DE FOMENTO NACIONAL 
t. Tendo presentes as graves 

j uldades que se deparam E O FINANCIAMENTO DAS INDOSTRIAS 
O CONTAC TO COM OS ASTRONAUTAS 
AP0S O REGRESSO AO MODULO LUNAR 

l produtores nacionais de 
de equipamento em face 

concorrência da indústria 
geira, e Banco de Fo­

• to Nacional vem !acultan-
1 desde r96o, o<>m crescente l tensificação ao iongo dos 

us nove anos de actividade, 
ios financeiros que permi­

t a.os fabricantes portugue-
1 oferecer, dentro do espaço 
t nómico nacional, condições 
ô pagamento semelha.ntes às 

HOUSTON, 21 - O astro­
n.iuta Edwin Aldrin regressou 
ao módulo lunar da «Apolo­
.. 11 », após ter permanecido 
uma hora e 54 minutos no solo 
da Lua. 

Armstrong, o coma ndante 
da missão, seguiu-lhe o exem­
plo pouco depois. 

Espectacular trans­
missão 

Os dois ast ronautas fech a­
ram- se hermét icamente na scc-

ção superior do módulo lunar, 
ap6s t erem deixado impressas 
no solo da Lua as primeiras 
pegadas de seres humanos e 
em seguida a uma espectacular 
tra nsmissão de imagens televi .. 
sionadas que mostraram. com 
uma nitidez extraordinária, as 
suas actividades no solo poei­
rento da Lua. 

Mesmo depois de estarem j.i 
a bordo, uma câmara de t ele­
visão continuou a t ra nsmitir pa­
ra te rra imagens da paisagem 
lunar e de uma ba ndeira do,: 
Estados-Unidos que os dois ho~ 
mens cravaram firmeme nte 11 0 

solo da Lua. 

Pergunta sem resposta 
Pouco de pois de os ast ronau­

ta S' terem regressado ao «Águia» 
perdeu-se, por moment os, o 
contacto com o módulo lunar. 

Foi ouvido o «contrô le» Je 
t erra comu nicar : «Neil. Neil, 
aqu i Houston. Verifi cação das 
comunicações. Como nos ouve? 
Te rminado.» 

Não foi obtida resposta . 
Mais t arde, de novo: «Buzx, 

Bu:r:s, aqui Houston. Verifica­
ção das comunicações. Como 
nos ouve? Terminado.» Contu­
do, não foi ainda desta vez 
conseguidi1 resposta de qual­
quer dos astronautas. 

O comando da missão comu .. 

nicou, porém, mais t arde, que 
a cabina do «Águia» voltara a 
ser pressurixada e todos os sis­
temas da cápsula se encontra­
vam em ordem. 

•••••••••••••••••••••••• 
A TAP INAUGUROU 

NOVAS 
INSTALAÇõES 

A parblr de hoje, · a TAP 
colocou à <mposição do lisboe­
ta, e do público em ger,a!l., no­
vas dependênci,as, na ruvenida 
Gue,,ra Junqueiro, 15-C, ande 
Ctmcionarao, todoS os dias. 
das 9 às 19 horas, serviços 
pa1·a e1niiSSão e V'ellda de bi­
lhetes para tod·alS as carreiro.:s 
aéreas da comp::t(nihia, assm1 
como também um posto de 
marcação (não tele!óndca) de 
luga,-es, lguailmenite pam to­
das as linhas S"1"Vidas pela 
TAP. 

ASsina.la111do a i'llauguração 
das novas instalações reali­
i ou-..se aili m.n «cocktail», pa,.. 
r a que foram convidadas d.i­
versas in.divid uall:id ades e os 
representaotes dos órgaos da 
Informação. R<presentaru:to a 
oompamh!a, enoomravann-se os 
srs. dr. Cruz Barreto, din-ec­
tor comerc!a.J, e M ál1o Me<iei­
ros. Chefia os novas depen­
dência,; o sr. José Anit6nlo Pe­
redira. Bapt~ 

Depois, por fim , Armstrong 
chamou o (<Contrôle » do te rra, 
dando, com a sua voz calma, 
que se ouvia alta, uma bre­
ve not ícia. 

O contacto foi restabcl~cido , 
cerca de 20 minutos de pois 
de os dois exploradores lunares 
voltarem ao «Águia» . 

rcionadas pelos exporta­
estrangeiros sólida.mente 
os peles sisremas de cré-

o e de seguro de crédito ' dos 
as palses. 
Consciente da multiplicidade 

aspectos que a função de 
banco d e investi.moo to 

ca, cedo se apercebeu a 
O cirurgião da missão da 

«Apolo», dr. Charles Berry, re­
velou que os batime nt os dos 
corações dos dois ast ronautas 
oscilaram de um m1 n1mo de 
90 pulsações por minuto a um 

SEXTO 

DIA ; · 
max1 mo de 120 para Aldrin e 
de 160 para Armstrong duran­
te os momentos culmina ntes d.1 
fa ntástica aventura. 

O máximo das bat idas do 
coração de Armstrong regist ou­
- se q uando carregava as cai­
xas cheias de amostras de ro .. 
chas lunares e pesando cerca 
de nove quilos ao todo para 
bordo do módulo lunor.- ( R. ), 
(R. J 

ministração daquela insti-
111ção de crédito de que tão 
Ulparta.nt.e cOmo o fina ncia­
mento directo do investimento 
é o financiamento das empre­
ss nacionais produtoras de 
equipamento, em ordem a fa. 
cilita.r-lhes a col<>cação da sua 
produção no rnerca.do interno. 
Com efeito, por tal via, ao 
mesmo tempo que se promove 
uma maior ocupação da capa­
cidade p.rodut:iva nacional, 
cria.rn-se condições de defem 
dos produtos nacionais :io seu 
meroi.do J.>fóprio e fimamcia-se 
simuJtànOO!llleD.te, de modo in­
diiec-to, o iinvestiimemito da. 
empresa adqui:ron.te . 

Esta política do Banco con­
tribuiu para que, en..,ua.n to se 
processavam, ao nivel oficial, 
os tlàmires necessários à cria­
ção dos mecanismos legais des­
tinados a iin.trOduzi:r o arédiito 
à exportação e o respecti vo se­

. r,ro de modo a permitir aos 

PRODUTORAS DE BENS DE EQUIPAMENTO 
fabricantes nacionais vender a 
prazo os seus produtos no ex· 
t.erior, eles não tivessem fica­
do desprovido,; de aréd,to apro­
priado pa.ra p<>derem defr<>n­
ta.r a concorrência estrangeira 
no mercado interno. 

2 . O financiamento dos pro­
dutores nacionais de bens de 
equipamento, que vem sendo 
praticado pelo Banco de Fo­
mento, não é exclusivamente 
- nem essencialmente - u m 
((crédito à produção,,. 

De facto, a assistência fi. 
nanceira do Banoo ultra.passa 
normalmente o período de pro­
dução ou de construção, uma 
vez que, depois de recepciona­
do o fornecimento. o seu apoio 
financeiro subsiste por via de 
regra durant.e o ~ríodo de pa­
gamento diferido do preço. 

Raramente, mesmo, se apre­
sentam ao Banoo de F omento 
solicitações dirigidas ao finan­
ciamenrto isola,clo da fabnicação, 
até porque, nesta fase, a.s ope­
rações se podem situar no ã.m­
bito do crédito comercial, vis­
t,o que o período de fabrico 
não ultra.passa babituàlmente 
24 meses. 

Na maioria dos casos, pois, 
o crédito pedido ao Banco des­
tina-se a.o suporte financeiro 
do pagamento diferido do pre­
çc da encomenda. 

3. O simples fiaamcia.mento 
da prOdução de bens de equi­
pa.mento - o chamado c, pré~ 
-financiamento,, - é concedi· 
do pelo Banco de Fomento no 
quadro do crédi to a médio 

prazo, isto é, por períodos q ue 
não excedem os 5 a nos. 

A própria prática tem de­
monstrado que este laP90 de 
tempo é malis oo q u.e suficien­
te para a fabricação das en­
comendas, uma vez passadas. 
Com efeito, o mais la:rgo pra· 
w que hoje outorga<lo pelo 
Barnoo paira operações de wp:ré­
-:fii.oo.1ncia1rnen.to,, froi de 3 ainos 
e meio. 

4. O financiamento do paga­
mento düerido do preço tam­
bém não tem excedido, em re­
gra, o período de 5 a.nos. 

Reconhece-c;e que tal prazo 
não corres-ponderá, em alguns 
casos, às pretensêes do com­
prador, sobretudo q uando a 
amortização técnica do equipa­
mento deva processar-se por 
pe<"lodo mais dila,ta,odo. 

Todavia, sempre que a Con­
cessão d.e um prazo de paga. 
mento não superior a 5 a.nos 
passa pôr em risco a coloca­
ção da encomenda na indústria 
nacional, o Banco procura en­
contrar, dentro da malea.bilida­
de operacionaJ que os Estatu­
tos lhe conoo.ntem, as soluções 
adequadas. 

5. As operações de crédito 
em causa - concedidas em 
a traen tes condições Hnancei­
ras - são contratadas directa.· 
ment.e com o fabricante ou 
construtor do equipamento. 

O funanciairnento pode, no caso 
00 fornecimen.to envolvendo o 
concurso de vá.rios fabrican res, 
ser concedido a u ma socieda· 
de coordenadora QU ccchefe de 

filai,, que coloque encomendas 
parcelares entre os fabricantes 
nacionais. 

Dentro de limit.es razoáveis, 
o B anco cOosi.de:ra o financia­
mento de material estrangeiro 
incorporado n a encomenda, 
desde que o mesmo não seja 
fub.ricá<vel "l.O Pais ou o seja ean 
condições de qualidade e de 
preço que se não mostrem acei­

Mark, de 6 anos de idad~. filho de Neil Armstrong, mos­
trando a primeira pági ~a de um jornal de HoustGn, ded'i­

cada oo feito da •Apolo• 
UPI - TE LIMPRENSA 

(Telefoto especial para o 1< Diário P opularn) 

táveis. · 
As empresas que rr..ais ~m 

solicitado a assistência finan­
ceira do Banco. neste aspecto 
da sua actividade crediticia, 
integram-se no sector das in­
dúsbrins de fabricação de pro­
dutos motálicoo e de constru­
ção de máq UÓinM. lW das in­
dús!Jrias de mart:erirul eiléctnco e 
no das de construção de mate­
riai de transporte. 

tas como carvão em pó. A so­
la de ixa apenas uma pegada 
com três mil ímetros de profun­
didade.» 

A câmara de televisão foi 
movimentada de forma a mos.­
f {ar uma panorâmica ge ral da 
superfície rochosa e irregular da 
lua . Armstrong disse que o so­
lo lhe faz ia lembra r algumas so­
nas desérticas dos Estados-Uni ­
dos, «mas te m uma beleza t o-

~ ......................................................... .. 
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perl,ici:a'.I, o que con-st,it,uj bom 
sinal para fu t uras descidas de 
naves maiores e mais pesadas. 

Com os seus aparelhos de 
oxigénio às costas , os q uais 
lhes davam autonomia para 
uma permanência de três horas 
for :i da nave, os dois as trona u­
t as efectuaram as tarefas que 
tinham a fazer com a mesma 
calma como se estivessem a ca­
var no se u jardim num domin­
go à t arde . Colocara m instru­
mentos de registo na superfí­
cie lunar, os q uais continuarão, 
mesmo após o seu regresso à 
Ter,ra,. a t r,a nsm ~tir prec,ios•a,s in­
formações que os cientistas ana• 
lisarão. 

Cerca de nove horas após 
a descida da «Águia » os as­
tronautas conti nuavam ocupa .. 
dos a encher recipientes com 
amost ras do solo lunar. os quais 
tiraTão para a T erra e m sacos 
quele mu·ndo descobri:nho .. 

Term in.1das todas as t-.a:refas 
programadas. volta ram para bor­
do d'a nave a fim de comerem 
e descansarem antes do inicia­
rem a viagem do regresso à 
Terra, q·ue tam !>ém a:in·da lhas 
reserva alguns perigos. - ( R. ) 



O HOMEM REGRESSA DA LUA 

A VIAGEM DE RETOR À TERRA 
Das 17 horas do dia 21 
às 17 horas do dia 22) 

18 55 - Largada da Lua . 
Ent rada da secção de ascensão 
do módulo lunar numa órbita 
de 17 x 81 km, para encontro 
com a nave «Apolo». 

19 53 - Perilunio (altitude 

\.••••••• ·······~ A GRANDE 
AVENTURA 
NA TV 

À hora a que o nosso 
; o r n a l começa a cir­
cular, a RTP está a 
retransmitir a gravação, 
realizada esta madru­
gada, da al11nagem _dos 
cosmonautas a1ner1ca­
nos Arm.strong e Al­
drin. 

Cerca das 18 e 53 a 
Televisão conta apre­
sentar directamente, por 
intermédio da Eurovi­
são, a largada do mó­
dulo l1111ar ,Aguia» da 
base do mar da Tran­
q11ilidade em direcção 
ao 111ód11/o de comando • 
e. mais tarde, a atraca- • 
ção dos dois . : -······1 t••••••f! 

mínima) do módulo au mentado 
para 80,7 km, para entrada na 
órbita de encontro ( 82, I X 
80 km). ~....... , ....... ,; 
' Ao desembarcar na 

Lua, Aldrin , falando 
em seu nome e no e.·~ 
Armstrong, dirigiu a 
mensagem seguinte à 
Humanidade : 

«Aqui, o piloto do 
módulo lun,a r. Gosta ­
ria de pedir a todas as 
pessoas que, em redor 
do Mun,do, quem quer 
que sejam e possam 
estar a ouvir, fa­
çam uma ;.1usa e pon­
derem nos aconteci­
mentos das últimas 
horas. Gostaria tam­
bém de pedir a toda 
a gente que cons idere 
e r ses aco ntecimen t os 
e dêem graças, cada 
\." m à ~ua m a n·e ira .» 

,.. ...... . • •••••• 

20 52 - Impulso dirigido 
para baixo, para ajustar a órbita 
do módulo a uma altitude cons­
tante de 27,7 km abaixo da 
nave «Apolo». 

21 30 - Fase terminal do 
encontro. O módulo avança se­
gundo a linha de mira em direc­
ção à nave, procedendo às ma­
~obras de correcção e trava­
gem que forem necessá ri as. 

22 15 - Encontro numa ór­
bita de 109 X 109 km. 

22 32 - At racação. Arms­
t rong e Al drin passa m para a 
nave «Apolo». 

O 25 - Ejecção da secção 
de asce nsão do módulo lunar , 
pa ra evi ta r o reencont ro dos 
dois ve ícu los dura nte o resto 
da perma nência em órbita lu­
nar. 

O 57 - Part ida para a Te r­
ra. Entrada na tra jectóri a t rans­
terrena, que demorará 5 9 ho­
ras e 36 minutos a percorrer . 

1 00 - Armstrong inicia um 
período de repouso de 7 ho­
ras . 

4 30 - A ldrin inicia um re ­
pouso de 7 horas. 

8 00-Collins inicia um rc-

pouso de 7 horas. Armstrong 
desperta . 

11 30 - Aldrín desperta. 
15 00 - Collins desperta. 

Como disse Chrislo/Jher Co-
lumbu.s Craft - um dos directo­
res do projeçto nApolo•, encar­
reglldo das missõe.J tripultulas, 
e cujo nome, como o coronel 
Bo,man obsenio.u em Lisboa, 

11(10 J1o<lia ser mais apropriaclo .. 
- li 11w1101Jra de largllda da Lua 
é a mais perigosa de todas. 11 
certo que o motor de ascensão 
foi e.n5" iado com sucesso duran­
te OS voos cf(lJS cc.tlpolo·9)> e c1 ro>>. 
Mas a verdade é que nunca foi 
ex/Jt,ri m .. enlado nas condições que 
seni.o encontradas na Lua: a 
defle.,cio elo jacto sobre n stl· 
Ju:r/ície lunar e o vácuo cir-

c1md(l11/e p oderão envolver a 
secção de ascensão numa nuvem 
de gllses ardentes. Por outro 
lado o efeito de túnel, provo­
cado pela passage m do jacto 
através da câmara da ,ecçâo de 
descida pode também ler co ,i­
.~equências imprevistas. 

Poderá argwnenlar-se que to­
dos esses /actores deveriam te-r 
sido experimentados em lMTa. 

No entanto é impos.~íve l re/no­
duzir 110 nosso plaHeta as cm,­
dições de bai:ca gravidade e de 
vácuo quase absoluto qu.c u en­
contram na lua . Um elos p rin­
cipais objectivos da missiio i<Apo­
lo-Irn é e:mctamente o dettt­
minaer na prática as concliçües 
ali existentes. E sem o motor 
de ascensão nada e ninguém /><)· 
derá salvar os astronautas. 

................................................................... 

230 VIIL CONTOS 
- O PREÇO DA CAMARA TV 

QUE ARMSTRONG DEIXOU NA LUA 
11 APOLO·rt))-2 e 10 da ma- 1 d1spo11íveis da .V. A. S. li. es-

1llui, 2r de Julho de 1969. - lc1o agura ucupudos com e.ssa i-e­
E'-llClame,ite cinco horas depois rolha. 
d~ .diws pequenas image_11s fu- A H. T. P., através da qual 
g1dws, n11m desenho ammndo, a poputaçtio fJ01tuguesa pôde 

ac·om/Jtmha.r o aconteczmc-nto, 
/1"(11LS1111te , 1.\ ·os estúdios, 45 pes­
tnll.s guem, alentas, o ftrncio-
11ame11to d.e toda a aJJarelha­
g<'m, coordenando imagens e 
10111, co,,npletamente calmos, 
JJOi.1 t<a certa altuia isto enfra 
110 normal e há re.1po11sabilidll­
de:, a c1wiJnini. 

tani..lo imagens. gra\ando sons, 
trains.mi1 indo e c:rpl ando l'nstru­
ÇÕC...-'S. Em cada sala, agrupam-se 
dois ou uês técnicos atentos aos 
acontecimentos. Apesar de wdo, 
a expectativa cria.da pela mo· 
nóLona imagL"m do Ctntro de 
Hou,;;ton, e o conqante diálogo 
entre a Lua e a Terra não clei­
~,in1 de prendcr as atenções. 

3 e 45 - sú bitamente, , cm a 
informa,ção. Neil Ann,;;trong dcs. 
ccu na suporffcic lunar e está 
a proceder ao acerto das a•nte­
n.as da TV. 3 e 49- colh idos 
t<Xlos os d ados cicndficos, a N. 
A. S. A tran~mitc, fiinatl me nie, 
o e,poctácu lo que te, ará a todo 
o M ll'lldo as i:magens do pri­
meiro ser humano a passear na 
Lua. 

úhima i1magcm do <i l cnrn assen­
te na S'ltpcrflde da Lua. 

2 noras, 47 minutos e 11 se· 
gunclos dcpoi:'i do início da trans. 
miss.io, a R. T. P. encerra o 
seu prog1"lma aipós 1 2 horas de 
emissão ininterrupta. lgualmen. 
te o R. C. P. e alguma ou­
tras estações emissoras acompa­
nh&ram , durante toda a noi1e. 
os acom.cciruemos. informando 
sobre eles a populat:io. Em gra­
\ .tção, com i,nicio :\s 15 horao; . 
o telco:pectador que não Leve 
oportun idade de ,er. durante a 
madruga.da, a cheg:tda dos as. 
1 ronaiutas, pbde acompanhar o 
aocontccitmento: a transmi ,io di­
ittta da fao:e mai, perigo~ dC'!­
ta e.:1pantooa a,entura - a d~­
colagcm d.a Lua e a reunião ci o 
1uódulo à C:ÍJ~tlla e<-pad.1 /. 

Partida para a Ter,a · 

2 horas e 27 minutos - Neil 
!ln1Uilro11g s11i1d dentro de mi­
nuto e meio para a Lua, m11ni­
do de uma especia líssima câma: 
,v, tle televisão, cujo preço SIJ 

dr11a a 230 m.il contos. H ous· 
ton que continua ll ser a úni­
ta imagem no <1éCra11» agita-se. 
A ro,wersa entre o Centro Es­
/J110al r os astronautas, ouve-se, 
scmJne, confusamente . Às 2 e 35 
o wmrnlador americano infor­
ma q11e ,iinguem. alem de l\1eil 
A nnS/r-0np,, /Joderá dizer o mo-
111rnfo exaclo da descida na 
Lua. 1lpf'1Jas quondo for conse­
guido a despressuriwçiio total, 
o vatio absoluto, os astronau .. 
laç /)nde,rio alJl'i1 a escol ilha do 
d ~(' /l l ll. 

Os comentários surgem, cs­
pontánt."06. De facto, as imagens 
s.io de uma nitide1 extraord iná­
ria, atendendo à enorme d is­
tãnc.ia a que . tá-a ser t.rarns­
mitido o acontecimen10. As pri­
mei·ras imagens s.io captadas por 
E.dwin Aklrin, ainda <le dentro 
do módulo. 

EslP. acontecimento não tem 
uma im/10,·tdnc/a leio grande co­
mo se pode ,maginar, na med;. 
da em que ele é u.ma come· 
quênáa de todo ,un trabalho 
que está para trá.s - afirmou 
o prof. Borges de ~J accdo, numa 
enl.re'\ i5ta COTHtxli<la , poutos mi ­
lllllO;S ames da transmiss:io, ft 
R. T. P, - Psicológicanu:ntc, 
porém, a Lua sig11ificou sem­
/Jrc o u.tóJJico, o i1mtinglvel, 
aquilo q11e 111mca se conseguiu, 
que nunca se poderia obter. 

•••a••••••••••••••m•••• 
600 MILHõES 
DE PESSOAS 

em frente 
dos televisores 

G ENE B R A. 21 - A 
União Europeia de T ra·nS · 
missões calc ul ou hoje qu e 
assistiram à chegada do pri­
rn eLro homem à Lu a cerca 
de 600 milhões de telespec­
tadores. ou seja cerca de 
um q u i n to da pop·ulação 
mundj aJ. - (R.). 

tnnn.. exemplificado, no uéc1a,1>> 

da TV. qual a jJosiç<io do módti. 
lo que alwuiria na superfície do 
salel1t.e da T erra, a N. A. S. 
. 1. , pur i ritermédio dll Eu ro,11. 
Jâo, pr('pam-se /Jara iniciar o 
es/Jec:taculo da descida de duts 
homens à ,rnjJerfície da L ua. 

Ex<tctamente às 2 e 10 .\1e1l 
4, mst, ong ,,,forma que co111e­
çou a clespressw·iwç<io do módu­
lo. O Centro Espacial de H ous­
to11 enche os uécral/S)) de milha­
res e milhares de televisores. 
ou1ucmto a N. A. S. A. colhe 
/x11 unpulsos electrúnicos, todos 
fü dados cie11tíficos do aronte. 
c1tn..ento. Todos os reccptores 

Ao mesmo tempo 
os mesmas imagens 

t::111 Loclo o l\ l undo, e, segun­
do nos inform am. pcb primei­
ra \ t·z na h b Lória da T\ ', LOdas 
a., 1c<.k-s de Lelc, i~io tran,mitcm , 
ao me,mo Lcmpo, as mesmas 
1m <1g<:ns. 

:-.:os estúdios da R. T. P. os 
\ frios scn iços Lrabalham, regis-

As 4 e 1 6 , o segundo asLl'O· 
n<lJuta sa•i lentamente do 1(Lcrn 1i . 

O ::\-,ontadc com quC' oo ho­
mens se deslocam é surprcendcn. 
lC. 

Durante um período de 50 
miinutos a,n 1ei,ior às p1,i mciras 
imagens , i1ndas <Jirec1amente da 
Lua, com alguns (poucos) segun­
dos de atraso. a R. T. P. ~­
oobeu !!j6 d1a:madas de tclC.'5· 
pcctador~, imcressados em sa­
bor a ca-usa da demora. Cente­
nas de pessoas seguiam atema­
merue. por clc\·cr ele ofício ou 
por interesse, os acontccimemos 

que era m mootmdos atr:nés d a 
Etll'o,-~são. 

As 4 e 30. depoIB de ter l ido 
a inscriçã d.a. placa que ficará 
na Lu a, Nei l Armstrong fixa a 
d m..1u-a <le TV que i:rá captar 
e trainsm it.i r para a T -01'J"a gr a-n­
<l e pa,rte da actividade dos as­
tronaiutas, p-rcpaTando-sc soiis mi. 
rn.11.0s d epois, para co,ncça:r as 
primcuras escavações. 

4 e 49 - O astrona:uta fixa 
a bandei ra dos Estados Unidos 
d,a Amérok:a do Norte e, poucos 
m i1?1utos dopois, ex::t(tam entc 
uma hora a,pó.s ter pisado a Lua, 
recebe do Presidente Nixon o 
primeiTo telefonema T U11ra- Lua. 

As 5 e 27, Noi l Annst.-ong 
procede à coloca{ão do si:s.Ln ógra. 
fo e do retloctar laser. 

6 e 12- d L1>ois de tormina­
ti<'.S todos os trnbalh os de re­
colha e de (ixaç;io ele i.nst rumcn. 
tos, os asLronauta-s regressam ao 
módulo. Exaicta mcnte 11 1 horais, 
37 minutos e 32 stgunJ o<- após 
a pa,rtida da Terra. / 

Du ra,nre uma parte da d.Cti, i­
dade dos dois as-t ronautas na 
superfície Iunair, Michael Col~ 
lins, o piloto da cápsula. C11con. 
tra-se impedido de comunicar 
com a T erra. A Lua i.ntcrpõc­
.,e cmre a cápsula e a T crira. 
6 e 15. Come<_;"a a pre$.,;;uri1a­
ção da cabine. 

Pela primeira vez 

E. para terminar, afirmou, 
ainda, que hisLóricam0nte há al­
go de no,o no..-.tc acontccimcn. 
to. Pela primeira vez a H um.1. 
nidiadc inteira pôde pa.rlicipai­
do facto, e n:1o ter dele, apenas, 
uma visão retrospcctiva. Poderá 
mesmo dizer -se que. dc-ste acon. 
tccimcnto, se te,·e uml \'i.são an. 
tcrior. 

QUEM PAGA 
O TELEFONEMA 
PARA A LUA?111 
WASHTNGTON, 21 - O 

Preisiden te Richard Nixon 
tem, agora, unra preocupa­
ção cau,ada pelo seu tele­
f <>n<Nna para a Lua - o 
custo da chamada. 

«Espero que não me co­
bran unra fortuna pela cha­
mad'a» - disse Nixon. Neil 
Aronstoro,ng e Edwin Aldrin 
ei,zc011llram-se a 400 mil qui­
lómetros de distância. -
(ANI). 

PARIS, 21 - Um ba,· de 
furj5 e.ri-ou utm novo «cock­
l..3!iil> .-m horura d06 a&tro­
n•?Julia5 d,i «ApoJo-11>. Cha­
ma-6e «Di spairo paina a Lua> 
e consiste numa mistuTa de 
«WbiGky», agua,roe,n~e velha 
e sumo de limão (a5 propor­
ções são segred.o). 

«Quem o toma-r vai direi­
timho para a Lua• - afirma 
o «banman• - (AND. 

Sr. Anunciante 

Aspecto paroial do interior d'e um dos poucos oalés que, em Lisboa, satisfüJeram a vontade dos seus clientes: man­
lerem-:re abertos, com risco de mulla ... 

a Humanidade inteira 
pôde participar do facto 

Às 6 e 28 a R . T. P., atra­
, 6s da EW"ovisão, transmite a 

Faça também o mesmo 

llnuncie em R & T 



IX FESTIVAL DA CANÇÃO DA FIGUEIRA DA FOZ 

«CANÇÃO DO NOVO SOL» 
E «ó TRANSMONTANA» 
~TRIUNFOS CERTOS 

NUM CERTAME SEM SEGREDOS ... 
. . . E a pJ"evisão, afinal, 

tra:ns formou-se em resulta­
do: «Canção do Novo Sol», 
pri1neiwa classificada em es­
tilo livre "º FestivaJ da Cain­
ção Portuguesa da Figuei-ra 
da Foz, antes de o ser ... iá 
o e,ra. E confirmou-se, on­
tem, ao se.r anunciada a 
classificação, o que na vés­
pera já se sabia - mesmo 
•••••••••••••••••••••••• 
TRES MORTOS 

num desastre 
de automóvel 

SANTARÉM, 21 - E.to mo­
drugodo , um automóvel conduzi­
do por Manuel Seco Viâoso, de 
34 on-0s, fon,c.ionório do delega­
ção d:a F.N.A.T. n,es:to ddode, e 
no qual seguia m Lourc,ntino Be ja 
da S lvo, d:e 34 anos, do mesmo 
organismo; Vítor Monuel Pere ira 
da Conceição, de 2-0 anos, e Luís 
Ma:nuel Calado Madeiro Que~ja ­
deiro, de 19 a.nos, a mbos funóo ­
nários da Ca ixa dê P/'\..."'"Vidência 
de;ta cidade, que ha-viom i.do as­
sistir à inauguração de m~lhoro­
mentos em local' dodes do Ri.gote­
jo, ao passm n-0 sítio do Fo,ntade; ­
ro, entre Alpiarça e Chamusco, 
foi embo,ter num vio,d:u,to. 

Devido à violência d-o embate, 
os t-rês priimeiros tiveram morte 
imedi·ato e o último sofreu fe-ri­
mentos, sendo con<luúdo ao hos­
pital de Santarém, o·nd2 está in­
te11nodo. 

1 ••••••••••••••••••••••• 

CICLISTA MORTO 
por um automóvel. 
FERREIRA 00 Z~ZERE, 

21. - Perto do lugar de Gra. 
verlha (Águas Belas) foi co­
lhido, mortalmente, por um 
carro conduzido por Francisco 
António Rosa, o cicl ista Abí­
lio da Conceição Godinho, de 
24 anos, resid ente em Ceregei. 
ra. 

antes da primeira apre·sen­
tação pública das dez can ­
ções finalistas . É estranho, 
de facto, que o «segredo do 
iúrÍ» escape, com tamanha 
facilidade , para a voz públi­
ca, ou quase. Mas o imsóli­
to eiStá ape,na nisso, não na 
classrbficação eim sii, ;á que 
de facto, o prin,ei,ro lugar 
(no estilo livre) só por im­
just iça poderia ser atribuí­
do a outra canção. 

Flrancisco Nicholson e 
Braga Santos são os autorres 
de «Canção de Novo Sol». 
Não comparec@raim na Fi­
gueira, ma.s L einita Gentil, a 
üitérprete dessa cmnção ve,n­
cer,ufora. re:present011-os tão 
bem ( a recebe,r o prémio) 

1 
ÂNGEL;oRGRANJA 1 
(Env iado especial do «Diá­

rio Popula:r») - -com-o defendera os seus in -
teiresseiS - a cmitQlr, exce­
le:nte,n.ente. 

O outro pré mio : 
«ó Transmonita nia», can ­
tada por Sissi - a reve ­

la~ão 
No estilo popular, venceu 

<<Ó Tra1nsmontana», da a.u­
tori'lt (rnústca e le,tra) de um 
jove,m de 23 anos, Joaquun 
Fe,rnoodes da. Conceiçâe, 
que é do Port.o, e-stJ a. pres­
tar serviço mililarr em Coim ­
bra - e, segundo ele , «tem 
costela tra1nsmon,ta1na» . 

A melodia, bnspirada em 
terma lol.clórico, m.aiis ou 
menos est ilizado , tinha a 
ajuda de urna letra mui.to 
aceritáveJ e com wna certa 
força dramática. B teve ta.m­
bém a ajuda da interpre,ta­
ção de S issi, que já ontem 
salieinte-i como a revelação 
do fe·stivaL E . hoie, deve 
confirmc,r-se e, até, refor­
çar-se essa ideia, se,m ligar 

········································ ·9······· 

OS EMPREGADOS 
da cervejaria «Tridente» 
apresentaram queixa 
no Sindicato respectivo 
o conhecimento oficial da 

situaçáo d<>s 14 empregados da 
oervejairia «Tride.nite», e a oon~ 
sequenite evolução do assunw 
para ma.Js um processo a re­
solver peloo t.ribu.na:is compe­
tenites, é a. única nota a acres­
centax a este caso, já lairga~ 
mente d'i'Vulgado. 

EfeoU1Vamente. depol5 de al­
gulliS dia6 de emoção e de ex­
pectartiirva, as enti<ia.des oriciaiils 
intervieram no caso. O p.resi# 
denlte do Si..ndicruto dos Profü>­
s:.Onais de I nctüs:tlr'ia Hoteleira 
(que deu cem escudos a cada 
um dos emprega.dos da cerve­
jaria, paira resolverem o pr,i­
má<Iio p.robl.elna da faliva de 
a lin1erntiação) e o delegado do 
Ministério das Corporações, dr. 
Peix<Jto do Amarad, mudai1:am 
Já o ctiu-so dos àcantecimen,t,()6. 
Hoje. de manhã, todos os em­
pregados do e.sta.bal•echnenito 
se cLLrlgi!ram ao SerV'iÇo de 
Contencioso do respectivo Sin­
d1oarto, onde apresentaram 
queixa ofi.cia,1 con,tra os p,a-­
t..rões, que continuam a não 
apa,recer no esLabedecimento. 
a1\heando-se a.r~sim da si,tua­
ção. 

Anunciar " 
, émR&'i' , 

· é vender mais 

O chefe daqueles serviQ06 do 
Sl11dtcaito, sr. SLélio Ghl, deola­
rou-11os: 

- Não creio que o assunto 
se resolva an'tlaS de Outubro, 
na mc,lhor das h ipóteses, d e­
vido às fét·'.a15 j udicia.,iis que vão 
comeca11:. 

- É quem cu.9tel,a as despe­
sa\S in1erentes ao processo? 

- Em princípio, são os em­
pregados. Mn,s se eles nâ-0 ti­
verem d.iltlh eiro. a questão não 
deixará de ser posta em tribu­
nal. O Siindica.to a,bona tudo o 
que for necessário. Esta ta,rde. 
os n~~.o.s a:dvogadoo vão toma.ir 
conita do caso. 

- Enit.reta,nito .. , 
-Enlrel a nto, nós temos 

confiança no Sindicato e no 
Ministério das Corpora(lões -
diz-nos o sr. H en1tique Santos. 
encairregado da casa e, desde 
o prin1eill'o din. inrt.ériprete da 
vontade dos coJ.egas. - No sá­
bad-0, o dr. Peixoto do Ama.ra l 
disse-nos qu e mudássemos a 
fec h adura e que não entregás­
semos a. casa a n inguém , sem 
conhecimento ofic ial. Há d uas 
noites que só eu e o Sera fim 
dormimos aq ui. lloje mesmo 
vamos m udar a. fechadura. e 
aguentar ... 
-E se a que..c.;tão demorar, 

como pairece, aité rerolução ju­
diciaJ? 

- Vamo-nos embora. e entr e­
gamos a cb a,•e ~ entida.des 
competentes. 

i11nportância ao facto de ela 
se ter eingana.do, no últi1no 
eispectáculo, precisamente a 
cantar «ó Transnu;,ntana». 
É demasiado iovem e inex­
pe,ri-e1nte nas a;n,darnças fest i~ 
valediras para que não po-ssa 
desculpar-se-lhe o newvosis­
mo. 

Maria da Glória , a me­
lhor in•térprete 

Com o ha.bitualrnente, o 
júri atribuiu também um 

Lrniia Gentil, iniérpreie de 
, Canção do Novo Sol», pri­
meiro prémio no esiilo livre 

prémio de inteJ·pretação; 
Conquistou-o, e com mere­
ciniento, Ma.ria da Glória, a 
nwis experiente das canço­
n·eústos que defeJJ1</eirami a:s 
canções concorrentes ao fes­
tival . A dúvida, quarnto à 
atribuição d e s s e prémio, 
a,pe1nais podeirá ter surgido 
e,m relação a M a,ri°"a da Gló­
ria e Leinita Gentil, tendo a 
pri,meira a vantage.rn de pos­
su~r uma voz estranha, ver­
daded.romeinte «sui ge,neris» 
e que bem merecia essa cem~ 
sagração. 

Concluindo: sem ter a,pre­
seinta,do, pelo nuN1os, uma 
«grande canção», esta nona 
edição do Festival da Can­
ção Portuguesa da Figuei,ra 
da Foz teve o m érito de ter­
m,i,n!(Jr por forma a que nin­
guém ficasse oscam.dalizado. 
E, vaimo1s lá, a orgcinização 
nã-o o merecia. 

•••••••••••••••••••••••• 
VIOLADAS 
AS TRÉGUAS 

entre São Salvador 
e as Honduras 

WASHINGTON, 21 - A Orga· 
nizoção de EstCl'dos America nos 
iniciou uma sessão d·c emergên­
cia, po.ra cstudo.r notíci<rs sobre 
a violação dos t réguas M «guer­
ra de f.oteboh> ent·re São Solvadoi: 
e a,s Hondu,r,as. Fontes dip lo máti ­
cas d.iss.3'ra m qu,e tr-opas de São 
SolvO'd·or, em vez etc inicio,rcm o 
evac uação orde·nodo pela O. E. A., 
p·a recem ava nçar da;s sv.as posi­
ções, em territór:o hondurenho. -
(R.). 

POLICIA 
SINALEIRO 
colhido 
por -uma motorizada 

No cruza1nento dia av,euidrt 
da 1ndin com a praça Aronso 
cte Al.ouqu.erq u.e e o acesso- a 
i)alSSa,g.,:;m ct:e fü vel de Be1em, o 
pohcia sina!eiro J oão Dias, ae 
43 al'lOS. resiaente na trave.ssa 
d-:i Giesta.!, 45, q up, a-li se en· 
conc.rava ct·e serviço. ct:irigincto 
o trànsito, foi collli;:io por uma 
m-otorizada. ficando ba:SVantk 
ferido. 

Ao que p.a,rece. o ciclomcto­
ri::,ta, An c;ó mo F erreira de vas_ 
concelos, mol'ador em Algés de 
Cima. foi c<ap crt.'l..QJO» Jl OT um 
auto1nóvel conduzido por wi1 
francês, Simon Georges, clP. 43 
wnos. de Toul-011, e não conse . 
guiu evita.r o choque com a 
peanl1a sob1·e a qual o s.na!ei­
ro Sp, encon trava. O embate foj 
violento e o agente da autori­
dade sofreu forte tJrau1natismc 
cri·aniano. fica,11do internado no 
li06pital ele S. J OSé. O condu. 
t.or dia motorizada teve apenaj 
ligeiros fe:rilnenitos embora a 
má quina tivess.o ficado basta.n 
tP, danificada. 

••••••••••••••••••••••• 

O Supremo Whisky Escoces 

Quanto mais V. F,ca. 
entender de 

Whiskies mais 

gostará do 
Ballantine', 

IMPORTADO DIRECTAMENTE DA ORIGEM 
AGENTES 

1, A. DA COSTA PINA, LDA. 
R ua do Alecrim, 73 - LISBOA 

COSTA PINA & VILAVEkDE , LDA. 
R ua do Bonjardim, 420 - l'ORTO 

TE PO QUENTE 
até 5 de Agosto 

PRIMEIRO 
TREINO 

DO BENFICA 
Apresenta.ra,m-se esta ma­

nhã, no Estádio da Luz, para 
inicio de nova época de fute­
bol, os jogadores benfiqu:stas 
qu-e, no próximo dl::i 29, pa<r­
tem pa,ra a Africa, no i.mcio 
de uma longa digressão que 
terâ o seu tenno na Indo­
nésia. 

s egundo 'infnnnação do Se,r­
viço Meteorologico Nacional, çi 
evoluçüo provável das con:Lt. 
cões meteoroló(Jioms de ho1e ate 
âo pró.tim,o dia 5 de Aoostc 
serâ a sequinte: 

o temJ)o, em Por tugal conti. 
ncnta.l, estará sob accçãn con. 
junta do anticiclone 'uos Aço­
res e de wna deprcssã-0 de ori. 
gern térmica centrada em Es 
panha. Até 29 do corrente. o 
céu apresentci.r-se-á 1.i1n:po ou 
pouco niiblado. I-1 a verá vente 
fracn do quadrantf'. norte, por 
vezes fresco durante a tarde 
no litoral a sul do M c;,nã,ego 
A tem:peiratura m.édia do a, 
será superior aos valores nor· 
maiç da época. 

1 De 30 <lo corrente até 5 d.e 

i õªcõNoE ......... H .. 

1 
DE BARCELONA 
a bordo do «Giralda>> 

Um ir.formador da residên­
-:ia do sr. conde de Barcelona 
confi rmou, esta manhã, que O. 
Juan de Bou rbon se encontra 
num cruzeiro, a bordo do iate 
«Giralda » . Estão assim com­
provadas as notícias postas a 
circular em Madrid segundo as 
quais, para se manter afastado 
d os acontecimentos políticos 
que vão ve rifica r-se em Espa­
nha, o s r. conde de Barcelona 
havia decidido deixa r Cascais 
~a ra realiza r um cruzeiro marí­
timo, na companhia de alguns 
amigos mais íntimos. 

1•••••••a•sM••••••a••••• 
O DUPLO 
ENVENENAMENTO 
DE QUELUZ 

A Policia Judiciária cm1Linu~ 
a invesLigar o estranho caso do 
duplo envene;nan1ento de Que_ 
luz, de qUic é presumível au· 
tora Maria do Patrocinio Me 
deiro, que ainda se encon tra 
internada na enfermaria da~ 
Món icas. já om franca conva­
lescença. F amiliares dias viti­
mas P da acusada têm sido iIL 
terrogados pelos inve.,tiga,Jo. 
res, que esperam continua,r, em 
breve. o i.nte.rrogaitório da Ma_ 
ria do Pa.trocínio. 
••••••••••••••••••••••• 
O LEILNO 
DO «úLTIMO 
FIGURINO)) 

Foi adia.do p:l·ra os primei­
ros dias de Outubro O leilão, 
que devia efcctuar-se hoje, do 
recheio ,e do direito de tres­
passe do cstabeI-ecimento «úL 
timo Figur ino», encerra.do, há 

m{;~~r~~domoo~~c:a1~~~t~~~~~t 
tas pessoas - e, em especial, 
muitas senhoras - estiveram 
aJi na esperança de poderem 
adquirir por baixo preço, os 
tecidos que ficaram em a.rma­
zém. 

A gosto: céu limpo ou poucc:, 
nublado, ocasionalmente 1nnite, 
nublado no interior P norte do 
T eio. ven to fraco a m.od,e.radc 
dri quadrante norte; possibili­
dade de trovoadas dispersas 
em. especial a norte do M on. 
dego; nevoeiro ou neblina ma 
Unais no litoral oeste em es 
pP-cial a norte do M onderio 
T em.p€ra:tura elo ar próxima 
dos va1o~es normais d.a época 

••••••••• 1 

, ~ Cé u limpo · f~r:~i~~ 
do sopra r mo­
d .e ra do, do 

quadra nte nor­
te. durante a 
tarde, na or­

la costeira ocid ental, parra sul 
do Cabo Ca·rvoeiro. Nevoeiro 
ou neblinas locais. 

(Previsão do S ~rviço Me:tie0-
rológico) 

:&Jt.ive:raan presan1te.s O diri­
gente Fau~ Pir-e~. os trein-a­
doa-e.s Otto Glória e Artur 
Sanlltos e ois segu.mces jogado­
res: José Henrique, Nascimen­
to, Adolfo, Ma,lt,a da Silva, Ja­
cinto, Cruz. J aime G1Yc1ç..:.'l., Co­
huna, Zeca., José Augusto, Eu­
sébio, T:Prres. Simões, Abel, 
«Praia». Caindo e Diama.nitino. 

Artur Jorg~ e Fonseca, no­
vais a.qu.is.içõ;;s do clube, Tony 
e Hwnbe'l't-0 Coe~ho, só ma,is 
tar.-de se apresenta:rão. devi-do 
a obrigações mik•tmres. 

DepO!is de observa,-dOIS pelos 
dJrs . Azev::do Gon"LOO e SHva 
Fau:i,a auxiJiados pelo maS8a­
gi1s1ta Hamilton M-mrques, oo 
jogadores foram f,"Ujeitos a li­
geilra sessão de prepa1ração fí­
sica, de.slcca.,icto-se, a.o fim da 
tar.·<le, a um estabelemmento 
hoo.p.ital.a~ prura serem vaicina­
dos. 

••••••a•••••m•••••••••••a••••••n••••••••••mna••~ 

EVOLUIU }IUITO BE~I 
O ESTADO DO DOENTE 
para quem foi transplantados 
o rim de sua irmã 

COIMBRA, 21 - No protegido 
secção de Diãlisc dos Hospitai,s 
da Uni•versidadoe de C0,imbra o sr. 
Mar.wcl Soares de Ol ivc,'..ra, o en­
fe rmo para quem foi enxer tado o 
rim d-2 sua irmã, sente-se agora 
feliz e, pelo vi-dro qu·e o !.i epara 
da sua câmara de estc riilizoção, 
a.c.cnou SOl'l'i1dcntc ao l"ep:res,entan ­
te do «Diáriio Pop.ulo.rn, afomon­
do scntiir-se ma·ravil hosamcnte e 
tiodo lhe doer. Igua l sotiisfa-ção se 
nota em todos os elementos da 
eq1.i,po cirúrgico do prof. Unhares 
Furtado, que con,t,i,n,ua a viver mi­
ncu·to a min uto este cxtraor,cfirná­
rio feito do nossa oi,n,rgia. O pro­
fes~or, que tem apenas 35 anos, 
não esconcte o seu contcc,tomento 
e, porto dor uma provo d'o êxito do 
intervG'ncão, d·edarou-in,os que o 
órgão t;a,ns plantodo já fonc.'C>'nou 
normalm ente. 

Igualmente emocionado, a espo­
sa do homem com o r,i m novo, a 
sr.11 D. Maria do Conc·ciçõo Silvo, 
QU'C veio do suo ol deta, Mavide, no 
comcelho de Sever do Vouga , e se 
en-cont-r-o em casa duma tia aqu-i 
residente, Oisst?: 

«S·c m-eu mori do se saha,r é um 
milagre!» E n.ão se conso d~ elo­
giar, constd~rorn.do «u m santo» o 
ch;fe da cqu·pa cirúrgica e os 
méd·icos que cuidam do paciente. 

Todos estão confiantes - doen­
te e médi:cos - e, embora sejam 
muitos os riscos da mel i-ndroso i.n-

tervcnçõo, não há o minimo moti -

1 
vo pora op,ree.n:;õcs. 

D2 todos os pont-os do País o 
p:-o f. Linho.r-es Fur;taido tem rc,ce­
biclo folicitac;ões pelo éx.i to da in ­
i•u,venção ci:rúrgka. 

aa•••••••••••••••••aa••• 

O REGRESSO 
DE AGOSTIN HO 

A hora de fecharmos esta 
edição do no.siso jornal, deve 
estar a chegar ao aeroporto 
de Lisboa o ciclista J oaq· 11u1 
Agostinh o, a pós o seu magn.L 
fico compm·tamento (8.0 lu­
gar) na Volta à França em 
Bicicleta, facto que causou 
profunda admirac.:ilo nos ma:.s 
experimentados observadores 
internacionais em competicC% 
do géne,·o. 

Agostinho viajou acompa­
nhado a,, dr. Pereira da snvn, 
více. presidcn te do Sporting, 
que se deslocon exprcssamcn~ 
te a Paris. para o efeito. 

Depois de receber a.s felici­
t.n.ções doo dirigente..-:; do seu 
clube, Joaqu im Agostinho ~-e­
rmirá para Torres Vedras, qnd\! 
lhe e:-.tá preparada grandiosa 
rf>cepção, cerca das 19 e 30. 

O « DI ARI O POPU LA R» 
É TR ANS PORTA DO PARA 
TODO O M UNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P. 
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HABITAÇõES alugam-se I PENSÕES 
3. 4 e 5 ass e 1 ou de 66 c/ nova. Fa- j 1000. 1966: NSU.

1 
MC-1100 1965. M C 

2 e. b (Prontos a c11. Trocas e oag. 100. 1967: Angl1a. 1100 1966: Taunus 
habitar). Te1etones R Santa Marta, 1962; Austn Coo- S- 20. 1954: lau -
953742 ~ 952736 70-C Dt'." • S. 1965: Alta nus 12. M, 195'1. 

- STAND FER­
REIRAUTO. n.a rua 
1 enente Espanca. 15 
A ta Av Berna) 
Tem grande v3r1e­
daóe de automóveis 
ma-rcas e modelos 
modernos, oa,ra to­
dos os preços. 

(i!i MAPLES 
- Aos me 'hores 
oreços ct ta.:.ilidaCles 
de oaRJmenfo. Lar­
go CIO Mastro. 5. a APARTAMENT OS =·r t~ ~°e:- 1 m BENFEITA ~1:, ~~~s ªQ!~~ 

PENSÃO · ,- Recebe e o m en-

- Mob1!ado,aes- ~~!f{t~~et.~~ ' ~6R~:! 4'[/~~t~ ~~:a~_esm.s~ee ~~ 
1 

Romeo. 1963: Cadil, Taunus 1500 Ford, 
AUTOM óVEIS - NSU P4 IY61 tac impecável. 1962: l 'i6 7: Taunu! 15 

NOVOS ~'Ju1(·~91:i~ · ~~~ 7~;/ C~r~mEa C 1~J~; ~~a 1e96~agaF~~~~~o 
- Cam ioneta I P · 4. 1965: NSU Fo1d íhames 1969: Auto Eduardo Costa. 
1500 kg c/ aber- 110 · (. 1966 ~·su "1en1<.e1 1965 : Hil - Lda - R1,..1a je Cam. 

MOBiLI AS 
t rear, na Pa,rede.- tf'OIS vazios, 2 a 5 T 654266 - 688'155 taurante 
Preço: 3.500$00. - div. Rua foaQuim 1 ta a gasoill: Aust:n 11(.; ~ C.. 1Q66. NSU tman !MP 1965: oohde. 27-P - íeis - Stand San.ta 

Marta. R. S. Mar­
ta, 70-C Tem pa­
ra venda cerca de 
30 automóve11s da,s 
melhor e s marcas. 
Fa<:. desde 5 con­
tos de entrada e o 
resto em 36 meses. 
MGB. 1966 m/ ex-

- ii. orOf",tO e a 
.:>restacões A~ me­
lhore~ cona ções Su­
j(?tmanos Largo 00 
Mastro. ';. 

Resp. a este io""" ~7"':5,/~ª·de~l~ PROCURAS 
J 4 a gasoil; VW IOCO. 19 65: NSU Lotus Elan 1966; 687615/685'J80. 

ao n.• 3073· do Hotel Cidadela) . 
- cParalso•. em Mostra ctua,!Quer tio- --------------

,Cascais, mot»ados. a "" Telef. 2430571.1' li) GUAROA·LIYROS 1 ~ MECÂNICOS . 

-- Regime livre ou - Motore,s Diesel 
HABIT AÇõES precisam-se ~tecs''y'&,,n~,::;, a;, L irró~,::.,~; 5~ 

ao n ! 7805. ao n .• 7804. 

ft I a>S. p,ef . ent"' L 
W ANDARES Rato e Pr. A legria. 

- -Renda em con- R~. a es.te jornal 
ta pago o/ obter 5 ao n.º 3062. 

OFERTAS 

a BE BÉS 
- Recebem-se T. 
51454. 

[!:j CABELEI REIROS 
--FERNANDO AL­
VES - Praça O~gá-
00 Mariano, 6-1.º E. 
-Te!.ef. 53 54 22. 

m EMPREGA DOS 
-- C/ carta e 
ca,rro utilitário. com 
cor,hec. ôO ramo ho· 
telei ro. Pretende 'lu· 
g ar compativel. R. 
a este ;ornaJ ao n." 
3056. 

- De 24 anos. 
serviço milita,, cum­
prido. 2 .• grau, ma is 
alguns conhedmen­
tos, para qualQuer 

ramo, preferêno."la 
Lisboa ou Porto. -
Dão - se r-eterêndas. 
Resp. a este ,'om,a,l 
ao n.• 3054, 

- Pratican.te es­
critório, freQ. Cur-
90 Comercia l, e/ 18 
anos. pretende klga.r 
compatlve!. Resp a 
este tomai ac n.• 
3052. 

E:i':OLAS 
- De Condução 
e Rolão• - L1ge,tros. 
pesados, m o t o s e 
tractores Ru a Te­
nente Esoanca, 4-A 

EXPLICADORAS 
--Senhora regres­
sada recen.temen te 
de Londres. dá li­
ções. T. 51454. 

REPARAÇÕES 

aual- ' 11:':1 1 vossa casa e u TELEVISORES aue, hora 
-- Reparo em 863958. 

Tel., 1 

TRESPASSES 

(! LOJAS 
-Loja g:r-a.nde c/ 
cave, moei~. con­
fecções, per tu ma­
r ias, óptimo loca 1, 
frente mercado, 
grande ~g6cio. com 
bastante existência, 
facilita - se com aval 

bancário. Resp. L. S. 
Domingos, 5 ao n.• 
7806. 

- Pasf'Gl.ar;a-ceté 
c/ ou s/ tabrk:o, 
bem k>cali zado, mo­
tivo não poder es­
ta-, à frer,.te Ri.?Sp. 
a es t,e jornal ao n . • 
3061. 

VENDAS 

a ALC ATIFAS 
- As mell'lor@ s 
oualldades aos ma-is 
baixos oreç05 Boas 
condlç6es Larao do 
'Vlastro, 5.. 

ANDARES 
- Em Corroios . 
desde 140 e. Quin~ 
ta OE' S Nicolau -
Te!et 279206 1. 

- QUELUZ, :un- 1 
to a Estação - Av 
Antón,o Enes. o..• 16 

tras 77 000 km; 
Fiat 850. 1966; 
()peJ Kadett, 1965: 
Aus,tiri 1100, 1964: 
Fiat 850 Coupé, 

69!i : ;:::::; 1 ~w 1 
Prinz Sport; MC 
1100, 1964; MCA 
cies,p. barato; Aus­
tm Coooer S 1300 
s/ transt Aushn 
Cooper 1000; Hil­
lman 1mo 1965 e 
67; Renault Ondi­
ne; Fia,! 500 m/ ba­
rato: Vo•kswagen 
f 300. 1967 e ou­
tros baratos. 

f;' ESTOFOS 

- Jogos sofá-ca­
ma e 2 ma.pies.. des­
de t 850$. T100 Bel. 
ga des,ctc 2950$00 
Sofá-cama a-utomâ­
ticos. dcSde 2.600$. 
F-.'.lt>ncante: Rua Es­
coka P0Htêcn1ca, 55 

1 

(trent-e à Esco!ial. 

a f RIGDRl flCOS 
/ - Chaoa esmar­

ta<:Ja. 110 1., 2 99i.:S: 
200 , .. 3 250100: 

1 2'10 1.. ~ 850$00 R 
Tomás R.1berro. 43-A 

--Colct--ào EPEDA 
O..J DELI A . LOC. a 
100SL'C ,iensa1s. si 
entrada nem t adOr. 
Basta escrev~, ...n 
:>osTa1. 'juoe1man~ 
-Largo oo Mastro, 
S - Te1et 537j64 

MOTORIZADAS 
- $a,chs VMdo. 
Preço módico. Bom 
es.t.ado Rcs.p a es­
te J orna! ao n." 
3060 

MóVEI S 

- De todos os 
estilos Rua i=ranc,s­
co Sanches. 16-C.­
folef. 535482 

t!J OBJECTDS 
- Louças ch""3, 
santos, Quadr06. 
marfins, castiça is.­
Resp a este torna4 
ao n.• 3059. 

m PIANO,S 
- e Pratas 
Vendo motivo reti­
rada Res.p. a este 
jornal ao n.' 3057. 

(5 SOFAS-CAMAS 

- A.os melhores 
:>reços c/ i;:arant1a. 
~ac DaRamento. L. 
oo Mastro. S. 

ANllJN€IOS<CL'A$.S1FICADOS_ INDEPENPENTES"•<AN0NCIOS;,{~.QÀ$Slf1GADOS~!NDEPJ;~DJ;~TES·~AN0NGIOS:SCJ1ASSIF.1.CAl;)0S; 

ANDAR 

Em Queluz, e/ '1 a,ss.. óptima 

ARMAZtM 
ôot>imo p/ oficina. com cerca de 

900 m2. Ak.tgo. Preço a combina r. 
Resp a este JO!nail ao n." 3065. 

IB!IIK~ ; 
ALCAR VE - OLH.ÃO vista, veooo o/ ha-b1taçâo ou ren-

5,e,-nore as últ11T>õs nov dades 
oarb a ~ente riova <Bout ove, 
PA1u - R...ta A. vare C..out IV\O. 
l . A - r eiet 53 :JJ td 

Armazém próximo docas e Joia d 1mento. Reso . a·o O Popula, ao 
Avenida or.focipal. Informações. -

ANUNCIO CLASS IFICADO 

- Ê X I TO ASSECURADO 
Resp a este ,'.ornai ao n.• 3071. n.º 3068. 

1•••·····················~········································~······························~· 

Segunda-feira , 21 - S.1nta Praxedes l 
l 844 - Nasce, em Miirande.ha o es­

Cl\itor Luciano Cordeiro, 
fundadot da Soc.edade de 
Geografia de Lisl:x)é). t au­
tor de vários t,r,aba,lhos Mte­
rários e de grande número 
de apús,cu!os sobre Ques­
tões utt.rama.ririas. 

l·td,:f.tit·(J·Jlii·i?IZ:I 
TURNO B 

AJUDA - Lopes Ribeiro, rua do 
Cruzeiro, 117 (tel. 633288); Boa 
Hora, rua dos Quartéis, 25-27 (tel. 
637777): ALCANTARA - Lisbonen­
se, rua Leão de Oliveira, 2-8 (tel. 
637020); ALVALADE - Alvalade, 
,ivenida da Igreja, 18-A (Telefone 
712070); Idea l. av. Almirante Gago 
Coutinho, 49-A ( te1. 7 128031; Cas­
parinho, rua Dt. Gama Barros. 54-A 
(tel. 71 0465): AREEIRO - Vera 
Cruz, pr, Afrãnio Peixoto, 2-B (à 
av, S. João de Deus (tel. 724941); 
Onllda, av. loão XXI, 13-A (telef. 
726848); ARRO IO$ - Oriental de 
Lisboa, rua Arrolas, 215 (telefone 
45079); AVENIDAS NOVAS - Mi­
randa, Campo Peaueno, 36-B-C (iun. 
to à av. Sacadura Cabra l) (telef. 
770776); Cosmos, av. leão Cris6s-
1omo, 44-C (tel. 40592): Sagres, av. 
Luls Bivar, 69-71 (tcl. 47213); Cor­
reia de Almeida. av Fontes Perei ra 
de Melo, 21-B-C (tele f. 47385); 
BAIRRO DOS ACTORES E ALAMEDA 
- Nobel, rua Actor Vale, 53 (junto 
à Fonte Monumental, lado sul) (tol. 
842152); BAIRRO ALTO - Labor, 
rua Di ário de Noticias, 81 (telcf. 
323428); BAIRRO DAS COLôNIAS 
- Colonial, rua Forno do T'lolo, 4C, 
(tel. 841122): BAIRRO DA ENCAR-

Hospital Particular 
de Lisboa 

SERVIÇO DE URGtNCIA 
Medicina. - Cirurgia. -
Especialidades - Análi• 
ses - Raios X - Sa.ngue 
CHAMADAS Mll:DIOAS 

A DOMIC1LIO 
A ven. Luís B!var, 30 

Tele!. 539031 

NAÇÃO - Zira. pr. das Casas No-1 Paulo, 108 (f e l 320389); DE SAN- 1 ta.ria da Admiinistração do 2.• Ba i,r-
vas, lote 66 (te l. 310172); BAIRRO TA APOLóNIA AO BEATO - Nova ro 00 Porto. 

~u: ~AfR! ~~ ~t~~u;;; d~º'~f~;~ fà~v.'õ. ~fo~~omi17ft(t~ri~3J:9~ 1 JUSTIÇA : 
(Tel. 0383800); BAIXA - Est bcío, Martins, Ld.ª, rua Fernão de Maga- Dcciarações de Que S€ encori,.tram 

-3242241: Mourão, rua da Assunção. de d!Versos luga.roes cm tr1bun.ars óe 
Dr. D Pedro IV. 60-63 (tcl. 327067-

1 
!hães. 33 (tel. 849448). abertos concur905 p.a.ra ~rov1mento 

17-19 (tel. 321289); BENFICA - • vária-s comarcas. 

~g~~1~~'~5\o~~a.ªe~;!~ª·d!1sB-!ntt~: ; Nos arredores de Lisboa I FINANÇAS: •. 

~~~~i}~ ~c1Ne~~~!1dla,Ct~~~~ i 2 1~f3é~ ~G5EilÃg~eÔ'ui~i~.f~~: ª~~soc~~o~~a ~=h1~ 

Grande, 138 ttel. 774682); CAMPO ie tone 2910012; ALHOS VEDROS I to da va_ga_ ex115,ten,te .de opel\ador 
DE OURIQUE - Portlrio, rua Fran- - Portugal, telef. 224250; ALMA- fotogrametnco de ~- . classe do 

~cisco Metrass, 59 (tel . 663349); Ivo. DA-Ga~. teief. 2760555; A..L- Q_uadro do ~.soai tecrnco do 1n.s-
11e. Ld •, rua Silva Carvalho. 232-C MOÇACEME _ Moderna, telefone Muto Ceograhco e Ca-Oastr,a,1. 
(teL 6507601; CAMPOLIDE - Ccn- 299052: AMADORA-Centra,!, tel. l OBRAS PúBLICAS: 
trai de Campolide rua General Ta - 9322l0 ; lgr-cJa, tel. 930770; Melo, A . t "br t 

~r~!~1 1~e (::!·to~!3~~~4~:ev~~~!~~ ~~a~·24~32iitRÊ1~rd(~fcatr~~; a.ber'.f~ ~r~ º:3 o~iv~c~;á~c: 
33-35 (te·J. 780i81); CONDE DE -Amor'E.'i-ra, teld. 262313; BAIXA para. o ?~h~o de vagas de 
REDONDO - laime losé da Costa DA BA.i'JHElRA- Nova Fátima, escritVfario de l. cl.a~e ~ Qua­
rua Conde de Redondo 68-72 (fel' 1 t-elef. 224141; BARREIRO-Santa Oro pem,anen~ da . Di recçao-Geral 
54342); ESTEFÃNlA E L°APA - Uni ~ Ma.rta, telef. 2272141; CASCAIS dos Serviços Hidráu~icos 
versai, rua Actor Taborda. 5 -7 (tcl. -Mis,c,ri,córdia, roL. 280141 e Cas- ECONOMIA : 
44158)· ESTRELA - Paivas & Pa- cai-s, te!t . 282407: CAXIAS-Nova, Lls,t ·s6 · d cancfdato.s 
rente, ~ua de Santo _António à Es- t-elef. 2420839: CHARNECA DO adm1t~os°~°::\~u~\ie ad~ssão 
trela, 96-98 (tel. 6 6') 196); Ma rtins. t~1~j~R.-dt~ªRtsª~~arr'lCCa, t"OI .. pa,ra preenchimento das vagas de 1 
calç. da Estre la, _67 (tcl. 6608231: 299088~· COVA DA PJE~ABE t=: cn-s,enholro de 3.• c~sse do Quadro 

g:~f;~ sS.A A(~:/ 1
• 863ª9 -1t~~ ~~~~~~ Ca$tro 'Rodrigues, tci!~f. 270121; ~:::;g~enJiêcfic.!1recção-Gera,I dos 

INTENDENTE - tnt<'ndente, largo 260087 e Sao Joao,.telef. 261186; 1 SAú DE E ASS 15TtNCIA : 
largo da Graça, 63 ltcl. 360100 1: ESTORIL (M_onto) _- Su1ça, telefone 1 

lntend~nte Pina Man1Qt10, 50 (f el. ~~~!~l~ ~;;;r~p~ierl.2~§~§r ! Aviso Que torna Pú.b.lico esta,r 
47838~ . LUMIAR - Al,1rneda, Atam. PAÇO DE ARCOS_ Godinho, telef. aberto C9frC.urso de habi!1tafâO ~or 
das Lrnhas de Torres 20 1-B (t~ I. 2420039 . PAREDE_ G . ho t I f pl'O"la,s pubhcas comum à Dttreeçao-
7909421; S. Tomé, est .do Desvio. 2471204 ; PONTINH/~cPOOti~~: ! ~Gor;a,I da Ass1sitênoa e~ f?OOS os 
lote 12-C (t e l. 7907041. MADRA- te!ef. 990220; QUELUZ-André, sorviços na sua ~pendcnc1~ Da~a 
GOA E SANTOS - Fontoura de lel. 9- 00.'13 e Quc'uz. le.l 951841 . mgresso r.a categor11a de escriturá.no 
Carvalho. rua de Santos-o -Vetho. _ 12 SEIXÀL-Soromenh-o, • tel. ·2218560 ; O!! l." elas~ ou cquiva,len.te. 

~~:1. 8~~~?1Jo O~~r~i
1
1~, 2sM(r~11!~· tT~~~~R~Wa~~·Mi=~ÓrJi!~}gi'. 

3816121; Sao Paulo, rua 2, lote 823 980832· S PEDRO DE SlNTRA-

~tel.cs; 10~i l)~º~f:i~i~:,' r~~'vê\~-;~~ Va-~<mti~. te11et. 980456. 
Vila Cabral (ex-rua 13, 4) lote 43, 
Zona Poente (Olivais-Sul) (te!ef 
3100261: POTE DE AGUA - Paris, '/"iJÍJJ[1J 1[ 1lj1J'J{;J,'{~ 
rua Reinaldo Ferreira, 5-A-B (tel. -·-· - • - •••• •• •-
71Ól 3 l ); PEDROUÇO$ -Ocdental. 
rua D. Jerónimo Osório, J. P . M. INT ERIOR: 
3 (tel. 6 10256); Tanar.1, rua Rodri­
go Reinei, 3-A (à E11costa do Res­
telo, próximo dos Moinhos) (tolet. 
611814); PICHELE!RA - Marluz, 
ca!ç. da Pkheleira, 140-B-C (telef. 
720703-728395) ; RATO - Soares, 
av. Pedro Alvares Cabral. 1 (telef. 
6S4282): RECO - Pratcs 6 Mota. 
rua da 8f'neficência, 91 (t. 773728); 
S. PAULO - Central, rua do S 

ÉSTACiô 
~UdtuiÍe 

ROSS10,6lTEL,327067-LISBOA 2 

Aviso Que toma público eda.r 
aborto concursp de hab1fitaçào par·a 
pre-cnchimento de lugares de aspi ­
raotc do quadro p1wativo da secrc-

M É o I e o PERMANErHEI 
CLINICA GERAL 

CHAMADAS Tf.LEFóNICAS 76 61 72 

,ENTRO DE ENFERMAGEM PERM ANENU 
lnjccções - Tratamentos - Vclu 
- Oxlsénlo - Cama. articuladu 

m~~~~·;:1;171 ~ 

MAfl{S ,OE AMANHA. 

(QUARTO CRESCENTE) 

Portos Preia-mar Baixa-mar 

Lisboa 9.l0-21.35 245-15.07 

Porto 9.18-21.42 2.35-l4.58 

V.doCaslelo 9.11-2133 ~ 
faro 846-21.14~ 

Portimão 9.15-21-37 2.58-15.18 
~ 
_ A_v_eir_o_ 9.20·2142 3 00-15 20 

f. da foz 

Cascais 

Setúbal 

Vila Real 
St.0 António 

9.l0-2l·3) 3.00-1520 

8.53,11.11 1.41,[5.00 

COM PRO 1 
Sornadora rnul;t i,p~1cactora e!éc t-n - , 

ca . de fita, em esta-do impecáve l 
Indicar ma.,.ca. modelo. preço e ano 
de aQusição Resp. a es,te jornal 
ao n.• 3063. 

Robre! - R. Rodr·gues Sa-moaio. 
69- 1.• - T e!cts. '14602 e 536569. 

O ISCO TECA 

as -narcas Janoe "ª'' ~ôaôe ae 
ô scos. •80\JT l')Ub PAIU - Rua 
..\. :vare Coutinho, 2. /l - 1 e1e ton.e 
530>6". 1 

MARCENEIRO - OFERECE-SE 

Pa,ra todos os t,r,abafhos em ma,r­
c:&,.a,fltta, em coo.a do dien te e na 
ofíicina, trMa de Mff\pez.a de mobi ­
lias. Resp. a este ,'omra,I oo n.• 3051. 

MONTE-REAL - TERRENOS 

8500 m tef'reno. 2 vivendas, PO­
ço de âgua., c/ motor eléctrico, re . 
p~to de pinhal. Vendo 800 cont'OO 
R.es,p. ao «D;áni,o Popule.r• ao n .• 
3070. 

MORADIA 

Vendo na Costa da Capa.ri-ca, c/ 
6 ass., 2 e. banho, garagem, ia-r­
dl'f'l\. Tratia o próprio c/ próprio.. 
Resp. a este .'ornai ao n. • 3067. 

1 
QUARTO - PRECISA-SE 

---~ Só paredes. próximo Chi le prefe-
j - ! , ,ênc,e. Res,,. a este iotnaJ .., n.• 

EMPRECADA 
·1 3091 , 

Ofe,ece-se, e/ mu,•t• prática de ' 811J3111 
secreta.rioado, dactilografiia e tírigua-s. -11Mhiw,o-~ 

Dá intormaçõe5. Resp ao D Popu­
lar, ao n .º 3069. 

IMPOSTO COMPLEMENTAR 
E tod~ os impressos Pare coo­

t ribuiç~ e imPOS,t-os., vendem-se 
no Rei da Sorte - Rua da Con­
ceição, 1 e 23 

TERRENO 

Indústria . A Alverca. 25$00 m2 
TeL 560589. 

VENDO 
Máquina de contabi~ EFtCEX. 
ôotimo estado. Preço acer.sível. -
Res,p. a este ;om,a.t ao n .• 3072. 

LOCAIS DE RECEPÇAO 
DO ANüNCIO CLASSIFICADO -

SE DE - Rua Luz So,iano. 67 -
LISBOA 

• SUCURSAL - Largo Oe s Oo­
m,ngos. ~ - LISBOA 

LECAL 
Rua Luls óe Camões. 4,6 

AL:ANTAP.A 

' HAVANEZA OE Al VALADE. LDA- -
Av óa 1gre1a. 34-8 - ALVALA DE 

TABACARIA PERMAR 
Av óe Roma. 61-D 

' PAPELARIA SILVA 
Av Guerra hmoueiro. lJ.C 

TABACARIA FANGELA. LDA. - Es· 
traoa óe Benli<a. 3l~ 

HAYANEZA DE CAMPO DE OURI· 
QUE _: Rua f P.rre,ra Borges, 88·A 
- CAMPO DE OURIQUE 

' TABACARIA ESTEFANIA - Rua de 
D. Estefânia, 50 

TABACARIA BRASIL - Rua A1u• 
Ferreira óa Silva. 9·A - MOS· 
CAVIDE 

' TABACARIA MUSTAPHA - Av Fon­
tes Pereira óe Melo. 13 

CASA NANt - Rua da Benefl· 
cêncaa. 38·8 

' HAYANEZA DAS AVEN IDAS - Av 
Ououe oe Avíla, 31·A 

• TABACARIA u:AOA - P,aça óa 
Renovação. 8-B - ALMADA 

' PAPELARIA PINHO - Rua El,as 
Gama. 161,A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL - Av Elias 
Garcia, l32 - QUELUZ 

AG!NCIA COMERCIAL DE OUELUZ. 
LDA. - Rua Mateus ~1cenle óe 
Ol1Ye1ra, l4-A - QUELUZ 

GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
Forno do fijolo, 1~ - LISBOA 

• locais que diSl)ôem óe se,y;ço de recepção de apostas do rotol>ola 



OS MÉRITOS CIENTIFICOS 
DA <<APOLO- l)> E DA <<LUNA-15)~ 
co nparados na União Soviética 

MOSCOVO, 21 - O jornal 
«lzvestia» publica um artigo da 
autoria de Vasily Alimov em 
que este afirma que os voos es­
paciais não-tripulados possuem 
maior valor científico do que os 
voos tripulados, mas que as mis­
sões deste último tipo eraní 
importantes para alargar os ho­
rizontes do Homem. 

Sem discutir os méritos rela­
tivos da «Luna- 15» (nave f.'S­

pacial soviética não tripulad.'l, 
·agora em órbita lunar) e da 
((Apolo - l 1 » ( nave espacia l 
americana que realizou a pri­
meira descida do Homem na 

Lua), 0 artigo do «lzvestia» 1 das fronteiras aa exploração I Sem mencionar a «Apolo-
afirma: tripulada». . \ l», o <( l zvestia» afirmou que 

Durante os Ultimes anos o.s a exploração da Lua é um bom 
«É evidente que, em termos cientistas soviéticos do Espa ;o exemplo de como os voos tri­

científicos, a descida de urn têm sublinhado as vantagens 
homem na Lua fornece menos das estações automáticas em re­
dados do que os _que se po~e~ lação aos voos tripulados. Con­
obter com estaçoes automatr- tudo, alguns cientistas soviéti-
cas não-tripuladas». cos foram sempre da opini]o 

Todavia, poderia ler-se, mais que se deveria conceder priori­
adiante, que a descida de um dade às missões tripuladas. 
homem na Lua «possui grande Ao contrário de outros arti­
significado · para o desenvolvi- gos, o de Alimov tentou expor 
mento da Cosmonáutica, na uma posição intermédia e equi­
medida em que signi fica mais librada entre as duas tendên­
um progresso nos voos tripula- cias ao afirmar que, para as la­

dos, bem como no alargamento refas cientificas a longo pra.z:o, pulados só se realizaram depois 
dos veículos não-tripulados rus­
sos e americanos terem anali ­
sado e projectado o mapa :::io 
terreno. 

- O senhor diz que o , eléctrico» vai devagar!? Afinal, 
r•ara onde pediu o bilhete: para a Estrela ou para a Lua? 

í•••••mm•~w•g~a•m•••••~ AS HO AS 
A SIOSAS 

a~ naves não-tripuladas se re­
velariam mais importantes, mas 
que, num futuro próximo, um 
grande papel estaria reservado 
às estações espaciais tripuladas 
colocadas à volta da Terra. 

«As estações automáticas NIX:ON ( D!RECTAR'IENTE AOS C03MOlUAU1' AS) : 

\1 \R D\ TIU :'(QU ILID~ 

1 
OE, 21 -O ~knwm, q ue j,í era 
dono da Terra, ronqui.,;.tc}IU um 
norn pla.nC'la .. ·ei l Anuqwng_ 
romandantc da nan ,,Apolo- 11 1) 
dcSCLU IIJ Lua, LOCOU o S~ll SQlO, 

e to!n.>u p1.i,se du saidite da 
1 ·rr.1, (Ili flf'li\(' d;,1 llum:ini:b 
de. O pr.111 i10 d-os 1dH 111. 11, do 
pLw l lL•na ,inl 'i 1111m t v1 

l \ l [)' /.)) l'llll>l ill'll a S!l3 

lo v r• n d1111 

,1 1tn 111a, da I n:i: 

o e p íh1 r:1 d(· L~<;J>0a) 
111 tn n•~ f' .\ Jclrin <"0111. <.am üS 

pr par.lliH)S para a 1;ai<la. Co!o. 
,,1m o ,d1 'tapa,ntc ti· , .,,.;,,:a 
1!11pb, c,1l<,:1m bnt::is, pô: m ;:1~ 
lmil<; csp.d.tis. ,erific1m o fttn 

rn.11:1m,·1110 d os ... istcm a·.~ de 
pn ,:,11 1.1a(_;i>). rom11n i<·111 ,11l pda 
R;hli<1 e ,1,\: 111 , nt:1<;•io t'lll oxigl·, 

2.1 t' ;o \ '\. i\. J\ 
anur1<'·1 q11:· os pr•-p;11a1i,os inio 
clmar <IU.i"- linra'\. Arm~tn;ng 
mio ,q;,1.i a,111.~ da,:: hora,~ (ho­
ta ele l. isho;1). 

dispõem de vastas possibilida­
des e possuem grandes vanta-

Cnm -ça rn a <:~1a1 ~~n! l~esti:~>l~r~-1~on~o~;i~:~ .2 horm 
:Nra-..ados. 

2 e 50-0s :i.-.1ronaut as têin 
urn atr.t'iú de 10 minutos. 

2 e 5-1 hn,dnit·Jltc t s1 fio 
pro111os. 

2 e ;; - Prond, .. m a dcprcs. 
,.;.1n-1;1 _à, do liahil.irulo e J pn:<;. 
,111 ,a(iu ,11t1tallfill. a dos S.:U'í 

ràvelmente mais baratas do que 
as naves pilotadas. Dispensam 
os complicados sistemas de ,e­
gura.,ça, não têm de recear a, 
ra Jiaç.~es cósmicas, as elevadas 
temperaturas ou as grand,:!s 
pressões, e não precisam forço­
samente de regressa r à Terra. 1 

l ,11 'l O ,:itio nu Podem trabalhar na perfei-ia 
cm q:.rl 1er ambiente e p0f1e•n 
whrevivcr "m qu.ilquer d( 3 pb.-
11ctas do s•stema selam. 

O artigo a:,1resenta, ôe 
1 vi o C um futuro pr 1rn1 

1 1 i "11 n " , C! e pai a1c: r/ 
'li ·as f'! j o din r n 

era r rn os planetas ma, 
a ç r,os, f"1)mo Marte, Vér 

c:i 1 dr. ti.li!,\') r.·\· 
u .1nte n.:> , p :,-

11 UU o d . 1 bo~ di-
1 . 11c tu n, a l .ll t .. r o do n 1l'~ 
1, l. ü1 rn ·.v q:1 .t ru 'J i., 
de~ l"jrõos da cijad:c ass.süu, 

1.·1 ... v1 : o. f1 (.1. .t-dsi Jo ... 
· ,n ',u: 1c; ·1 Lu.1 .. 

O Em Au ara. um llomc,r 
rn1e e cutcwu. ,, , '?la/o ,·adi.ú/O 
n;c() da di:;si.:icln do modulo ln. 
1l.'1r cr lamnu_· «.ucu Deuti, 1;a1 
acabar o Mundo!». P(tra ele­
tl :.11Jou dr /a....to. uoi <:aW mor 
lt rit-tmad:J pr>r uma ~ínwpe 

O Um rr:;p nsávd da N. A 
S. A. afirHou esta ma.,1n,w1, 
qu? a cl"sco?ayC'm elo <<A.r1uia>, 
'rpcn:i - df' 111n llntcn motor 

S r-?f1_' n.âJ tundonar dofa ho 
m, n ~ mor rerelo nu Lua. po 
t,,,,.a d,, n:.riqénio. 

r,, r edo m m 
ar ~ n ~ longin 

")lter, S1 urno, Unno, r,.. 
, e PI 11Jo. 

pêl/"'0)), 

Um bo:n exemplo 
Afirma igualmente que, no, 

a'nos vindouros, estações e!,p~­
ciais tripuladas, situadas à vol!a 
da Terra, perm iti rão realizar 11-
vestigações da maior importãn­
cia para a Humanidade. Por :.JU 

tro lado, as missões tripuladas 
seriam úteis para ((verificam a .. 
d<"'scobertas provenientes Jo!, 
veículos não.tripulados. 

Em Trafalgar Square (Londres), a mul!idão seguiu, atcavés de um «écran,-gigante, 
a série de acont,cimentos relacionados oom a missão luna.r 

UPI - TELIMPRENSA 
(Tckfoto c..-Jleciai para o uDiário Popular ii ) 

<e EVIDO ftiOUILO · ~UE FIZES·11?S 
O C2U ASS ·U A SE 

)'d 

,d.;:.,tou a falar-vos pdo t~le 
f;1n~ llo Satio Ova.J dn. C'a.:.a 
Br tn{'a, ê esta. é sem dúvid;:1 

~ 

<<u1 - ZZJ ui J 

AJunou A R, srr 01~G 
A SAIR O MODULO 

l!OUSTON, 21. - Quando 
a escotil ha do módulo lunar 
'l ' abriu o NeiJ Armst.rx:ll1g ~airu 
para o exterior do veícul-0, 
t.rayou-se a ~-eguinte conversa 
t"fltre ele , o seu colega Aldrin 
e o o~:ntro ele (tcomtróle>) de 
IIouston. 

.\ princípio, Aldrin or ientou 
os p~s de Armstrong para 
M.ir da cabina e d eu-lhe indi­
cações acerca da maneira de 
col0car e acciona.r a câmara de 
t~L·visão. 

Aldrin - u Levanta-te um 
pouco. Está oorto... agora 
avança um pouco para mim , 
maic; baixo. Não te enerves, 
p:·,.rque há imes.no ec-1)1ÇO, 

Pronto, agora, está bem. Só 
111~1 b<X'adinho mais pf'tra aqui. 
Bnixn-te. Vá, ag_ora po<lt·:s 
a,-::iJlÇ::t,r. Está.; a to~ir nos 

n ·'.e:~ . >) 

!r: ·1rong - 11Que gonzo.;?>, 

AS Rr. ACÇõES 
IlGS FArvllllA ES 
DOS ASTRor.AUTAS 

HOUSTON, 21 - Ang-11 ~j::,. 

, d ·poi-s. alívio, ein s-egu-:d.;-
1,dmi,;~ação e, fin· lm n,re um:1 
legl'i'.1 intens.a forram :1, rea,,. 

cões das esp0$as d ois dois as ­
tron.-,'.•ta,, quaOOo d:.>-..li p: ,:i. 
ra m pela prii.m,e,jra vu a L1u1. 

-N e-n1 po.s,9 a1credi t-atr- grl. 
tava a senhora Arm,strong, ao 
ver o ma:rJdo descer a escnda 1 
do L. E . M. - (F. P.>. 1 

Al<lrin - uVin1. para a es­
querd.a . O. K. A.ssriun e-,itá b ,m . 
Estás em cima da platafOrma. 
Mexe o pé esqu::rdo um boca­
dinho para a direita. (sso mes­
mo ... » 

At1msitrong - uAgom é que 
eu vou 4'er onde .estou.i) 

Aldrin - <1Ainda não estíLs 
completamente b em. Vai mais 
para a dire.ita. Assim mesmo .. . 
Agora tens imenso espaç-0 à 
tua esque.l'CJa. Estás muito p,:,'lf­
to do o'l.lltro lai<lo. n 

Armstrong - u Vai melhOJ 
assim?)) 

ALdrin - nVai 6plimo.,) -
(F. P.) 

Armstrong resp'l'I le 
Arms!ron~. que 1 ,1 ·nt1)s 

antes c:'lminlrnva 1n ta ·lO 
módulo lunar, d t' n·s-
pon<l. ·u: 

nObriw,l<lo, sr. Pre-;i I n~,, Jt 
'Úma gra.nde honra e 11m gnn­
de privili\.~ío para n,)s ncun­
tra,nno-ní>s aqu i a rerr ·:-.··ntar 
não a.p.·rn1.....; os EstaJos- l mdos, 
mas os homens p;,iriliro .. de to­
das as naçõt•s, os ho111,..ns que 
têm inter 'Sire e curio,.:id 1dt' em 
explora,r o se-u pn'>priH futuro. 
I! uma grande honra p lC) nós 
termos a poS'>ibilidadf' d·"' con. 
tribuir hoje , aqui, para esse 
objectivo.>> 

Depois <le ouvir e~ta~ pala­
vras prof;;,ridas p.-Jo a'>tronau­
ta. qne foi o prim<'.irO hom".' m 
a prl·s8JI' o solo luna.r, o Pre-,.i­
d e,nbe Nixon acrescent-ou· 

(1Muito obrigado. E,,p 1·0, to. 
dos "1Ó5 esperamOs, v r-vos a 
bordo do uHorneb1, na quinta· 
-fullil"a..» 

Foi Ald.Ti.n q0<-:1111 ptis t':.'l·· 
mo ao histórico diálogo, com 
as seguinUPJS palavras: 

1(M1.uito e muito ohrigaJo, 
sr. POO$idente.>> - (R.). 



PÁGINA 14~~~~01ÃRIO POPULAR~~~ 21-7-1969 

TRANSPORTADORES 
E EMPILHADORES 

Y LE 

DIESEL • GAS PROPANO • ELECTAICOS • GASOLINA 
Capacidade desde 600 kg a 50 ton. 

NOS PORTOS • NAS FABRICAS • NOS ARMAZÉNS 

~ 
Consulte o nosso gabinete técn,co p.i ra a re solução do seu problem.:i 

SOCIEDADE COMERCIAL DE MÃQUINAS E EQUIPAMENTOS, LDA. 
L1 SeOA- Av Duque de Loulé, 75, 6.0 -E .-Apart. 2669-Tel 56 01 51 

PORTO-Matosinhos-Rua Bri to e Cunha, 379 -Tel 9304 55 
Endere ço Te legráfico : "Promec ~ 

~~, ..... ,..,., ..... , ..... ~ ..... ,...,.,...,.,...,.,...,.4 

! MOBILIAS ~ 
- '-'EÇAS SOLTAS E DE ESTIL O ~ 
~ sor AS- CAMAS * ALCA TIi' AS ~ 
~ ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO ~ 

DE PECAS SOLTAS. SÉCULO XV 11 E LACA DO ~ ! VÉ:NDA S A PRONTO E A PltESTAÇOES ' 

- SUPERMANOS ' 
' LARGO DO MASTRO. 3 A 9 -•~,...,.,...,.,~,....,,Alr,...,,...,,~,~~ 

U /7 / 69 118/7 / 69 1 
130.4 129.4 1 
127.2 126.2 
153,9 153,2 

21/7/691 
130,0 
126.4 
156.8 

r~=;~ ~~t~.~-~.~: ~=J·-. 
O rnwcado de t :itu!1;is e1steve 11e!21ti-vz.."llente Qnlmado, n·a ses-stfo de hoje 

da: Bo.11sia d1e Ushoai, e1m q11,e se ve,rifrcaram, de novo, alguns sintomas de feição 
ir1ieguf1.;:r. De S'1'.,:1,;1úr ã t:11imezai dü$ o:•am;.:ntes, que ol>tvuí'ml ~:ta de 65 
p11:n,:o,1. 

\ za\iào geral em importante Companhia, 30 anos de idade. 
~ pretende lugar co.mpa.tivel. Res110sta ao La1·go d e S. Do­
• mingos. 5. a.o n.0 5205. 

1 VALORES 

1 ~-.-.-.-.:...-. ............................... -.-..-.-.-.-.-....... -..................... ' FUNDOS 
1 DO ESTADO 
Cons. 2 3 /4 
Cons. 3 % .. 
Cons. 3 l /2 

! Centen á ·r,i os 
! T-es . 5% ... EM POUCAS LINHAS 
1 

Extff. t.• s. 

A M ociàcute Portuguesa volta 
a realizar estP, ano. durante o 
mês de Agosto, os Cursos de 
Recreação Educativa, cujos 
centros funcionam em. Póvoa 
de Varzim Leqa da Palm.eira 
Matosinhoj Espinho. Fu.ra­
douro Palheiras de Mira, Fi 
gueira da Foz, s . Martinho do 
Porto, Peniche. Ericeira, costa 
a.e capa.rica, Sesimbra. Sines 
Quarteira P Monte Gordo. 

E)<.'f-er. l .• e. 
• Está aberto concurso do- Exter. 3.• s. 

~~eat~ie~~~oªt~~~~~ó ! ~': r: ;: 
Ensino Técnico Profissional e i OBRICAÇõ'ES 
,. Direcção de serviços do Ci- Ag. Lx. s % 
elo Preparatório. nos termo::, Amoníaco .. 
de Decreto n.0 49 120, de 14 de , ~ : ~'. f: ~~ 
Julho co:rrent,e, pa.ra professo. Ca.r.bon .. 5% 
res eventuais dos liceus, esco- 1 e. P. 4 1 /2 
l~i.s técn'.ca1s e escolas do ciclc I e. u . F. 6% 
preparatório. r Eiftit: :r1 

Efec.1 Comp. Venda 

_I 1 

1 

538$1 
525$ 

5~ SI 540$ 

14~~1 -
14S0t 1490$ 
1oooi• 1002$ 

- 1 -
- 1 - 830$ 

= 1 sÕÕt 1 

800$ 
-

- 175~ -

~I ~, ---

~ ! ~ 
-
-

9 10$ 
----

VALORES 

ACÇõES 
De Ba ncos 

Agricultura .. 
Alentejo ...• 
Angola •..... 
Créd. Pred ial 
E. Santo, e. 
F. & Bum. p . 
L. & Açor. p. 
P. Atlântico 
Portugal : 
Nominat. ,. 
Portador 

Totta Aliança 
Ultramar ino: 
Nominat. 
Portador ... 

De Seguros 
Alentejo .... 
Bonança .•.. 
Mundial .... . 
Nac ional .. . . 
Soberana .. . 

Efe ;:: . j Comp. 1 Venda 

1275 ) 1265) 1275 
780$ 780~ 785 

2"500$- 2480$, 2500 
2850$ 2&60$ 2900 

- 1 - 1 -
: 1 S<XX)$ !"20000S 

7400S 7400$ 7500i 

- 1 - , -
- ' 2850 ~· -

3450$ 3400$l -
6300$ 6750 $\ 6850 

- 1 2260~' 2290$ 
2500j:I 2490$;" 2'510$ 

1 i 
5~Sl

1 
5~$1 5: i 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIHllllllllllllll 11111111111111111111111111111111111111111111111 
• Abriu., na rua Con1ie Alie G., 4 % - 48 

Mearim, 218 em Matosinhos C .• 4 1/2~51 
a «Pousa.da de Juven.tu.de)) da f: § ~:Í : §ã 
Mocidadp Portuguesa, destina. e., 5 % • 59 
da ao sexo masculino. que Jun G., 5 % ~ 62 
cionará até ao dia 3 de Setem g:; ~ ~ : ~! 
bro. e.. 6 % • ro 

= 1 875$11 

=1 =1 
--

Tranqu ilidade 
Ultramar ina. 

- - i 2200$ = 450ÕÕs = 
- .1 5000$ 3000~ 

CARROS 
USADOS 

SE PENSA COMPRAR UM 
CARRO USADO DIRIJA-SE A 

..1 J. GONCALVES 
SUCRS. S.A.R.L. 
NA AV. DA REPÚBLICA,36-A·F-Tel.776331 

N 
o 
, 
o 
u 

m ... 

Austins de serviço com garantia e modelos de diversas mar 
cas provenientes de trocas. Facilidades de pagamento 

AUSTIN 
AUSTIN COOPER 
AUSTIM COOPER S 
VAUXHALL VIVA 2.000 
PRINCESS VANDEN PLASS 
AUSTIN A-60 DIESEL 
AUSTIN 1.100 .......... .. ...... ... . 
AUSTIN A-40 
AUSTIN COUNTRYMAN 

1968 
1968 
1968 
1968 
1967 
1967 
1967 
1967 
1967 

AUSTIN 1.800 
N. S. U. PRINZ 1.000 
RILEY KESTREL .. .. . . 
TAUNUS 20 M 
AUSTIN 850 MISTA .. 
AUTOBIANCHI 
TAUNUS 12 M ....... ...... .... . 
AUSTIN 850 
N. S. U. PRINZ 4 .. 

1966 
1966 
1966 
1966 
1966 
1965 
1965 
1965 
1964 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
tt:!f!PifflrftW 

MOSCA. V ID E 
AOS GOM'ERGIANTES 
E INDUSTRIAIS 

Trespassa-se 
Do is estabelecimentos 

com caves a ligar enitre si, 
n•a Avenida Alm irante 
Reis , próximo Ctnem a 
Império. 

'' iM 

t 

••••••••••••••••••••••• H:E.A.A. 5% 

FESTA 
NACIONAL 
BELGA 

E.Cá-v.,5% 
H. E. O., 5% 
H.E.N.,P. 5% 
H. E. R. 5% 
H.E .S ,E. 3 J /2 
H.E.S. E. 5 % 
H. E. Z .. 5% 
Met·roo .. 4% 
Met. 5 3/'4% 

Em comcm ora\'àO <lo dia da ~i.f,~~~~- 55\\ 
Festa Nacio nal Hclg·a, rcalita .sc Nitra,t0$, (5,0 

hoje, às 20 e 15, a bordo do f',eflroq ., J .• 

na\ ia <1Tr;í 5-0,., -Mon1 c;,;,1 um j:lll . J ;_ei:;~~( \~ 
la•r vo lant e, por ini ci::u iva da P.rediai1 , 57 
C:lm:i,ra do Co 111 (; rc.i o Bclg·a cm ~;~~~isS-1 ~-~ 
l'o r1ug:1l. Sacór, 60 ... 

Prc '>id c :l-O acto o emha,i xado r Siderurg., 2.• 
da Bél!! i«L ~i~!~~::: t : 
, .••••....••..•.••...... 
NECROLOGIA 

S"""'•· 5 % 
Terrnoe!., 5% 
T . A. P .. 4% 
U. E. P., 5% 
U, E. P .. 60 
U. E. P .. 63 

- 1 -
- 1 -

=\ .~. 
s25i· s~I 
825 $ 82~' 

=I ,~ :: 1 
89 5$ 890$ 

- 1 
840f' 835 Stl 

=I -
-

- 1 -
=I --=/ --
- 1 9201, 

845$ 
8~ $1 =I 

850$1 850$i! 

= l 82()!,' 
950S' 

85$' 85$1 

=I 820$ 
8·2oS. 

·-·--
ALBINO LAPA FUNDOS ! ) 

925$ 
9 25$ 
--
-

10 10$ 
850$ 
&25S 
&25$ 
-
---

850S 
900$ -
845S 
8-50$ 
------

930$ 
85oS ----
84()S 
-
-
-

87_()$ 

Comemora111do o 1.0 runiver- DE INVESTI- 1 
sário da morte do jornadista MENTOS 1 
Albino Laipa, sua familift man- A.t l.\nticn •.. - 17 5$1 180$3 
da reza.a· m .issa po:r sua alma F I o E s - 117S9' 121 54 
amanhã . às 11 horas, na ig re-

1 

· · · · · -'-- - -

Ja dos Mál"tIO·es. MONTENEGRO CHAVES & e: LDA. 

MORAI S 
D. CltlSTINA DE AltAGAO 

1 

Por alma da escritorn D. 
NOTAS ESTRANGlllltAS 

MOEDAS oun:o 
PAPtIS DE CRÉDITO 

Rua do Ouro. 1 3 5 - 13 7 
Telefs.: 36 28 20 - 36 63 66 

Eléctrfcu 
E. Beiras . •. 
Gás Electric. 
H. E. A. A . 
Cávado . ...• 
Douro ....... . 
H. E. N. P. 
Zê:tere ..... 
Nac. Elect. 
Te rmoeléot. 
U E P 
Ultrarnarinu 

Aç. Angola 
A ~ . N C'-.'€S 
A.g . S T e P 
Boror 
Boror Com. 
Buzi ... . ... . 
C. A. O. A 
Cabin.:l.a 
Casscque-1 
Com. Lobito 
Oiam. Angola 
H. E Rev,ué 
1. do Prfnc 
lncom3ti .. 
Moç ambique. 
Sonefe: 

Nominat . 
Porti'ldor 

Zambéz:ia .. 

Diversas 
Ág . l x.., P . . 
Ág. lx ., 34 
Ag. lx ., 36 
A Tabaque ~ra 
Cel. Guadiana 
CidJ.a ..•.•• ..• 
C. Leiria, p. 
C. Tejo, p. 
Col. Naveg .. 
Empor ...... . 
Fornos E!éc.t . 
lnd . Alfa nça 
1. P. Co:6n. 
Nac. Naivcg . 
PetrOQU(m . . 
Pot't. Celu1. . 
Port. Pesca. 
Pol't. Tab ... 
Sacor ....•... 
Siderurgia , .. 
5occ:I ........ . 
Ta-b . Portugal 
U. F. Azoto 

1 580fl 1 500~1 1 590$ 
4 1~>; 4~$1 i~~; 
124'5 $ " 1244.$,o' 1246$ 

12~~i 12~ $'j 1~;~s,l 
133os.i 1330$ 1334 

13351! 133CisJ ,3j"i" 
195$' 195$- J 95i 

= i 7~$1 :~! 
- 1 - 1 90$ 
75f1 75$-1 ,6$ 

195$ . 1;~;1 11ns 
- 1 710$1' ??gl 
- ! 800$1 -

17~$ 17~$1 ·mi 
9~S. 1 800$! 9~$ 

- 1118$\ ·21$ 

360$
0 36Õ$j 36"iS 

- 75$ 1 76$ 

1 1 
410$- 4 __ 1ºi -
4~ $\ 4~$ 

- - 1 -
4050$ 4050$' 4 1 001 
7 3 50$ 7 300$' 7 4001 
• 2oos· - 1 -

- 1 6200$ 5-1'.)0S 
- 950$ 981$ 
- - I 370$ = r '~Si ~~~ 

1610$' 1600$' 16Z'l$ 
950S.' ç.3os 

21 aos 2080$1 -

107õi' 10())111 102Õs 
645S 642S' 650$ 

4850$ 4800$ 4900$ 
- 1335$ 1350$ 

28~ s ,1 28~ $1 2860$ 

- 770 , 778 

Cri~""tina de Aragãó Mora.is, 
Que foi das primedlra,s senho­
ras que. nos ainos 30 e 40, se 
d0dico1.1 à 3.11: te culiná1·ia, ten­
do feito, então, na E1nissora 
Nacional. wna série de curio­
sas pailestras, reza-se hoje, às 
21 e 15. na Igreja da Con­
ce1çüo Velha, 1nissa elo 7,0 dia . 
mandada celebrar por sua ia,. 
nU1ia~ 

VA VER PARA CRER! 

MARLISE 

BANCO 

PORTUGUES DO A TLÃNTICO 
O VERDADEIRO SOFÁ-CAMA 

estudado oara suorh a fal ta 
:la escaco Totalmente tabri­
Cildo coni escuma e ainda com 
gayetão Interior apenas oor 

2000$00 
Em exposição e venda no Stand 
na Av. do Un.gual, 10-LISBOA 

(a Be,dka) 

CAMBIOS COTAÇOES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

NOTAS 

África do Sul-Rand ........... . ............. .. 
Alemanha - Marco . . . . . . .............. , ...... , 
América - Dó lares de I e 2 ............... . . .. 

de 5 a 1000 .... . ........ .. 
Argentina- Peso .................................. . 
Áustria - S;::hiling ............... , .... , ........... . 
Bótgica- Franco .. . ......... . ...... . .......... ..... . 
Brasil -Cruze iro Novo ............ . ........ ... .. . 
Canadá - Dóla r ................... . ... , .. . , ..... . . , 
Dinamarca - Coroa ...•. , ..... ,., .... . .. • 
Espanha - Peseta ...... .. .. . . .... ...... . ...... .... . 
França - Franco .................................. . . 
Holanda - Flor;m . , .. , •. . ........ , , ................ . 
Inglaterra - Libra ... . ....................... ... ... . 

Compra 

:f:>iOC ,..,, 
l. :!,$ ~' 
1- :!.S"l 

wt 
•IV< 

i :, ... 
,S,<. 

loJ .:t 
jf7C 1 

~ 4( ,. J. 1 

5$40 1 

s7S2t 1 

Venda 

'7$50 
,u...: 

UJo5 
l dS~ 

SU9 
11 5 
S':5 

, 1;o 
l.OSiO 

4$0., 

s$;~·1 ,.,.._ 
Frente 14 metros , 

área 300 metros quad. 
Renda comportável 

qualquer ramo. 
Judite da Assunção Melo ~CAI~ 

Itália-li ra ................. . ....... ......... .... ... . . 
Marrocos - Dirham ................ . .. . ............ . 
Noruega - Coroa ......•.....•.. , ......... ........ . 
Suécia - Coroa . . .. . . . . . .. . .. . ......... .•... .. 

SV4 45t 
:ash 
:ff~ 
,S4G 
sss, 

59Sl0 
$()4 65 

ss.:s 
<1S.lO 
5S70 
5175 

ANTóNIO DOS SANTOS 
(Nico) 

FALECEU 
Sua espo._c::a, filhos e r estan­

te frum.ília cumprem o dolo­
r05o dever de participar o seu 
falecimento e que o funeraJ 
sa,i amanhã, às 17 horas da 
igTeJa de Moocavide. ' 

Sn·ack-Bar - Restaurante 
- Self-Service 

Muito preciso no local 
Ke.p. Largo de S. Do­

min;;os , 5, ao n.0 5229. 

MORADIA 
Vende-se próx. Pl·aia Sa.nta 

Cruz. j. est. ale., a. estrear, 
e. 5 assoa., 2 e. banho, ga.ra· 
gem. garraf., poço e gr. logra. 
douro. Resposta. ao Largo S. 
D<>Dlingos, 5, ao u.o 5225, 

e Castro de Sousa /~/ PfJ,~ilJ-1~ 
~~~ CASAMENTO 

MISSA DO 7.° DIA 
Seus filhos. irmãos, nora , 

genros, netos, bisnetoo e mais 
fa,núlia participam que ama~ 
nhã. rua 22 pelas 12.30 hora.s, 
na Igreja 'ela Pena (à Cal­
çada de Santana) , será re­
zada missa pelo seu eterno 
descmiso. 

AGll:NCIA AI,MEIDA 

Li-ce nciado cm Dircilo, na-ti ­
vo de Angola , rcsidcme cm Lis, 
boa, e com boa siwaç;io fin;in . 
cei1ra, preLende corrcspondcr-se 
com rapariga de 18 a 25 anos 
e que tenha pelo menos o 2.0 
ciclo l iceal , para fim m;i.r..rimo­
nkt.1. Envi;ia· fotografia recente 
de :--elo menos seis (6) meses. 

Resposta ao n.o 3117 deste 
jornal. 

Suíça - Franco 

OURO 
Alemanha - 20 Marcos .......................... , 
América - 5 Dólares - Cabeça de Mulher .. 

· 5 • ,. índio .... 
10 • Mulher .. 
10 , índio .. .. 
20 • .......... ... ...... . ...... .. .. 

Bélgica - 20 Francos .. . .... , ......... ............ . 
França - 20 Francos , •...••• . ..••••••••••••• .•••••• 
Holanda - 1 O Florlns •..•.•. , . ... , . ............... , 
Inglaterra -Libra Isabel ................ ......... . 

• Antiga- . . ... .............. . . . .. 
1/2 Libra .... .. ..... ................ . 

Itália - 20 Liras ............... ........... ... ... .. .. 
México - 50 Pesos .. .••. . ,,, , ................... . . . 
Portugal - Moedas do 2$000 ..... . ... . ...... . , 

• • 5$000 ................. . 
• • 10$000 ................. . 

Bar r,1 Fina ............................ . 
,Sui\a - 20 Franc:0$ •.. , , ...... , .... , •. , .......... .. 

•7USut 
;)(.ISLI, .. 

•';J'JOS~ 
j:,VJI.A. 

19".Jü S.OC 
d:>Ul"'­
;-NJVI... 
; ·-,iJJIA. 
S-NllA. 
; 171uc 
;4; 5--.Jl. 
.l;)JOO 
:-">kit. 
Y\JUIOO 
.,-.>JSI..C 
; :,oSO(.J 

1.YOJWI,; 
38$50 

J·Nt <JC 

51-0SOO 
1! 5:>tJlt.11.; 
12200,00 
i :,:-v,w 
122UOS:.>0 
:.llW$UU 

' 4'.:tv>ue 

l :~~~ 
l jt~ 
1 n,suo 

4:fUSU) 

1
12~~ 
16WIOO 
3JWIOO 

40$00 
00$00 



t~···········~·····································:--················~ 
«A SEGURANÇA NA CONSTRUÇAO CIVlL» i 

-······················· ...................... . COMEÇARAM HOJE 
A defeituosa preparação dos materiais as provas práticas 
e a não observância de disposições legais para a eleição 
estão na base de muitos ·desastres da Mulher Ideal 
Com vjsra a foroecer ele· 

mentos que permitam exercer 
uma mais eficaz acção fiscali­
z.ado.ra na construção civil, de 
modo a que as escrutu.ra.s exis­
tentes ofereçam as melhores 
garantias de segurança, respei­
tando, sobretudo, as dete rmina­
ções do regulamcmo lega,! de 
escrut'U:f"'as de betão oiN1Y.ido, a 
Associação T éonica ela I.ndús­
rria do Cimento vai promover, 
em todos os distritos do País, 
jormdns e,u,ccÍlall.mcate d=i­
nadas aos técnicos das Câina­
r-~ Municipais, Serviços Mu­
nicipalizados e outros organis­
mos oficiajs com responsa.biJi­
dades na fiscalização de obras 
que se re,arH.zem nos rc,spcc­
tivos concelhos. 

Com o patroeínio dos minis­
tros do Interior e das Obras 
Públicas, essas jornadas subor­
dirram-se ao rema «A Segura.n. 
ça na Construção Civih, e 
principiam amanhã, às 15 e 
30, na Associação I ndustrfal 
Portuguesa, com uma sessão 
dedicada aos téooii-oos d-a espe­
ciaLidade do distrito de Lisboa. 
Orientará n jornada o cog.0 

Joaquim da Coooeição Sam­
paio, professor catedrático da 
Un i vemidiadc d o Porto e d :i­
recto r do Laborat6rio de En­
saios de Materiais da Faculda­
de de Engenharia. 

Realidade inevitável 
.A fim de serem prestados 

cscla.recimemos acerca desta 
iniciati,·a, que se reveste da 
maior oportunidade, hou ve, es­
ta manhã, na sede da Associa­
ção Tecnica da Indústria do 
Cimento, um.a .reunião com os 
jornalistas. O eng. 0 Dias Coe­
lho, dirigente daq uela institui­
ção, e o eng.º I.ou.renço Antu­
nes, dircctor-técn ico~ salienta­
ram o interesse das jor nadas, 
canto mais que alguns desas­
tres e malogros veri ficados em 
obras de betão armado, leva­
ram a Associação Técnica da 
Indúst ria do Cimento a pen-

8 Modelos: 

sar na eventualidade de defei­
tuosa preparação dos materiais, 
em especial do betão de cimen­
to, e, ainda, ~ não observân­
cia ou desconhecimento de re­
gras perfeita.mente definidas 
em d iplomas legai•, sobretudo 
os Regulamen tos de Estrutu­
ras de Betão Arma'!lo e de 
Segu=ça das Consaruçõcs 
Co-n:ma os Sj'Sllllos, 

Por out ro lado, o sismo de 
28 de Fevereiro é ltimo veio 
relembrar a necessidade fun­
damental da estabilidade das 
oonstiruções, a lgl1mas d.ns q1uaiis, 
particularmente no Algarve, 
mostraram deficiente capacicJa· 

••••••••••••••••••••••• 
VALOROSA 
CADEIA 
DE SOLIDARIEDADE 
HUMANA 

A pedido de um gua,da d a 
P. S. P., em se,rviço na Fi­
guei·ra d a Foz, c uja fH ha ne­
cessitava, urgentie.mente, d e 
um m c-cli cam.e1nto no vo que 
oão há a'iond,a n o n osso país, 
os <a d i oamado, e s Vítor 
M a,i uel Ca,·vetc, daq uela ci ­
daJd.e, R aul Alve,; , de Lis boa, 
e Augusto Césair ' Godinho 
F"rrei.ra doo San too, d e O!i­
ve.i,ra de Azeméis , om li ga­
ção com o Coman.do-Geral 
da P. S. P., montairaan uma 
ca:dcia d e s olidairiedade hu ­
m ana que t:_omou p 06Sível a 
medic ação urgente da t><,­
quemta enfurma . Com efei­
to, graças à colaboroção de 
ra.:li,cama<lor suecos, do la­
boratório que ali fabrica o 
medicamento e da compa­
nhi"a de avi-ação S. A. S., o 
remédio foi obtid o, trazido 
paira o aeroporto de Lisboa 
e, duas h oras depois , foi en­
tregue na FiguciJra da Foz 
par via,tur a da P . S. P. 

Standard 11 00 
De luxe de 2 e 4 portas 1.100 

. Esrate Car 11 00 
S l 90 de 2 portas 1100 

SL 90 de 2 portas e 4 porta~ 1600 .e 
GT. 1975 

• Árvore de carnes à cabeç a 

~ 
MAl!ltOf(Kt(LllHCf: 

Um produto Cener• I Mo1or1 mon11do 
ltm Po1lu91I, corn n1ls1~nc11 ,,cP!\CI ,m lodo o pal1, 

de de resistência, como foi 
largamente anunciado. 

O utro as_pecto importante, 
respeitando a segurança oa 
construção civil. é o da quaH­
dade e controle dos betões des­
tinados a estradas e ruas de 
betão de cimento. Por impera­
ti vos do p ro~,o. que exi­
gem dos caminh<>s t rês quali­
da<les básicas - altas qualida­
des técnjcas, garantia de se­
go.rança para o util izador tan­
to no Verão como no l,nvcr­
no e econom.i.a entendida co­
m~ ron'tlalbiil,idaide dos Ítnvestl­
mcntos. As estradas e ruas em 
betão de cimento terão de ser 
wna rcali.daide no nOStSO País 
para além dos poucos troç0s 
existentes como a auto-estrada 
do Estádio Nacional, e isso se· 
gu.rasnente dentro de pouco 
tempo. 

em decretos, as jornadas sobre 
«A segurança na construção cj-. 
vib promovidas pela Associa­
ção T éom01 da Lo.dústria do 
Cimento oonsistem numa série 
de reuniões, as q uais, numa 
primeira fase, vão abranger 
qua renta e q uatro concelhos. 

Portuguesa-1969 
Escolhidas as finalistas do con­

cur so A Mulher Ideal Portu · 
guaa-1969, começaram hoje 3-3 

••••••••••••••••••m•••••••••••••••••••••••••••••• 

DOIS MILHOES 
DE ANIMAIS ABANDONADOS 

Jornadas em 44 concelhos 
Proporcionando, ,.iod 11 um 

debate entre técnicos, rendente 
a actual izar conhecimentos de 
eficiente a:cção fi:scal iza!dora e 
de exigências regulamentadas 

•••••••••••••••••••••••• 
CASAMENTO 
SEGUNDO O RITUAL 
GREGO 

Em Seteais realizou-se o ca . 
&'llllento da sr.a D. Evanguclia 
H a nn a Pappamikail com o 
dr. J oaquim Alegre Branco, 
capit ão-tenente-médico da M a­
rinha de Guen-a. o enlace de­
con-oo segundo o ritual. da 
I greja Ortodoxa. Grega. g~~1:.~r. ~ sº:t 
pos!t,,.dam,mte para a cerimó­
nia. a oonvite dos noivos. 

T emúruldo o casamento. foi 
ministrado o bap.tJ.smo a dois 
sobrinhos da noiva, Emmaouel 
Teofilos e Alexandre P aula, 
segundo o mesmo rituaI. 

A n o~va é filha de um an ­
bigo cônsul1r..-.J grego em Lis­
boa, j á fa lecido. 

Pcn várias ve.zes nros te­
mos referido ao facto de va­
guearem por terras do Pais, 
a n i ma i s abandonados -
c:u ja existência não é de mo­
do nenhmn recaniendável, 
pelos perigos que daí podem 
advir e v elo espectáculo, na­
da edificante, que os ]}obres 
animais dão a que1n por eks 
passa. Por outro lado, mui­
tos leitores, mnigos de ani­
mais, se nos têm dirigido, 
queilxando-se da mane.ira co­
mo eles são «caçados, pe­
los vários serviços niunici­
vais para sererm abatidos, à 
falta de quem tcnn.e conta 
deles e se responsabilize pe­
lo bom estado da sua saúde. 

Nunca, porém, se poderia 
imag1Jlrar que é de dois mi­
lhões o número de aninwis 
abandonados no nosso país. 
Esta informação foi-n.os for-

•••••••••••••••••••••••• 
LEILÃO 
DE ACHADOS 

Na secção da P. S. P. da m a 
<los Anjos, efec.t ua-se hoje. às 
18 horas, um leilão de adrndos 
ali em d ep ósito e que não fo. 
ra m reclamados dentro do pra10 
c-stabclccido. 

Quando chegar ao nosso Stand .. e 
sa udar os modelos Vauxhal/ Viva · que 
temos em expo,sição, ·exclamará: 

Ora Viva, quem é um carro poiente,. 
elegante, atraente e, ao mesm·o tempo · 
económico 1 , ' 

ORA VIVA QUEM t UM VIVA 

VAUXHÀLL 

VIVA1 
SEMPRE NA · FLOR DA VIDA 

., t' 

EM PORTUGAL 
necida pela D i r ecç ã o da 
U71iâo Zoófila cm o f icio 
acomvanhado por uma cw­
ta de um habitan,te de Ta­
vira, a desligar-se de sócio 
daquela associação protec­
tora de aninwis, por não ter 
sido até agora vossivel, na­
quela localidade, a c a bar 
com os maus tratos aos ani­
mais e com os processos de­
sumanos utilizados n;a sua 
captura v e l os empregados 
do Município, que chegam 
a laçar os cães, arrastando­
-os depois, quase enforca­
dos, até à carroça, que, por 
vezes, se encontra dbStante 
do local onde o animal foi 
apanhado. 

Comwnica-nos ta111bém a 
Direcção da União Zoó fi./a 
que é vulgar receber, de to­
do o País, cartas sea11el.1U1112-
tes, e que, a.pesar de todos 
os e.sf<>rço de,spe,1d,dos, não 
se conseguiu ainda que as 
Cámara,s Municipais se a.pe· 
treche,1n dos 111 e i o s mais 
convenie,ntes e humanos pa­
ra recolha e abate dos ani­
mais abandonados. 

pro\'as práticas a realizar no Ca. 
sino do EsLoril csLa tarde e ama. 
nbã . 

Na ,ode do Clube da, Do,nas 
de Casa, as fiinalistas, Maria do 
E píri1.o Sa.nto Amorim Costa 
Sad)t.OS, Mari.a. João ALaldc, Fáti. 
ma &rn.aerdo T a \·ares dos Santos 
Georgiltl3 Ventura Ferreira 1-lcn­
riques e Ma.ria Lu ísa da Cunha 
Viegas Basto rcunill"-am-sc !is 1 1 

horas oom a d ireclora d,a revi~· 
t a ((Donas de Ca$)), D. Mari­
s.'lbcl de Sou a, a fim de rccc­
berom imformaçõcs sobre a (01·­
ma como i.rão decorrer as pro­
,-as práticas. 

Depois, as concorremos foram 
oonvidadas para um almoço no 
restaurante ((Cot.inha d'El Rcyll 
e . por fim, à hora de fechaf'· 
mos o nosso jornal, paortem pa­
ra o Estoril onde começa a pro­
\'a d1as suas ~ib itidad cs n~ 
donún.ios da oosLUra, bordado e 
utticotn. 

A Mulher Ideal da Euro­
pa entre nós 

A M'llllher l d'Ca.l 'Em·op cia ­
. 1968, Si<Sci lfall'Ol"SCll, é COI· 
penada hoje cm Lisboa, onde se 
desloca., a 001wite d a .rc,,ist.a. 
c( Donas de Oasa)), organizadora 
da co.mpetiç.io portuguesa, a fi m 
de aissi6tir às provas práLkM das 
nossas fmal.istas. Será ela q uern 
im porá a faixa à ,·oncedora, de· 
pois de am,anh ã, no Casino do 
Estoril, e desejará boa sorte à 
ca,ndiq-a ta portuguesa pata a 
eleição inte:rnaciona.l cm Mon· 
t.coat:ini. 

Sissel H a·lvorsen é mxucgue­
sa. casa.dia com um ci rurgião e 
tem três fiilhos. O marido acom­
panha4 na vi-ag-0m e Sissel, que 
f.icairá hosped ada no hotel Esto­
klil•Sol , espero: demorar-se onu-e 
nós reroa de uma semana, , 



\ 

,OS ASTRONAUTAS 
VÃO TRAZER 
AGUA DA LUA? 

BASE TRAN QUILIDADE (LUA): A sombra, à direita, é Neil Àrm~lrong, o primeiro homem a pisar o solo lunar. Neste 
momento, começava a prepairer o equipamento pa,ra as experiências a que procedeu 

UPI - TELIM PRENSA (Telefoto especial para o ((Diário P opularii ) 

~·····················-~ 

CENTRO ES P A C IAL DE 
HOUSTON, 21 - ll possível 
que oS astrona.uta.g da ccApolo­
-11)) tragam á.gu.a da Lua. 

E dw i n Aldrin comunicou, 
com efeito, ao Centro de ((Con­
trôle" que uma. das a most,ras 
do solo lunar r etiraclas de cer­
ta profw1dida-de, a.t.ra vés de 
um tubo oco, lhe J>3recia «qua ­
se mo lhadan. 

Ató agora os ccastrogeólogos)) 
têm considera do que, se rea l­
mente existe água. na Lua., é 
sob a form a. de gelo em cama­
das profW1das elo solo lunar. 

29 mil contos de lixo 
Entre essas verificações d e 

tíl tima h ora, após A ms-trong 
e Aldrin terem pa·sseado na 

~ ªgu~ ~en;:o osd~u! ':'iZ:~~ôlfi~ 
nha.m. deiütdo fora da cabina 
todos os obj ectos ínú teis. En-...•..... 

FRITZ LANG: o SOLO LUNAR PARECE MAIS DURO 
«O MEU SONHO 
TORNOU-SE 
REALIDA'DE» 

LOS ANGELES, 21 
Como J úlio Vern e, Fritz 
Lang, o velho pioneiro do 
cinema ciênc i a-f i cção, 
também f ez antecipações 
quanto à Lua , no seu fil­
me «Uma Mulh er na 
Lu an. 

Octogenário, o grande 
cineasta diss.e.,nos que, pa­
ra criar ccsuspense)), tinha. 
inventa.do a oonta.gem ao 
inverso, l)a.ra O lançamen­
to do foguetão 1>a ra a Lua. 

«<Hoje, quar enta e um 
anos passados, vi o meu 
sonh o tornar-se realidade, 
diz.nos ainda F ritz La ng. 
Para mim é um símbolo 
de espera nça, a esp eran­
ça. de ver outros sonhos 
conver terem-se em reali­
dade... Belos sonh os de 
um belo futuro que um 
clia será a realidaden. -
(F. P.) 

!i:••···················lli· 

Do Ouv SE PENSAVA, de: rr::c:~ ~·.t::~á· g~:~::= 
fj ' 1 ~::d;~s;~!::ta:s e e: :ª:~::d::~ 

, patorras axuladas rápidame nte 
CENTRO ESPACIAL DE A s uperfície do Mar da Tran- 1· fie-a ram cinzentas. Armstrong 

HOUSTON, 21 - Duas verifi - qu ilidade é uni forme mente pia - descobriu algu mas rochas pare­
cações são pe los especia - na, vendo-se bas tant es calhaus cendo conte-r mica, se ndo pro­
listas, reun idos nestes ce ntro, grandes. vve lmente fragmentos de ai ­
que estudaram at enta mente a:. 
evoluções de Armstrong e Al­
drin na Lua . 

Rochas com mica? 
A primeira é que o solo da 

Lua corresponde bem às infor­
mações recolhidas pelas sond1s 
«Survey» e pe los «Lunas» 9 
e 13. A camada supe rfic ia l de 
rochas que cobre a Lua é du­
ra e re lativame nte compacta. 

MEN SAG EM 
DE FELICITAÇõES 

DE PAULO VI 
CASTEI,GONDOLFO, 21 

Paulo VI segue a aventu .. rll da 
«Apolo-ri » gmças a uma insta­
laçilo cs/>ccial de televisã.o a co-
11es, ,ia sua rc,sidência de Vcnio, 
Ju:1rto de Roma. 

Numa <leclamção exclusiva, a 
11ma cadeia de Rddio e Telcvi· 
s<io americana, Paulo VI cnviott 
uma men.sagctn ele fclicitaçõeJ 
aos ast.ronaulaJ e técnicos que 
cmllt11ib11íram, enormemente, fJa. 
ra o p leno êxito <lesta missão. 
-(F. P.l. 

~FRIGORÍFICOS 

aEMEr\SON 
A QUALIDADE INDISCUTÍVEL 
.. ..,._. . ..,.._ .. .., .. _ .............. 

FÉ íl lAS-6 9 1 EXCURSOES 
E!\1 A!JTOPU LLMAN 

V I A G ENS IT • CR UZEIROS 

L ISB OA TUR 
R. LUC IANO COR D[ IRO . 78-A 

TELE FONES 50436 - 50S0 1 ....................... ...... ,,... 

O Papa, em vastelgandolfo, ohserva1>do a Lua 
UPI - TELIMPRENSA 

('l'elef(Jii.o e~ecfal para o 1<Difu· io P opuJa r n) 

MANTENHA OS PÉS NA TERRA! 
HAB ILITE-SE JÁ À 

TALUDA DOS 4.000 CONTOS 
DA PRóXIMA SEXTA - FEIRA 

NO CENTENÁRIO 

,CAMPIÃO ,, 

1 Ru~ do Amparo , 2-C - LISBOA 2 (ou Filiais) 

, QUE VENDEU AOS.SEUS BALCOES 
OS 4 MILHOES DA SEMANA PÃSSADA 

BILHETES A 250$00 - DIW I1110S A 25$00 

(Pelo coril"eio mwis 2$50 pal'a regiilsito) 

gum meteorito. Facto notáve l, 
que demonstra a coesão do solo 
lunar : a e jecção de gases J o 
mot or do módulo luna, não 
fez no solo qualquer cova . En­
fim, de uma manei ra gera l, o 
solo luna r parece ser mais duro 
do que se ca lculava. 

Facilidade de movi-
mentos 

A segunda verificação é a 
facilidade de moviment os dos 
cosmonautas : os astronautas 
marchavam como da nçarinos, 
com prope nsão para dar peque­
nos saltos. 

Isto era de prever, porquan­
to , dada a fraca gravidade lu~ 
nar, o homem pesa no saté li­
te a sexta pa rte do que pesa 
na Terra. Os astronautas esta­
vam em est ado de eufor ia , a 
ta l ponto que os responsáveis de 
Houston tivera m de lhes cha­
chamar a atenção. -- ( F. P.). 

tre esses pri11z.eiros exempla­
res de lixo humano figuram, 
além de sacos de plástico con-

~e:!foo ll~ªsog;e!~n~~uiru; 
Arm.strong e Aldrin usaram 
às costaJS durante o passeio, 
uma câmara especial para 
obter mn «grande plano» da 
superf ície lunar, a câmara de 
televt•são que permvtiu trans­
mi,ti:r pmra a T erra as primei­
ras imagens da chegaàá do 

7ef!/~n"ta/~~Ídoª is~~zs:o ~~~ 
lar global d,e u111. milhão de 
dól(JJl'e~ (29 mil contos). 
(F. P.). ......... 
NO MóDULO LUNAR 

ARMSTRONG 
REPOUSA 

mas m dorme 
HOUSTON, 21 - Duãs ho­

ras depois de serem da.das as 
bo:as n oites aos as tronautas 
Armstrong e Aldrin, o Centro 
Espacia l comunica. gue Anns.. 
trong repousa, mas não dor­
me. Quanto a Aldrin não se 
sabe Por estar liga.do ao siste. 
ma de telemetd a . P Or sua vez, 
Micha el Collins que na vega 
no «Oolumbia)), dorme de mo­
do sa.tisfa,tório. 

Além do esta.do de tensão a 
que os dois astronautas estive­
ram sujeitos no Mar da Tra n. 
qui1ida.de e a certa preocupa~ 
ção que possam sentir com a 
últim.a. man obra a fazer, a da 
partida do módulo, h á que 
acrescentar o facto de este­
dispor de espaço bas tante re­
duzido, pelo que os dois ho­
mens es tffo ligados por sus­
J>ensór ios a fim de passarem 
a n oitie, numa posição que, 
por ela. p rópria, explica que 
lhes seja difícil a dormecer. 

O Cent ro Espacial comuni• 
ca., por oulro la do, que todos 
os siiSt emas a bt,rclo do mó­
dulo lunar h mciona.m conve­
nientem ente. - (F. P .) . 



A VOLTA A FRANÇA EM BICICLETA 

<<MERCKXISMO 
NO CICLISMO MU 

>>-UMA OVAL 

n1u,. "· - ~m ,939. Syl­
vere ~l.1es, na~ faldas do lzoard , 
deixa pa.ra tT ás René Vietto, 
distanci:t-Sf.' 111:i:1~ de 20 minutos 
e ganJia a sua '4..:gunda Volta a 
França. Em 19l.i9. tn111a anos 
dcpoi-s. Edd) .\ Jen k x real iza 

proeza sobre proe,a e reata com 
o passado, fazendo sair o ciclis­
mo belga do purgar6rio. E nun­
ca houve uma vitória ttlo com­
plela n,a Voha a França. 

Merckx, vencedor de s<'te ti­
ra-da6, incluindo a di$.ptttacla por 

cJ.lculadas cm segul1<los, o resul­
tad-, obtido por Menkx a,ssume 
a feição de aLHêntica proeza.. 

Desta forma, Merckx foi o 9. 0 

belga a inscrcn:r o seu nome no 
pa lma,rés ctesta pro\·a, qu-e qua­
lifi.rou ele próprio de t<mais be-

O BE/ /O MAIS SABOROSO - No meio de tantas fel icitações, o bei jo de Danny, 
a esposa , foi decerto uma recompensa saborosa para o fenomenal Merckx 

(Te1c1\, Lo es1>ecia-J para o HDiá,r io Popularu) 
UP I - TELIMPRENSA ............................. 

AGOSTINHO 

IAL' relação ao tcinlralá\el,> Ed<ly La) na compe1ição intei-forma­
Merckx, que, pelo menos, iguia.- ções. Já muito sólida, a posição 
lo u oo ma•iof'C'6. dos ((MorckxistM1) tinha sido SC-

Roger P1ngeon que de modo riiarnente refocçada em Crétcil 
la e mais diflcil oorrida do Mun- 1 a.lgum não dcsrncre<eu, a,pesar onde Joseph Spmyt tinha gainho 
do)>. Fo.i Odile Defrave o primei- de ter deda,ra<l.-0 ressenti!l'-se, a prtme:iira meia etapa à fren­
ro a dair uma vitónia à Bélgi- por vetes, <l<l6 fadigas da sua te do seu companheiro de equi­
ca, em 191.2. Philippe Thys em Volta a Espanha vitoriosa, ter- pa Van Den Berghe, enquanto 
19 13, 1914 e 1920, Firmi1n. La,n1- minou finalmente a 17 m. 54 s. que um ón:ico corredor da Plaud 
bot em 1919 e 1922, Leon Raymond Poulidor não tem que Ka•rsten5 - tinha podido inte­
Sdcur cm 19.2 1, Lu.ci,en Buys- se envergonhair pois, uma vez I gra'l"-se n,a fuga. 
se em 1926, Maurice Dewaele ma,is ,.·otalio ªº" lugares de hon- , P ingcon, Brarke e Letol't tive-

~:a19;!se~~~u~ ~:e:· d~ui:: ~ ;~~:r~1~~!u)ii~xa;_isr;1a~a J:":~ 
cen,nes, em 1935, e o malogra- f',,r (Continua nas págs. centro,sJ 
<lo Sy!verc Maes, que morreu o ROBERT DESCAMPS 
ano p,a,s,sado, em 1936 e 1939. Ei,pecialf'~;~~a~» ccD1ar1o 

Um sucesso nítido 
A ú\Lima etapa, em contro­

-relóg·io que tinha trazido m ul­
tidões i mensais pa1ia a estirada 
dos arredores do Sudeste de Pa­
ris - parra a «Volta» foi tam­
bém a aipoteose - não modi­
ficou as posições dos pri mei,ros 
mas, bem enten<lido, as sepia­
rt1çõcs foram maii.s acentuadas em -Esmaaadora vitória 

de EDDY MERCKX, 
na 56.ª edição do 

«Tour» 

• 
JOAQUIM AGOSTI. 
NHO a mais sensa· 
c1U11al revelação 

(8.0 lugar) --

r.a esitá igu-ailmcnte em tn1t.1 i10 

a 22 m . 13 s. Depois, s,cg11em­
-se Gimon<l·i, que te\C de ape­
};a,r à sua _oo1:agcm pa•ra termi­
nair a tcVolLa,i, a 29 m. 24 s., 
André Gam<laria6, que confir­
mou a sua boa prova de 1968 
a 33 m. 4 s., Rinus Wa,gtmau6, 
de qu-cm n,io se esperava tan­
to. a 33 m. 57 s., Vi,anelli que 
flccti1u no fim da II Volta», a 42 
m. 49 s., Joaquim Agostinho, 
grande rc\dação da corrida e 
que teria ainda feito melhor 
~ a qu-t.-<k1 cm Divonne, a 51 
m. 24 s., Lcion (o único Eran­
cês a Ler, durante uma cta,pa, 
vestido a rnmisok, amard.a) a 51 
m. 41 s., e Jcn.ssen, o vence­
dor de 19G8. irneconhccí\"el este 

'ano, a 52 m. 56 .... E.ru segu,i­
da Joaquim Galem, Vain lmpe, 
TheilJi.cre, Paniua e Schutz que 
pa,ssou Dumont. 

As múltbplas vitór ia-s de Mer. 
ckx, veio juntar-se o su.ces.so con­
quistado pcla sua equipa (e que 
foi a úni<:a a tcrnüna,r ('()ll11ple-

na hora das confid ência s: 

1 •••••••••••••••••••••••••••• 

DEPOIS DE AMANH.ii 

SORTEIOS 
DOS «NACIONAIS» 
DE FUTEBOL 

Na sede da Associação de 
Futebol de Lisboa realizam.,g,e 
depois de amanhã, pelas 18 
horas, os sorteios dos jogos 
dos campe.onatos nacionais de 
futebol da I e II divisões. 

Reun,ião sobre o Campeo­
nato Nacio nal da Ili Di ­

visão 
Hoje, às 21 horas e meia, 

reunem na sede da A. F. L. 
Os representantes dos clubes 
que disputam o Campeonato 
Nacional da III Divisão para 
troca de impressões sobre o 
projectado alargamento desta 
competição . ............................ [ijioiósifÕtl~ .. -.. 

Futur o 
do 

L·quip:i"51, ganhou tamllém a clas­
:,.1f1c1c:.io por pontos. o que n•un­
la um vcnrcdoi da u \·ol!a1i ha­
na conseguido, E trtunlnu tam­
bém no combiuado rom o total 
i<.kal de 3 ponto:,; ( 1 po.r tem­
po, 1 por pomos. 1 dos trepa­
dores) a-ssim com{) o ti I u lo de 
nRej da Montanha i: com um 
tota l de 1><mlos 1mprcss.ió11an.te . 
e íinalmeme. o troféu da com· 
hati-v-idade. 

TALVEZ LEVE 100 <<C0NTIT0S)) 
Pr-of iss ionalismo 
E de crer que muitas notas 

de abertura de .. L·tqmpen 
· sejam da autoria de Gas­

ton Mayer. que não costu­
assiná- las, por via de regra. 
Ultimamente tem firmado algu­
mas, pode admitir-se que para 
as valorizar. 

Esta nestas condições o de 2 
do mês findo. à qual deu. pre­
cisamente . aquele título «Futuro 

Continuo no pág. 15 } 

Outra verificação. Merckx, que 
bateu Pmgcon por 17 m. 54 s .. 
criou uma distância muito im­
portante e. ne.s te carp írulo, só 
depoi-s do rea tamento da prova 
em 1947. Ba<rtal i em 1948 (Schot­
Lc ficou em 2. 0 a 26 m 16 s.), 
Koblet cm 19_:p (2. 0 Gcminia­
n,i a 22 rn.) e Fausto Coppi cro 
1952 (2.0 0Lkcrs a 28 m. 17 s.). 

se haviam rnostradD ainda me­
nos m~nânimos. Numa época 
cm que M corridas se decid em 
frequentemente por diferenças .................•..•..••............•.•..•.....•..•....•... 

HO.rn. NO ES T ADIO ALVALADE 

ASSEMBLEIA GERAL 
í\a~ 111.).1;i!<1Çôl.'~ du E-11.idio lo- Do 

sé ele Ahaladc. l)das 20 e 30 
reónc-i;c hoje a A1;scmblcia Ge- SPORTING 
ral do Sp<irung. c::onr..uin<lo co- . ~ - bl 
mo primeira p.ine da O_rdc-m I aflorados os. m.i_1s . ri05 pro e­
dos I raba lhos, a di-.rn,~:io e ,..-0 . m~ de ordem ~nwrna e até _os 
ta,ção d<.i Rcl:iión<i e <las Con- da 1iocompr~nsao de fora. alt,a-,....... . .......• 
: llO RELA TóRIO E CON· ! 
: TAS DA COMISS ÃO oq 
: RECTIVA DOS «LEõES• : 
: ASSINALA-SE UM PRE-: 
: JUIZO DE G E RÊ N C 1 A! 
: DE 3264 CONTOS, MAS : 
: REGISTA-SE CONSIDERA- : 
: VEL A U M E li T O OE : i ASSOCIA DOS : 
......... .. ...... ? 

l:l'i, ldL'l"l'll[('~ ,LO t''L'l"(1('iO (l(" 

19G8. 
1-\q urk do(u1111·1110. 1111\;Í\cl dt· 

cht(u lar;io. es\,t d,11)01 adu de 
forma à pnrl'\!11! 11 111 :1 \'t<.,fio r(t­
pida dJ ri.i111a1.;;in .1nual do Clu. 
Uc, rta ,lia nda 1111,intt:11:1 e da 
Ml:l v1< la dc·,pNll\íl. 

P:11:i\ ra, d~ p111 ! 1to. a a111c­
ccdC'I o mrn~. t1.,11~p<nrnrn uns 
tantos conceitos. que inscrtm , 
por H·Jt:S, n>lll a ~u:1 ponta de 
críti<a. a, ítum:1t de ~(·,.,1:io qu í: 
none1.ra111 o tld11 ,! 1r:1h;dho l\<1 
Com:~~~o 1) 11C'ctl\a Ali l'~l~c, 

dos aos defeuos de qua$e toda 
a orgft11tica desportiva. 

Relata-se depois toda a acti­
vida<k admini~trativa e fina,n­
cciira , com a aprcsema("âo do 
quadro q ue regista o mov imcn-

(Continuo na 4.(1 págJ 

Havia pas:,ado a grande 
agitação provocada pelo fim 
da Volta à França em Bi­
cicleta, mas ainda se sen­
tia o calor da luta, atra­
vés das «contas» q uc cada 
uJL fazia à sua classificação. 

No seio da equipa da 
<cFriJnatic» a sat isfação era 
geral e J ean de Grybaldi, 
o c< patrãm> da marca, pres­
tou-nos declarações. Come­
çaram assiin: 

- Este ano a Volta a J-rttnça 
pod,ena ter-se chamado a «Vol­
ta do barulho), . Nunca, d11ra11te 
os muttos ·anos que tenhO ele 
Volta a França, assisti a tal 
esJ>ectárnlo e a uma vontade 
tão firme por pa,te de todos os 
acompanhantes em quererem 
tramforma, uma prova des/>Or­
ttva - e, portm1to, que ,·equer 
({nervos de aço1,, f>or /Jarlc dos 
atletas que nela tomam parte -
cm ... /está populn·r 11a úalútir• 
dia ,lo cu4 d,c Jul/to)1. que dura 
cerca M t r(!J semanas. 

Depois: 
- T ive de comprm bol<ts rlc 

cera para coloca.r ·11os ouvidos 
dos corredores da <(h1matzc))1 a 
f im de permitir isold-los do ba· 
r11.Jho <le ce,rtas cidades, dos rruí­
dos múlti/Jlos do povo, das bom· 
ba.s de Smúo A ntónio e dos alti­
falantes apregoa11u.lo os 11uris di 

OU UM POUCO MAIS ... 
versos produtos ou transmitinM 
mll$ica até altas horas da noite. 

EsüM as palarr..ora.s que m:xs lm1n.s. 
mitiu Grybaldi, palavras_ que 
traduzem critica a esta mistura 
bem mexida de desporto e pu· 
bliciclade. Procurámos Jean de 
Grybaldi porque nos prometera 
conceder uma entrevista com 
Joaq111111 Agostfoho no dia cm 

H-++++ ~ , NOSSOS SERVI-
REDACT ORI AIS 
P.M PARIS 

~ 

que tennrnasse a ttfloltall, ácsde 
que no decorrer ti.a prova o não 
im/Jorturuissemos. Cumprimos a 
fn-om-e.ssa e Grylmldy, p<>,r .ma 
vet, honrou também o seu com­
/>•·omi.ssf> . 

CENA ALUCINANTE 
D·E INCONSCIENCIA 
Era , .poi,s, p,ara en Lre\'·ista oo,m 

Agostin ho que nos encontrá.mos 
no hot.cl on.de a eq u upa da 
·i Frima tirn Ci.cou i.111Sta.iladia. 

(Continua na 11 .ª pág.} 

PARIS À VI STA - As últimas pedaladas de Joaquim 
Agostinho no « Tour» . Paris está à vis·ta. Parabéns, 

Agostinho! 
('l 'ekfUo es pecia l para o uDiário P "I>Ular,1) 

UPI - TELIMPRENSA 



A~ A adversária não coordenou bem os movimentos. O esférico, devolvido 
pela força sintética da Sr.• K, deu entrada no redemoinho hiante dos 
espaços abertos. Um rio de prata e sol, de areia, vento e céu rebentou, 
vitorioso, entre arbustos e uvas bravas cristalizadas. 
Premiada pela Comissão Mundial das Olimpíadas Interplanetárias, a 

Sr.ª K sentiu a felicidade de uma vida total: em .sua casa, perceptível no prado vermelho e púrpura, aquém montanhas, 
JI máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava·se e sabia quando devia parar. 
A Sr.a K ganhou mais um troféu. 

SCHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro electrónico 
incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. 
Basta colocar a roupa na máquina 
e marcar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, automàticamente, a entrada de detergente, 
a temperatura mais adequada da água, 

a quantidade de enxaguamento e a velocidade da centrifugação. 
O cérebro electrónico da SCHARPF não permite erros: 
todas as funções de lavagem são precisas e exactas. 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO • TEM TEMPO • DÁ TEMPO 

f 



PARA ONDE V AI 
E.•td o desporto - digamos, 

ANTONIO CORREIA ( ATLETA) 
JUVENIL 

o futebol - a ter tamanha in­
fluéucra na deseducaçtW dos 
poL'OS - digamos, do povo por. O DESPORTO? 
tuguês - qu,e não se me afigu- 0 custo. mesmo contra o.s que na com ela. só com da, em.bor.a 
ra descabido tecer nesta secção dele viYcm, se que-remos salvá- uma pc"°a /JC governe bem oom 
do jornal algronas considera- .. 10 e Cazer dele um agente de saldos do desporto, aventu.roiros 
ções sobre o que se estd a pa.s- educação das massas. Para iiSSO, e c<arri'-'istas)) que não seriam 
sar, d-e li d uns anos para cd. preci~m-sc dirigentes <lc pri- ni.nguém som o pedestal MSO· 
Fale pelo que vejo e oiço, desde mei!P3. categoria e não de 1ffe- oiartivo, fOOcral'i\'O ou clubista. 
qttc acomJ>anha mais de p(!'(f'.. serva.s». O c1ue se tem vislO, vaJfot­
to, e um f>oucochinho f><n' dm- Como 33 coi~as C'-t:i o, corre -n~ Deu.si c1Fa-ir play))? Lindas 
tro, o fenómeno desportivo. o ni~o de, em \C'"L de aproxi. paJan"3S e iintui tos. Na prática, 

- 8 0 lVI. EM 8,9 S. quim Abelha (S()Orriag) com 
1.26.33, à média de 34,266, 
Em segundo lugar classificou­
-se Américo Martins (S()Orting) 
com 1.33.43. Desistiram AntÓ· 
n.io Pires (Benfica) e Casimiro 
Cabrita (Benfica), ()Or avaria 
mecânica o primeiro e por má 
disposição o segundo. 

Há alguns dias a firmamos 
crer na possibilidade d ... Antó­
nio Correia, o espectacula1 ju. 
venil do Sporting de Luanda, 
valer um rempo &baixo de 9 
segundos Pois n .segunda jor· 
nada do T roféu DemosclJe. 
nes d<:_ Abnei<la prqpo roi'Oo.ou 

1,i,-,1,n1., E 

PEPRO ·•· 
DE 

e.··· 

ALMEIDl 
. i Êxi:lu$i~o , pai a 

:;,/i, :Diári~ Popular• 

precisamente esta «chance» : 
8,9 s .• com v oto lige,ira.m.ente 
contrário, nos 80 metros. oo­
\'O «recotd» naciona1t, foi a et:a. 
pa seguinre da .. 1eteórica car­
reira deste ait lera que, dia aipós 
dia, não de1xa de nos iropres· 
sioaar. 

Oarro «re~orJ ». este provin­
cial, foi obtido pelo junioc Jo­
sé Baprisra ( F. C. LuanJa) que 
fez lm. e Us. nos ;oo me­
tros, melhorando em 0,6s. o 
anterior temPQ. 

Sem rórulo de «record>> ma.s 
a.inda demro çtc uma bltola 
razoável destai-arnm-se Domin­
gos Vieira (Sp. ele Lu;)ooda) com 
9.06 e 15.47,4 aos 3000 e 
5000 metros. respet.:ti\-amence, 
Mata Carlos (Sp. de Luanda) 
com 11,S e 23,2 aos 100 e 
200 mot·ros, 1-lenu í nio Sairdi­
nha ( Luanda e Benfica) com 
1,70m. em alrurtt , Oliveira Go­
mes (5(). Luanda) com 2.41,1 
nos 1000 metros, a lura dos 
dois júniores Francisco Feroao­
des (Ferroviário) e José Bap-
1:ist.a (P. C. Luanda) nos 400m.­
-barrei.ras a fazer-.n, ambos, 
62,3 (ainda que algo distan­
tes dos seus melhores tempos: 
60,9 e 61,9), os resultados dos 
lançadores de peso: Henrique 
Mota (Arlétko) L0.90m. (se. 
oior) , Mário Ferreira (P. C. 
Luanda) 10,63m. (junioc) e o 
americano T imorby Stewart 
(Bcafica) 12,78 m. (juvenil). 

O roroeio. ainda com alguns 
rasgos indi\1 iduais, foi nova­
mente prejud icado com a erra­
da escolha de daras, coinciden­
tes com o período de exames 
escolares, lcYaodo a elevado 
número de ausências. 

CICLISMO 
Apcoas com a presença de 

cicl i9t.a.S do Sporting e e. inex­
plicável a usência dos corredo· 
rcs do Benfica, teve início, na 
estrada de Catete, num pcrcut· 
so de l 24 quilómetros a t>ri· 
meira jornada do Campeonato 
de Fundo, pro movido pela 
« Disrritah dos Desportos. 

Os cinco represeomotes do 
SpÓrtiog fizeram o mesmo 
tempo: 3h. 17m. e IOs., à mé· 
dia de 38,589 quilómecros/bo· ... 

Eis a class ificação por cate· 
gorias: -

Amadores de t.• - l.' Amé. 
rico Vieira; 2.0 Carlos Dias e 
3.0 Maciel Barreiros. 

Amadores de 2.• - J.O José 
Abelha; 2.0 Arué.ric:o Martins. 

Embora sem adversários que 
obrigassem a cpuxa.r», os cl­
cl istas deoniooo» fizeram uma 
prova interessante, devidamen­
te orientada pelo seu técoito 
Ramiro dos Santos. 

Na estrada de Belas, a As· 
,ociaçiio Distrital de Despor· 
tos da capital, fez disputar a ............................ 
ISENÇÃO DE JólA 
NO LISBOA GINÁSIO 

Desde boje e até 31 de 
Agosto próximo o Lisboa Gi­
n'J.Sio, a título de propaganda 
da ginástica, admite sócios com 
isenção de jóia. 

segunda prova de ciclismo a 
contar para o Campeonato de 
Fundo, no sistema de contra­
·relógio. 

Como oota de interesse. as­
sinala-se o facto de o Benfica 
de Luanda ter fiqalm~nte com­
parecido, embora sem ambi­
çõc:s a0s eventuais tíittrl.os em 
disputa pel,a A. D. D. L. Com­
pareceu o Benfica e isso é que 
importa. N as provas integrais 
que se vão segu ir, como sejam 
«R ampa» e (( Velocidade», os 
amigos do ciclismo estão de 
parabéns, pois que a « luta» 
Benfica-Sporting voltou às es­
tradas! 

Eis os resultados técnicos da 
2.ª jornada do «Dis[rital » de 
Fundo: A 1nadore5 de I.0 -

V\ Venceslau Pe: nandes (Ben­
fica), 1.34.55; 2.0, Américo 
Vieira (Sporting), 1.35.4:; 3.0 , 

Joaquim Santiago (Benfica), 
1.35.45; 4.0, David Gomes 
(Benfica), 1.46.14. A disrâacia 
percorrida foi de 60 km. e 
a média obtida foi de 37,928. 

Na categoria d.: Amadores 
de 2.0 • foram andados 50 qui­
lómetr<>s e o vencedor foi Joa-

Após a segunda jornada, co­
mandam as provas os corredo­
res Américo Vieira e José 
Abelha, ambos do Sporting 
Clube de Luanda. 

FUTEBOL 
Os três pontoS de ª"a nço 

que o A. S. A. dis()unha à 10.' 
jornada ma ntiveram-se iomc­
tos, mercê de uma difícr . mas 
merecida vitória por 3·2. fren­
te ao Ferroviário. 

Sporting e F. C. Lua nda bri· 
lh am bate cio o S. Paulo e o 
Atlético pOr 3-0 e 2-0. respec­
ti Va mente, enqua nto o Be"nfica 
terá sido um «felizardo» ao 
ve ncer por 2- L os Bai rros Uni­
dos que fizeram um cxceleme 
jogo .. 

O «Distrital» man rén- o seu 
aspecto característico de lura 
pela seguuda posição, sendo 
cada vez maior o «fosso» que 
separa os 4 primeiros do .. 4 
últimos. 

_1!.. o des~alab-ro como tenho l mar e \'aloriL,.1T. consegui-r a-p~- porém, gu<.TrUl1as e guorrilhei ­
d,to e escrito algures. EsrE, na nas dewnfn:a1r os mau,s irnstin- 1 ros, gucnrais intcstinari:s, cta,ndes-
ve1·dade, o termo exacto para t iinais. Insídia, prc,sõcs, oam.pa.-
descrever o que se passa, desde i--- ---, nhas. Comissões e omhSSÕCS. Ccs• 
as .altas esfera_s clubist~s, fede- PELO PADRE tos espc.'Olaicullircs de discórilia, 
rat.111as. e ainda acima (oh -DINIS DA LU_z a ca,,·~ abismos cntn·e clubes. 
UEFA!, oh FI FA também!) a,té Ati tudes pila.tícias de q"t1em la · 
ao.~_ relvados e ~os atletas. , a as rnãos cm bacia de :'\guas 

l 'oJ· ve.tes fico com pena de tos ela~ pcs..~a~. dc1tinibindo-as tunas. Quem quor conhecer o 
ce1tos relvados ck veludo - e Lransfonna,nJo a'J arc:n:as de \·ilão mNa-lhe a \ara na mão. 
mal c,,!pregados!-, em certos compet ição cm ,cha, 11;{:l\a cs- Qu,:.·rn é c:1,paz de fazor hinos 
duu. ,1ao. se~m antes pastagem oma. à p.1.Cffi<a e pa-cificadora Santa 
pma a1tm1t11s, pelo que . neles O d~pono c'-l:i chk··nie : em ls:t.bcl não hesila, no desporto, 
owne ... Refr•ados nacionais, eu- c.lirig<:nics. ~ 11 atkt~i, e n;i~ mas- cm cla,r o triste cxentplo de se.­
l'0/1rus e lmo-espanhói.s .. . sas <lc C"'ipct1;1-dnrc·( e no públ i- mc.11dür ele vemos e discórQi~ts. 

C11W1·me di~ê-lo_. Custa acre- co que ma i~ dr ptito arompa- Os que d,cm e s.1o alguém à 
rl1!fl·lo. Mas rnfe~izn_umte é.as- nJ ia O knónwno cnjn~ 1,:nt()tnas ~mhra da ban:tneira pessoal, 
11m me\mo._ O publico, apaix__o- se agra, am. f não {, <tl cm Por- da grandeza e glória dos clu· 
1wtfo ou 11llO, clubtsta o_u 11ao, w~il. Ot• cli:1~ 3 dia-. 0<1 jor· bes, nem sempre esu1o à a:llura 
bem sente que algo nao esld na,i.~ rd1..'rcm f:t~ lt1• qt1<' prm·:rni dessas responsabili<hdes. pcla3 
lle111 no rono dô. desporto, algo a m~nlia :l'>~~ r~Jio p1...s·rni.sta, decla.roç(x:s que f-azem, pelos 
cHn 1,1,dr, no rernc do fut ebol. m::1<1 ,c-ridu. 1 15( 111 f lar n~h en- aiaqucs que mQ\em, pclo1 mé­
.Unn ou me1105 pelo mt.md-o irad as de !tão e n<h ,,lida,. de todos antidC'vf)OrtÍ\OS que usam 
11km. . . burro. em c.H1'- (<11n h·T 'dos ... ) p dTa le\ar a água ao seu moinJ10. 

O m11l - q11cm o dtagnostt- Hà diri.goentc~ q11r r1:in , ;in tli- O s.cu afa~rnmento, por vezes, 
co e remedeia? - vem detrd.s. rigrnics n-.·m dt"'Pº_rti'-t:ls. Pcs- '-cria uma dc~inft.xção nacional, 
.\'us úl11mos anos, porém, está umn dcs,in[ccção dtsponi\·a. 
a aswmir nsJ,rctos de escdndalo, son.s h:i que m e!'t"(C·iu a~ lmirnç:io 
nr hrncolhomcnto 01t sensação e até c-.pantn. 111a~ 11:io :i ,-impa­
/inmnnent es. II.poca após ipoca. tia. A ... :mp::ui:1. n;ic, 'iC' go,-cr-

Sema11a apôs semana. O despor- •••••••••••••••••••••••••••• 
llt'IHIIO - Hmto Deus e valha-

Brilham apenas 
as excepções 

, ......................................................... . ·"º' Coulmtm! - não brilha Futebol de Salão 
pela auf(:11rta. como diria La-

B1~lham as excepçôes. E 
num sinal qiwndo .só brilham 

exrepçôcs, que as hti feltz.mc11te 
e bem conhcc/fla.~. NOVOS DIRIGENTES rmdah r. No d.es/>ort<>, ;sso não 

e pot(f11ef. 
Uma pena, t•isto qu-e o des­

po110 co1Htitui, ao menos e,n 
tcori ~ e possibilidade, um e,'(· 
trao1tliriário meio d.e educação 
fisirn e mental dos pra.licanlcs 
e dos espeçtctdorcs. 

O TORNEIO 
NO ALGÉS 

Pera.ate cerca de uma cen­
tena de associados, e sob a 
presidência de Manuel Perei­
ra Ma:tias, reuniu-se a asse,m­
bleia geraJ ordinária de Sport 
Algés e Da.fuado. 

Na ordem dos trabalhos fi­
gurava a apreciação do rela­
tório e contas da gerência ces­
sante e a eleição dos novos 
corpos gerentes. 

A primeira paru, fOi a.lgo 
dettnom,Ia , pais os sócios pre· 
sentes pediram alguns esclare­
cimentos sobre o relatório, no 
que foram prontamenre atendi­
dos. Aliás, o documento em 
e.a.usa. bem corno parecer do 
respectivo conselho fiscal , me­
receraim uoâ.nime a.provação da 
massa associa.tiva. 

Depois , foi votada e aprova­
da também a lista de novos 
dirigentes proposta pela direc-

••••••••••••••••••••••••••••, 
DESPEDIDA 

HOMENAGEM 
A ÁRBITROS 
cdNTERNACIONAIS» 

Foi prestada homenagem 
aos árbitros inreroaciooais Aní­
bal de Oliveira e dr. Décio 
de Freiras, oo Estádio « Pina 
Munique». Realizou-se u.m tor· 
oeio relâmpago de 'ureool. dis. 
putado P<>r quat.ro equipas 
constituídas por ji:.ízes lisboe­
tas . 

As equipas aliohara.m: 
Belenenses - Pinho; Ro­

mão, Ara.gão, Santos e Pioro; 
Ramos e Vieira; Neves, Nu· 
nes, Sousa e Piobejro. 

Misto - Afonso; Gomes 
Quaresma, Reiga.das e Moura; 
Oliveira (1) e Bravo; Marque5, 
Silva, Lopes e Correia. 

Árbitro: dr. Décio de Frei· 
tas. 

BenfictJ - Campos; Diogo, 
Barros, Porfírio e Pehre; Al­
meida e GonçaJves; Goulão, 
Apolinário (2), Melo e Matos. 

Sporti,,g - Raul; Rodolfo, 
Lage, Guedes e Moreira; Ca­
simiro e Candeias; Dinis, Ama. 
rat Bailão e Borges. 

Árbitro: Aníbal de Oliveira. 
Na final disputada entre as 

equipas do Benfica e a Mista, 
saiu vencedora esta última, 
através de três grandes pena­
lidades, em virtude de terem 
chegado ao termo do encoa• 
tro empatada,, sem golos. pelo 
que lhe foi entregue a Taça 
Amiz.ncle. 

çào que çessa agora o u man. 
dato. 

Eis os nomes dos presiden. 
tes dos vários orgãos: CoroneJ 
Henrique Calado (assembleia 
geral}; P rof. Vasc.o Fortuna 
(direcç.ão); Fernando Macha. 
do (Conselho [iscai); e Arq. 
Costa Cabral de Macedo (con­
selho gera.l) . 

Para onde vai o desporto? 

A nobr eza 
de nome obrig a 

O clc.sporto - ((nobies5e obli ­
ge,). a nobrcLa do nome obriga 
- 1 cm de ser dclendido a todo 

DO PROGRESSO 
DOS OLIVAIS 

........................................................... 
No recinto do Atlt·tico da 

E ncarnação prosseguia o tor­
neio de futebol de saliio or­
ga.nizado pelo Pro~rresso dos 
Oliva.is. 

Dispura.rau:.-:e jogos da sé­
rie A, com o~ ~-·guint<k. resul­
tados: PARTIDA DEPOIS DE AMANHÃ 

«OS BELENENSES» 
Ma.griços- Rep úb l ica, 3- 3; 

Castelo-Arredort--s, 8-o. 
Alinharam o aia.rearam: 
MAGRIÇ)S - Manual ! ; 

Manuel [l ( cJ. C1trlos, Valde· 
mar (r ). ~faouel ll .1 e Cor. 
reia (!}. 

EM ANGOLA 
A Junta Directiva elo C. 

F. «Os Belenenses» recebe ho­
je, sà 18 horas, nas instala­
ções do clube, na avenida da 
Liberdade, a comitiva «azul » 
que parte depois de amanhã, 
por via aérea, para Angola, 
para realiza r em várias loca­
lidades daquela pro-ví ncia Por· 
tuguesa sete encontros: no Lo­
bito, no dia 27; em Nova Lis­
boa, no dia 31; cm Gabeln, 
no dia 3 de Agosto; em Luan­
da., aos dias 6 e 21 ;cm Mo­
çamedcs, no dia 10 _e em Sá 
da Bandeiro. nos dia; 15 e 
16 de Agosto. 

O regresso a Lisboa está 
previsto para 22 de Agosto, 
dia imediato ao do seu últ i­
mo jogo em Luanda. ............................ 
FERNANDO 
VALENTE 

UM TREINADOR 
QUE REGRESSA 

Depois de algum tem()O de 
ioactlvidade, po.r motivos de 
ordem particular, o conhecido 
treinador Fernando VaJente 
- que já dirigiu as equipas 
do Oriental (como secretário 
-t~cnico), «Os N azarenos», Vi­
tória de Lisboa, Futebol Ben· 
fica e clubes holandcocs -
prepara-se para regressar à ac­
tividade. 

Clubes do !'lorte mostram 
interesse nos seus serviços. pa­
recendo provável a sua pre­
sença à frente de um.a conhe­
cida equipa da Z.Ona Norte 
da li Divisão. 

A delegação de «Os Bele­
nenses» nesta jornada é cons­
Jaime Monteiro e Fernando 
Cordeiro; dr. Silva Rocha, 
médico; João Silva, massagis­
ta; Má.rio Wilson, treinador; 
e por 16 jogadores: Mourinho, 
Serrano, Rodrigues, Freiras . 
Este,•es, Assis, Luciano, Cardo­
so, Saporiti, Quinito. Godinho, 
Esrêvão. Ernesto, Djalma, Lau­
riodo e Vaher. ............................ 
ANIVERSÁRIO 
DO MEM MARTINS 

Jn tegra·lo na.s oomemora<:õe.c; 
do run1vc-rsúrlo do Mem Mar­
tlins SJXl!l1: Clube, roo.Ilzou-se 
um festival. tendo.&, disputa­
do duas pa rtidas de futebol. 

D p mrulhfto defrontaram.se 
as cntcgorlas de Juniores do 
Mcm MnrLhl.S e do 1.0 de De · 
zmnbro, pertencendo a vitória 
aos loca is p0r H>. 

A tarde, a equlJ>a ()rindpal 
do Mcm Martins venceu por 
5-2 Cl-1 ao inwvrulo> wna 
sedecçfio representativa do 
concc,ho de Sintra. Alinha­
ram; 

MEM MARTINS - Est>,'\· 
nhol ; Rogério. Manuel Leitão 
Chocha e Manuel (Luís) ; Ben . 
t.o e Vamndas; José M.a.r!A 
<Fclicio>. América, Pelrlnhas 
e Luís Leitão. 

SELECÇAO DE SINTRA -
Vicente (Capela) : R.ussito, Ma­
deira., Lucas e Dlonisio; Júlio 

B1..:~fi;;'~s:«F=~~l - Espa.lha, 

REPúBLICA Alberto; 
Rogério, Manuel, Raul (1) , 
Henrique (2) e José. 

Arbi tro: João Branco. 
C.ASTELO - ';a.spar; Re­

sende (r ). Granada (7). Li­
ma, Paiva e Reis. 

ARREDORE. - Abraão; 
Costa, Santos l, Sa.otos 11, 
ImanueJ, Arlindo e Azevedo. 

Arbiu-o: Manuel Varela 
Na 6.a Jorrukla \'Crificaram-se 

os s,cgui11tcs resultados: 
M.:i gr1ços-Cori.ários, 2-1; Lisboa 

e Arrcclores-Rcp1'1bli(a, 1-8; Pro­
gresso-No"º Horizomc, G-1. 

Alinha1ram e ma.rcairam: 
MAGRIÇOS - Man uel; Carlos, 

Vaildemar, Frwncisoo (2), Cor­
rcig, António e Can1 iga. 

CORSA R IOS /\rn:irlcu; 
Ab ra.ntcs, SLmf>cs (i), Fernan­
des , Jesus e M:u:;lrio. 

Árbitro: Man u'Cl Varela. 
LISBOA E ARREDORES -

Alberto; Vítor , Emanuel. Abrafio 
Arlindo ( 1), Vila11ova e Al l>or­
tO. 

REPÚBLICA - Cru,; Rogé­
rio (1), Dias, Raul (3), Vacas 
(4), Infante e João. 

ÁrbiU"O: Manuel Varela. 
PROGRESSO - Vi!al; Gil, 

Ar>tónJ,o (1), Gal, Cruz (.r;) e 
1-\ çoriano. 

NOVO HORIZONTE - Ma, 
Oud; Nogueira, Pcnc.-do (1), Pi­
res, PiITTto, Catairino e Pi res. 

Arbi1tro: José Mendes. 
Progresso e Aguia5 do Caste­

lo comandam a d:11õ5ificaç:.1o com 
18 pomos, seguidos da Repúbli­
ca com 15. 

FERREIRAS & VARANDA, LDA. 
(Casa fundada em 1908) 

Telefone 93 00 35 A MA DORA 
LOUÇAS E VIDROS 

Grande colecção de plásticos a. metro e louças regionais 

De pequenino. se torce o pe. 
p1110. E nem sempre os atletas 
siio torados de pequeninos, de 
juvenis a juniores, a ponto de 
corresponderem depois ao que 
deles se e.xige e deve se:r. Que 
maus cxem/Jlos recebem de ci­
ma e que maus e:i.·cmplos dão, 
po, isso, nos r-elvad<>s! 

DcpolS, temos as arbitragens 
arbl-trdnas e cobardes de Jtií­
z.cs que nüo cumprem as leis, 
n.o aspeclo disciplina.T e no as­
/JCllO uJcnico-disciplinar. O qu~ 
se tem [•isto neste campo, com-0 
nos out,·os, nos últonos anos! 
llté parece que, em vet de s~ 
t1wlhomr ,w dcJf>orto, se piora. 

Os jo,nais que vivem da grnn­
do.a e m1st!na do futebol 11ão 
podl'm rvitar, f>ela ir1scnsate1. 
d.e ce,tos dtrigcntes ou atletas, 
dar•rios cm cada número a bem 
dizer, uma lllstc amostra do 
antullspurt1umno remante no 
clcspurto. 

O despo-rto devia ser o espc• 
lho da saúde flsica e mental de 
um povo, um mundo à />arte, 
ideal - mio digo utópico - ca· 
paz de, pelo bom exemplo, con. 
tagiar os outros mundos, o rws. 
-~ mundo genérico. Como estd, 
porém, está a contribuir para 
a deseducação ,wcional, pa.ra o 
aviltame,uo das massas de cs. 
pcctadores ou de curiosos ape­
nas, os que não vêem mas OU· 

vem o que se passa. 
Q uem nos aco<.fo1 
f'erdocm-rne este desaba fo nas 

férias do fut ebol, que dcr,em 
ser tempo de reflexão serena. 

...........................•• 
GRUPO 
DESPORTIVO 

do Banco de Portugal 
Rmmfu-se em sessão ordiná .. 

ria a assembleia gemi do Oru-

~~~~~o J~~ ,';! 
taçúo do re!atól"io e contas da 
gerfncln finda e eleição dos 
novos corpos gerentes. 

Presidiu o dr. Fernando Vlct 
ra Rodrigues, secrntarlado pelo 

~Jo~ict°oªbiÍ~~ B;u:'e~~rfu°5«; 
contas aprovados P(lr unanlml · 
da.de e aclamação. 

Falou o vlce;,resldente da 
direcção em exerclclo. Antón lO 
coelho Ferrão. que focou as, 
pectos da vld" da eolectlv1dact,, 
e se referiu às suas actlvldadcs 
nos campos desportivo. cultu. 
ral e recreativo. 

No final, foram eleitos os 
novos dirigente.!, te.ndo ficado 
a presid ir aos diversos órgãos 
as seguintes individualidades: 
António Rodrigo R.oclla Barbo­
sa <direcção>; dr. Arménio da 
Fonseca Lopes (assembleia ge 
rall; e José Ribeiro Soa1es 
(conselho fiscal). 



IMOBILIÁRJA CONSTRUTOR A GRÃO-PARÁ, 
acaba de colocar à · venda, com rendimento assegurado 
por contrato o nwis funcional e bem localizado co11 junto 
residencial de A lbi~feira, no Algarve. 
Autêntica varanda panorâmica sobre o mar 

* 
* 
* 

2 .,) 

H; RIF 

7 C]] 

Contrato de aluguer com s•;. 
llquido de rentabllidade 
Todos os apartamentos com 
kltchnette, exaustor, frigoriflco 
e esquentador 
Mobiliário e decoração adapta-
dos a férias 

1- Sala 

37 1 2 - Sala/quarto 

3 - Vestíbulo 6 
4 

* 
* 

* 

(/\ 

-

4 - Kitchenette 

5 - Instai. sanitárias 

6- Roupeiro 

7 - Varanda 

Lavandaria automática no edifí-
cio para os inquilinos 
Todos os apartamentos com 
varanda panorâmica sobre o 
mar 
Localização excepcional 
metros da praia 

a 300 

PARA INFORMAÇÕES, SOBRE VENDAS OU RESERVAS : 

No 1iltfcle "AIIHJftlla·Prala", em Albulm, pelo nndedor dt sarvlço permanente. Ttltfm 151 
Em tbboa, aa IIIHillúla C.Bsl!utora &Ião-Par• 
A,. lnlinll Salllo, 5&-A -.Tllefs.: 66 1 O 36 • 661 O 69 • 6129 53 

BOROR CO MERCIAL 
SEDE EM QUELIMANE (MOÇAMBIQUE) 

DIVmENno DO EXERGfGIO OE 1968 
Dá-6:e CCTlheoimento aoo &s. Acciinist,n.::, que a p-a,·t;U· do 

prôxi.rno d'i.1a 1 de Agosto se etJIDOlllltra a pagamento ua sede 
dia Sociled..ade, em Quelim.a.ne, o dividendo aaitibuido ao Cxel'­
cíoi,J de 1968 (OUJ)ão n.0 19) na imponãncin de Elsc. 6$00 
(sel:S 03,midm) J)Q\" acção. 

E:Jte dividendo quall1ido rela.rtávo às acçõe,s ao porta.doa· não 
reg,;,;,tadas e;tá &ijeito às seg,tmnt,oo deduções : 

5% Imp::Gt<> sobre apdma.ção de Capitsia . Esc. $30 
20% I mpoooo Complemento.,· Elsc. 1$14 

E.se. 1$44 

QuaU'Ldo relaibivo a a.cções «Nominat..iVi\-S» ou acções «ao 
Portad~r ReJL~das» a:-tá 6Uje:lto ao «lmpei.,to 8'.,;0re apli:: .. 1ção 
je Oclpiituiis». 

O; Srs. Aoolcmista,,; residenoo, na Mett·ópc,Je podet·ão dir\­
g'lir...se à Rua do Arsen.au n.o 54-2.º - Li:S:boa as segwn.dns e 
l.:erçra,s-.f~a6 dais 10 às 12 hoo:as a fim de obtierem a,s ne:esaã­
Ma.s relaçõe,s e onde, se o desejarem , u,e.s pcdc-<1·ú ser pf'e.5itada 
a. oolaib..:.1."\"!.ç.ãv de que neceGSit.a.rem. 

Informa-se que para 0s acoionistas cuJo m-0t1t::11n.t.<? de 
:tiivildando &.."\ia .su,pel"i.0t· a Esc. 2.000$00 é n.e,;:e,3,~'ü· la n ap1·e,seu­
t.iação de Cef'tif.icado de resi.dêncl,a. 

Quelima111e, 16 d'e Julho de 1969. 

I ................. EM.PNEüS 
• ll:'. Pl• l{II,:/, ( l\ 
• EQl •I J' :\.\lE~lo 
• Ql' .\1. IUAUt. 

e: ., u.,tt..,rn B 
QUE. LHt. Ul-'EH.ECEMüS 

Direcção técnica de ARMANDO RODR IGU ES 
:\\' Os<·ar ~-Jonteiro l 'orres, 13-.:\- t eils ;1i1Xlij e 171160 

····················~············ 
ASSEMBLEIA GERAL 
DO SPORTING 

(Corrtinuoção da 1.• póg.) 
lO de recei,tas e despes~. e que 
rondu..i pelo <tdeficit)) de exez-. 
cíoio da ordem dos 3264 con tos, 
v<..-1.>a onde avultam a;s despe· 
sas com o futebol (1 i 082 oon­
t.os cont1-a 5533 de 1-ecd.tal) e 
eom o cid ismo ( 14~9 cont06 gas. 
tos contra 692 an·eca<lados). O 
conjunto das modoalidad-es ama. 
doras indiirn uma d~ da 0 1·. 

clmn <los 1700 contos a que cor­
respondeu apenas a receita de 
1,59 contos. Nota«, assim, um 
predomln:io a,centuado nas dcs­
Jle5a6 a ca:rigo do [mebol e do 
oi1rJ,ismo, aifi oo.J as duas \1niioas 
~ões profi6Siona.lüadas, do 
mesmo modo que se regista o 
cairbrilO com que se ma:ntem 
edéctioo o grande Clube, na ma-
1>ownção custosa de dua.s dc-
1en:as de secções amadoras, 
cujas , itór:iru; de projecção o 
Reliatório most.<ra JllO e31pit:u lo 
que 001n:pete às act,1'\,iv:kt.deis des­
f>OI'ICi•v,as 

ln.íl,uentcs. a1inda, t1'M ronse­
q•uônr.i1a\.'l do exercício, o decrés­
oiano de 200 00111tos no conu1ir­

so prestado pelo ,c.admil'ávcl 

SE TEM AUTOMóVEL 
ReaJlze dinheiro ràp ic4lmen­

le s/ vender. '4/ blpotcear. J. 
lei. atr 40 meses. 1'. 116 07 13. 

GUARDE ESTE AN(JNCIO. 

Nlk1co d J\ l ll ,i. qu<· jJ prn­
porci<kf10t1 ac'! coiI'CS kon:Íl.lOl'I 
passa n Lc de 4 ooo ron tos,i; J 

qun5e dupli.aiç.io da rub,i,ica de 
jttros e do'IC.onto.,. comp a'l<W>'I a. 
rocnh.: a 19fi7; 0"i 367 comm 
de dcsp<.-sa Jo PO\to Médico e, 
mai1tS aü,nd:i, como l:wg,a parte. 
ta os 5:16 com~ cn1,regu·1.: CO· 
tn0 amon inçiK-.;. 

As l'Ctcúa..-. :u.tm:ni-;trad\·as LÍ· 
,crrun 1arn hCm um decréscimo 
da ord .... m d ()<: 30<i contos, isto 
não ob.-.1J1tt c o ter • ,in1do a 
prc,rcssar gradtulmentc. um au. 
monto :.e1hÍ\<.•l no númc,ro dr 
sóci'Vs do Sponin.g. 

N ~1 \'1:.Td.1i.l <', o Jll-0\ i,01cuto 3..,. 
soci,;,aiq) qua~(· dup licou <lc 1964 
para c;í, com a c,olução sem­
pre rn.·~me que a segui,r se 
regdsta: t::111 1g64 c~is.ti:am :?3 gz !! 
sócios: em 1gfi:;, ,s.7,8 (+58oo): 
cm 1966. 36.6~3 ( +7955); cm 
1967, 37 909 (+ i,,6) e em 1968, 
10 599 (+,690). 

Estes números são por demaiis 
ehwid,a,ti, os do crescimon:to 
const3f!Hc t· ,·a.lorosa projccção. 
oonsta,nt e v'aloroSJ proJecção, 
Ali~. isto potle rcr-sc cm todo 
o d'CSCrith o das a,r:tiviid:idC6 :()ai. 

pol'I i""35, e).cdcntcmentc do· 
ot1.:mv1ttt:1du, no ço.mcntário e no 
rcg'itsto estatíM.i:co dos acon.t1."Ci ­
mcn:tof'i . 

,, .................................................................................................................................................. . 
O R<:latório rcnn ltna com um 

oomont i\1-.io de a.·g-radccimento à 
Comil'is::lo d,:i l nsrn..l.a.ç.õcs Sociatls, 
re,ponsi ,o! pcl a. excursões de 
arpai-=> :'Is cqufpa-.; em digressão, 
pela prop:1ga11d:i do Cl·ube e oom 
os p robkm:l\,; rcl:tcionados 00111 o 
f1rnci on .. 1nh.:11M <l.1 ·.1..d e :i,iud:t, 
oom dn u 11';;,,1L 'J;?. )o J'l1!i1;e10 

dos 111 0\ irlll"lllOS ,li. C''l:.,ul ta e 
Uc uu,1:rm 'n!O! <' rn3.,t.;1gcw1 
cf1..".('ltlJ.dO"i 110 rtllv de 1,11i~. I 
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SCOTT 

RESUMO: A velho qu-e vigia Rcl>.cco prisionC:ra, fa:fa .thc d'a sorte pouco invejável qu e a espero. 

1 - Rebeca. corria. 11erigos bem maiores 
do que J.,a.dy R,owena.. De facto, podia 
observar-se qu:ilquer sombra. de res1>eit.o 
por uma. nobre benleira. saxónica, mas 
que oonsidcrn.çiio potle1:-ia espocar a filha 
lle uma. r-a.ça. proscrita. e perseguida ? A 
jutlla. d.ispuuba, no tnta.nto, de uma. vau­
ta.gem: o há.bito de reflectir, uma rorç.'I. 
de esi>ít'ito na.tural, uma. predisposição J>ara 
se defender dos perigos que ameoçavam 
tradicion.alme-nte a sua r:l.(.S. 

2 - O primeü·o ouidrulo ,le R ebeca foi 
o de examin..·u a câ.mara. Uma única porta, 
uma só janela que dava p.'lra wn pequeno 
terraço e.xtttior. Esta circunstância. fez 
nascer uma. esperança. no coraç:ío da. 
Jovem. Reconl1eoou, 1>orém, que esta J>la. . 
t.aforma esta.vt-.. isoltula e não d~punha. ,le 
comunicação com o resto do edifício. 0.s 
únicos recursos que lhe restavam et'!lm uma. 
coragem passiva e a confiança na Provi~ 
dênncla, 

3 - Rebeca estremeceu e em.(Y.l.Udeeeu 
súbitamente quando ouviu alguém subir a 
cscacla e sobretudo quando a porta se 
abriu, dando passagem a um homem de 
grande cst.1,tura., vestido como um daqueleB 
salteruloa·es a quem ela. atrlbufo. ainda o 
seu c.1.tivciro. O pequeno chapéu, 1mxado 
para cima das sobrancelhas, ocultava.llie 
a parte SUJ>erior do rosto. como se se pre­
parasse pnra praticar uma acção de que 
tteria o primeiro a OOl'ar. 

(ContlnU<>) 

D,•poi<1, a ordem ête traba. 
lhos prO."'-~l:guc do ç~·;,1,ntc mo­
d<>: 

!?.º - RalLfiit.a.i ;1 dcsig11~1ç.fo 
p ela Com:s,.1o D iTl.'<.ti-va d os (k. 

letóa.c.los do Clube à Fcdmação 
Portug u~a. d:is CtJl,:.. :iv dad<"S 
<l c Cult ura. e R ocmio; 

g. 0 - Ekg.cr p:tP o bi~ni.o 
de 19Gg·7u, os 25 m emb1'0S que 
à Assembleia co1npcte .dcsigu1:rr 
par..1 o nscllro J c..•11:no. 

No fi·n:t l d:1 ass '<Tl.11>] .... ia H'r;\ 
ronfc:rkb po.,-;c ,10 nowl e1,n,o 
d i,,igernc. rc1c:1• -t'l ·~n:c ddto, 
pontlo-se' tei mo a· ~1 m a,> man .. 
dato <la. Comic;'i1o n irectrn, que 
geriLl.1 o Clube d11r:u1tc o último 
quad1.ié11fo. 

O « D IÁRIO POPULAR» 
t TR A NSP O RTADO PARA 
TO DO O MUND O NOS 

AVIÕES rA P. A. A. 



ATLETISMO - SELECÇÃO PARA A « F. I. S. E. C. » 

VASCO PEREIRA e RICARDO MOTA ~-)ô!NE1~~~f ~~ 
1'.111 \iru1de da d~locação ao d e d e 

Brasil de algun.s atletas houve A 
uma pausa nM competiçõ,es a em gran e evt encta :~:r~:i;·li~f f ~:u~f;;~ 

Foi uma prova interessante, 
muito disputada mas ... durou 
muito tempo. Nesta altura os 
exames e as férias preocupam 
mais do que os jogos de bas. 
quetebol. Por esr..: facto de­
vem-se louvar rodas ns cquiil>,a5 
e, lôgicamente, os clubes por 
terem mantido cm acti vidade, 
até aoreontem. as jogadoras. 
Pela sua dedicação à modali­
dade todos merecem os mais 
rasgados elogios. 

cios e simpatiza.ates, com mais 
de 14 anos, que desejem re· 
presentar o Oriental aa ptÓ· 
xima época de basqueteOOl. 

garnit.ada pe.la M. P. no Está· 1 se evident:iaram, ou por terem I João Veiga. 3 m. 6 s. e 2/10; 1 Por equipas: 1.ª Viseu e ~en_ 
dfo Unh·cnitário, para apura- batido os máximos pessoarus ou 2000 metro.s - Nelson Mar. fica, 9 pantos: 2.ª, Ac. Viseu 
mento da selecção juvenil que por acusarem nltid.a me. llloria ques, 6 Il'.L· 41 s. e 4/10. 80 11J.!- 13; e 3.•, Br'.zes, 39. 
~rrá n.-prt:'SC1~taT o no,.so país n06 de forma. . :~~"f%; ~ 1fJ:::},)e-;-d~o~~ doP';fa!fc':a~E~~ \·; :.rilfnS: 
Jogo, ~1~ l•. l.. s. E. C., que . e.e.no '.1-J>Oll(amento.s ma.is sa- anos) - João veiga_ 14.5 s.. e 8/10: 2.0 • José Soares Póvoa 

rcal11am de 6 a 10 de Agos- l1entes, citemos nos 400 m. Do· com.primento - João Baço. dos Soblinhos, 13 m., 2 s. e 

Suspensa por 6 meses 
uma jogad ora da Académica 

A Federação Portuguesa de 
Basquetebol aplicou os seguio· 
ces castigos: 

10. na Btlgica (1.otH:lin). mingos Ca:p.indiça (Sporting) - 8/10: .. 3.0, Ant.ónio Ribeiro, Fi-
'\ tempcrawra elevada que 49,7 s .• Joaquôm Peralta {C. D. ~ ---, zel 13 m., 20 s. e 6/10 .. A úlrima jornada da fase 

final do «Gra.nde Torneio Fe. 
minioo» comportava nrn en­
contro clecisi,o, C. 1. F.-Eocar­
nação. 

30 dias de sm/)emão: Prao. 
cisco José Fernandes Tejxei.ra, 
dirigente do Luso; seis meses: 

"' fri 9Cn<i, não impediu a U. L.) 51 s.; noo 8oo m. José MENTARIOS Por equipasõ !.•, F1zel. p 
comrarênda ck 0Ull1E'T0S05 at.le- Diogo (Sp,orting) t m. 54,5 s., PROFESSOR ~:sis:2";\,pa;~~ 3rbr'l-

Maria José Tavares Lopes 
(Académica); nove meses: Eu.­
génio Manuel Valente Mar~ 
rins (Vale Formoso); um ""º: t:t<; que. proctn~,n rnanter-<:c em Cairlos S1.Jva <.Bel~nses) 2 m. SE?,,i-i!QRAS (SOO m..) _ l.ª. 

<'í>mpc< 1ç:1o 00,5, o benfiqu.t•<a Lourenço . ECA E COSTA Ma,·ia do Cffllceiçli-0 P.,..eiira, 
a~ p-ro\:h 1-k ,,d1.·1ç.1-0 para Costa (56,48 m. no dardo) ven- ~ ............... BrlZ<"S 3 m .. 8 !5-. e 2110; 2.'. 

o~ jogo, da 1•. 1 ',_ E C., Vasoo ceu scnsa.ciooolmente o seu oo- Cidália Lo1>es. Ac. Viseu. 3 m. 
TCcnica111ente mais C\·o1ui­

das as «ciíistas» íizernm jus 
à vitória. por 48·25. 

Carlos Alberto Moura Portu· 
gal e Brito, treinador da Aca­
démica. t>Hcira <" RiraHlo Mota estive- lega de equipa C..·H'lo., Eu(rásio, 5.30 m.; 500 metros - João t: .1 7 s.~ 3.", Fátima Couto, Ac. 

ram em g1,1n<le (.'\ i-d~n<iia; o pri- e nos .3000 metros o «leão11 Veiga, 1 m. 17 s.; 700 metros - Viseu. 3 m., 51 s. e 6/10. 
mciro lon.,;;c,.:g11i11 8 m. e 41,3 s. Amérioo Barros (8 m. 25,4 s.) e Nelson Marques. 1 m. 59 s. e ......... • • ••• .. ••••• .. ••••• 

Resultados cbs outra duas 
partidas: 

Foram ai nda 01uitados. em 
200$00, Académica e Benfica, 
e em 250 00, Farense. <110, jOOo mNros, rnarrn excclcn- o b,cnfiqui,ta Lufs Costa (8 m. 7/10. 

t{' pau urn jo-\em de 18 :mos 42 &.). P l'ovas e1n S. P edro 
e O 'i<'g1m<io, la,ni;adfvr de be· T • d t -
to, ~c-uroos m:is pouc:o apli-ca- ome10 e cap açao do Sul 
do. 'J•ihOII o piso (13.67 m., no Benfica s. PEDRO DO SUL, 21 --
com 6 Kgs.) <' o d1..ro (43,94 m. , 0 Benfica., com vista a con. Integradas nas !estas desta 
com o di'il'{'l de , ,!", Kg.~.) sen- segu:JT novos prati~antes para vila., reaJ.iza.ram-se provas d f' 
do p1 incipal111c-111l· ele rf'a.Jça1r o O atletismo. reaJlzou nns suas a·tletlismo, em estrada pnra fl. 
9C'u í<.'110 11t·s1.1 !'1111111,1 e,.pec-ia- in.staJações do Campo Grande lin.óos, PoPula.res e senhoras. 
lidadl'. mais provas de co.p to.Ção entre A prova. de filiadas e de J>o 

An1611io lial,;11!1,1 (:10,8 s.), ::iJ~ i~~~1~s~~i~~~~r;es f~r:et~e e ªa ~~:~~nc1ii 
Fanando o\lam<-,lc (:,o.g s.) e 60 metros - Orlando R ibel. cLe meia CX';ntena de atletas 
l\ugu~io \lnrLi ns (!i 1 s.). Loclos ro, 7,4 s.; 80 metros -Artur Classificações: 
110\ 100 111 c1ros, 11111hém ,Hin- Adão. 9,9 s.; Altura-Erme- FILIADOS_ l .º. João Pin. 
1,?.1:1111 pl:wo a~-ra.t;h I Lindo Snntos 1 50 metros no t<.• Ac. Viseu, 12 m., 38 s. e 

Se lecção para os jogos estilo Fosbu,·y; 1000 metrw - ';;,~\ 2~.~~ctrmL~~S, .V; 
da F. 1. s. E. e. .. .......................... 1 4/10; 3.º, Fernando LOpes, V 

\p1·" ,,.., p1m,l, de "'-.'k<~ão, ~~I:l;''f,':~~ Benfica, 13 m., 3 s e 2/10 
(' 1x,1qu1· apt·n;1, ""-' \Jl~km dl'!I· &...,W.,,. • ' " • ••••••••••••••••••••••••••••• 
k•ra1 0111c ,u1t1.1,; (núuu.:ro cli-

) mrnmo p.t·I ;1 a 111 11-<LlliJ:i.dc prin­
' ipal cl ns Jº~''"'). fora1m C.'IC'Ol hi . 
,lo., p:11 a ,1 tt.:pr~·,,.'nla<}i'O oodo­
nal º" Jtk·la"' a \egH:r monrio• 
11:1-Jn, Ga d os Cat>,at. Va~:o l,c . 
rci1:1. l<N~ ~íngci<i. ' ·'íl<H' Siha, 

o (( ACIOI\T AL» 
Fei.,n,1n<lo !\t:1111L1.lt. reinando DE O'&Tr:JE 
l·mwi,·,1, " "'"fl'<II l~o,til1ho, {( J.'\ll 4:, )} 

c.lrocn~ 11os dc:ra'lll uma p:Hi<la 
idt'ia do tão bonito e dicientc 
aindebol que pratic:a\-am. 

\11 L611io ',;ih,inh:i. Jt,,l• Galinha, 
Fcrn,.a:11do 'iil\:a R11 J1do o\1oLa e 
ainda \1a , l'd'f.1 C:i,11 o, que na 
altura da ,c,1111:11)11 ,lfo jogo, 

Prioci.piou o carnpeoooto na- \ O P~droonse, jogou lento. 
clonai de andebol de onze. As com bat11ncnt~ e a tcnrar quan. 
c.-qui.pas do Padrocnsie e do F. do ao ~taque JoS_ª~ a bola com 
e Pol'to que j<X!aram com O um c(pivot» ao JCllO de ande­
Aimada ~ uOs Bc>Íenenses», não ?01 de sete. A defende;- os .seu~ 
conseguir.t11n qua lquer vit6T'ia. Jogadores ~es1.annn ser!l poder de 
a observação: M elhoria das rcouperaçao e dcfcnd1.aom só ~om 
equipas do Sul. já q ue tra<licio- c111atro elementos. O F. C. 1 ~1'· 

nat-mente ha,via u,ma la~a su- to, com uma ddcsa demasua-

S-1.. Nl<T•lt~r:t ,m l',n it, 
C<>mn ,11plf"lll1"' f,11 1n1 d1..:si. 

1;na,do~ R11 i cl< Sm1,:1 \ugu "-1:o 
\la11 im. Jo1~, l'1rn lll,I <. Jn~é 
"ir 110 \Ll\ot 

Provas da A ssoc ia ção 
de Li sboa 

. . c]o vulr1<,r:hcl, e um ataque sem 
:;~~!:~~o d: 0 ~:~~e~~·jo: profuOOkl~de jq;and_o s? pelo 

;\a,\ p101a~ {om ;11h:w:i da A 
A. 1. .. nlfo hou1(· 11111formida. 
de rm comprn t;i 111 en 1·0 da maiio­
ri.a c(rh a1lr1:1.s , .. qwnas alguns 

na região nort enha? Cremos ~ntro, na-0 conseguiu imprcs­
q 1te esta segunda h i pó Lese é siorualT' · 
a ma,i15 verdadeira. pois. tan - _ Almada e uOs Belenenses>>. ~s­
to O F. e. Porto como O Pa· tao agorn em. exc:clcn~e posi~ao 

Araldite liga 
tudo a tudo ... 
por isso o Araldite é o ligante 
ideal para resolver qualquer 
problema de colagem. 
Muita coisa há que V. próprio 
quer •colar• e só o pode fazer 
com o Araldite . Porquê ? Porque 
este mantém firme como uma 
rocha aquilo que liga - quer se 

trate de metal com metal. madeira 
com ferro, vidro com cabedal, 
alumínio com borracha, etc., etc. 
Depois de endurecido o A ral di te 
torna-se insolúvel na água e 
resiste ao calor, à humidade, aos 
solventes, aos ácidos e aos 
alcalis. Não é corrosivo nem 
tóxico. 
Na indústria o Araldite tem-se 
imposto em todo o mundo, em 
condições extremas. 
E se o Araldlte satisfaz as altas 
exigências da indústria também 
naturalmente satisfaz as suas 
próprias exigências. 

Araldite é um produto 
da CIBA 

para a conquista do utulo. ain­
da que o F. C. Porto não te­
nha perdido as esperaD<.16. 

Doi6 aspect06 tri9tcs não que­
remos deixar de realçar: a ex­
pulsão de Paulino, do Pa<lro­
ense, a merecer sei·era punição 
e a época dos jog05 que dc­
\'c,rá ser rC\'ista. pol5 rom este 
c;ilm é preju<licial a1é a ~11a 
pniliC'a. 

1 Curso Nacional 
de Monitores 

<\1é ao próxi-mo dia t:i de 
A~Lo cfc\'C c;er cli\ ulgada a clas­
siíi<açiio do I Cu-rso Nadonal 
d<: Monitorc~. o q ue :1ind.a não 
aicon1occ-u pdo moti\O de alguns 
e:lcm'C'11tos ela dir1.'tç.io ~ cnr<m­
tmrt:m cll' íérias e, ainda pelo 
facto do pro[c.1;.sor Ângelo Pin ­
tado lL·1 c~L.N:lo ~U'("lltc· 11n <'~­
lra,ngeiro. 

··········••tt••············· itc-{•t:~ $í[~ 
IV Campeonato Interna ­
cional Aberto-de Portugal 

O Clube de Golfe de Mira­
rnu OtTgrunizou este ano o CV 
Caro pe o na to Internacional 
Aberto de PrutugaJ, que se 
rea.liza.rá nas suas instalaçôe.::, 
ent~ 7 e ro do próxin].() rn'1,:; 
de '\~ost<>. 

/\ prova aberta a j ogndu1'\::s 
a.ma~lorcs e prOfi%ionais tl·IÍ1 
ooua ngei.ros e 6 na.c.ionaL... na 
catt·gori,a proJi,-~ional. As ~n, 
criçõcs para amriJci.n:~ ain•b 
n.-10 termina..rarn. 

A pro\ a q111• l' m ou1u ali 
c;.ia.nt.c o 1.0 p:émio 35 O)ll 

tO<; - tt":n:\ a p:-tsenç,1 dt> por 
tngur:~ Manuel ílih i,.o ntrt 
o prtlfi-.. ... ion"i. 

O «DJARIO POPULAq 
E TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO N')S 

AV lóES DA P. A . A. 

H / P) S M.'O 

Concurso da Figueira 
da Foz 

U. L-Sinua. ;o.JO. 
Algés-Atlético, \ .. f. e: C. D. 
ClassiFioo,çfio final: 

J V D M P 

Torneio de jun iores 
e juvenis 

C. 1. F. . 10 9 J 512-182 19 Dos jogos da última iorna· 
Enco rnor.iio. J-0 7 3 325-267 t7 da da fase fiool do Grande 

i ntegrado 0 0 programa das e. o. u. L 10 7 3 320-308 \7 Torneio de Ju niores, <la Asso-
festas de Verão da Figueira Algés 9 4 5 171 -245 13 dação de Basquetebol de Li,, 
ela Foz, real iza-se, coun come· Atl é~ico . 10 2 8 203-286 l1 boa apenas se realizou o en· 
Ço depois de am, o!iii, o Coo• H. S,ntra 9 - 9 153-396 9 coo;ro C.O.U.L.-i3cofica, que 
curso H ípico Oficial. Amanhã, às 22 horas, rea- os «encarnados» ganhp~ru ~r 

l!otre as provas do progra- liza-se o jogo Aigés-Siotra, 73-43. O jogo C.I. ,· ór~, e 

~:i ::;ed'::;';;O~~er;~i~cf.:: ~~· c!r~u:' i:bre~r ::~;r ~O!art:~:r~ f,"';~ t f b~lf:, 

F~z~":;!~:r.:~dfª. F~~:;: ~: 1s''.~;,. ';~~e~edt~':::u."º dia no~·~~bã;.~~u:io · d~ "Ajuda, 
l,ll categoria e «Grande Pré- com os jogos da segunda ior-
mio do Coocllrso»; e a compe- No Clube Orie ntal nada prossegtú u o Grande 
lição denominada «Ministro de Lisboa Toroeio de Juvenis. da Asso· 
da Defesa ~acional», que cos- ci-ação ele Basquetebvl de Lis· 
rum,1 reunir os melhores prati- N,l sct.le deste clube estão boa. 
cantes da modalidade. u.bcrrns us inst.:rições parn sÓ· Resultados: 

••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••• ••••, «Os Beleoenses»-A tlctico, 37 -: m ] -35; Ateneu-i3cofica, 27,47; Pe-

l ~ "J • \,~ :=r ~ e clrouços-Sport:g, 29-23, 

- :_ • .a.-. ~-- ············=·············· 
PROVA DE ANIVERSA 10 
DE «OS BELENENSES» 

fnt{!grada no programa das 
comemorações do cinquente­
nário do C. de F. (t0 s Bele· 
nenses)l roa.lixa-se amanhã, às 
'2 r e 30, oo rio Tejo uma pro· 
va na extensão de 1500 me­
tros, parn. o.adadores seniores 
e juniores de ambos os sexos. 

A pa.Ttida será dada da J uo­
queri.ra, em frent.e ao edifício 
da Cordoaria Nacional, e a me· 
ta será instalada em frente ao 
Padrão dos Descobrimentos. 

A prova será acompanhada 
por uma uírOta azul), e o 
trajecto ~erâ ilumina.do por 
projectores da R. A. A. F., 
nu ma gentil cola.horação do 
Ministério do Exército a esta 
iJJicia.tiva do C. F. uOs Se.à.e-

Primeira braçada de 1969 
Realizam-se depois de ama­

nhã as eliminatórias de Beja 
da u Pi.imoi.ra. Braçada de 1969)), 
numí\ feliz in icia.tiva do Giná­
sio Clube Figtteircnse para uma 
maior expansão do desporto 
nat.-~tório nacional. 

A el imi.natória de Lisboa 
clectua-sc na próxima sexta­
.feiTa na Piscina Concha, da 
Praia das Maç...i.s, onde se rea­
liza também a Cioa.l da zona 
Sul. 

As finais nacionais do im­
portante torneio realizar.se-ão 
daqui a um mês na Figueira 
da Foz, devendo pa.rticipa.t ne. 
las maior número de nadado~ 
rcs do que nos a.nos ante-
rion:.s. 

Campeonatos desportivos 
militares 

lu1q:rados nos Ca,mpeona• 
to:-. l)e~portivos Militares da 

f{l gt..lo Militar, disputaram­
na piscina oun1cipaJ de 

'f,11111.1 ~ CampeonatoS de Na-
1ai;.10. com a p:'trticipação de 
1 l 11111(11..,I, tendo saldo ven· 

1 ,dor,,.. 
UI· 1( l.\lS um metios 

ln n, o - _\ ip l\L\rio Adão 
( H. 1 ~ 1 1 oo metros. estilo 
!i,rl \ p. i...11\':1 (Q. G./ 

R \1.) 1Jo metro~ COS· 
ta I sp. José Gomes C. !. 
C r\ z). E:stafota 3x100 coe­
tro - Tcn. f"ernando Maia, 
\lf fl :·minio Martmho Ten. 
Rogério Gjilherme (E. P. C.). 

SARGENTOS - 100 me­
tros bn.tços - 1 . 0 cabo mili • 
ciano Fernando Matos (R. A. 
P . 3) . coo mc:tros, estilo li· 
voo - 1.0 cabo miJiciano An­
tónio íl:ibciro { R. L 2). 100 
metros e.estas - Fur. Jorge 
Pimentel (R. l. 2). Estafeta 
3:x100 metros - l'ar. Alber­
to Rebelo, r. o ca.bo miliciaino 
Fernando Matos. Fur Antó­
nio Fonseca (R. A. P. 3). 

PRAÇAS - lOO metros, sol­
dado FC'roando C.-"'lrvalho {R. 
A.. P. 3). 100 metros estilo 
livre - t o cabo João Vieim 
(R. l. 2) lOO mrtrOs, costas 
- 1 .º cabo Fern:1.ndo Pio to 
(R. 1 i) E,-,taft-ta vnoo me­
tros - 1 ." ca.ho fi"crnando 
Pi.nw. soldado Jor~ Rodri ­
gues, 1 '' uibo Jo:in Virira (R. 
[_ 2). 

Equipa.. ... · 
GERA I. 

OFICl,(\ JS 
SARGENTúS - 1 

P. 3. PR~(,'/\S -
2. 

ll 
E 

2. 

P. C. 
ll A. 

R. T. 

Terminadas :\ µro\'a!-l, (o, 

ram entrrgul'~ 11wdalhns aos 
primei.ros, st.>gun<lo e terct:iros 
cl~ific.."'l.dos de cada prova; a 
taça <,Na.laçàol) à l-quip.1 ven­
cedora no conjunto de todas 
as categorias e nmn taça a 
cada equipa ''l'1'<'edora nas ca­
oogorins ele Oíici,D. ~n.rgl'ntos 
e Praças. 

Escolas do « Nacional » 
Encontram .se abcrt.as na se­

cretaria do Cluhe Naóonal de ............................ 
ESCOLAS 
DO NACIONAL 

Enrontr;..1in &> i,bt1 li1.-. n., s<.. 
cn•tarir... d:) c.uht N.1L·1onnl d;.; 
l'-lat.a~·ilO. rua d,, Ca.mpohdc,. 
372 a.,; 111 .. ,l'll'OL·:-. p;1n1 o.-. pro 
ximo::, curso~ Cl<! c·n im, de n;. 
taçúo p.u-., actulws n,1:-. 1>isc._ 
n:i.s munic p.tls d(}~ Otlr.li~ e 
Are!'iro. nté 1 d(' AIWsto próxl 
mo. . 

En~n·llHüo ronlllllll: m tum. 
bém em pt(llü fundi.,nr.mcrn,o 
a~ aulas para c:·iam:n~ até ao~ 

~i!;;~ P :: ~~~fn~! q~;ufu~ 
pais. infanW cl. <'·1m1lo Grnn~ 
cte e Olivois 

Nawç.i.o, rua de Campolide, 
372, as inscrições para os pró­
ximos cursos de ensino de na­
tação para adultos, nas pisei· 
nas municipais dos Olivais e 
Areeiro, a.tó J de Agosto pró­
x.imo. 

Entretanto continuam tam­
bém em pleno funcionamento 
as aulas para crianças até aos 
7 Mll06 e dos 8 aos 12, que 
funcionam nas piscinas muni­
cipais infantil do Campo Gran­
de e Olivais. 

Campeonatos desportivos 
militares 

Integrados nos Campeonatos 
Oesportívos Militares da 2.• 
Reglão Militar, disputaram-se 
ru-. piscina municipgl de To 
mar os campeonatos de Nata. 
ção. com a part,icipação de 1~ 
unidadC'S, U::ndo saído vencedo. 
res: 

OFlClAIS-100 met1'0s. bru 
cos - ASp. MúJ·to Adão (R. L 
21. 100 metros. estilo livre -
Asp. Silva <Q. G.12.0 R. M.! 
100 mct.ros cosl,as - A,'>P. JoSé 
Gomes, e. I. e. A. 2>. Este.feia 
3x100 metros - Ten. Fernandv 
Maio.. Alf, H enninio Martinho 
Ten. Rogério Gullllenne (E. P . 
O.). 

SARGENTOS - 100 meti·os 
bruços - 1.0 cabo ml!lctano 
Fernando Matos (R. A. P. 3!. 
100 motros, estilo Jivrp - 1.0 

cabo mlliciano Ant.ónJo Rlbei 
,·o (R. l, 2). 100 metro.s costa. 
- Fur. Jorge P imentel (R. I 
2) Estafeta 3x100 metros -
Pur. Alberto Rebelo, 1.• cabo 
miliciano Fet'nando Matos 
Fur. António Fonseca (R. A 

P,/JAÇAS - 100 metros, sol­
d11do Fe111,aJ.1.do Carvalho ( R 
/\. P. 3). 100 metros estlio livre 
- 1.0 cabo João Vieira (R. l. 
2) 100 metros. costa~ - 1.n 
cabo Feornando Pint..o (R. I. 2,. 
Estofeta 3x100 metros - !.' 
(•abo Fernando Pinto soldado 
.Jorge RodrigUC$\, 1." cnbo J oãv 
Vieira IR. t. 2l 

Equ1ipa.s: 
GERAL - J.•. R. 1. 2. OFI 

011\TS - Lo E. P O. SAR 
GENTOS - · 1.0 • R. A. P. J 
PRAÇAS - t.0 R. 1. 2. 

TC'rmlnndas as prova.s. foratr 
c.nt,regurs medalhL\.<.; aos prl 
meiros, S<>gundo.i; e terceiros 
dn.ss!fir:11-dos cte cada prova: ci 
t,aça «Nala('flO}) à EQttiPa Verl,­
ced.ora no conjunto de tod.A!i 
a.'- categorias e wna taça n 
cada equipa vencedora nn~ ca. 
tcgor~as de Oficiais. Sargcnt< 
r Praças. 



VIII GRANDE PRÉMIO ROBBIALAC MAIS UE CEM 
JUDOCAS 

Um eS!udante · universitário de Moçambique no Schochugeiko 
Por iniciativa d .. Federação 

Portugue93 de Judo está a d e. 
correr, nas instalações do Ju, 
do Clube de Portug.:i l, o Scbo­
chugciko, ou seja o «treiao de 
sacrifício)) . Ma.is de uma cen. 
te:na de at letas, rcpr~entando 
a maioria dos clubes que pra­
ticam a modalid.tde, inscreveu­
~se neste 1ipo de prepara­
ção que. cou10 o nome indi­
ca, exige dos judocas um sa. 
crifício grande. 

e u.ma 
Graças d.s diligéucills c/cc­

J11t1d1n na sua vi,:;gem 11 A11go­
l11 e M oça-mbique, o presiden­
te do Cougrcsso da Federação 
Po-rt11gmts11, de Ciclismo, Da­
masceno Covão, comcguiu re­
rol,ver aJgum.:,s dificuldades de 
vulto e ,a.sseg11r11r II vinda J 
Metrópole de u11111 equipa 11,n,_ 
gol111ui. 

TrtlJa-se, como tem sido di­
vulg11do, dfl. eqhipa do Sport 
Lu11nd" e Benfica, composto 
Por clCUstas m-etropol#11nos, al­
guns deles bem conbcci.Jos do 
público, que se en contram '1a­
q11.ela /)rovlncia ult1·11111arina 
no c11,111prim-c11to dtts suas obri­
gações milit11res. São el es José 
Avelino, Pedro Bárbara, Joa­
quim Santiago, Cdsimiro Ca­
brNa, W e11ces/a11 Fer1r3rrdeos, 
D11ni.el Gomes e tf.ntó,,io Pi­
res, que deverão cbeg:tr a Lis­
bot1, de avião, 1U) próximo di-a 
27. 

Est11 eqtJiP:1, que vem acom­
p11nbada do técnico Domingos 
Ribeiro e do dirigente D omin­
gos Ferreir4, participa,·á 110 

«Vlll Grande Prémio R oh­
bialac• e, provJvelmeute, 11a 
• Volta a Portugal». 

11ica 11ssim a dever-se à iui­
ci:ttiva de Damasceno Covão, 
na sua du.p/a qualidade de Pre­
sidente do Congresso d11 Fede­
ração Portuguesa Portuguesa 
de Ciclismo o de sócio-gercllte 
da Robbíalac, • presença de 
uma equipa de ciclismo ultra­
marina, Prese11ç11. que se deseja 
venha 4 t on1..r1r-se t1m11, tradi­
ção, /Jelos valiosos bene/icios 
que desse co11/acto remltal'á 
Para II exp:1mâo e aper/eíçoa­
mcnto J.o ciclismo " "s 11ossa.J 
provlncías do Ultrttmar. 

AliJ.s, Dama.scc,J.Q CD11áo, 1111 

sua viagem II Angola e Mo­
ç11mbiq11e, a/Jrovcitou p11r11 tra­
tar, junto das Associações Pro­
vinci11is dt1 Cic/hmo, d4s formtt­
lidades uecessJrf4s à filiação 
deues organismos 1111 Federa­
ção Po-rtug11esa de Ciclismo, 
• fim de que II P11rtici/u1ção 
de eq11,ifJas ultramarinas 11;:u 

noss~s fJrOVflJ Possa /azcr~se 
com rcg11laridttde. 

Um ciclista moca mbicano 
que é estuda nte univer -

sitário 
A Pederflçâr acaba de rece­

ber cou/irmafio o/ici11l da 
Presença 110 cGru.11de Pré­
mio Robbialac» do cícli.sttt 
]osl Reis, do S(Jortfog de Lou­
renço !tl11rques. 

Tr11ta-se do 11m ciclista de 
Pro-metedord.r f11c11ld11,les t/lle 
ainda bd Pouco veuccu com 
todo o mlrito a «Primeira 

equipa de Angola 
entre os concorrentes 

CAMISOLA AMARELA -
;00$00 por dia. 

PRtMJOS POR PONTOS: 
camisola verde • vencedor fi. 
nal, 3 000$00; o portador re· 
ceberá por dia, 250$00. «Me­
us Vito,n (camisola laranja), 
500$00; Classificação final: 
1.0 , 2 000$00; 2.0 , l 000$00; 
3.0, 500$00. 

Pr(H)a R obbiu/Jc», de Lo11,re11fo 
Marqu es a Namaacha e volta, 
114 distáuciu de 150 quíl6me. 
tros. 

José R e-iis corr6ní :zj,11á-a tl>O 

<, Prémi-0 Fagor», à11/J.es dv1 s114 
viut!a /1:1r11 a. M etrópol e, o que 
co'#s/.Ít11irá. 11,u. bom trcill.o pa­
ra II sua 11 /)resenta{i;o ll-0 

·······~····················· 
... -· ..• -~ ···r'··~*~-- .. 
~~~ .. 

•Vlll Grande Prémio Rob~ 
biaúc». 

Pormen Qf' digno de redlce 
é o facto de José R eis ser 
estudante universitá·rio, cir­
cmr.st.Jncia que traduz de f or­
ma el oqu ente o entusiasmo dil 
iuven1ude moçambicana d t1 to­
k 11,s çgn1mJ,~ soc-Í#Ís ckUs-
mo. 

José R eis, qU8 teNni11a o 
Prémio Fllgor no Pr6ximo dia ............................ 

ARMANDO MARQUES 
CAMPEÃO NACIONAL 

DE FOSSO 
No Clube Português reali­

zou-se o Campcoraco Nacional 
de fosso Ol11npico, prova que 
teve a presença de cerca de 
40 atiradores. 

Armando Marques, como 
rerultado de uma época notá­
vel, ~verbou .mais um triunfo 
na l. categori a. 

Rcsulcados finais: 
1,4 categoria - L• Arman­

do Marques, 187 /200; 2.0 Pa­
Ibavã Pioro, J 85/200; 3.0 Guy 
Vallc-Flor, 184/200. 

2.0 ,;"J.egoria - L.0 Melo 
Marques, 134/ l 50; 2.° Carlos 
Silva, 129/ 150; 3.0 Cipriano 
Raio, 127 / 150. 

!J.ª c11tegoria - 1.0 Romeu 
Piçarra, 93/100; 2.0 António 
Salgado, 77 / LOO; 3.• Rui La­
goa, 66/ I 00. 

Os prémios compreendiam 
medalhas e troféus de mLto, 
prata e bronze, além de libras. 

Torneio no Bcmbarral 
BOMBARRAL, 2 l - Pa.ra o 

corneio de tiro aos pratos, 
cfectuaram·SC "árias provas, 
com os scgu i nres resultados: 

I 11iciados - J.0 Joaquim 
Furtado; 2.0 António Gomes; 
3.0 Lu ís Baptisrn. 

Prov" Mí..rta - 1.0 Norberto 
ícoJau, 33/ 35; 2.0 Luís Gar­

cia, 32/35; 3.'· Mário Ferreira, 
31/35, ._ 

Eu.saio - l.º' Mário Per. 
rei ra, .Manuel AJves, Luís Gar­
cia, Álvaro Henriques e Joa­
qu.im &rnarda, 10/LO. 

Honra - 1.0 Manuel Mu. 
cha.r reira~ 25 / 25; 2.0 Eduardo 
Ramos, 24/ 25; 3.0 João Hipó­
lito, 36/40. 

27, s.1irJ d,e Loureny0 1\1.ar- • ~nd.epe11~e11Jem~t1te_ d e s I e s 
1111es 110 11.viii-O J,o Ji.a scguÍllte, {Jrem1,os l,xos ha a1nd11 um" 
ch egando II Lisboa ,,.11 md.r,,- recompensa P#ra o,.s v~ncedo­
g4.da ,lo dí4 29, véspera do N!S ... IMS et~/}vls, <>s (Jll,a,J,J ~e­
i11hio do u. V lll Grande Pré- bera.o 150$00 />01' cad11 m,nu-
mio R obbiaJ.4 .c,,, to de 11v11·1tço, aJ.é li,() mtixitn.o 

O Schochng iko m1cmu-se 
no passado domingo e prolon . 
ga-se e m se3Sôes diárfas, de 
duas horas (das 19 às 21), 
até ao próximo dia 27. A orioo.. 
tação est á a cargo do consa­
grado m estre Kobayashi , veri­
ficando- se di vt'!rsas faS<::s nos 
trabalhos quotidianos - aque­
cimento, preparação fís ica, ex­
plicaçã o e exccnç:io de técni­
cas, a pron10 jJ::t1'3 o com bate 
e.. duch e.. este bem merecido, 
aliás, depoi·s dr tarefas tâo ár­
doos que os judoc~-s, no en-

Os prémios <k 900$00. 
Para terem direit o J totaU~ 

da,le dos prémios das et11pas 
é necessário q ue sejam cum­
p.,-jdas 11.r médias mínimas es­
tabelcâda..s P11-r11 cada uma de­
/,as, Qu,mdo esses mínimos não 
forem #Jingi<los os prémios se­
rão reduzidos a ·metade, e per­
derão iuteirtJmc ,ue <J direito 

Estão de/iwJJi,v11me1rte fi,.v­
dos os fJrémios oficidis P.:1r• 
o «Vll GM11de Prém,io Rob­
bialnC)) c1titt. t otalidade J1.sce11de 
• 73 900$00. 

DJ.mos II seguir " lista com ­
pleta d,os prémios instituídos 
pela ffrma J,atroci11t1dora: 

CLASSIFICACÇÃO GERAL 
INDIVIDUAL - l.º - 10 000$; 
2.0 -7 000 ; 3.0- 5 000$; 4.0-
-4 000$; 5.0. 3 500 ; 6 .• 3 000$; 
7.0. 2 500 ; 8.0 - 2 000$; 9.0 • 
1 750$; 10.0, 1500; li .O, 
1 i;o ; 12 .. 1000 oo. 

PRÉMIOS POR ETAPAS­
! · - 1 200 ; 2.0. 750 00; 3.0 · 
500 00. 

a eles quaudo a média realiza- tanto, ::ic~itnm !.Cmprc corn en­
da fo·r inferior a 34 K,ns.. tusiasmo. 

P1Jr11 os clubes haverá l4fa.s Para m~ior rd1 vo, a edição 
até ~o 5.0 classificado. deste ano do S chochugeiko con-

A/ém denes prém-ios 0 ficiai..r, ta com a .colabor~ç:io valiosa 
11 Orga1Úz4çio conta ainda 

I 
de quatro pponese.s, todos 5.0 

com inúmeros prémios parti- «DAN», convidados d e I<0 -
c11lares, alguns deles bastante bayasbi . São e.)(' _;: drs. To­
vaUosos, cuja lista será a seu riumi e Yasmnoto. Nakamu . 
/.empo divulglU!a. ra e lnoue. 

1000 

, •................•.......................................• 
Encerramento da época 
de halterofilismo 

Nas inslalaçôe-3 do Gin{isio 
Clube Portuguôs encecrrou-se a 
tpoca oücial de baJteroíi1ismo 
com a roo.lização duma prova 
organizada pela Federação Por. 
tuguesn de Atlética e Luta e 
dotada com a t.aça «Dia Olfm­
picoll. 

O t:rOféu foi ganho por Cos­
ta Pedro (G. C. P.). que le­
vantou 360 quilos (no no deM 
senvolvimcoto + uo no arran-

• ••••••••••••••••••••••••••• 1 

ESTA NOITE 

ASSEMBLEIA GERAL 
DO SACAVENENSE 

Roúnt>-se hoje, polru, 2r ho­
r-«s, na sede do Spon Grupo 
Sacaveneose, a a.ssembJeia ge­
ml oroiná.ria deste clube a. fim 
de e!eger os ôQfpOEI gere:i tes 
para a época de t96g-r970. 

co + r 40 no arremesso). Co­
mo os coocommLes participa­
vam sdn disti nção de catego­
rias, o si91 cm::i de classificação 
fOi det<'.rminado lJcla tabela de 
Iloífunnn, que compona di­
versos codicien tcs consoante 
os p ""30s do~ atletas. l! preci­
sa.mente o produto desse coe­
ficiente variável pelo total de 
quilos )f'vautado que fornece 
u1.n:i pontu'lção definidora d:is 
posições fínais. O vencedor, 
um upr'S<'tdo-ligriron, totalizou 
247,7 pontos. 

Os lugares imedia.to~ !oram 
alcaaçados por J Osé Pereira 
(Benfica.} e l\ rm:.i.ndo Afonso 
(.\tJéLico). ambos uJevcs,,. O 
binüquista levantou 295 quj. 
l0s (95 +85+t15 ) e o aa,iisto 
285 (95+80+ 1to). a que eor­
respoodl'm as pontuações de 
243.oS e 233,7 rcspectivamen­
tc. 

Por último ... icou Silvestre 
Fonseca. (Luso) que somou 
227.5 quilos (70+65+92,5) . Pe­
la tabela, a pon t uaçâo foi de 
208,1. 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

MOTOR NSU de 4 cilindros em linhà, 4 tempos , 1000 c. c. arrefecido por ar. CAIXA 
de 4 velocidades completamente sincronizada. SUSPENSÃO independentemente 
nas 4 rodas com amortecedores hidráulicos telescópicos e molas helicoidais. 
TRAVOES hidráulicos de grande eficiência, super-dimensionados com discos nas 
rodos da frente . CARROÇARIA monobloco de aço com 2 portas 5 lugares. 
PERFORMANCE 48 HP. velocidade máxima 130 km/ h. ace laração de O a 80 em 
11.5 seg. consumo médio ca. de 7/ 8 litros aos 100 kms. 

em exposiça o nos stands 

NSUROBO 

Lusolanda,Lda. Av. Antónid A~g. de Aguior, 25-C-R. Latino Coelho, 63- Av. da Repúblico. 84 - LISBOA 
agentes em todos os distritos 
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CRÔNICA VIVIDA HUBERT NIEL (F. C. PO TO) 
«GYMNAESTR.ADA» s!~~r~:!~~'S.~:~:: IGUAL A MAIS DOIS 

o tl1€6mo t,,,npo do vencooor 
de coo,petlição, Hubert Niel, e 
caso curiooo. 06 três primeiros 
ci<lssificad06. N'.el. J. coelho 
e Lino Santioo. t.otai:lza.rom o 
masmo tempo. 5 h . o m e 46 
s., com a média gemi de 
40,404 km., tendo oo OOITedo­
res sido """"'1onados M peu-
16 ---... pela ord<m de 
clu,g>ià>l. .... "°""" da mallhã. 

Embora o acont,ecimu1-
l-O ande já perdido nas 
COl8a'.9 p;us.1.das do nti. 
cilário do di:a--0-dia~ cre­
mo,, ttt, ainda, ple­
na opOC'tunidadc um li. 
geir'o apontamento do que 
foi a re:p,:eseutação por tu­
guesa na rec,ente «gym­
nacstr.ad a,1 , de Basilzía, 
em especial no que se re­
fa'e à panicipação da clas­
,e de setm<>t'as do Spor. 
ting, da qual faz (>arte a 
ginasta Ana Maria far . 

1 ANA MAR~: MAR: 1 
DE ALMEIDA - -ques d e Almeida, que «· 

creveu para o nosso jor­
nal a p equena ncrón.ica 
v.ividai; da grandiosa ma­
nifestação ginástica. 

Durvmte ci,11co di:r.s, IJasilei,, 
foi Pafr.o da 111a;,0r f esta ,mm­
d.ittl d.:1 gjniÍslica: a «g;,nnMes­
tr .. da». B podem. os SCJIU r,r­
t;tmir11d<>res orgullnr-se desta 
5,ª ediçio te-r excedido, sob 
todos os 11sj>ecto-s, 1s já magni-
fi.c.:1.s rc.:1liuções am.eriorer. · 
Açorrer11m participa111es dos 
qu:d4·o IMtttos do 111-11,rd<>, que 
11ão esquecerão ccrtdnumte, 
tão cedo, c,s J;a.s de franca 
C(tffla-rwdagem que ali vivera1ll. 

Essa imen.s11 massa de 10 000 
gin1sU1 incluía um. J1eque11'() 
mícleo de cerca de 80 jove,u 
port11g11eses, qu.e reprcseuttr 

1 e 
A tradicional 
qualidade 
japonesa 
à preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

( Sln.gle-8 ) 
P1 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 

.As fomosas cõmoros de lilmor 
fUJ!CA são completomenre 
outom61icos e !ornam o cinema 
mais lócíl do que o forogrofio. 

lHUSUrun UUL PAU POlflU.l 

HITZfMANN & C.1, LDA. 
Ulff .. l, h H la tnhir,, SU/ 521 

Tt ldl, u1u,, , USIJ 
um1-1. •• fio, , r,1111, 1-c , t r,,.,,. n1u,, 

1 tar presentes. Escasseia o tem­
Vdln ,o SporJitJg Clr,b d-, Por- (>O pa.ra a preparação cuidada be~ aª~~h~ ~or~~ 
titgal, A.teneu Com-erciaJ de de uma turma com eatrácror lll()'m'ElnWs da sua. brfilhalnrtle 
Usb-Oa, Clr,be A lléli<o d.e AI- nacional, ma,; falta, sobretudo, exi~b., mercê do. OOl!lB'.ru­
vlNll<le, LJsbo.. Ginási.o Clube capacidade Hoance.in, a tal ç-.ão do ssu paiv:i!lbão gdmno­
e C/,ube .tf.tlélko tk Camf>o de «·veriba» que de tudo nos jm. d'.:q".?:11*.dvo, promoveu a :rea.,. 
(!1niq1ut. Âf>csdf" IU, n.,que/,e pede. Só não impede que t.e· !JZA~ do II Grande ~ 
m!e~o ?Mr ú genteJ, se não nbaruos reaJ.meote valor e que ~u \ 1~S..~~= d~J: 
d,,NJmgu,r J>e/,o seu tu1mero, _ o o demonstremos ~ cada pas. l ria para O clube balittadino e 
~.Ao é que a stl-4 pref";"f" nao so ~ue a oponu.rudade e a ca. paira a. fim10. pamrocâ.nadora.. 
P?de P11Ss11r despercebid111 bem rolice de uns tantos p.copor. Foi uma autêntica corrida 
antes Pela contrJN(}. ciona. Paciência. ••••••••••• .. •••• .. ••• .. •• .. 

EM BASILEIA - A classe feminina do Sporting exibindo-se na Gymnaestrada 

c:.a,eg-oriiratdvr.J dtUJes enr.1,11gâ-
E-volui11'fk ao Wo dtM 111-:ri.s ) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ras, /inlantlesa.s, suectM, no­
ruegue,s-ar, 11/,emii.s, no sector 
da ginásJica rhm iea e de con­
iunM; ·norte-americanas e in­
gleras, mo çap#ulo da ginásti­
ca aplicada; b1Ugara1, chec-as 
e iu,goskrtNM, qu,e se d,~a­
ram petos seus espectac11lares 
esqul)mas de gi,uí.sli&a 11J..oder-
11a - otr gN,Pos P<J,r/J11.gueses 
ud-0 re dcixt1.f'(.f.JJJ. i1Jf,,,,..UJ'J-irar, 
11tr11i11do ígua!men-te p"r" si u.s 
utenfÕe.s d-o p,lblic.o e dos 
t éc11ioos. 

SEGUNDA ELIMINATÓRIA 
DA «TAÇA» 

Em jogo a contar para a 
segunda eliminatória da Taça 
de Portugal de Voleibol, o 
S. L. Benfica defrontou, ao 
ginásio da a\'enida Rovisco 
Pais, o Externato de Mosca.vi· 
de. 

A vitória pertenceu à equ.ipa 
«encarnada> por 3-0 (15-5, 
15-l2, 15-11), m .. os rapazes 
de I\ioscavide, não se deixan­
do impressionar pelo ma.ior 
poreoci,,l das benfiquJstas, ti­
veram bom comportamento e 
alcançaram uns resultados par­
ciais bastante aceitáveis. 

Sob a direcção de Fernando 
Rudolfo e João Veiga as equi­
pas apresentaram: 

Carlos BriJbanre, Vi-toe Melo, 
HeJder Silva, Vitor Gomes, 
Fernando Riça, José Fernando 
e Francisco Severo. 

Com esta vitória o S. L 
Benfica é o apurado da Série 
O. pa1C .. 1 a f-:;i;se firra:l da «Taça» 
que se realiza no próximo fim 
de semana em Viseu.. 

Outros resultados 
C.D.U.P.-B.P.M,, vitória dos 

estuda.ores por falta de rompa.. 
rência do B.P .M.; Leixões .. 
-Nuc'Álvares, 3-0; Académica-
-Fiãeo, 3-1. 

em que n ant,a V<llooidil<re re­
rEgistadJa const,i,t,uiu a nota dl>. 
mCJnant,, da competiç.ão_ Na 
verdade, correr 202 km a 
uma. mécll\i, superJor a 40 
km.-hOl!"Q ooo é mulilo vulgar 
no OOS90 pnf.s.. 
~ oer.to Que não foi aperuis 

o itineráir..., escdlb.ido que 
esteve na origem da boo 
m.ovr=.mon,ha.('ão e e,roeQooi;e 
,-,;:,no registado, ll1'11S também 
o elevado 111imt ro de prémooo 
de pa"""4l'E'l1 e d:as váriBS 
clMSifi<laÇÕ<S. oS qu,ús ultra­
passaram 06 40 mil eroudos, 
que contribuú'Wll como princL 
pe1 aliciante. 

O F. O. Po,,t.o. mercê d4uma 
acioo,ção g!oball de bom nível 

1 COMENTÁRIOS -;:--'I 
FRANKLIM CARDOSO - -conqui:st..ou um.1 d-u:pla. vitória.: 

indivi.dua!l, por HubWt Niel e 
!e.otiva. 

p,~~~~~~ca= 
óa oor.1(da, impuseram--se na 
ot~a própria, pois m. fuga 
decislva 1,eg,ist,lda a 106 qu;. 
lómetros de prova, fic8imrn 

:'ve~:' ~=~ : 
de logo a sua posição colec­
tl-. que na meta se cil!nwa 
em subst.3.nc'im3 minutos. 

Nessa. escapada, que havia 
de ser deci.si'va, t ?n~O o Spor· 
btng ocmo o Benfica flioom.m 
desdie togo em inlerioridad.e e 
não miai.,-c; tentaram oontra.rJar 
oS seus adver.sá.rios. 

O Sp01,tlng não se aipresen­
tau na SlLta máxi!ln:a força., pois 
além da ausência do já fa . 
moso Jooquim Agostinho 
também não alinluuram Vi:tor 
Tenazlnha. Manuel Correia -e 

t;;~.,.,P=sio? ~~on~ 
a falta de 1>t,eru;áo d,p Leo­
nel Mirnnd,i., ll;CQl)aTam por 
cbJr ao club2 wn,a aot,u,ação 
àecepcioMnt.e. 

O ~lhoo também com­
parbflhou om larga esca.aa do 
labor dos «azuis-brancos», 
acabando até per obter um 
justo prémio oom a vi:t6ria 
do seu repres::,nrt.antes Ccles­
ttno Olif.veirn. na prhneim. ete.~ 
pa .. 

A equdpa da Amba~ volt.ou 
a impressionw· agradàvelm.enrte 
pois Joaquim Coelho obbeve 

um 

............................ 
TIRO À BALA 
Provas de preparação 

para o «Europeu» 
!nt,egrada na pre-,.ção dos 

atiradores Dill<:lollais com vista 
o.o Oampeona,to Europeu de 
Tiro à BeJa, a disputar em 
P".J:sen, na Checoslováquia. em 
Agost.o, ~ J,ambém visando ~ 
n=a participação «POr ooc1-es. 
pon.dênclo.» nos Jogoo Luso. 
~ realizou-se no 
0amPo Grande uma ses.são de 
tiro que terminou com os se­
g'Ulntes rasultados: 

Pistola livre - 1.o João Xa. 
vier Júnior. S. T . P .. 522 pen­
tes; 2.0 • Jooo Pero"m, S. T. P ., 
497; 3.' All1tónlo Gentil Mar­
tins, 480. 

Pistola Automática - 1." 
Eng. 08.yollo. Da"IJ'inteiro. 582; 
2.0 • Ramiro Guedes de cam­
PoS, 551; 3.0 , Pedto Quede,; de 
Campos, 650. Estes b"ês a,tira­
dor<es são indivlduais. 

Carabina livre - t.0 , Annan­
dc Nunes Henriques Sporting. 
585; 2.0 , More·~ da Sllva, F. 
N. P. T. 580; 3.'. Manuel Cor. 
reia. do. Costa, 574. .....•...................... 
HOOUEIPPATINS 

Campeonatos de Lisboa 
Disputou--se mais uma 

jomada dos oampeooa:too de 
Lisbo& de hóquei em patins. 
teo,do-;;e veri!lca.do 06 seguin­
tes resulltadoo: 

INFANTIS - Paço de Arcos. 
-. 2-õ, e Futebol Ben­
fiea-Campa de Out1que, 2-1. 

INICIADOS - Sportiing-Fi­
slca, 4-1; Paço de Arcos Sale­
slana, 2-5: F. Benfica-Campa 
de OtlTique, 'v.-!. e., e Sintra­
-O. U . F., 5-1. 

JUVENIS - Sport,lng-Fisl. 
ca, 2-1; Paço de Arcos-&lesia­
na, 3-2; Benfbca-Parede. 7--0; 
Cascail6 - Ce.mpo de Ourique, 

~u"N:º.:... UF!;;~\3en-
fioo-°"'1nlpo d.e Ourique, 1-11. 

E maí,1 11d0 se e,--igú, por­
quanto a faceta q_ue sublinha 
P,-ecisilmenJe o -objectivo de 
uma «gym1Utestrad41 , a Jo­
ta/. ausé,1eia de c0111,peJição. 
Emre os pri,u;ípios que regem 
a manifestação, sobrersai des­
te 111:odo a per,n.u"' de con· 
ceit..os técnicos e tU métodos 
J}e@.g6gPCw, se,,,1, que CIJ'leis sc­
f,.:t,n, 1u, e»Jt411N(J, nlb,nedidos 
a uma es,;iJ/a de 11alores. A 
exP,.ess4Q própri.d, o cunho 
Pessoll/, q11-e c11Ja um cmpres­
~ d SU4 exihifMJ, notas es­
s.as QUe diferem de />tlls para 
pais, em /t1nçâo dta exteriori­
zação de temPer1nt1efl/.Q dos 
respectivo,s ,POflos, ofereco 11 

P0<tsibilídade á.c colhe,- 6 d<t 
Proporcionar ensinamentos, de 
se 11pfxl.udir e de se ser a.p/au­
d-iáo. 

Por tod.os estes tnolivos, pe­
hs 0Portunidt1de de form'11' no• 

Benfic4 - Vítor Carvalho, 
Carlos Figueiredo, Ant6nio 
Neves~ Moisés Nobre, Antó­
nio Ricardo, João Nogueira, 
António Cadete, Orlando Go­
mes, João Arouca, Orlando 
Casaoova e Rui Lopes. 

Externa.to de !tfoscavide -

novo 
produto 

va.s trmiz4des e estreitar as "~ ••••••••••••••••••••••••••••• 

DESPORTO CORPORATIVO 
tigas, de vincar um11 posição, 
de resJ)-Onder, enfim, com tl'fn 
«ProJ1C11.te» ,UMr11 iJn,J>r>rA:1J1te (l,14 

semblei.a que re1miu 30 nações, 

P11.jos representantes lr,t11,vam NACIONAL 
Pela defesa dos mesmos ideais, (( }) 
foi extre-,mrmente prOtJeitosa 

c,t .. d.eslocafão dos gfoast-,s DE VOLEIBOL 
f)(>rtugueses a Ba..süeia. V ateu 
" f,etld e11,frentar todos os 
obstdc11k>s q1u1 se levantaram 
para que erso sonho se tornas­
se realiá4de. 

Afas a OtNi,ei11 de sonhos não 
t:ermina aqui. À classe de _re. 
nhoras do S PorJing foram di# 
Ngúl4S jd vdrios &onvites P11· 
ra encontros inlerna&ionais " 
realiz4r em d.4111 p,ó~ima n11 

Bélgic11-, em Bsp,nb11 e w A~ 
manh4 (Dt1NnsJadt e Berlim), 
erta,ulo estes dois últimos iJ 
ofici.aJ.1nente l#Jegurador. O 
vtd,or da ginástico Portugueso 
ultrapassou 111 fronJeiraJ. Ca,. 
be-lhe ag,o,ra 4 importante mi.s­
rão de C<>Nesponder ti rerpon­
sabilid.ad.e qu• lh• foi confia, 
da: ter 4 p11laflr11, ·no âmbito 
intermzciondl. 

ANA MARIA MARQUES 
DE ALMEIDA 

• 
Corroborando .. afi,mações 

de Ana Mwri::i Marques de AJ. 
meida. wna das .['.IOfficipanre, no 
grande certame, soubelll06, de 
boa fonte, que, rom base nas 
brilhantes exibições da clasoe 
de senhoras do Sporting, Por­
c:uga.I recebeu um hoo.roeíssimo 
convite para. participar oo 
Campeonat-0 do Mundo de Gi-

No Pavilhão do Sporting 
Clube Mariohense, dispurou-se 
a final do campeonato nacio­
OM corporat,ivo de voleibol en­
ue as equipas da Casa do Pes­
soal da Cidla, apurada da Zo­
na Su.1, e do Centro do Pes­
soal da Corfi, campeã da 2.o­
oa Norte, por haver vencido, 
DOO dois jogos, a do Bana, 
Português do Atlântico, cam­
peã do distrito do Porro. 

Os espinhenses in11pure.rom­
-se aos lisboetas e venceram, 
merecida.mente, Por 3-2. 

Campeon•a,to distrital 
de pesca desportiva 

Após a., duas prova., regio­
nais de pesca desportl va de 
rio, a primeira disputada em 
Rilvas e a segunda na Azam­
buja, foi estabelecida a clas­
sificação de 218 dos 324 con­
correntes que participaram oa 
competição. Foi veocedo.c Jor­
ge Santos, do Lisgás, com 
l 377,868 pontos, 

Classificaram-se a seguir, 
com valores superiores a um 
milhar, João Serrano, da Sa,. 
cor; Manuel Almeida, Telefo­
nes; António Peixoto e José 
da Silva, ambos individwiis, 

UCAL 

~com FRUTAS 

Na mais higiénica embalagem 
UCAL oferece-lhe agora 
um iogurte diferente, 
fabricado 
pela l)rimeira vez 
em PORTUGAL 

EM PRODUTOS llf QUALIDADE {~ E GARANTIA 



AUTOMOBILISMO-CIRCUITO DA GRANJA DO MARQUÊS 

ERNESTO NEVES -FIGURA DO INANT~ 
CORREU CERCA DE 550 QUILÓMETROS 
SOB SOL ABRASADOR! 

Foi uma longa jornada, a 
de ontem , na Granja do Mar­
quês. c<>m a realização de tr'és 
provas - 1Cfórmula Vi,, Turis­
mo e Turismo E speciais (Gru­
pos !, II e V) e por fim as 
sensacionais 3 Horas, uma com 
petição de resistência, segun­
da feita em Portugal, a pri ­
meira no Su.1 do País. 

Foi uma longa e escaldan­
tie jornada. (seis boras e meia 

~-······ ........ 
OS VENCEDORES 
DA GRANJA 
PRINCIPIANTES: José Mar ­

tins {«Austin Coo,per S»). 
INICIADOS : Man uel Morais 

(«Porsche 911 S>>L 
C< FÓRMULA V»: Emesto Ne~ 

ves («Palmo V1>). 
TURISMO E TURISMO ES­

PECIAIS: José lompreio 
(«BMW 2002 TI »). 

• «3 HOR AS,,: Ca rlos Santos 
: ( «Porsche Co rrera 61> ) 

•••••••• • •••••••• 
de prova!) sob um sol abra­
sa,clor a ::.ujeitar a...sistemtes e 
concorrentes (principalmente 
estes), a um ~sforço e um des­
gaste enorme.. 

ca.ndo-se à cabeça desde ioJ­
cio e fazendo S()zinho a ,,sua)) 
corrida. 

A animar o panorama sur­
giu um concorrente alemão, 
com um carro engraçado e que 
r~aLizou , aJ iM, excelen,t:ie prova 
acabando por conquistar o 9e­

g,undo lugarr, aipós despi.que 
constante com Nogueira Pio­
ro. António Barros e Ruy Ca­
vagnac. 

Partiram r5 concorrentes pa­
ra cobru as 25 vo lt.as do cir­
cuno (70 quilómetros), e logo 
dt lnicio Ernesto Neves tomou 
o comando, correndo sem pre 
i~o lado e nunca c;rndo apo­
qll(·ntado. 

vagn.a.c, (A.u.rora), 2.5 V'Oltas; 
4. 0 , Nogueiira Pilnto (Olym;'Jli ­
que), 25 voHas; 5. 0 , Luis Fer. 

l~ ENTAR IOS -=--1 
FERNANDO COSTA - -00il11d€1S (Pailma) . 25 voltai:-, 

tendo comcluiid·o , l d~ parti­
cipaint:es. 

Os se'is portugueses para 
a fin,al europeia 

Como se sabia, a corrida de 
11 Vês1) contava para a elnnina 
tória portuguesa, t.endf'ute a 
apurar dois concorreu te~ para 

tro restantes - e eles - no 
Europeu da icfórmuJa VJ). 

Para José Lampreia a taça 
«Câ mara Municipal de 

Sin,tra» 
Tal como Ernesto NeveEõ rei­

na nos t{ Vês)), Lampreia é do­
no e senhor nos Turismo e 
Turismo E speciais. Ontem, 
mais um triunfo, numa corri­
da sóbría, em que ele se iso­
lou à paU'truda e termhl1i0u em 
vencedor folgado, ganhando 
\'Oita.s a todos os adversários, 
com ~xcepçâo do francês Chris­
Lian !\l ,.J ville (noutro ca rro do 
,1 t'f'"an Lampn.:: ia >) - um ,( Por-

Saliente-se pois - e ante!­
do mais - o esplrít0 · compe­
titivo de Erne.sto Neves, uru 
dos nossos mais rápidOs con. 
dmtores, q1.1e concorreu às trt:.s 
provas, cla.ssificanJo-se em to­
das, obte.ndo me;,mO a vitó­
ria em (f\'é~,1 e o seguodo !u ­
ga:- aa o;, 3 l1oms. l!le condu­
ziu assun, na tarde abra:i<ldO­
ra de ontem, e sempre :1 al­
ta velocidadi, cerca de 55d 
qt1ilómet:rosl 

Pa.ra ele vão, em prime.iro 
lugar, as honras da jornada. 
Depeis temos José Lamprefa 
- presente em duas prçvas e 
também com uma brilhante vi. 
tória - e ainda Nogucim Piu-

O «DUELO» DA TARDE - O alemão Ranh (n.' 20), numa fa se da luta acesa que 
travou em grande parte da corrida de «Fórmula V», com António Barros (n.' 4) 

e Rui Cavagnac ( n.' 3) 

Aurá5 dele - pam o 2. 0 lu~ 
ga1 - e que 1louve luta. E 
sé!"ia ... António Uarros foi à 
Irem.e até a 10.D volta. Suce-

OS HERôlS DOS «ViS» - (Da esquerda para a di­
reita): Horst Ranh (2.'), Ernesto Neves (o vencedor) 

e Rui Cavagnac (3.') 

to, Baptista das Santos e so­
bretudo Maria do Céu, única 
senhora ontem em c0mpetição 
e que oonseguin acabar as duas 
provas em que entrou. 

Er, esto Neves o «rei» 
dos «Vês» 

deu-lhe o alemão Horts Raub. , 
depois de novo A. Barros, se~ 
guidameote Nogueira Pinto e 
por fim o alemão, que aca­
bou por oooquista.r o .:;egundo 
posto, após despiste de No. 
gueira Pinto (rô.• volta) e de 
António Barros ( 23. •). 

o Grande Prémio da A lema nba 
(a realizar no circuito de Nur­
l>w,gmiin.g). em J de Agosto p,ó­
>oi,mo, e se.is p31l"i'.l. rus f.ino.tis do 
Campeonato da Europa de 
1969, a IICG.Jrizrur cru 31 d ~ 
Agosto, na Suécia e de oovo 
ont Nwrbuirgring, em 28 du Se­
tembro, com a participação de 
todos os melhores condlltares 
da cdórmulall. 

T!fês ccxrri<la.s conit.o.Ta.m para 
a nossa eliminatória - o Gran­
de Prórnio <la A. C. P. , Vila 
Real e a de ontem. 

No final, a p0otuação do~ 
c.oncorrentes foi a seguinte: 
1. 0 Ernesto N eVúS, 90 pon t~ 

« RECORDS» 
DA GRANJA 

Dado que o traçado do cir­
cuito da Granja foi p,olundo­
mente alterado - tornando· 
-se mais espcctacular e obri­
gando a .':'lois d1licil condu­
ção - não se bateram «re­
cards» antigo,, mos cria,om­
-se novos máximos. 

Assim~ os novos recordisla s 
são: 

PRINCIPIANTES: Gonçal­
ves Zilhõo ( «Austin Cooper S» ) 
702,501 km/h. 

INICIADOS: Manuel Mo ­
rais /«Porscho 977-S»J 106,598 
km/h. 

FÓRMULA V: Ernesto Ne­
ves /«Palmo V») 776,249 
km/h. 

TURISMO E TURISMO ES. 
PEC/AIS: Josi Lampreia /«B 
MW 2002 Tl»J 778,5 km/h. 

1<3 HORASn - Nogueira 
Pinto («Porsche Correra 6,J 
745,650 km/h 

!!Cht" 91 1 Sn, ó nico 3 terminal 
,1,.,: 10 voltas, embora a gran­
d t> distância do vencedor. 

Quando Peixinho (e;.~ vol­
w) e ErnestJo Neves d,,~i~la­
cto logo à 1.ª volta), ambos 
em 11ES:C0n Twiu Ca.mn, dei­
xaram os lugares cimeiros, fi. 
cou quase oorba, salvo q:uo.l­
qu0.r imprevisw, a vitória fj. 
oal de L,1 ropreia. 

A luta, tal com o na prlmel­
r.a corrida, tmvou-s:e pt>lo -z .0 

h1 gair, en u-e o << POlrSC.he>i cl;e 
MeJville e o pequ eno uAustin 
Coo per Sn, magistrnJmente 
guiado por F'ernando Baptjsta, 
tcrrninaudo com leve vanta­
g~m do primeiro, mais poten­
te e ráp ido nas longas rectas. 

No ruml, · José La,m,proio 
(URW 2002 TI), cobiúrn as 30 
vol tn,s em 40 m. 23,q s. (à 
média geral de tr3 ,550 quiló­
metros/hora), ooguido por 
Christian MelviUe (Parsche 
QJI S), 30 voltas: Fernando 
B,~ptista, (A ustin Cooper S), 
09 (3.•); Paiva e Sousa 

(Morris Oooper S» 29 (4. 0 ): 

5. 0 BernMdo Sá' Nogiueim 
(Morris Cooper S). 29 (5. •) e 
Ernesto Neves (Esoort-TC). 
28 (6.0). !1'000--se alasswllca<lo 
wi100a ma.is 15 oon.ooirrenrtes. 

Vitória de Carlos Santos 
r>a prova mais longa ... 
As 3 boms da Granja, que 

constituiam o momenL-o culmi­
nante da jornada, foram um 
pouco defraudadas, com a au­
sência de muitos dos estrangei­
rog rnsc.ritos. A falta da equi­
pa da 11Alfa-Romeo 33» (Pi­
lette e Bourgoinie), do ctFer­
rari Dino)), de Cadenet, do 
c(Garrera 6)) de Nick Gord e 
também a ausência do 1<GT 
40),, de Luis Fernandes, foram 
o primeiro golpe. O segundo 
foi dado pelo própriio anda­
mento da competição. Havia 
ttés carros pa.ra a vitória -
o {{Laia BRM,,, de Max Wilson 
que partiu pê.ssimamente, mas 
já comandava à 3.ª volta, as­

.,.s1m se mantenJo até à ro. 0. 
altura em que encostou às «bo­
xes)) , acabando por desistir de­
fin.itivaa.nrort.e à 2r.º, com pj.er­
d.a de óleo - o «Porscbe CaT­
rera 611 de Nogueira Pinto, que 
se aidruamou da 10. a. à 30. ª vol­
ta (uma hora de prova), de­
sistindo df'pois com avaria na 
caixa de velocidades e o outro 
(<Clirrera 6)), de Carlos Santos, 
qu .. vir:ia a ser o 1,fácil11 ven­
redor da competição, apesar 
da luta desigual que lbe mo­
vou E.nnesbo Neves, no getLJ j :i 
antiqua.do 11Lotus 47J>. 

Uma luta àpa.rtc travaram 
.1\ mérico Nunes e José Lam­
p:::~·1a, ambos em 11Porsche 
9 r r-S)) , com vantagem para o 
prirrnoüro, e, mais aitirás, P-2(.lro 
110,stciro (Lot'Us Bu,ropa). o 
francês Va.rsavaux Didier (Mar. 
cos 1300) e Pedro Rodrigues 
(Lotus Super Seven), que aca­
bariam por ter igual destino -
a desistência, respectivameolt' 
à 47.ª, 37,-ª e 30."' vO'ltas. 

A prova - como é natural 
pela sua dumçiio - foi férti l 
em dcsisitôncins, U:.1rtdo teTml­
nrado a.peams nove dos dezoito 
que poiritianm, e o último dos 
ol~os a 25 voilitns do 
,·encedor. 

CJa."i'ii.ficaç.ão: [. 0 C..u1os Srun­
tos ,1Porsc.he Co.1ITem. 61l, 93 
voltas (média 130. 109 quiló-
1n:.itiros/hor-a.); 2. 0 Em~ Ne­
ves (Lotus 47). 91 voltas 
(127,219); 3.• Am6nico Nu,oes 
uPorsche 9 ll s)) (90 voltas 
(125, r45); 4.• José Lampreia 
<(~he 9u S» 8g voi'I.OIS 
(123.994); 5.• Rui Souto (Aus­
tin Cooper S), 76 voltas. 
(ro6,264): 6. 0 ÁJ"'1lro Lrumy 
Viçoso (NSU-TTS >> , 71 voltas. 
(99,088); 7.• Ba,ptistn dos So,n. 
tOs (Hilmann lmp GT) 6g vol­
tas, (95,903); 8. 0 Tony Cai. 
xi.nha (Giaoinne G. P.). 6g 

' v<>l,t,rus, (95,740): 9.• Ma.eia d o 

AGOSTINHO NO 

UPI - TELIMPRENSA 
a o uDiário PopularnJ 

À VOLTA DA «VOLTA» 

APOTEOSE 
EXCLUSIVA 
PARA UM . .. 

PARIS 21 - Apoteore P•· 
ra mn ,l;1iC<J. A ,Jltima corri­
da, con.t,,a..ye/6gio, da Volta a 
França mostrou o seu vered ic­
to. E tudo #Um ambiente ex· 
traordi11ário, cri.ado Pelo en• 
tuslt11mo de CJJr;os milhares de 
belgas que resert.Javam. a Eddy 
Merckx u-,m tt&ulhi:11NNl'to digno 
de ,un «1nessias». 

curso ~,11t11e Cret~N e LI Cip11-
le, que se desenrolou entre 
q1111tro füd.s de espectadores 
que (IJP/vN«/J:1./n /iro.1Jetic{lll11il:'J1te 
l\ferckx. 

Desde Montargis, o pelotão 
passeo11, calmamente S'&bre as 

l·,;=~·:1~~;;1 
Popular» - -­eslrt1dt1s de Gatiuais, tendo re-
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UM PEQUE O << REI>> 
entre os v«tugueses 

Na verdtrde, há trinta anos 
que oe belga.s espcra-vam P?r 
este dia. Desde 1939, 011 sc1a, 
d.eistk o s1tresiso de Silvere 
Maes nenhum belga tinha ga­
nho 'a grande prov11. D eliran· 
tos de 11legría, de ad1~1iraçio, 
de veneração , os admsradores 
de M er.ckx com,primiaJn-sc em 
filas çe,r,r"'1tN ,n'/J. Cípale, que 
ser·viu J..e cenário a, est e acon­
tecime.,,to hist6rico. 

«Eddy, tu és o novo rei dos 
belgas», dizia um c,trtaz que 
q1MAJ1o belg<AS emfr1,;!1lntvam. 
l s to Ngnifi,c,a perf,M11,1ne-1J..t·e 
a exaltação dos indi-viduos que 
tM1{te1vrv11n1. JU~ckx, ·ntJS su~ 
mdui,/estações de respeito e de 
ado-raçdo. 

cebido 1to percurso a homena­
gem 11msút1J, de um agrupa­
mento folcl6rico. Jean P.Jerre 
Genet 11ão se queixou com- es­
ta homet1ttgem. Genet, que é 
comiderado o contabilista do 
pelotã.o, (era ele que, nas di­
fíceis etapa.s da 11101lla11ha, cal­
culttva os atrasos do-s que iani 
cbegar fora de horas) não 
desmentiu o seu. fraco pela 
aritmética: tendo o 11 .. 0 73, 
achou bem «rebentar» no qu.i­
lómetro 7 3. Eis o que não es­
tá 110 alca,,.:e de toda a gen,. 
te ... 

UM TRIO DE RESPEITO - Pingeon, Cimondi e Poulidor, um trio de respeito que 
o campeoníssimo Merckx reduziu a figuras secundárias 

UPI - TELl\,1 PREN':>A (Telefoto especial para O (( Diár io P tl)Hllar .,) 

OPO RTUN A RETROSPECTIV A 

DE BARBOSA A AGOSTINHO de França 
PARIS. Z 1 - Oitavo da 

56. :i. Volta à França, 2 .0 da, 
Combatividade, atrás de Eddy 
Mcrckx , vencedor de duas eta­
pas - em Mulhouse e em Re­
vcl - deJ)OÍs de duas longas 
fug.a s, é este o <t p,1lmarés» r.le 
Joaqu im Agostinho, o pri meiro 
corredor português que obteve 
ta is rcsult3dos na grande pro­
va trances.a, da qual fo i a re­
vel.,ç:io. As honr;uias vão co­
meçar .igora para ele. Neste do­
mingo, ,l no if'e , e le será con­
v•dado de um b.inquetc orga .. 
nisado cm sua honra , num 
resta urante t ípic-:1mente lusita .. 
no , próximo do Folies-BcrgC rc. 

Mits Joaquim Agostinho de­
morar-se-á pa ra 3lém deste 
ban quete Amanhã, de manhã, 
p.1rtir .í p at3 Lisboa, onde efcc-

POR 
L DENISE -1 1 para o «Diário 
Popular» - -

tuJr.i uma breve e!tt.Jda de 48 
horas. Em Lisboa é um acolhi ­
me nto monstro que o espera. 
Rccepç3o no aeroporto, cortejo 
até ao Sporting, depois outro 
cortejo até a casa familiar , a 50 
quilúmctros da capital portu­
guesa . Condr!coração, discursos, 
tu clo está previsto , incluindo a 

.,airação de um voto do cam ­
lo português : uma estrada 
ti construída para substituir 

queno caminho que con­
à quinta da família . 

a quart.1-fcira Joaquim Agos­
!'la rti rá para a Bé lgica, pa­
terra natal de Eddy Mcr-

' Woluwc-St. Pierre, a fim 
participar na primeira de 

11ma longa série de reuniões 
is da Volta , pa ra a qual 
u compt1nheiro de equipa r Cutty será seu parct:iro e 

bém seu condutor. 

(Conti nua na 13.11 pág.) 

Foi um J,ig tipi,c4me11J.e bel­
ga. que todos ,'>assaram na oc11,. 
sião do final da 56.ª l'o/Ja "' 
França. E pode-se dizer, . '!­
portando-se .,. uma descnçao 
feita P<>r A.r-mstrong, (fite «o 
es}>eotáic,11-/.o fMl,ia a desfoca­
çdo». Claro que n,ão se t1;at4.­
va d<IJ. ÚM, c1·4. so 11,ma urbt­
ta de estr,1d11 ... 

* 
Que coutrdst e ~ntre II p,·i-

meir;1. ·metade da et;;1p11, fJ tt e 
dccorrt:u c11lm.tme1rte. e o Per· 

MA CASA 
ARA 
GOSTINHO 

Cresce o e ntusi asmo pela 
sa estão apresentada pelo 

portista sr. António Cas· 
quilho, embora aJnJl não se 
tenha verifica-do a «explo­
slm• que se prevê, vis Lo ter 
dlegado ao nosso conheci­
mento a cxistêncié' d e movi­
m:emos que, de um momcn- · 
le> para ou Iro, podem ofere­
cer um grande impulso à 
ideia: , Vamos oferecer uma 

casa a Joaquim Ag0ciünh':1t · 
Hoje podemoo ~nunc:a,r 

mais uma contnbuiçao: 
2.SOOSOO do sr. António 
Samtos Mendonça, o que ele­
va pa.-a 16 mil escudos o to· 
t"1 das ofertas. a que se 
acrescenta uma camioneta 
de cimemo. oferecida pelo 
sr. Silvério José. 

Portanto, a lista dos subs· 
critor~ a,prooe,nta-se do se· 
guinte modo: 
A'lltónio Casquilho 
Dr. P·ereira da Sil,va . 
Sil vérki José .... 
Dr. Brás Medeiros , .. 
António San.tos Men-

donça .... 

10 000$00 
500$00 

2 000$00 
1 000$00 

2 SOO$()() 

16000SOO 

Outras iniciati vas 
Entretanto. primeiro por 

telegrarma e depois por cair­
La, a Ourivesa-ria Costa, da 
rua Ferreira Borges, 1 S 1-
-153, em Coimbra, iniorma­
nos que põe à désposiçâ_o do 
bnirlhan,te e valof'06o C1cl1s­
ta Joaquim Agostinho duas 
alia nças em ouro, de casa­
mento, podendo o corredo,r 
escol her qualquer ou t r o 
objecto de ourivesaria, se 
não te·ncion~r contrair ma­
rrimónio tão depressa. 

* Uernard Guyot estava com 
/1011,ca. sorte. Nã.o comeguin 
incluir-se 110 grupo de carredo­
,·es tJlle efect1111ram a fuga que 
t1cubou em Creteil, qu,e er11, o 
seu forte enqu11,11to amador e 
t11mb6m dos corredores de ,Pfs­
tp More/on e Trentiu. Olluwa 
1·,~i.st-e11re11te ti 11111, b1111J.ewY>l-1S 
em que se podi." ler: «N• es­
tr.:1,l:1, é 1\fc,,ck.'I: o c111J,.íJão», 
1111 t,iit., J4o Tre11tiu-Morelo11». 

OU A HISTÓRIA DOS PORTUGUESES 
NO «TOUR DE FRANCE» 

* Tod os tJIIBri;rm assi5tir ao 
tri.m1/o d-e i\f.erckx. A sJJ>:1, 1íl­
tima vitória 11,0 co-11,tra--relógfo, 

Coube ao va loroso i:iclista 
Alves Barbosa a honra de. em 
1956, re present:i.r pela primei­
ra vez o nosso país na Volta 
à França. E não N!11ta a me­
nor dúvida de q . e, para u m 
enreanlc um 10.0 lugM na 
classificação final da m~ds im­
lX> rtantc com.l)etição vclocipé­
d ica do Mnodo representa, na 
,•e r<ladc. uma proeza. que na 

SAUDACÃO A PARIS - A cidade-luz aplaude 
Merckx ·e o extraordinário ciclista belga saúda-a 

com simpatia 
UP! -- íEl.!'v1PRENSA 

(Telefoto es1>ccial pa ra o 11 U i:uio r opularJJ ) 

ilustrou ,foicamente uma proc- alrura (e dura[)[C largos anos) 
minéncia que -scmPre se tfoha foi de\•idameore enaltecida co-
11erif icatlo . E111, Cipalé, Aferckx mo um feito de rara enver-

nal, o que cfectivamente só 
\'Cio a suceder treZe anos o.pós. 

.A acruação de A 1 veo Barbo· 
sa, cuja melhor class:ificação 
na-s várias etapas foi um ter· 
c.eiro luga.r, primou essencial• 
mente pela regularidade, etapa 
após etapa. marcando uma 
estreia verdadeiramente auspi· 
dosa, que abriu rasgadas pers­
pectivas ao ciclismo português 
além-fronteiras. 

No ano seguJnte Alves Bar· 
basa volrou a participar no 
«Tour», desta vez na compa­
nhia do malogrado Ribeiro da 
Silva. O s:mg.a.lhense não pôde 
( nem de longe) repetir o com­
portamento da «Volta» ante­
rior e acabou por ser elimina­
do. Ribeiro c!a Silva teve uma 
actuação bastante meritória, 
acabando por se classificar em 
25.º lugar, depois de ter b.ri• 
Jhado a grande altura oa es­
calada do Tourmalet: e de ter 
a,ju:dado o pe<.t'ttaivencedor do 
«Tour», Jacques Anquetil, na 
subida do Aubisque. 

Em 1958, nov.a presiença d e 
Alves Barbosa, agora acompa· 
uhado do seu colega de equipa 
Anrooioo Baptista, pojs Ribei· 
ro da Silva havia encontrado 
a morte num trágieo acidente 
de viação. 

Alves Barbo a concluiu a 
prova em 76.0 Lugar e Aoto· 
nino Baprista foi elimioado, 

IV\IVV> 

ÚLTIMA ETAPA 
(Con fnuaçõo da 1.' pág.! 

rl!d<ffl''- dr Oriessens, a corrida 
e ra f;íd l <' garJnLida. tanto mais 
íJH t SI C\Cm rc, uma boa prova 
e qnc \' a,n Ocn llo-.sd1c estava 
i~ 11 a l a , i próprio. 

Este corredor, jumame nte t:O lll 
Sousa Cardoso, voltou .1 CStJr 
presente no «Tour-59lf, mas 
tanto a acruai::5.o de un como 
a do outro não foram na:da bri . 
Ula.n:tes Antóru:o Ba,ptista foi 
eliminado e Sonsa Cardoso te· 
ve de desistir devido .t um 
aotra2, surgido ouin calcanhar. 

Esta prolongada a,1.1sê11-
cia dos ciclistas porrnguc~.cs na 
Volt.Q à Fr.ar,ça :irnba de S(?r 
larga.mente compensada e e~­
pectaCUlarmcDte ultrapassada 
pela superior a.ctuação de Jo:1 -
quim Agostinho ao obter o 
8.0 lugar da dassificaç:io geral 
indi'vidu:aJ, que, após tcc ga­
nho duas etapas, se creditou 
dum:a pr<>e7Al ímpnr n<HJ a.na-is 
da n ossa velocepz.<Jia e o pro­
jectou para a ribalta do CÍ· 
cl ismo iotero,1cional, como 
prova o facto de ter sido JS · 

sediado por algumas tentado· 
ras propostas e alguns vanta­
josos contratos, que certamen­
te terá de declinar , pois Joa ­
quim Agostinho não pode cs· 
quecer a.s obrigações eontraí­
das perante o seu clube. 

Porta.ato, cas presenças de 
corredores nacionais no 
«Tour», iniciadas em l9;6. 
para prosseguirel.Jl sem inter· 
rupção em 1957, 58 e 59, a 
de Jooquim Agostinho foi , de 
longe, a mais fulgurante de 
todas, já glosada nos mais va­
riados tons, tanto na noaeia 
Imprensa como na estrangeira, 
pelo que desnecessá1 io se tor· 
na encarecer atada mais a 
proeza inolvidável do nosso 
compatriota, pois aesre apon­
tamento retrospeccivo apeoas 
foi nossa intenção recordar a 
actuação dos ciclistas nacio­
nais que tomaram parte em 
anter.iores Voltas à Fr:mça e 
que vamos re.:apinilar seguida­
mente: 

1956 - ALVES BARBOSA, 
10.0 lugar, a 26m. e 3 ls. do 
ve.ncOOor, Roger Walkowink. 

1957 - RIBEIRO DA SIL­
VA, 25.0 , a J h. 33 m. e 28 s. 
do vencedor, Jacques Anque­
til; ALVES BARBOSA, elimi· 
nado. 

1958 - ALVES BARIJOSA, 
76.º lup, a 3 b. 44 m. e 23 ,. 
do vencedor, Charly Gaul; 
ANTONINO BAPTISTA, eli· 
minado. 

1959 - .ANTONINO BAP· 
TISTA eliminado; SOUSA 
CARDOSO, desistente. A prova de 1dórmula V)) foi 

a consagração de Ernesto Ne­
ves. Terceira corrida em que 
compet.e e terc.eiro triunfO, sem 
margem para discussões, oolo-

No fim, a classificação fieou 
'"""1l eGta,l>eileci<la: I. o Emj,91:o 
Neves (Palma). 36 m. 48.48 s. 
(média. ge..'llll de II4, 105 km/ 
/hora; 2.•, Hetrst R=h (Kn4-
mmm) . 25 voltas; 3.•, Ruy Úl.· 

(3 wt.órin.s); t.• Noguei.ro. Pin­
to, 68; 3.• :Ruy Owe.g,:>.Gc, 51; 
4.0 Robeot Giamorurue, 38: 5.• 
Luís Fenna.o.des, 36: 6. 0 An,tó. 
nio Barres. 33, tendo assim os 
doós priim.ei,.""'5 pa.i,lliciprurii.o rus­
segurada - e justa - no 
G. P . da Alemanha e os qua-

OS «TURISMO» EM ACÇÃO - Fase movimentada da corrida dos «carros de todos os dias», sempre espec­
tacular e emotiva 

Também a gerência da Sa­
r,ataria Luís XV, da rua Au· 
gusra, 209, em Lisboa, nos 
comuni{:OU por telefone -
oficializando depois a sua 
ofca,tJa pOII' escrito-que J oa­
quim Agostinbo tem à sua 
disposição, naquele estabele­
cimento, dois pares de sapa~ 
tos, à s,ua escolha. 

teve mn «Podium » coberto de gadura, q0e dificilmcore pode-
1111Mreto, que é 11 cor do ceP· ria vir a ser superado por 
tro do se11 génio/ qualquer outro ciclista nado-

Num amhicnle de loucura, 
numa ucipa lci> que se fXKlcria 
julga,r dQ ouLro lado d-a fron­
tcii,,a, de tal modo os belgas eram 
n11m.rrosos. esta Volta a Fran­
ça, magnifica, terminava . .Eddy 
M(.."1"<.kx conhecia , cnf:i.ru, o sa­
bor do triunfo total. Que des­
forra ti-ra\·a, ele que, há um 
mês e dc'foito <.l!ru ti,nha sido 
posto fon da Volt3 a luHia. 
Ele rcgrerssad, estamos certos, 
;\ Voltr1 a França. Mas con61C· 
guirâ ser ainda. melh?I? Co~se­
guiT:i ultra;pa~ar os_ cllllCO ê~lto.s 
<le J aa:1 ues A nq uetil? Ao nt.ID;o 
que ele adoptou pata construvr 
as suas vitórlas, Eddy Merckx 
tornar ·S{'-ia cercamente o núme­
ro um de tod~ os tempost 

1969 ' - JOAQUIM AGOS­
TINHO, 8." lugar final. 3 51 
m. e 24 ,. do ve-nce<lor, Eddy 
M:erda:. 



Companhia do Roror 
SEDE EM MACUSE (MüÇAMBiQUE) 

mvmuoo ooi EXER'Girno DE 1968 
A v.is.:m-ie cG S,rs. Aoc:aoniis,tJas que a I)..i.it,Wit· do pxóximo 

ctia 1 <.te Agcsto se eincontra a p.:;ga~~ na. Sede d~ _Ocm­
prunhia, em Ma,~. o dli~o .z.1Uuilbiuíd-0 ao e~..,,..JLCJ.o de 
1968 (Qupão N.o 46) na in~cóa de E>c. 6$00 (S€1JS esoudcs) 
!)a' a,oção. 

E9te divl<loodo qusl!ldo r elamivo às a,cções ao p<rt,ador não 
rog,isllada,s es>tá suJelito às seguó.nte.3 d>oouções: 

5 % Lm,xeto s,;1bire a.pll,i,mção de ca.pótaó;s . . . . . . . . . Esc. $30 
20 % lmpoool>o Oom1>lemmroar .. ... . ... . .. . .............. Elsc. 1$>14 

Esc. 1$44 

Q u.ai11do r e.!iiiti:.'VO a acções «Nomrlin,3.!hlws» cru ar....ções <ce.o 
Porl<idc,· Reg..,ta,dc.G» a:rt;á ooieiito ao ~ scoce a[Jádcação 
de oaa,ilisws». 

Os 8"'. Accicl!1dsltas resiklmtes m Mwápole poderão dlir'L­
g,ir-se à Rua dro Ar.sooall n .o 54-2.0 - Lisboa às seg,u,ndas e 
jJe,:çrus-feires das 10 às 12 h<>ras a fim de ol>t,en,m a,; neoeaaá­
nia.s relações e onde, re o d"eSejarem, lhes pcderá ser p1·ez.Us1..iia 
a oolsibora,r.ão de que necess!iltarem.. 

Itú'Ol"?Ua-se que para os a,ooionis4;as oujo m.cinti:.allte d·e 
diiivJd.endo sieua Sll.I~t·Lc·r a E3c. 2.000$00 é n:ec:e.mirtia a 81.Pil"'e.!,~111.­
tação de Oertifica1do de re:1idêncma.. 

Maoo..oe, 15 de Jtúho cte 1969. 

GRANDE PROTECÇÃO À VISTA- ~u~'::'i.n!: t!!. ~~ 
em Po'l'tugaJ, acabam de chegar uns novos filtros para T V, 
última palavra da indústria alemã.. l)f'emiados na última ex}}()­
sição com a medalha de ouro. São mais perfeitos, melhor apre­
sentação. lindo colorido e de melho<r protecçã.o à vista. 'l'ama­
nhos: 0.43 a 0,49 e 0,53 a 0,59. São garantWos e autentioados 
com o selo branoo do Instituto Rá.dio Televisão. Av. Alm. 
Reis, 2-3.o. Telef. 531994.. Envia.mos à experiência a quem de­
posi te o preço, o qual será entregue às devoluções feitas em 

48 hoairs. Para fora va.i à cobrança. 

- O ca:par:az cmcon tirou os os­
sos, llilll d'K}U:e<leto completo <le 
Ullll homem a.lto. H á pou.co. dis­
se.:me q-ue Gnain,aige ora .r1to, não 
é ve,r,d,a,rle, sonhar Pooh iin? 

- Aatro pn'ILC\nde in&inum.'. 
que? .. 

- Por onqu.unw, não tenho a 
certeza de coiisa alguma. Mais m1o 
N1e paNX~ pos.sí veil qwe Bohau.·­
rell su rp1,e~nd.essc! ,a mutlhe;r e 
Granwge em ait.J,w;de comprome­
tedora , que mait,a,ssie Grain.aige o u 
aim1bos e atir:l'SSe ao poço o ca­
dáver do aim-a1nte de sua esposa? 
Depoiis, irwenitou a h i~tória de 
(erum 6ugiido juint05, por i:sso, 
ll'IJ!n<:a ma,i, &e ouviu fa1!~1r de­
i«>. 

- Tiud-o isso não passa de 
um dh!pairald Não posso aicre­
d•iit.á-,to! E que S-l'Cedeu a Graice? 
Porque mlo esLavann t-a\mbém 06 
sous OSS-OS nu 6mulo do poço? 
A sua idci,a é ridícula , Li•t· 
t>J.cjohn. 

- Tah'ez lkharre\1 a ruma·sse 

Que jóia ... 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

DISTRIBUIDORES: 

COSTA U BRITO, LDA. 
Ruu da QOO.eeição, 35, 1., Dt.• - LISBOA - Tels. 324253-760141 - APARTADO 2910 

tainto, a despeito d.a su,a iin­
fideb~ad:e, que não pudesse .su­
poroir a ideia de a tü a.ir o seu 
cadáver ao poç.o, juntamente 
com o do a,mainte. 

-Não! Não! 
- Não? Que q,uer doizer, se.· 

111l.1Qr Poclún? Que estiaimoo a 
pen.sair o mesmo? Que Beharr­
rel oouJ to u o cadá1ver da espo­
sa. ma velha ca;sa-forte e a ilSS() 
sie deve o facto de não se au-e­
\ier , depojs, a alxvnidon::ur a casa 
por 1111uii1to oompo, com rrereio 
doe qu,e adguém se i1nt1rod uz.:ISISle 
1110la e descobri~ o que su­
ceJ1:ra. 

- Não! fsso não! Pelo arrnor 
ele OCU6, Littlejohn! Não! .. 

Poch iln agi.t.a1\s:1 os braços no 
JT como se qu,i~ afaslwr pa-­
ra longe um ho rn'On<lo espectro. 
P.recipitolHiC para um apiJrador 
e, pega1ndo nuima g0rurn1fa de 
rornh,aiq,ue, enchou o copo at.é 
meio e d~ jou-o sem resp!1rair. 
M-a,s a bebida não pa'receu rca­
rni11ná ... to. Deixaintdo-se cafr na 
poll!ronia, cob1,iu o rosto com as 
mãos e dlC$a;tou a soluça[[' deses­
peria<la11nen1e. 

CAPtTULO Vlll 

,\ HORA DO MEIO DIA 
O testamemto do doutor Bel1.ar­

roll era ~rcve e mui.to concioo 
no que se !feforla ao seu Fuine­
Pal. Qu("J'tia que os seus rrestos 
fossem linciner.ados num forno 
crematónio d.15 pro~imid,adies e 
3.5 cinms lamçad~ ao vento. Não 
desej:wa J1uto, n:em flores, ne m 
cerimón.ila6 :religiosakS. À5 onze 
hor,.15 da '11ll<11ll'hã, pairou u,ma 
cairret>a funerária em firente da 
porta d.a sua :resid:êacia, à q·tvaJ 
se scguâa um tâ.XU trainisport.ain~ 
do o pequeno C'Or'tejo fl'1neb:re 
ou, segw1do .ais OO!liaoteríst•icas 
pailavira,s do médiico, nos pou­
cos aimigos que queiram dizer­
-me o úkirmo a-deusii. 

M,as Beharrell nã:o f-au.ia a sua 
vrcmtadc quanto a não ha,ver 
mainiifesro,ções de luto. A provia 
da sua .popubaridad-e como mé­
diiw e do apreço em q:we o t•i. 
n!ha a gertte d.a terra em breve 
se tt-,"e'Iou. O enterro devi.ia rea­
Hza•r« à"S onze horaJS mas , wm 
qualflto de hora amtes, já os biam­
(X)S da praça ha·v,i,aan $100 i1nva­
d1idos por u,ma girainde muLtidão 
triste e si-Je1nciosa, oompostia por 
gonte de todas as classes sociaiiis, 
I1ioos e pobres, operários, comer­
oiamtes, emP'regatlos, mulheres, 
mu~,tais de~ oom fidhos. Uma 
ruirba de gente que lhe dev>ia a 
vida ou a d~ se,u,s entes que­
ridos. Todos fal.avam em voz 
ba>ixa, xespeirtosarnente. DepoiiS, 
com-eçair.aim a chegraa- Sores, dú­
z,i,35 de coroa'!J, ramos de fl'OT'e:S 
d~ janl•i.Il6 pa!'tiicuktres, bem 
oomo flore6 siiJvestres. Pouoo a 
pooco. oo que as tra.1J.i,a,m deipo· 
sitamm.,11ru. no pa,vianento, em 
fü-ontc <La carrero, e ruli fioairam, 
aité que chegou wm calTO fe­
dl'ado que ais levou, a fim cre 
serem di1St11i:buidas pelos amlos. 
M coroais, pouoo apropriadas 
paf',a tail di"9tribuição, fotialm le­
vaJCI,a;s parn o cemitério e colo­
cadas sobre scpwit,lJ'l'l&S esqueci­
das e abatndonad.11!. 

(ConUnua/ 

Copie ou preencha o cupão aba,ixo e remeta-o 
hoie mesmo, para receber Hteratura GRATUITA 
sobre este campeão do músculo. 

B. REPRESENTAL, LDA. 
PRAÇA DO CHILE, 15-1.0 - LISBOA-! .. ......................•...........•....•.•.....•.....•••• 

NOME ................................................. ... 

MORADA ............................................... ... 

LOCALIDADE ..................... .-. •••••••••• n ..... .. 

D. P. 

1.111111111111111111111111111111111111111 ' 

TELE-MENSAGEM 
LIGUE PARA 46940 - 537684 

E ouvmA UMA MENSAGEM DE CONFOR'fO 
(Excepto aos domingos) .. ' .. '"'"'''.'''.'''.''' .. ' '"' '.'''' ..1 

AGENTE Ti:Cl\TICO 
Elmll)rese. Jindlusmia4 sditluada noo acredor·e,s de Lisboo adlllli,te pere. ent.rnda 

illnedw.ota, nas seguJilnlleS condltções: 
- curso .electromecã.nieo 
-para ma,nute.nção de serviÇOs e i.nstafações eléctrlca. 
- ...-.iço militar oumprido 
-Idade a.1.é 35 anos 
-dinâ.mioo, dedicado, interessado 

Infcnna ooleifone 970365, dda.s útedS exoep,to sáoodos. 



CONFIDÊNCIAS DE AGOSTINHO 

LINHA DE ÃFRICA 
«LUAN DA» MEDES, LOURENÇO . l\lARQUES &EIR.A, l\lOÇAl\IBIQUE, 1 

Com escala por 1,eixões pa.ra.: LUANDA, LOBITO, l\lOÇA-

sa ir em 30 de Julho ~Z..~:g~Ad: ::?~W d~~~t~:. (se nwess/mo). 

1 
Com escala prévia por Leixões pa.ra: FUNCHAL, S, TOIUt, 

«IMPÉRIO» LUANDA, LOBITO, MOÇA~1EDllS, CIDADE DO CABO, LOU-
sair em 13 de Agosto ;~:~g t:i'11i~ES, B ElRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e 

as 12 horas Carrega de l a 4 ci e Agosto. ., 

«UIGE» 1 Com esrola prév~~ por LeiJ<ões para: LAS PALMAS, S. T0-
14 d \ t Mt, CABINDA, l, UANDA, LOHITO e l\lOÇA!llEDES. 

,sai r ~m16 hor!.s · gos ° Carrega de 2 a 7 d e 1\ gosto. 

1 
Com escala por LciJ<ões para: CAlllNDA~ SANTO A.'ilTONIO 

«CANOA» DO ZAIRE, Lt:;ANDA. POltTO Al\lBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇAMEDES. PORTO ALEXANDRE (Se necessário) 

s:1i r em 18 de Agosl-0 <..:arrega de 10 a 15 de Agosto. 

LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MAR IA » 1 Com eSl·a lo ;ior \ i~·o e I• uneh;il, p,tra: TF.:0.ERlfT. L \ 
iai r em !# dp Agost o G(!~1.t~:\ .. Cl ~l .\l._.-' t ' Jl '\;\ 1P UEU I O RI CO ), e POR1 

a.s IM horas E VER( ,I.Al>L 1.\_.. I_\ .\JJ 1 

(Continuação da 1.• pág.) 

Mas Grybaldi continuou ain­
d a: 

- E não é !6 contra a fobia. 
dos incom:cnicntes pllblicitári06 
que Lcnlio de defender os meus 
rarx11e.i. Por \'czes noces&ito de 
os proteger, au~, daqueles que, 
nmi-s d o que eq, tinham ol>riga­
ção de o faie1·. 

Não interrompemos o d1iir.igcn­
te francês, que nos cxpli.rou de 
scgu·id a o que q uc..ri a referir: 

- A cena da véspera do fim 
da ((Volt:rn, foi alucina:nte. De 
inconsciência, mOS1no. A m:im 
próprio me cuSta acreditar nela, 
se não tfrcs.se para me lembrar o 
tostcmunh? do clircctor do Spor­
ti,ng. dr. Pereira da Sil rn e dos 
,"OS'io.s eotTcspondcntes da Te­
levi6âo que esti \'eram ~stas 
lllt.im as etapas do «T ourn, mais 
o do sr. Uruno dos Santos e os 
de dois jornali tas portugueses. 

Con.tim1arrdo: 
- A ccn,a a que me rd:úro, 

foi prO\'OCitla por dois senhores 
que tiv·oro m a ~nfdh. icl.cia de 
trai.or a }'ranç:i os p:tis de 
Agostinho. Alé ai , nada de gra­
ve. A ideia pode, até, parecer 
simpnt ica. M as imagine você que 
na vésporn do ú ltimo d ia, :\ noi­
te, <1uc.ri.am, durante o ja.nta.J.· 
- com fotógrafo e tudo :-- pro­
, ocar uma cc aa cmOC1onante 
q u-c muiw e ncnarb Agostinho; 
a ccn:1 do cnc..-onLro entre ele 
e o~ pais! 

Gryb..1.l<l.i p r05St:'gue, sem que 
14.i e ~t ,. A'enci11 oos Sennures Pasuie 11h J,L II JUI e:~ta ~uwa111en•a,c, ~ctue o tr ainsoorte de t1ag age11::. o intein ·ompt'~!'iemos: 

1--------------------- 1 - Op11•Hnc wr rn in:uuemcnte. 
:i. Y-0/i - h; ot l :11 ·ar . i l - Je1e1 Joj1J: t • -'G/JIO - H11a 1nran·e O Henna11e. 9 - lc1e1. 23J4~ t ~t ;-üs n:"ío sf•d:1 p1cciso para co­

t moH·r Agostinho até às 1~~-

.. 

: ' 
; ~ 
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mãximo rendimento e consumo mínimo 
so os compresssores 

atlas copco 

Sim. 

Veri fique-o, você próprio. 

Consulte o mercado, 

estude todos os compressores de alta potência 

e concluirá 

que só os da Atlas Copco , 

Série ,E, lhe proporciónam: 

• M áxlmo rendimento, 

com mínimo consumo. 

• Ocupação de espaço 

reduzido, 

pois são extremamente 

compactos. 

• Fundações muito simples. 

• Custos de manutenção ba ixos. 

• A maior segurança, 

baseada 

nos seus dispositivos automáticos. 

• Arrefecimento por ar ou água, segundo opção. 

• Débitos de ar livre de 25 a 94,3 m'/min., a 7 Kgs/cm' . 

• Modelos de alta e baixa pressão, desde 2,5 a 21 Kgs/cm' respectivamente. 

E ainda a garantia de uma assistência permanente por técnicos especializados. 

Peça detalhes à delegação Atlas Copco, mais próxima: Lisboa (Linda-a-Velha) • Porto • Vila Viçosa . 

Para: ATLAS COPCO apartado 2133 - Lisboa 2 
Oueira enviar-me o catálogo dos compressores da Série «E" 

Nome: 

Firma: 

Morada: 

Tel.: 

SOCIE DADE ATLAS COPCO DE PORTUGAL , LDA . 
põe o ar comprimido 
ao servi ço do mut1do 

mas, excitá- lo e fazê-lo dormk­
ma1, tirando-lhe parrte dos re­
OUl'S()S e reacções Ri'-~ª as duas 
pro\'as difíooi6 do último dia. 

Criúca.ndo às.pera.mente: 
- H á pessoas que não pen­

sam nas con.s,eq uéncias d05 pa,s­
sos que dão! Enorme seria a 
sua 1~-ponsaibilidade se. . . por 
causa d3. du\' idosa ucacha jor­
na.lí st.iiit:a. ou pablicitária)) que 
prcpar,uram, Agostinho t·ivcssc 
acabado com pior dassii(i<'ação 
do q ue aq uela com q ue Lermi ­
nou a 1,Vo lta1>. 

Orybaldi levantou-se. Acom­
pai1d1á.mo- lo atravl'S de corrcdo· 
res. J u.nito a uma porLa parou, 
paro nos dizer: 

- Feliz.m.cnte que neste oaso 
não Li·,-e de lutar contra o pró­
pr..io Agos1.inho, o que 5el'ia 
muito delicado p ara mim! 
Agost inho foi ma.is inteligente 
que 06 dois senhores vi,ndos de 
PortugaJ., poits, quando perce­
beu o sentido cl:a convers.1, te. 
vantou-sc da mesa onde ja.n.ta­
"ª e foi ter 001n o dr. Pereira 
da Siha, que se en<:onll"a,va 
noutra nleSJ. Falar:11m os doi.s 
e, tcirmtnado a oom·ersa, o dr. 
Peiroiira da SiJva d isse-me que 
tudo estava solucionado e que 
Agostinho lhe <leda.rara : «Sei 
que os meus paiia C9tào aqui! 
Não pretendo vê- los por agora. 
Afligc~me saber que os convcn. 
coram a viajar de avião, o que 
certamente lhes deve Ler sido 
d.ifícil, pois ~ o medo que 
têm. Mais uma razão paira que 
esta &ua d1egada, uma prova 
de muüo amor que me deram , 
me c01uo, cu i.rmenoo. Em Pari6, 
du,raime o jantarr, então abraçá­
-los-ci, e só tenho receio que 
mi.uha mãe não suporte a emo­
ção e desate a chorar. Eu tam­
bém o não supona:ria . Dêem es­
te recado a meus pa,is. Eles 
são suficienten.1.cnte meus aim.i­
gos pa11:a compreenderem q·ue 
eu tenho a minha vida e eles 
a su,a. Sempre nos ajudámos e 
se n:io hou,•cssc quem lhes tives­
se mcr ido «coisas)) na cabeça, 
não serimn eles, por sua pró­
p.ri.a i1aic iiaüva. que aairiam 
a<iui a pt'O,:o,ar este incidente. 
A culpa não foi deles, mas 8im 
daq ucle§ q uc os con, cnoeraun a 
\ ir a rrança. 

Comc 111 a GrybaJdj : 
- A roa.cç:1o ele Agos1 i,nho é 

de um homem, de um bom fi. 
lho, de um I\1p:tz inteligente e 
ta,rn bém ac1uela que cu cspcirava 
de um at leta consciem e d.m sua6 
rcspons.'lbi lidades dcsporlivas. 

Dt'j>Ois de abrir a porta, jun­
to à qual fJardvamos a convM· 
sa,·, Cryballt-1 facultou -nos a en­
traida . Este ndido sobre a cama, 
Agostrnho recebia a sua última 
massagem, do uT otu··69». Â sua 
volta o dedicado Joseph , , mas­
sagista da nFrimatic». No corpo 
do ciclista português estão a.in­
da pntcntes M marcas dos feri­
m en tos provocados pela queda, 
que tanto o fizeram so frer, mas 
que llie possibilitaram clemons­
trar, dt1ra11te etapas dificezs, a 
sua ,·orogem e força de vo11ta­
<le. 

- Qual a rncll1or recordação 
do t1 Tourn, Agostinho? 

- Quando o dr . Pereira da 
Silva partiu para Portugal e an­
tes que o sr. Bruno dos Santos 
se funtasse à caravana. Como 
eu ,ião sabia uma palavra de 
francês, sentia-,n.e perdido no 
m<:Jo ddque/n t;ente ioda. Per­
dt.do e âesmoral,zad.o .. . 

E. .4gostrnho continua: 
- Pois nem calcula a mrnha 

alegria quando, no fi m da eta­
pa~ estando muito cansado e 
mais abatido que nunca, ffiCOn· 

trei no hotel uma simpdtica e 
bonita empregada, que me (a· 
lou em portugês , poi.s era por· 
tugucsa. Nu..nca mais esquecerei 
a alegriil que senti! 

- Se consegufrmos transcre­
ve"' fi elmente tauu, entusiasmo, 

Neste momento interrompe­
mos o entusiasmo de Joaquim 
Agost inho: 
a ,'.l ua Ma ria - o namorada 
que tem cm Torre.\ Vedras -
ficar,i ci1wu·nta . com ce,trza .. 

A reacção to , VJsmel e A gos­
tmho não gostou dn ob fervaçõo: 

- A m inha v ida parllcu lat 
parece-me que só a mim dzz 
respeito. D e resto, Ana Maria 
conhece-me suficientemente bem 
para sabe, que 11ào ·tem ,atões 
de ler citimes. t. uma raJ,ariga 
intelige·,i..'"' e nâlJ vai nessas 
«conversas•. 

- Escreveu-lhe1 
S,io ass,mtos que ,uio in-

teressam - volto u a afil ma, 
Joaquim Agostinho. 

O <Cmalrci.oso» Joseph. dado o 
contacto permanente que uve 
com Agostinho, demomlrlJu que 
começa a entende, um pviico ~ 
português, pois qu e à nossa 
pergunta foi ele quem re!i /JVll· 
deu: 

- Julgo que sim.! Julgo que 
ele lhe tem escrito. Que lhe es· 
creve frequentem ente! Isto f,o,·­
que descobri que a.s duas /Ja· 
lavras do seu vo1..-a /J u ld rio de 
f rancês «velo>) e ((con tral,,, 
acrescentou ago1a uma outra: 
<<timbre)). 

Voltamo-nos pa ra .-J .-4ost inho: 
- Qual a JJi01 rec01 daçâo qtu 

leva do HT oun,1 
- A que.da que d t> i e lodo o 

sofrimento que O.\ (elidas mr 
provocaram. 

- Scgun,do di:::.em , uo(.d va, 
sai r rico da 11 Folia )). f.. ve, -
d.ule1 

Agost.i.11ho olhou fJ a 1d n<)s r 
sorriu, pareceu-nos que força ­
damente. Disse: 

- Ta lvez . T alvez. ch t:gdS5J ri­
co, se 11âo tivesse tJUe reparto 
os lllcms, como aqoi ,' hdúito, 
com os outros da cqut/Ja. 

- Mas, mcs1no onim, q11 011to 
pensa arrecadar'! 

- Não sei, f,ois o sr. Gi) ­
baldi p rometeu-me u m p,emiu 
especial. T alve1 100 (ico11 tt lOS11 
ou um pouc o m a1S!!! 

- Está reconhaido a nlp,uém? 
- Levo m uitas dívida ... de re 

con.liecimento. l m r 1i.rns! L evo 
dividas, e grn1idrs . de a111-J: adt· 
para com o meu fJ ortmg, que 
me de u a po.mú1lidade de fa. 
zer a Volta a !-ranço; para o~ 
m eu.s directOl'es cfrs po , tluos " 
oompa11he1ros de equipa. Nôo 
posso lambem esquern toda a 
amabilidade e m11patío 'f'll' sNn 
pre j,rova1a,n /lla11 J1111 it e /o 
seph, o meu sim/Jatuu 111r1s,agi1 
ta. 

Agostin110 lc va111 o u -c;1: d.i ca­
ma e a:briu a janela do qu:ino. 
Acompainhámo-lo e inqu ir imos: 

- Pensa, de lacto, f !'llCJ ., 

Volt.1 a Portugal? 
- .Bem entenditlo ffUC nunc.i 

pensei o oontrár io, apt.~ar d 
muito jornaJista ter cS<."Tito aCi..'1' 
ta deste assunto, t;OUlO j;) lH e 

conhecimento. N;io al inha, lltf 

minha ec1uipa. na \'oha a Pv,·· 
u~. eq 1.1h aloria a u111a d cset 
ção~ e cu de1csto <1 csc:.r1qr . 

- P rete nde j,- j:\ p:i ra Port u 
gai?? 

- Q uem <".Sl íl r prt'.~t' lll t' <' Ili 

Lisboa quando a c<1u1pJ eh- 111 
tebo1 do meu cl ul>(' pan11 p:11a 
Moçan.nbiquc. Quero que oS jo­
gadores levem parn o.~ lU{; U~ 

arnigos d aquela 11<h~:1 p1odncia 
ullll\.1lmarin.a e pai a todos o.~ d <' 41· 
portistas de lá , as rrnnha " sau 
dações, p016 aqui cm Fnwça . 
recebi muitas cana.~ e lt' ké,'T'3 · 
mas de eDCOrajanH 11ill po1 par­
te de muitas e bo;1 '\ am ,aJl•i., 
que por lá (i1 <l11r:w 1, o "it'1 -

viço militar. 
-E depois? 
- Dopoiis . .. Dl' po 1.~-.. Co1111 -

n,u,a,re.i a correr. Rq:po,art·1 a 
Framça na quan::i fc1r;1 e \ olra ­
ro.i a Porwg~LI nu d 1;1 1 1 d ... • 
Agosto. clcpoi:, d<J l a111p!~,na10 
do mundo, a fi.m d ... · tlll' prc­
p:u-ar paira a Volw :1 Portu ­
ga.l. 

- Que \·em lJ1c1 110\J 1Ht' 11tc 

a 1<11-ança? 
- Vouho amb iental -me e par ­

ücipair Il06 pre para uvos do 
«mundiaJn de estr:1d.1. on<l<> gos­
tar-ia de trazar l .eoncl ~I 1ran 
da. pelo menos. Acc.rra disto 
penso q-ue o dr. 1 a cira da Sil\'-a 
está a tra tar do assumo e que 
tudo \fa i bem cnrn;m inh:ido. ............................. 
Automobilismo 
(Continuação da s pÓgs. centra is) 

Céu (Austin Cooper 3), 68 vol­
tas (94 ,685). 

A organi:-ação 
Mais t11ma vez t.emo~ Jt' 

render louvor e'õ à organna\·::io 
do Circuito da Granja do ~1ar­
quês. Sabendo-se, par~ mnis, 
que se trata J e t.m club?- mo­
desto - o Sin tn:nse - o or­
ganizador, poderen1os a vali:ir 
as dificuldades e a "•carolice)> 
ueoessárias pa.rn montar cinco 
corridas e reu n i: 130 concor· 
rentes. 

A organizadio foi bo:l, bom 
ritmo, como SCJll prf', inform1.. 
ção pronta e prcci~:\ (a té de 
a.con~cimentos a ll1·•1t>:- ao r ir­
cui t.o) e s0corn1:- l) ~rn l))i''l n •a ­
dos. 

-• 



-------------------------------------------------------. 
Benfica e C. I. F. finalis­

tas do «Nacional» 

Pois, Pois ... com a p1-c&nc;-a de cinco 
equipas - BPnficn, Estoril, e 
r F •. «O.e, Brlcnenscs>) e Club<' 
Intel'naclonal de Ténis - co­
meçou a disputar-se o Cam­
peonato Nacional Interclubeii 
de 2.0. categoria. (Ta('a «Rodri. 
go Castro Pen.ira) prova do 
calend:ír'.o dn Fedf'ração Por­
tuguesa de T énis. 

No primeiro jogo a eQttip:i 
de «Os Be!enensc::rn eli minou o 
c. I. T., por 3-2. tendo, nas 
rneias-finais. o Benfica \'encldV 
o Estoril por falta de compa. 
rênoia e o c. r. F. batido «os 
Belenenses». por 3-0. com os 
seguintes parciaLr;: ,José Vilela 
fC. I. F.) - Joílo Soo.ventura 
IB,l, 2 O t8-6: 6-31: Virgílio 
Coutinho IC. I. FJ-Antónic 
OSório (B.,.~-0 (7.5; 6-4) e 
José Vilela-Ctmha Reis (C. 1 
!'.) -Pedro F1·óis-Rodrigues de 
Oliveira lB. ,, 2-0 (6-1; 6-2). 

• PI ENTA, S. A. R. L. diferente ... 
, 
e 

... constrói para toda a gente 
190 CONTOS RENDEM-LHE ll87$50 MENSAIS, garantidos por escrilura pública, durante 6 e alé 18 anos. 

Administrando direclamente, pode obter um rendimento mensal de : 1437$50 (superior a 9 % ) 

J. PIMENTA, S. A. R. L. Benfica ,. c. 1. F. jogarãc 
agora, no Est.ádio Nacional, cm 
data n dcs:gnar 01>0rtW1amen_ 
rr. n. final elo c:1mpco11a.to. Informe-se nos Escritórios em : LISBOA - Rua Conde Rcdoudo, ã;$·4.o-1,,-,<I ·º - 'le1ef. 4.5843 e 4181 3 

QUEI.UZ - Rua D. Maria 1, 30 - l' elcf. 95W21/22 ILUdTRES 
ltEBOLEIRA - AMADORA - Scrvi~-0 1>el'manente - Telef. 933670 

Todos O$ mod olos. F.Sbrlc3 , 
Av. S Outubro , 203, r/ c ., Esq. 
(30 Ca mpo Pequeno). Tclcfonc 
771639. 

BEBÉS 
Camas. c;, rro s, cadeiras, alcohs. 

an dadores e t,lclc los, g ra nde so rlido. 
fob rlcnntc vendo dirccfamcntc ao 
públlco . R. Corrcciros, 184- Z..• e Av. 
lgrcj.1, 9 9.9 C, 

. ........................... . 

............................ 
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Starrnix 
a pioneira alemã das máquinas de cozinha. 
Permite-lhe fazer; purés, sopa$, massas, 
moyoneses, picados. batidos, etc. etc. 
nu111 espaço de te111po, 
vcrdadeira111ente fantástico. 
Poupe te111po e dinheiro, 
simpl ificando 
os ·1elhos métodos de cozinhar 
com STARMIX. 

(7.h/t/:/rt:r 

PARA COLOCAR O SEU CAPITAL COM t 
GARANTIA E BOM RFNDJMENTO f 

A PP.EDI/\L TOMARENSE ! 
,, \llll lfJOlt• l{ t!i", I Xh r l' .. dl.<1 - l t> IS . 55 üj ;1' 5 1'! 1 

t.# 

A melhor e mais completa mãquina de cozinha do mundo 

H O R!ZON ­
TA lS: 1 - Seme­
lhança. 2 - Boi 
sel V'\J\. m : progre­
dk'\: prefixo de 
c:.cparaç('.âo. 3 -
Simbolo quhnioo 
do bário: dificul­
dade. 4 - Alcan­
i:a; P..'l'ÍUn\C. 5 -
Menor (nnt.): on 
tedral. 6 Juiw:· 
botequim. 7 
Pren d.-0n1'1os. 8 
Exa$pe1rnls. 9 -
Bonzo : on,~mcn­
l<.>. 1 O - Agr<YJ<.l r 
11 Emp aro­
t,arn: círculo. 12 
Vénins: clrs. 

VERTTCA!S . l 
-· Perman eces. 
~P1n. 2 Zon~o: 
op1'f'!: a m im. 3-
Pc.dro d<' mo'inho: 
v,~st.i m "ni;,:t d <.> 
mulber indiana: 
cnrtn do .lo~mr. 4 
- AfnstC'.i: i,;imbo~o Quim;ro d 
lu t6do. 5 La('o; at1scar. b 
- Compnn: .. ias: Lrah'l.lh9T 
p "n•ef\:;9., 7 - T ónico c.:1rd'.n· 
e~ 8 - Alfim; eo,·act,. 9 -
Ap;i,dÕ""': di!-!-paro. 10 Tnc:.­
rrP\'nrn : intc,rstícioo. 

Solu cc7o do · vrobll'ma 
de ontem : 

HORIZONTAIS: l - Macia; 
cego. 2 - Aló: um. 3 - Sa· 
ram; M'. 4 - Oak resulta. a 
- Camélia. 6 - R lve. 7 -
Idas: se i. 8 - Ali: sal. 9 -
Cignnos : ré. 10 - Emas; S<ll' 
11 - T ú'; cá; opn. 12 - Pai­
ra.ira. 

AUTO AMARAL 
cc 01iel Rekord 1900u, de 2 e 
4 portas, (til imos modelos, 
repletos de extras. como 
novos. uVnuxha-11 Viva SL 
90u, de 1968, ((Austin Coo­
per 1300,1 de 1968 e / pou­
cos km, só um dono. uAus­
tin 18000 de 07, impccivel, 
preço muito aceS&ivel. 
ttCortina )) de 68, 4 portas, 
com poueos km, bom pre­
ço, uFiat 1500", de 66, im­
pecâ vel. ul\torris 850u, de 
1966 e 63. t10pel Rekord 
t'700n, 4 t>orhtS, de 65 e 
64, todos rom garantia . 

Fac, e troca, 

Alameda O. Afonso llenri­
que.s , 43-8 - Te!. 55 36 42 

PECHINCHA 

VERTICAIS : 1 - Malga, 
::i..ceta. 2 - AI: lidíma. 3 
Cós : dlns. 4 - Araira: seca. J 
- At.rcm<'s; ai. 6 - AS{':$: pó!-. 
7 - Cúmulo'-. só. 8 - Em: 
U!ás : ror. 9 - At.avlar; pá . lQ 
- Obra: lema. 

DINHEIRO 
E:MPRESTA-Sl: com rapldei: 

Qualquer Quanti11 cm J.• ou 2." 
hipoteca do prédios, i,.,rte de 
prédios ou cónstruçAo. CASA 
LAIRES, Rua da P1n1a. 291 , 
2!, Dt." (junto P. Figueiral -
f&lctoncs 32 51 87 • 37 06 18 

AUTO ESTRELA 
OS MELHORES PREÇOS 

Av. João Crisóstomo, 65-A 
Telols. 534331· 561394-LISBOA 

COMPRO 
Carrus de qualquer marc.a 

e modelo de 5 a 100 conto! ou 
mais, pois não venda o seu 
carro sem me consultar, o 1):1· 

gamento é a pronto e a tran­
sacção rà1>ida. 

ALBERTINO llENRIQU ES 
DA SILV.A, LDA, 

Rua do Garrido. 13,A 

~ 

PROSTATITES 
fiEM ORRólDAS 
REUMATISMOS Autên Li cn: Fl.l\ 'l' 1500. rigo­

rosamcutf' im pecável. sujeito 
Lo<l as ew rrlr n,·i11 s. 37 000$00. 'l llA I A!\1 ~E 
ll<'C'Cbo tro('a. Rua tio Ga-rri· AC. - Clinica - Rossio, 931 1.0 , Esq.0 

fo.13,A . -­

•·••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••; 
: SOF AS-CAMAS A. C. 2800$00 : 
: 1 O ANOS DE GARANTIA : 

5 Il i \ f,!J\IL, ~'i~~R;.~;:l~Ai'~~EFO:\'E 561832 Ê 
: lll .\ l'Ul \I S DE S. BENTO, 58-60 - Tt:l,Et. 6185 86 a 
: RI!.\ UO '>0L .\0 RATO, 49 - TELEFONE 68 U 37 : 
n P\\ 11 lf.\0 INTERNACIONAL !FEIRA POPULABJ : 
: ~ n . - Os sofáS-camas A. e. são os Cullcos vend1d<>s em • 
: Portugal com certificado ; 
, ..........................................•... ~ 

r, 
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vELA-PRovAs oE sELEcçAo _ Agostinho 
Apuradas as tripulações lusas ;r:.~ft!tf:~ 

no <<Tour)) 

d I I d e d Patrick Bain·os e Teixeira Eddy Mcrch: juntou um novo 

para o <(Mun 13 )) e (( a eteS)) ~r;r=~?~o ~~~~ ;?I~ri. ~i~fd:~~1;:::S? 
Cont.·lufo-sc ontem a últiima Ooo-unba, panici1pa1n, cm repre- ,·as de selecção dos 1·epresentan- Torneio «Castelo mos anos: êxito de Sylvere 

satisfeito consigo próprio : {( Po­
deria ter feito melhor, m,1s do­
seei mal os me us esforcos», dc­
veri.1 discr. De modo .1lg~m mar­
cado pelos esforços de um mês, 
o braço e a cox.t esquerda «ro­
sados» de uma pele nova de ­
pois da sua queda c m Divon­
ne , Agostinho respondeu aos vi ­
V.»s dos numerosos compatrio­
tas presentes na pista munici­
pal de Vinccnncs. Depois Jo 
que, sob a «protccc.io» do seu 
vice-preside nte do Sporting. se 
deixou conduxir às rcccpçõ~s 
pa risien~es or~ani:z:.1das cm sua 
h onra. Um pc1uc no «re i» en­
tre os po rtuguc!CS de Fra nca . 
aos quais emocionou dura~te 
21 dias . 

fase de torneio de selecção d~ SC'I1ltação do nOSt!O pai~. no cru.n- tes da vela lusitana no granrl.r Branco» Maes, cm 1939. 
ITipulaçõos ponuguesa5 - cm peonato mundial da classe «ca- 001-n.,e-jo de ,·ela. O campeão de Portugal fi-
aúmoro de três - que, doe 17 dct.es,)~ em oom.pctição com os A competnção, cuja respol1.5'1.- Em Belén1 realizou-se m::us cou em 9.0 lugar nesta etapa 
a ,2 de Agosto próximos, na melhores cspeciruisl<J.6 da Aus- b~tid:1d.e técniica foi confiado ao llllli\ regruba para o t.o.rneío de 36 quilómetros em 50 m. e 
........... •••••••.......... tráli.a (detentora do título mun- Clube Náutico (( Ma« Nostrum >), «C81Stelo Branco>>. da classe 58 s., contr3 47 m. e 38 s. de 

SITUAÇÃO DIFÍCIL :_~ª/;,;. [~~:'":;11~~1: !n! e[~~·-;:im':'..;"'f..;.: ::; ~t.:~lc~!o:"',ve a seguinte ~~;~;:·mu~to ::~~~::.ª· A t;.~: 
rimnaeJ. Ar1:tón,io de OLiveira (C. N. L) tel~º· B";::C~, t L;~~~~~~~ percurso estava em 6.0 , m as CºMlss-o O erwa!l-gro dt" escolher 35 cqui- C "'ª oogundia con-;da 'iali>U ven- Ro t erminou menos bem. cedendo 

A pas [l(l:Cio:r).'tri6 à graude prova oo;]or Má'rfo AveNno Fet1Tcira ~~.:»ip~!~ai~és e~:: o !)3550 no holõndês Jan Ians-
, •••••••••••••••••••••••• '! •<. ADMINISTRATIVA fo.i entregue ao Ccmro Especia:J (União Vila-Fra,nquense), seg1.1j. fundo; 3,0, Melo e oastro-Aze. sen, ao espanhol Candarias e 

de Vela da Mocidade Portuguesa do J)Oll:' Anmmdo Goulairt Brain- v:ed.o e Silva. da Associflção ao belga Julien Stevens. Scn-

FUTEBOL 
CLASSIFICAÇÕES FINAIS NO ODIVELAS 

quc o.rgani1ou uma s6rie de pro- oo (Marre Nostruml e Jaime Sa - Naivrul de Lisboa. tiu-se a borrecido e não estava 

NO LUSJJANO \':l!S, oul.Jni111aô.ts poa:· scte TCC0"a\3S cadura (Brigada Na,•al). i•••••••••••••••••••••••••••1 •••••••••••· 
em que participam roprcooman. Partioiparrum awnda oo. pf'O'\-a DE ÉVORA. ~ de todas as frotas do País. de sclccç.'Io os segu,iintes veJeja~ 
Os vclcp!tlores liis:boc-ta.6 e\ id.eu- dores: AntónailQ Oliveira (C. N. 
ciair.11m-sc cm toc1-a..a; as rompe- L.), Domimgos Lopes (D. N.), 
üçOOS, conqujsi.a.mlo os htg.ares Pcd1·0 Tabaoo, Mário Palma 
oinneirros e 3 hotWJ de repre- (]1IÍ.1rc Nostrum), Jo.lo Carvalho 
sontiarcm Porrng,a~ nas ,~1as (Al h.andira) e Bernarrdo Sim &,-,.; 

1::VORA. - Ascende a cet 
ca de tlois mil contos a dívi ­
da do Lusitano Giiná.sio OJUbe, 
que ca.da vez ma.is V'\! cou.i.­
prometida a sua situação eco-
116mica. Bastará referir que a. 

/ 
receita não ultrapassa. OS 30 
<001..os mensais e a despe5r1 é de 
6o, números que traduzem dt. 
forma insofismável o e:i.tl.dCJ 
caótico em que se encontra o 
PoPuJa.:r e l u b e verde-bronco, 
que deu a .evora dias inesque­
cíveis de movimento e en­
tll.SÍ.l3mo aquando da sua per­
ma.nência, <lu.rant.e catorze 
IIIDQs, na divisão mai0:r do fu­
tebvl oocional. 

O castigo í-ederativo imposto 
a três dirigenres do Lusitano, 
facto relacionado oom o 1•ca­
S01> do jogador I..ou ro, a.inda 
mais agravou a situação, pois 
não se consegue formar novo 
Ellenoo direc:tivo. 

Entretanto, na última as­
o,mb!eia geral, presidida pelo 
sc. José Félix Mira, foi deci­
dido nomear uma comissão ad­
ministrativa. cuja escolha re.. 
oaiu 00s seguintes associados: 
Vítor Sem.ião, Francisco Gas­
par, António Joaquim Peixe, 
Florêncio Silva e Fra..ncisco 
Carapinha.. 
,impalia. O d t.-spono não n."'(Jth:il' 
~~ia, mas lioncstiklad~ e 
pul"n. Por H ' /("ii, fica-~ CO!l'll a 
cnpr~"$siio <l <-' icrmos d::riiemes 
lk':'IJ>Ol'f\O.S ;\ [)ilh:1-a,p:'tnil;i, não 

da Con.1,nh:i.,, A d:1$i[kação fi. (Vil:i:-Fri:tnquensc). 

na~ _:m~~i.n~~~;:d!: c.,r1os Trofeu «Salazar» 
Gil (\'-e:ncedor <ta {1ld,ma n.,gaita), O rgo.nizada pela Associ.q,ção 
G.25 pomos: !?.º Fer:r.Y.l.ndo Amo- Na.v.a.l de L isboa. disputou...se a 
Pim e Pcdro Pcixei.ro. 9.5 pon- reg.a;t,a «'Droféu Saalazar»,, p :i.rg_ 
tos; 3.o José Otitigão R<Nnos e ~:C~sode ,g·=.1s~::l:.·g!~ 
José Pcdro.so , o, 75 pontos, wdos -Ca.soo.ls. de ceooa de 110 ml­
<lc Lisboa; 4. 0 , José Amaral e lhas. 
Anfüa,J Rosado (Faro), 12.7; A cla.ssiflcaçâo foi a seguin-
pon.tos; 5. 0 , José Eduairdo e te: 
António M'lffl'Uns (V·i:J-a Real de 1.0 t<FOXhound», de Ernestc 
Saaw..o Antóoi"O), 25 pontog; 6. de Me ndonça., 25 h., 35 m. e 53 

A<léLio Venâncio e M·anuel SU- ~Í'z ~~~i°~~»()(}d~ ~46~;; 
-.-et ~~ã~ 2c:s~::·da Mo- 3.0, ~~» do eng. ~~tler 
cido<k Pori-ugues• d,;5putou as ~ -«Gfm1~:· ~~ ~~de ~~ 
d,u,as úJ tiin1i:M; corridas do torneio Barcelona. 30 h .. 27 m. e 11 o. 
<CCosta Ba~aita.>>. Na <i u,i1n.La r.e- Desistiu o «Antares». de Le­
gall.:a \'onociu -a cqttipa RW Siil- hund G iillbert. 

vein e Cam<:ela d Abrou e na Regatas de selecção para 
sexta, António Mota e Henri- 0 «Mundial» de «Finn's» 
que Anjos. A esta triopu.l.açft0, 
q u-e tot.alizou 776:1 pont06, foi 
atr,ibuid.a a ,i11.6ni.1 Ei,na..l. 

Selecção para o Campeo­
n,ato do Mundo de «Mo­

ths-furopa" 
CC11n \'i~ta a-o lampcvn:uo (lo 

mu1nto da ck1SS(.' .. . Moths-Eu:ro­
pa)), qu~ este aino M.! r-.::1,Jjza 
cm Fra:nç:i. em Toulon, cm Sc­
lembr-0 próxi mo, as frotas pnr-
1 ugu •s.:i.,s 1.."St.:io a cli<,pular ac, pro. 

Na bafu de Ca.scruls efcc­
ouou-ro a ú ltima regruta de se­
lecção, ocm viste ao oampeo.. 
n<Uto do Mundo da cl asse 
«Fi:n .. n 'tm. 

A ooml)elllção fc,l prejudi­
ca.da p00.· falJta de ven.oo. ten­
do H enrique NeU, do Clube 

~r::: tg~~~~~i ~= 
trick Barros, do Clube Naval 
de C8lSCali.s, e T eixeira da Fou­
~· do Clube Navnil de Lfs-

• . " . 2 0 Na se~e t 1o Odi,el.is n. 
Geral In1hv1dnal Vrun Imp. <Bél.), 27 ' 1 · ' Clube cst ao abenas as in" .r i-

J.º . Eddy Merckx (Bélgica), 
116 h . 16 lTL 1 s.; 2.0 , R ogE1· 
Ping.eon (Bmtnça), a 17 m. 
54 s. ; 3.o; rutymond Poulildor 
(F'mnça), o. 22 m. 13 s.; 4.• , 
F'olice Gimondi <Ll{ili<1,), a 29 
m. 24 s.; 5.0, Andrés Gamla­
ri.rus (Es:p<l,n!ha) , a 33 m_ 4 s.; 
6.º, RilHis Wagtmans (H olan­
da.), a 33 1n. 57 s.; 7.o, Fran­
co Viam,1.J:i (llt<\Ji<i), u 42 m_ 
49 s.; &.•, JOAQUIM AGOS­
TINHO, a 51 m. 24 s.; 9.0, D e­
sir-e Let.ort (F'.ro.nça,). a 51 m. 
4.1 &. ; 10.0., J a:n J aa.lS6el1 tH o­
landal, a 52 m. 56 s. 

Geral po1· Pontos 
!.•, Mcrckx (Béll!'ica), 244 

pc:ntos; 2.,, Jol!l:5'!en (HolJ , 
150; 3.• , Wag,t.m,,,ru; (Hol.) , 
136; 4.•, PiJOg-eon (F'rença.) , 
131; 5.•, Gimoocll (!Jt.), 108; 
6.', Pm1!1:idca- (Flronça), 99; 7.0 , 

0'14:lcelli (rt.l, 95; 8.o, AGOS­
TINHO. 91; 9.0 , Galldaa-ies 
(Esp. J, 89 ; 1 O.o, Ottenbros 
ftlol.l, 82. 

Geral do Prémio 
da l\font-anha 

l.•, Eddy Met'cl<x (B él.), 155 
pontos; 2.0, P.ingro,1 (F. ), 94; 
3.•, J . Galara (Eoip.), 80; 4.o, 
Gutty <F'.l, 68; 5.o, Galllda,-ms 
(E.sp.), 54; 6..0 , G-i <Itúll , 
51; 7.•, P cl)'lidor (F.), 48; 8.0 , 

v,_,n Dul Bossche <Bél.) , 36; 
U.'. De!iele ( Frnnça), 29; 
10.0, Pao]zza <Itál., 28; 11.0 , 

AGOSTINHO, lB. , çÕCs [Y.!.ta stl~· io~ t: s;mr,al=i:.in-
Gera} do «Con1bmado» tes q ue qucir,un rcprcscr ar 'l 

l.º, MserckX (Bél.), 3 panj"l,()5; colectivj<lad'-' no-. r r :x.1.10.s 
2.0, ~gecn CP:.), 8; 3.o, _Gi mmpeonaro, de furch.;).J de i 1-
mrod'l <It.), 15 , 4.ºi POwa.dor ni'Ores e <lc ju\. C'nis. 
g'r.) 16; 5.o. Gandarias (Esp.), Os treinos Cfcctll.UU·Sc ,. , 

. 1 d e b t· 'd d quarta-feiras l. s.'llx 1dos no seu Gera a OID a lVI a e cam})o de jogos, :ls 18 hoc..s 
1.0. M erckx (B él.), 419 pon~ para os j1H"cnis e à;; 19 llví'""a'i 

;~; o;;;c~dG?i~:f1~H8im~l para os junio res. 

(lt.). 176: 5.º, Galndrurlas (E.), Atlético Clube da 1,, _1vo1: a 
159. 

Média geral 
A méd.ia geraJJ da Volt<> foi 

de 35.444 km e e. média do 
!.• ele, cl:t58ilica.ção geral. foi 
do 35,296 km. 
Geral Metas Volantes 
1.•, L=<l41 (B él. ) , 53 pon­

tos; 2.0, Wmght (Grã-Bret..), 
46; 3.0, R,iot,t,e (Fr.l, 43; 4.•. 
Parurena (E-<p. ), 20; 5.o, Ahra.. 
!UIODlrun ( Fr.), 17. 

Também t.:om \' Í:,tJ " S\ a 
rep.rcsenraçJo no:, can~p"!.;;ia­
tos de Ju niores e de J '." 't:rÜ, 
o Atlético Clube da l\i .. h'~ira 
a.ceita. inscrições de jl', ·,icns. 
Os treinos começam dc.~cro rfe 
poucos cUa.s. 

O que recebeu cada 
equipa 

Sá" a; s-egi>intes o; t-ote.ls 
em prémim conquistada; pe., 
Jru; equ,ipas que parl:icipa,ram 
na Volta à Fra,nça: 

REY/STAS,J()~'AJS 1 
l/VRO$,TA!JA~tJS 
NACIIIIAl$El~!iM 

L•, F\lem,a,, 557 oontos; 2.•. 
S:1.'h"a.ran1, 170; 3,11,, Peugeo:li­
-BP, 152; 4.', Fr1maJti.c, 116; 
5.:i,, Me."ciei·-BP, 109: 6.", Wll­
lern n . 106; 7.•, Fregor, 104; 
8.•, Molbuli, 102; 9.•, K!\$, 100; 
10.", B1c, 96; 11.ª, Fla!Ddriu., 
94; 12.:1, Sono:or, 50; 13.i', 
l\fi:111,n 43. 

SUCURSAL DO 

(fJilmú/P~ 
LAR$0DE $.DCMINS·,S 1 

. .,_ _______ rl 

O sorriso 
confiante 
No voar, a experiência 
conta muitlssimo e a 
BOAC fá-lo com piloto, 
e tripulantes cuja 
experiência é 
incompanlvel. 

Na BOAC a experiência 
é avaliada não só pelas 
horas de voo como 
também pelas milhas 
percorridas nas rotas 
aéreas do mundo. 

Tudo isto vem apenas 
confirmar que na 
BOAC V. viaja com um 
sorriso confiante. 

~ B OAC 

Paro tnformações sobre o:.••1vi<_;.ol"t 
do B OAO, consulto o ceu A!J~rite 
do Viagen3, ou 
BOAO. Ruo Rodrfnue"J Sampai,:,, 
30 o, .s.• o. -Ll~boa 2. Ter. :,00101 
BEA. A da Ubc,rrtndot>, 2a '2'/ • 
Lisboa a, Tol. :,oo:t1 

i 



ÚLT MOS 
ANDARES façaoteste 

EM 
RIO DE MOURO 

são necessários três elementos: você.uma garrafa cheia e um 

(A CERCA DE 100 METROS DA ESTAÇAO C. FERRO) 

PRONTOS PARA ESCRITURAS 
230 E 240 CONTOS 

ACAIAMENTOS DE LUXO 
Grande Sala Comum - 2 quartos - hall - roupeiro 
casa de banho - cozinha - despensa - marquise 

grandes varandas 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
DE 1 A 25 ANOS 

INC>ESIT· 
Atire a garraflt para dentro do frlgorlffeo. Cata salta, ressalta, e bate 
violentamente no Interior do novo INOESIT I Vá verificar ... Nem um 
risco I Nem uma esfoladela 1 

Poderá argumentar que o fr!gorlflco nlo , o local mais próprio para 
onde se atirem garrafu9, 

Oe acordo, mas s6 procuramos provar que se o Interior do INDESJT 
resistiu aos choques vtolentos de uma garrafa cheia, com certeza 
que resistirá aos pequenos choques do dla-a-dla e manter-se-á lnal~ 

tarável epóa longos e longos anos de uso diário. 

o Interior do novo INDESIT i dt POLISTEROLO 

com 

VISITE-NOS/ 
PARA CADA CASO UMA SOLUÇÃO 
~ ORGANIZAÇÃO 

INDESIT 
tudo corre sobre rodas 

'"~:,,:~m~~,~~D~ !~~,!~ 8.;::.,R,;,~,: 1 
;'\. 

DINHEIRO 
Empresta,.u aobte •uto-

1nóveis e propriedades 

Electrodomêsticos IBEIBA 
**Qualidade 

sinómmo 
de garantia 

o 
DISTRIBUIDOR ES GERAIS: 

MONTEIROS & REYNOLDS, LDA. 
IDIVISÃO ELECTRICA) TELFS. 838170 · ~2495 

À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

SENSACIONAL 
BAIXA DE PREÇOS 

Sõ DURANTE ESTE. MSS 
Tete,·isores 49, e/ O, B. F. e V. B. F. válvula de 

rmag:e1 r c1 2 a nos de garantia .. .• •.•• ••••..••••••• 3500$00 
1 clHborcs 59. C/ U. H. F. e V. H. F. ••.......•.• 4500$00 

Asp;r adoreõ. enceradoras, fogÕES, esquentadO<'BS, fr1-
gon hcvs. rád ios e alta fidelidade e todoo <>s artigos elec­
t.rodomest1cos, a preços de combate. 

SUPERMANOS 
La.rgo do Mastco. 3 a 9 - Telefone 562411 UO lmhasl 

PREÇO FIXO 

A PREDI.U TOMARENSi: 
(medladora oficial) 

AV. ALMIRANTE REIS. 
186, r/c., Dt.o-Tel. ó7:u1 

S / AUTOMóVEIS FRIGORIFICO 140 L. 
CONGELADOR A 
TODA A LARGURA 

Particular - Empresto 

ESC. 1890$00 

BENFICA RAOIOLUZ 
Estrada de Benfica, 240-A 
Av. Sacadura Cabral, 37 

5 a 80 contos e/ ou s/ hipo­
teca. me6-ntO em débito a 
stands. S; alterar o seguro. 
SI letras. si fiador, em meia 
h<ll'a , até 40 meses. 
R. Imprensa Nacional, '?l-t.c 

'.l'elef. 661816 

i,••••···················································.., 
IREGA 
1 i POR ASPERSÃO i 
• o o 

S BOMBAS e MOTORES s 
D 
E 

A 
ç 
o 

1 NSTALAÇõES 

ECONõMICAS 

19 anos de experiência 

ENC . SEBASTIÃO BELTRÃO 
: 

P. ! 
u. 1 

: E i •...............................•......•.................. 
Trav Marquês Sa d,1 Bandeira, 19-A-C 

LISBOA -- Tele! 76 21 ~S 

O BRINDE 
e o BAIXO PREÇO 

Só DURANTE ESTE MSS 
F,·igorificos a pa.-tlr de ........................... , .. , •• 1750$00 
140 litros (congelado,- tota.ll ........................ 1990$00 
200 lltroo ...................................................... 2600$00 
240 litros ...................................................... 3400$00 
260 litros ...................................................... 3650$00 
Máquinas de lavar 100% autanát!oos a pettlr de 3400$00 

SUPERMANOS 
Largo do Mastro, 3 a 9 - Telefone 562411 (10 linhas) 

( AO MESMO PREÇO DAS 
PELÍCULAS VULGARES ) 

À VENDA NAS BOAS CASAS 
DF ARTICOS FOT06RÁFICOS 

REPRESENTANTES: 

ESTABELECIMENTOS M.SIMÕES JR.,S.A.R.l. 
Rua da Conceiçõo,46-Telef. 361545-LISBOA 

•••••••••••••••••••••••••••• 1 

ATENÇÃO 
BAIXA DE 

PREÇOS 
Máq. de lavar .. .. .. . .. 3.950$ 
Frigoríficos 140 1. ... 1.800$ 

170 1. .. . 2.750$ 
• 200 1. .. . 3.200$ 

5 ANOS DE GARANTIA 

T. V. 
49 cm. .. .. ... . .. .. .. .. .. 3.950$ 
59 cm. ..... .. ... .... .. .. 4.500$ 

ROA SAPADORES, 117 ·D 
'.l'llL, 83 67 64 ............................ , 



ONDE é o j~go? ... 
-Em São Pedro ... 

o Lívio está 8!06"io­
so po..r nos mOSU'a.c 
a casa!. .. 

- Foj uma ideia acertada, 
essa de irem viver para fora 
de Lisboa... na ci<l'1Jde, atba,/a­
* e com este calor, ainda 
pior ... a Rute estará lá? ... 

- Não me deu a certeza de 
ir; o Manuel anda outra vez 
a queixar-se do fígado... os 
médicos falam em cirrose, 
mas Deus queira que se enga­
oem ... 

- Não me a.dmira.va nada, 
a beber daquela maneira! Só 
tenho pena da Rute, pobre ra· 
pariga... podia ter tido me­
lhor sorte... Não é novidade 
para n i oguém, que o Lív io te­
,·e uma paixão por ela... A 
propósito, nunca te disse que 
embirro com a muJher dele! 
Logo hás-de repu-ar, como ela 
lhe· dá ordens! E aqui para 
nó.,, não sei como o Lívio lbc 
pegou!... Mais velha do que 
ele, é coisa que salta à vista; 
oem as pinturas, conseguem re. 
juvenescê-la... além disso, é 
antipática e mal feira!. .. 

-Talvez fosse um casamen-
10 de interesse ... 

- Sim, o pai dela, ten1 umas 
massas ... mas de qualquer ma­
neira, para mim não a queria, 
nem à mão de Deus Padre! ... 

- Sabes que horas são? Qua­
se nove ... Acabamos por che­
gar atrasados ... 

- Agora, anoüece tão tarde, 
que nem damos pelo tempo ... 
devia ser sempre Verão ... 

* - Que oatlor! - qu:eixou--se 
Rute, abanando-se oom uma 
revi6tn que retirou da mesa de 
mmpo de mármore, colocada 
eDtrc duas cadeira_, de encos­

r'°· 
- Queres outro refreso? -

perguntou Lívio. com ,oJiioi~u­
d.c. 

- Pois sim; cu sabes prepa­
rá-los como mais ninguém!. .. 

5.o:ir'i,nodo. ele ousou co.nfes­
sa.r- lhe, baixando a voz: 

- Quando se trata de uma 
mulher bela como tu, csfor­
',---O·me por isso!.. 

Abanando a cabeça, ela si­
mulou z-a:ogair-se: 

-Não há meio de rercs 
juízo! .. 

- E paira que preciso eu de­
le? não me digas q ue gostas 
d015 pesi.roias sensattas! São de­
rcs:távefrs! Conheces-me há 
mu itos an0s e cre:o que não 
mudei; assim nasci e espero 
001l'SC!rvar-me até morrer. 

- Quem fala em Morte, 
qua.ndo rudo aqui respira Vi­
da?! - Interrogou o coma:n. 
dante Gonçalves, cortando a 
propósito, aquele diálogo peri. 
goso: 

- Não se assuste, meu ami­
go! Na minha observação, não 
existe pessjmismo; a Rute acu­
sa-me de estoira-vergas e, co­
mo é óbv-io. eu clefendo-roe!. .. 

-Que exagero, Lívio! Eu 
disse apenas ... 

- Minha querida~ não pro~ 
cures atenuantes para a tua 
falra! O que está dito. está 
dito, não é verdade coman­
dante? . .. 

- Decerto, decerto ... 
-Livio! Traz-me gelo ... 

- ordenou Margarida3 naque-
le tom ríspido que lhe era 
hahiruall. 

- Não deve haver; aioda há 
booac.o, enchi os mbuJeiiros ... 

- Eotüo mexe~e e faz aJgu. 
ma coisa ... 

- Feço rom.rpa,nbia à Rute, 
como vês!. .. 

- Se ela se afastou de nós, 
! porque prefere esta- sõzi­
nha... Comandante! Estão a 
recla.ma<r 

Quer que 1 he .tirva ma.is um 
•Whisky»? ... 

- Não digo que não, com 
este calor! Afirmavam por aí, 
que este 0JOO não hav,iia Verão 
e agora que ele chegou, to· 
do.s suspiiram pelo Inverno! De. 
cidiid:aimen,ce, ninguém ffltá 
oonreate com a sua sorte .. 

- Eu estou contente com a 
minha! (Pensa o dr. Crespo 
com 06 seus botões. em respos­
ta ao comentário do coman­
dante); «uma vida de la1..er , 
mulheres não me faltam e ao 
f.utiuro, su:rge .. me a per.QPe(Xli va 
de uma boa herança... e de­
po.i:s, um homem livre. não tem 
certas responsabilidades! Sou 
pela lei do celibato e boje rio­
·1lle daqueles que não quise­
ram dar-4me ouvi.dos .. , o Lívio 
foi um deles; pobre rapaz, es­
tá metido nu.m lameiro; quan­
to mais esbraceja, mais se en­
term.! Não passa de um jo­
guete noo mãos de M01rgia!ri­
da e o pio:r de tudo é que 
lhe obedece ccgruncnte! Mes­
mo há bocado cive es:ro cer­
teza; embora soubesse que não 
havia gelo no frigodfico, foi à 
cozinha s6 .. pa.ra lhe - Nlzer a 
vontade! Este género de obe­
diência e de servi lismo, sem­
pre me oa·usou náuseas... A 
Rute, rombém me faz pena; ca­
sada com um homem dnquel~ 
que passa os dfas a beber .. . 
Um cosamento dcsa.s[roso, não 
há dúvida; cJ:u'O que o mun-

do a,nda às a,ves.sas... se o Lí­
vio gostava dela e vice-versa, 
porque não casaram?! Apos­
to que estão ambos ftl.rlreU)en­
didos! Basta observá-los UtJl 
momento. para se chegar a es­
sa conclusão... A maneira co­
mo ele a olha é sig,nifiaiiri­
va... só uma coisia não com­
preendo: por que motivo a 
Ma.rga.rida (déspota em tudo) , 
não corre com a Rute?! Tal­
vez seja o únko .PQoro, em 
que o Lívio é refra-ctá.rio .. . » 

- O dr. Crespo não come 
oacla!... Já provou este bolo 
cle """"? ... 

- Ainda não. mas vou fazê. 
-lo ... tem um aspecro magnífi-
co!. .. 

- O>stuma então fiar-se nas 
n{JQ!rê-O'Oias?! 

- Nem sempre, nem sem­
pre... na devida altura, evo­
co o velho provérbio: «quem 
vê ca.ras, não vê corações. , . » 

- Sou da mesma opinião, 
doutor (e após breve hesitação 
Motrg,ruri<la de sfe eh ou): Nos 
tempos que correm, não pode­
mos confiar na nossa melhor 
amiga ... 

- Não é bem al$S'i1111; okl.ro 
que há excepções ... 

- Que se contam pelos de­
dos, eu sei ... Lívio! Serve mais 
uma sanduíche de foie-grM .ao 
coma.ndante... Ah! Prefere de 
queijo? Então deixa., não te 
incomodes ... 

- Não a fazia tão cépo.ioa ... 
Qaundo a conheci em solteira 
- e já lá ,-ai um bom pa.r de 
anos .. . 

-As pessoas mudam, dou­
tor! E raramente pa,.ra me­
Jhor, já repairou? ... É um fuic­
oo comprovado, aoredi.tte; O oo. 
ltl!í.bl1!diaiort:e Go.nçaJ ves p o d e 
servir-nos de exemplo: era un.1 
homem cheio de espírito. que 
nos divertia u.m serão intei­
ro! Hoje, joga ubridge» e emu­
deceu ... O ~1anuel, apesar do 
veredicto dos médicos. conti­
nua a beber de manhã à noi• 
te; e o meu próprio marido, 
à medida que a jdade avan­
ça, tem cada vez menos juí­
zo! Veja só a corte descarada 
que ele faz à Rute . .. O que va. 
le, é eu não ser ciwnenta ... 
:a um sentimento mesquinho 
que desp:re.zo rai.nm como os 
tais am.igos em quem oão P<>· 
demos confiar! .. . 

(Nos lábios do dr. Cre,po, 
erra um sorriso ma.licioso -
que se vai acentuando, eoquan~ 
to ele diz paira consigo): «pos­
so gab.llr-me de DQnhecer M mu­
lheres... El" está despeitada e 
não encontra maneira de vi11-
gar--se! As a.rmas de defesa são 
nulas, perante a. beleza e a ju­
ventude de Rute .. . Minha fi­
lha, quando se trava uma ba­
ta.lha, nem sempre vence o 
mais forte: o que é preciso, é 
saber perd-er! Se não souberes, 
pior para ti; será uma luta 
sem tréguas ... ). 

Neste momento, o comandan­
te está mQ-rto e vem reda.mar 
m-ais um/8 fafia do bolo de 
natas. 

(Confnuaçãa da 1.ª p~g.} 

do Profissionalismo ». O comen­
tário é feito sobre o que escre­
veu o sr. Matts Carlgren. presl 
dente da Fede:-ação Sueca de 
Atletismo: •Estou convencido de 
que dentro de dois ou r. ês a nos 
as leis actuais de amadori:;mo 
não serão mais do que uma má 
recordação. porque é evidente 
que temos de compensar a nos­
sa .élite .. de todas as suas con­
trariedades. de todas as horas 
de tre foo aturado. muitas vezes 
penoso, e sobretudo de assegu­
rar o futuro social dos nossos 
campeões. que sacrificam mui­
tas vezes a prcmoção socJal na 
luta de cocpetições internaci<r 
nais.» Em promoção social multo 
se tala sem que se explique de 
qualquer modo como conseguir 
o desejado futu :-o social. 

Começa o sr. Mayer por dls 
cordar, desta opinião, afirmando 
que o profiss ionallsmo no des· 
porto desenvolveu ·se pelo riqor 
dos regulamentos sobre o ama• 
darismo, elaborados a parll: de 
metade do século passado na 
Inglaterra. Os ingleses sabiam 
o que estavam a lazer. DecfdJ. 
dos, delacto, a basear o seu 
sistema de educação na actfvl· 
dade desportiva, livremente or· 
qanizada pelos próprios estu­
dantes, era preciso, cm primei 
ro lugar. convencer os educado­
res e os pais. O desporto viva 
nessa altura na mão d e empre­
sários que não se recomendavam 
pelos seus processos. Não se po­
de negar que havia em vista 
uma certa segregação social, pois 
inicJalmente os trabalhadores 
manuias não eram admUfdos a 
cetros activjdades desportivas. 

Ml~SR0ya1BATE·LHE l POHJ 
UM FRIGORIFICO POR DIA, GRÁTIS 

A QUEM APRESENTA 5 REFRESCOS ROYAL DIFERENTES 
LISTA DOS CONTEMPLADOS 

DE 5 A 18 DE JULHO 

- o. Lídb G<1mes das Neves Cobnbra 
R. da Creche. 30-3.o.D-t..o - LISBOA 

- D . 1\-taria Isabel Lamprcia 
R. D. lG-3.•.J>l.0 - Oliva.u, Sul - LISBOA 

- O. lsaltlna Maria de Matos 
Calça.da da Ajuda, 187-1.0 -Dt.0 - LISBOA 

- D. Teresa. de Jesus Nob1·e 
R . D. José de Bra.ga.nça, 15 - Bar.irro Ma­
dre d.e Deus - LISBOA 

- D. Rita. ela Paz 1\-'la.rtins 
Av. de 1\-foscavide, 14-2.o-Esq.o - LISBOA 

- O. Silvandira. Santos 
Av. Ressano Ga.rcia, 9-2.0 - LISBOA 

- O. A.ria <los Santos Vitorb10 
- ALENQUER 

- 0 . Maria Rosa Reis ft-Odirigue.g 
- 'l'OltltES VEDRAS 

-J). Eugráe:ia dos Santos Ranios - SINTRA 

- D . Maria. da Gra.ç.a. Fia.Jlto Va<fueiro 
- CAUTAXO 

- O. I\1ada dos Santos Gorjâ,o 
- SANl 'ARll.M 

Emíjja de l\tatos '.l'orres Marques 
- EN'J'UONCAMENTO 

- D. Et('l\'lna Bregoeit-:-t 

refrescos 

Os ingleses impuseram as suas 
concepções ao mundo inteiro. 
Mas o tempo toi passando e o 
desporto loi-se expandindo. Os 
campeões mobilizados couso­
gram muitas horas à sua prepa­
ração. As antigas leis não são 
mais respeitadas po:que elas 
não são mais respeitáveis. QuaD· 
do as regras. aliás necessárias. 
fundadas no espírito desportivo. 
Na prática, os d.ireitos e deve­
res implicam pagamento de ser­
viços. 

Pode então perqunlar-se o 
que será o /uturo do prolissio· 
nalismo. Não se tornará anacró­
nico, inútil? Seguramente, sub­
si.itirá sempre uma certa forma 
de profissionalismo nos despor­
tos como o boxe e o futebol e 
nos Estados-Unidos. nalgumas 
diciplinas tipicamente america· 
nas. 

Esta espécie de proHssionoi'is 
mo pertence mais o empresas 
particulares do que o poderes 
desporlivos organizados, d os 
quais as responsabilidades são 
de ordem muito dilcrentc. 

Dois ou três anos. diz o sr. 
Carlgren, vai durar este estado 
de coisas. O sr. Mayer penso d e 
modo muito diJerente. Acho 
que será preciso ainda um quar 
to de século para vauer os pre 
Juízos e modificar os hábilos. 
Parece que ambos exageraram. 
Nem oito nem oilenta. Dois e. 1 

três anos não será tempo su 'i ­
ciente para deitar por terra O 'i 

fundamentos morais do oJimpis· 
mo e do desporto amador ins 
talando o regime, preconizado 
por tantos, de Jiberalizaçôo, isto 
é. de perda de auloridade do 
C. I. O., e direito a pagamen­
to dos serviços desporlivos sem 
que isso afccte o categoria de 
amadores. A primeiro vista afí. 
gura-se que esta emp,esa de 
pende, apenas de uma decisão 
das federações internacionais e 
dos • comités.. nacionais. Mas. 
pelo visto, apesar do campanha 
que se tem leito. os princípios 
que se querem destruir têm ti­
do força para resistir a todos 
os ataques. Pode mesmo dizer­
-se que estes têm enfraquecido, 
que se tem dado um certo de· 
sânimo da parte dos Gover­
nos que procuravam o domÍ· 
nio total dos organismos despor · 
tivos. Paro muitos deles os re· 
soltados dos seus sacrifícios ma· 
feriais não é compensado por 
ser de fraco rendimento no au­
mento de praticantes. Isto leva 
a crer que não haverá necessj­
dade de esperar o tempo pre 
'f'isto pelo sr. Maycr para varrer 
os prejuízos e modJlicar os há­
bitos. Para desejar serio que os 
dois ou três a.nos chegassem po 
ra conseguir a vilória da verda­
de contra a mentira. tão dispen­
diosa e ilusória. 

AOS NOIVOS 
Dão fe1icidade as nessas 
alianças e anéis de noivado 

OURIVESARIA 

BARATEIRO 
DE S. DOMINGOS 

Rua. Ban-os Queirós, 56 

Cromagem - Algés 
executa c/ perfeisão e ra­
pidez serviços grandes e 
pequenos de cromar , dou­
rar, n,iquelar, cobrear , 
e tc. Também ace ita tra-

balhos da província. 
Ca Içada do Rio, 44-c/v 
Telef . 214976 - ALGÉS 

PIAMOS 
A'L U C A M - SE 
Vcrticai. e de cauda 
VALENTIM DE .:ARVAL80 
Comércio • lndiis tria, S. A. R. L. 
9S, Rua Nov,1 do Almad.a, 99 

GATA SIAMESA 
Rabo cw·to ma11cl1·1, bran­

cas no queix,q t.• 1nt..·1:;. Desa 
paJ.·ooeu unrctrn,,:õç5 Sal:ct,1.nhn~ 
Pede-se ao ~,.. qu, J01 \.'isto 
oom ela ao co!.o o t·a·:or de 
telefonar parn o ~1.0 51861, 
Av. Casal R:1>:.s:iro, 6 1 -6."-Dt.n. 



VITÓRIA DE SETÚBAL, 1--PEi\UCHE, ,O 

A «TAÇA» PARA OS SADINOS 
F:nab,t,t s um tanto mespe­

rados. set11 oalenses e penich en­
ses compareceram no Restelo 
para d!r1m.rf>m entre si o der­
radeiro titulo da epoca oficial 
de futebol. 

COM INTEIRA JUSTIÇA 
Pm1.€ncen t.e.::; a e.M:alôes di­

ferentes. mu:to embora o e<on­
ze» ~etab.1 ;.Pn.-.e fosse quase to­
talmente con.,tittndo por re­
S('l'\·:~rn.c.,. ctP.: '< ;l!'am hem ex-

·1 Vi.tór1a com um futebol :na.is 
tecn:c1stn. à base de triangu­
lações. de outra mat.undade. 

T aJ dtterença esteve bem 
patente espee:almente nos mi. 
nutos :mc:~ns da partida. com 
os setubalenses a troca.rem 
muito bem a bola entre si. 
f,uPtaillid<>-0 a.os s.eus a!l1!t.a.gon.is­
tas. Com um me:oea:npo act1-
vo e de toa capac:dade - que 
excelente sw·presa foi o pe­
queno Octav:o o ma:s lúc:do 

pre.-...,, nH _ .. u;:i J:r::uaf'ão essa 

1

.JO!?ador da equ.pa sad:r.a -
face•a -\u .·-1·~ :.:o ! em força do cedo co:-neçou o V:tona a con­
Pen:rne. a lJ D.vu;ão. com troh1r 05 acontec .m~ntos, pelo 
dema.'i:ada .,- r;'. :ctade a m1stu- QUe o seu go.o da aut-0:·:a de 
ra. ffi -') .. !J; ) 1· p,or pa.rte do Arnaldo - e que h :1ver:a de 
sectur cte:1~,i'· \.'O re..-;pondeu o s;er o do tr:unfo - ro1 coro-

lár;o ,ógico des..;a 5-uper;or;da­
de, ta.nto mais que já hav1am 
per'Lencido aoo sadinos as per­
ct:ctas mais fiagra.ntes regiSta­
da.s até então. 

M as o ma:or poder fbiico do 
Peniche começou a fazer sen­
tir os seus ef eltos e. m u I to em . 
bora b Vitória jama1b de-1xassc 
de constiulir a. equ:pa futebo­
listicamente mais evoluida. 
não de:xava de se actm:t..:.r que 
o jogo pudes.~ expenment..ar 
urna viragem. Honór.o d~per­
diçou o empate. antes do :n­
tervaJo, isolado frente a Tor­
res. mas o melhor futebol dos· 
sadinos ju.suf'.cava µerfe:ca­
mente a sua vantagem. 

Na segunda parte. os p~ni­
chenses tentaram a sua sorte. 
Dominaram c0m certa insis­
tência. forçando a defesa se­
tubalense a grançle aplicação. 
mas estes conseguü-a.m man­
ter a ... ua prec~osa vantagem, 
chega.ndo ao triunfo que me­
receram perfeitamente. por 
terem constituído a equira 
ma.is evoluída e a.Quela que 
melhor futebol pratlcou. 

Arbitragem sobre o fraco de 
Renato Santos. de Coimbra. 
que ctir:gm um encontro ofi­
cial pela última vez por ter 
atmgido o limite de idad e, 
tendo as eqmpas alinhado : 

. V. S:ITúBAL - Torres; 
Rasú Vilt,or, Edua.rdo, José Men­
des e Rebelo : Octá v10 e Amãn­
c,o: Armando. Arnaldo. Vttor 
Bapusta I Rangel) e Mateus. 

PENICHE - Tavares : Bor­
ges. Seia. Llno e Cunha Ve­
lho : Lms e Cara.pinha: Nor­
oerto. Cam~!ne-n.se. Vicente e 
Honório. 

«PRESS ÃO ENCARNADA» - Nené e Abel sal tam, 
simbolizando uma «pressão encarnada» - ontem, 
excepc,onalmente branca .. - sobre o reduto dos 

salgueiristas 
1 

......... .. 

Bj;NflC. 2 - SAtG! J ~"; S, 1 

OS LISBOETAS MERECERAM 
1 O TERCEIRO LUGA iª.,,~,,..i~r s~e~,B~~r~';";;{~ 1 t ivesse. pelo seu lado. mooti a-

i v do também a su., Cíll!J"'C d-3.de 
03 segundos qua1 ent-J e 

P.,.,. ,, ~ 1 ACA - O salto de Campinense (amparado por Vicente) põe em che­
que , reJ utc sadino , obrigando Torres , o «keeper» setubalense, a intervenção de 

recurso ......................................................................................... 
LI: M B :l \ ~ Ç A OPOR I U NA DA FEDEHAÇÃO 

o jogo de qualificação pa:ra Benhca rnost1-ou se melho1 

1 

cinco mmuto3 d~cn eram en--
o terce-iro e qururto lugau-es. da I eqmµa e posswdo:ra de me-- tre a perspect1v 1 da IgU.1 l­
«Taça Ribeiro dos Rel.S». d1& lhorcs Jog,,do1es o que nã.o dadte, e do 3 1 em p·rtes 
putado ontem à noite, no Es- consti ul nov1dade. mfuS o que 1gu-a1s, pe,~o que nr:da ha a 
d~~~ad~~~1:tel g~=Y~ Ja surprc-entlf'lt foi. s,1m, a re- ~o~tº e~:~~ h~~?-nfica .• 
do de público. entre O Sal- de Humbe:-to. Vit<'r M :- rtins 
gueiros e o Benfica, ofereceu, e Ma.tb.?e enqu~nt1. n" sai . 
não obstante, um espectáculo gu.eiros. I aúca m~~rou s:e um 
que tnteresSou o público do jcg,2.Çor muito dlficil p1rn a 
primeiro ao último minuto. defesa do Benfica. nssim oo-

Jogou....se. por vezes. futebol mo José da Costa QUE o reem-
de qua.lidadie. um tanto lento l)'illl1hou bem no ~,t" <1t11:. 
acr escente se. como O adian- Boa a,i-bitr?.gem do se-tuba-
tado da época jus,t:ifica, mas S11S:tê.l1cla d<.s µurt.ucn.s.1~'5, com lense Frmncisco L obo 
de qu,a,}qu,er modo, por vezes futebol l)e-rn pen .... ado, melhor ••••••••••• 
bem jogado, po:r uma e ootra ü;OCJ;:~i11!te.l1esitarnte na ZO­

equlpa. O.s benfiquistns chegaram 
Atendendo embora a que se com facilidade a 2-0, com go-

tra<tava da siua 1"€serva, 0 los de Nené, ambos algo con-

H••••••••••••••••••••••••••• st:-ntidos pela defe&a do Sal­gue-iros. mesmo pelo guarda-

LUGARES PRIVATIVOS 
E PARQUES [ ATIVOS 

FORMA DE CUMPRIMENTO DOS CASTIGOS 
-,redes. Ora, o 0!12,e vi&ttante 
não se mostrou de aJgum mo­
do afectaào pela desva111'00gem 
e cons_gmu restabelecer o 
equl'librio territorial. de ta! 
maneira que impôs aité perío­
doo de ctcmitlio. e o que é 
afsinaló vel. jogando bem, con­
fundindo mesmo os seus ad­

A renovação de «cativos» Il:J 
estádio do Benfica cfecrua.se 
durante o próximo mes de 
Agosto na secretaria do clube, 
nas horas normais de expe­
diente. Duramlf' o mesmo pe­
r íodo estarão. tambem n cils 
posição dos interessados o;:: 1u. 
gares que se encontram devo_ 
Iut-OS. 

APLICADOS AOS JOGADORES DE FUTEBOL 
Com l>a::->~ :-m múmeros pedi- Ê eYidente que n.esta neces. 

do~ de -:-sc la rec11oeoto sobre a sidade de prest1g•ar o desp,:,rto 
fom,a d •.111Jpr11oento dos cas- e melhorar :> seu nível discipli­
tigc,: aµl11·a ,to:: ao5 Joga.dores nar , cabe ao dirigente como ao 
de tutebol. a F::\1eração Portu- arbitro, ao tecn1co como ao jo. 
guesa de l·utebol, coosjderan- gador, colaborar dec1didamenrc 
do que o n-spectivo despacho em taJ obJeCtlYO , Têm todos, 
da D. G 1.>. ~s,ara esqueCido especialmenre, de manter uma 
de g :-an...i t~ part~ do.:- clubes e noç3c. de respeito mútuo que 
seu :- dingn1u.~ (1.1 <'! Je z~ de parece indispensave l às relações 
Outubro d e r959), emitiu há entre os homens. 
pouco Uiú cnnua1cado a.cerca Na reahdade são inadmi ssí. 
da doumn:l :-t'!at1va àquele ca,.. vei . as atitud~s de exal tação e 
pítulo da 1n.-,to ~tSCiphna.r . incompreensão de alguns diri ... 

Por s~ no.:: !tÍlgL1ra1 o assun- gentes de dubes e dos respec. 
to também d.:: to:.eresse para o tivos tl?cn.icos incapazes de re­
p úblico em geral, recordamos, conhecerem erras rróprios e as 
a seguir, as pa:;sagens mais elu- virtudes do adversârio, só ven. 
cidati\~a.:- \1aquele de.sp,acho da do. apatxonadamente. os erros 
D. G. D., tornaJo público em dos outroa e atribuindo-lhes 
comunicado da F. P. F. de u (prinopalmente aos ârbitros) 
de NovernlJ! o i..1e 1959: as culpas de todru os desaires , 

«O regime disciplinar a que com mamtesto prejuízo para 
e.tão sujei to!i os jogadores de uma disciplina hiei-arquica que 
futebol é o ue se contém nos deveriam impor e tazer rcspei, 
regulamentos-da Federação Por. tar no proprio interesse das 
tuguesa de Futebol e das re~ colecti vidades que: servem; são 
pectivas Associações Distritais igualmente inadmissíveis as ati­
ou, ainda. o do Decreto n .0 tudes de mcorrecção e rebeldia 
32 946, de 3 de Agosto de do.!I jogadores, incapazes, por 
1943. vezes. de se contormarem com 

Para além destes documen. a sorte desfavoravel da luta, 
tos existem, oo entanto, certos protestando e gesticulando por 
despachos da Oirec.;ão-Gera1 da t udo e por nada e produzindo , 
Educação Física, INsoortos e dessa sorte, um espectáculo de. 
Saúde &scola.r . que têm pro. sagradâvel e improprio de des­
curado esclarecer aquele regi. porristas: são. do mesmo 010. 

me discipl inar ou integrar la. d o. madmis~íveis as atirudes 
cunas que no mesmo se verifj. dos árbitros que pactuem com 
cam [ .. -} violências , rebeldia e falta de 

Sem pi:ejuízo da meritória e respeito dos Jogadores. como o 
"fnc&fh&\ 1 ·fK'~o •ffi? tguns tór-- • <9eTio -todm; aqttétes 1qae "t'~­
gãos dir,'cth-o,; do desporto na- lem, em qualquer circunstftn. 
ci~nal. continuam a dar-se, in. cia. falta de coragem :>u di' 
feh7mt.nte ,tetos reprováveis idonetdade rroraJ. 
mereccdmt", da mJi s rigorosa Todos, dentro da sua esfera 
pu1111;ão. de ac(âo. têm de manter , ne. 

cessàriament e, atitude:, de d,g. 
nidade e exemplar correc"'ào. 

Dentro desta ordem de ideia:, 
ao t"eunir-se num únioo d espa­
cho as normas que t'egulam a 
forma de cumprimento dos cas, 
tigos, pt'ocurou-se, na medida 
etÍ:J. que o aspccto considerado 
tornou possível, fazer sentir 
aos jogadores e aos seus diri. 
gentes a disposição em que se 
está de cada vez se ser mais in­
flexível em matéria disciplinan. 

Depois, explicando o critério 
seguido: 

«Para além dos castigos que 
9e contêm no regulamento dis­
ciplinar vigente ou ooutro que, 
dentro da orientação traçada, 
vcoba a ser oportunameote ee­
tabc1ecido, entendeu-se que na 
própria forma do seu cumpri­
menro era também possível fi. 
xar princípios que ajudem a 
moralizar o desporto através de 
um maior rigor de tratamento 
par. os praticantes e, em coo. 
sequêncfo, pua os clubes des. 
portivos. 

Assim , três normas se cstabe. 
tecem nes ta matét'ia : o iogador 
castigado oão poderá tomar 
parte em quaisquer competi.,.. 
ções, oficiais ou particularesj J 

castigo poderá ser cu.mp:-ido na 
categoria ea1 que foi praticada 
a falta ou n a imediatamente 
superior; o castigo tet'á de ser 
cumprido durante o período de 
actividadc da modalidade. 

O jogador castigado aão po. 
'li~ tc,g01c, ""' i,rihrif)'il>, 1'.1>1' 
tem de adoi.itir-se, embora a tí­
tulo excepcion11, que seja '-ha­
mado a representar o futebol 
nacional , quer na selecção da 
F<?der:1ção Portuguesa de F'u· 

tebol. quer na equipa do seu 
clube. Neste Ultimo caso, no 
entanto, limitar.se-a â t'epreseo. 
tação a torneios cficiais ou a 
jogos a realizar em país estran­
geit'o. 

Por Cim , condrnsando as oor· 
mas em vigor: 

«t.0 - Os jogadores de fu . 
tebol podem ser punidos por 
número de jogos de 9U8J>C11Sâo, 
ou. ainda, por períodos de tem. 
po, de harmonia com a regula­
mentação vigente. 

2.0 - Quando il punição for 
por número de jogos, o casti­
go ,erá cumprido na categoria 
em que tenha aido cometida a 
falta ou na imediatamente su­
perior, desde que não se veri­
fique simultaneia ade aema.naJ 
nos respecti vos jogos. 

3.0 - Quando a punição for 
em tempo. o castigo sttá cum.. 
prido integralmente na época 
de actividade do futebol, não 
contando. para o efeito, o pe. 
ríodo de d efe,o. 

4.0 - Durante o período do 
castigo, o jogador não poderá 
tomar parte em quaisquer com. 
petições, oficiais ou particula­
res , a não ,er de carácter inter• 
nacional em representação da 
federação Porrugueta de Fu­
tebol ou do seu clube, mas. oea. 
te último caso, só quando se 
trate de torne io& oficiait ou de 
digressões a país estrangeiro. 

5.0 - Ficam por este despa• 
cho expressamente revogados 
os despachos constantes dos 
Com·cmicados Oficiais da Pede· 
r ação Portuguesa de Futebol 
o .0 91, de 24-4-52; n.0 9, de 
26-8-52; n.0 13 , de 19-9-S2; 
n.0 76 de 2-4-57 e n. 0 41, de 
10-12-58.• 

vrrsanos. 
No re.1 tamento da par~ída, 

o Salgu il'OS. marcando um 
golo por mte-rmédlo de I aú­
ca. e-ncc-nt.rou nesse 1xxnto o 
estimule pi ra uma segunda 
p.1rtC' nin.c'n mnis bem joga· 

lsen,ção de jóia 
Até 31 do próximo més de 

Agosto, a adm1s.são de OO\'C::: 
sócios no Beru.ca ser::1 teita 
sem a obriga toriectade do pa 
gamE'nto de jóia. 

·······························"························· 
OS «LEÕiS» PREPARAM-SE 

OL IMO TREINO 
conjunto Ontem, no Estádio Pioa Ma- 1 d 

nique, onde, ~iás, tem decor~ e 
rido toda a preparação de 
campo, o Sporting realizou o presente, o dr. Brás Medeiros , 
derradeiro treino de c0njunto, Abraham Sorin, Romeu Bran­
na antevéspera da partida pa- co, major Lobo da Costa e 
ta terras africanas. cap. J~ Afonso, membros da 

Diga-se, desde já, que se Comi9Sã.o Directiva, e diirigeo­
regist:aram fases de muito roo- t:es do departamento do fute­
vimento e de lances bem exe- boi profissional. r ormaram-se 
cutados, mormente na primei- d'l.1M equipais, que a.presenrta­
ra parte, com os jogadores a ram a seguinte con;;tituiçâo: 
segurarem a bola, a desm.a.r· Verdes: Damas· PedrJ Go­
~-se com oporluruidade e a mes, Alexandre 8 aptista. Jo­
visa.rem, sempre que a ocasião sé Carlos e H1 lá.rio: José .\10-
se propiciava, a baliza à guax- rais e Pedras: Nelson. Marinho, 
da de Carvalho. Peres e Olive1:-a L>uarte 

Dispondo de bons executa.o- Brancos: Carva!ho 110ani,, 
tes, o «ooze» sportinguista pô- (Barão). Armando. C.a.16 e Ce­
de dar uma ideia Jas suas pos- lcstíno; Barão (ürlan.1o) e 
sibilidaJes, sobressaindo a vi- Goaça.lves: (1Chkr,11. Lourenço. 
vacidade de Nelson, sempre Fernando Carlos cbrasile1ro) e 
bem desma:-cado, afoito a ca,.. Manaca. 
minhar para a baliza e senhor Corno curiosidade. embora 
da execução que se lhe conhe- tal não [Dsse o .im pnncipaJ 
ce. Mas Peres. ctPed.rasl> e Oli- do treino, rei:riste-se que fo. 
veira Dnant: n:.io lhe ficaram raro marcados quatro golos. a 
muito aqném. favor dos c,verdes1,, da auto-

A se5.:><io foi d irigida por ria de José '.\torai~ (2) , Nelson 
Fernando Va 1., encontrando-se e Màrinho. 
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